os  exercícios  de  amanhã  pára 

O  POVO  E  UM'  ESCLARECIMENTO 
DA  TERCEIRA  ZONA  AEREA 
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AV.ftio  Eranco 

D. Federal 


m<  Vai  molhorar,  cm  conscquôn- 
I  cia.  o  abastecimento  da  ci¬ 
dade  —  Como  está  sendo 
executado  o  racionamento 
dágua  —  Redução  alarmante 
nos  subúrbios:  de  15  milhões 
diários  para  apenas  2  mi¬ 
lhões  —  Nos  subúrbios  da 
Linha  Auxiliar  a  situação 
não  é  boa 

I  (Tcxlo  .ui  ptiaina  2,  coluna  4) 


Uma  nota  do  Serviço  de 
Salvamento,  informava  que 
o  banho  de  mar.  em  Copa¬ 
cabana,  nos  Postos  1 ,  2,  3 
e  6,  estaria1  proibido  ama¬ 
nhã,  porque  o  comandante 
:  da  Terceira  Zona  Aérea  iria 

I  ( Conrlui  na  páginu  12,  coluna  5t 


Incisivas  declarações  do  maestro  Eleaxar  dc  Carvalho, 
um  dos  julgadores  do  concurso  "0  Grande  Caruso"  — 
João  Gibin  era  o  melhor'  —  Partiu  para  a  Europa,  mas 
.voltará  para  as  eleições  da  0.  S.  B.  —  O  candidato  õ 
\  presidência  é  o  senador  Alcncastro  Guimarães 


-  •rlmlnunii  linKuil  a  cnhrça,  no 
■uk Ir  »  *cii1ençn.  (Noticia  nn 
Irm-lrn  pagina) 


iTexIo  nn  página  12,  co. 


RIO  DE  IANEIR0  —  Sábado,  20  dc  outubro  do  1951 


Gerente  :  ALMÉRIO  RAMOS 
Número  Avulto  :  CrS  1,00 


D.rrtor  :  ANDRE  CARRAZZONI 
Rcdater-Chefo :  CARVALHO  NETTO 


EMPRÉSA  A  NOITE 


Impressionante  aspecto  do  local  do  desastre  —  Vc-sc.  morto,  o  clmufirur  que  dirigia  o  auto  «o 
ministro  Silvestre  Péricles  de  Gocs  Mon  teiro 


A  carta  de  princípios'  apro 
ada  pela  magna  assembléia, 

■  contribuição  da  America 
.atina  para  o  programa  do 
.undo  e  o  gênio  dc  Santos 
Dumont 

{'tcxlo  nn  página  3  colnnu  5  > 


Morto  o  chauffeur  que  dirigia  o  carro  -  Feridos  também  entre  os- 
passageiros  da  camioneta  com  que  se  chocou  o  auto,  os  quais,  en¬ 
tretanto,  desapareceram  do  local  —  Haveria  um  terceiro  veículo  no 
desastre  —  Novo  choque,  com  um  “jeep’'  do  Exército,  enquanto 
era  aguardada  a  perícia  —  (Texto  na  décima  primeira  página) 


u  msrstru  Elcnznr  de  Carvalho  falando  au  repórter 
(7'erío  nn  página  12,  colnnu  1) 


Exito  assinalado 

do  Congresso  da  Latinidade 


"A  União  Latina  era  apenas 
um  sonho  e  agora  é  uma  es¬ 
plêndida  realidade",  dix  a 
A  NOITE  o  chanceler  João 
Neves  da  Fontoura  —  Como 
falou  também  a  êste  jornal 
o  professor  Paulo  Carneiro, 
eleito  pelo  Congresso  para  o 
alto  posto  de  delegado  da 
União  Latina  cm  Paris 

O  chanceler  João  Neves  da 
h  ontourn,  que,  cm  1DI6.  na  Con¬ 
ferência  da  Pnz,  tio  Pnrls.  tol  n 
•ulmeiro  n  levantar  a  Ideia  dn 
União  Lntlnn,  para  cuja  concro- 
( mação  se  convocou  o  Congres¬ 
so  dn  Uitlnlclndc,  nesta  Capital, 
foi  nlmn  e  coração  desta  reunião, 
--cu  animador  o  orientador  cons¬ 
tante,  defendendo  sempre  com 
puperior  inteligência.  Incansável 
tenacidade  c  espirito  dc  coopora- 
riUs  as  soluções  conciliatórias 
mais  adequadas  para  os  várias 

{Conclui  nn  pàginn  12,  coluna  8) 


21  embaixadores 
da  Franca 


|  O  prosictonle  da  República 

>  enviou  mcnBagem  ao  Con- 

|  grosso  Nacional  acompanha* 

>  da  de  rojoto  de  lei  que  com- 

I  lota  a  legislação  em  vigor  — 

.  Recursos  mais  amplos  para 

!  incentivar  a  produção  da 

i  Amazônia  —  Garanlia  de  um 
suprimento  minimo  à  econo¬ 
mia  da  Nação  e  ã  doleso 
militar  —  Previsto  para  1954 
um  consumo  de  60  000  lono- 
ladas  de  borracha 
( Texto  nu  página  2*.  col  7.*) 

■  ■  >  ■  ■  »  ,  .  ■  i,  <"»■  ■ 


u  hr.  GetAtl»  Vurgus,  quumln  pronunciava  seu  dlsrwso,  na  ses¬ 
são  tlc  encerramento  dn  1  Congresso  dn  União  Lutinu 


flagrante  do  ministro  Silvestre  1’erielcs  de  Gocs  Monteiro,  no 
Hospital  de  Pronto  Sororro 


mm 

Chanceler  Joio  Neves 


A  capacidade  do  trans¬ 
porte  atual,  de  2.600 
toneladas  diárias,  será 
aumentada  dentro  em 
pouco  para  4.600 

Datado  do  ontem  de  Sãa 
Paulo,  recebemos  o  seguinte 
telegrama: 

"A  Estrada  da  Ferre  Snn- 
tor.-Iundial.  à  qual  loi  outor¬ 
gada  pelo  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Petróleo  a  coneeBsâo 
do  olooduio  Santoj-S  Paulo, 
(Conclui  nu  náginu  II,  culniin  li 


Pacífico,  e  a  lei  do  silêncio 


hospital 

Silêncio  I  «= 


HOSPlTAl 

Silêncio 


CARAMELOS 


-ÜLít  E 


Sr,  Maiiricr  Srhuinan 
(Y  f.r/ci  na  fnujimi  coluna 


MISB  ALLIANCt 


Numeroso  grupo  de  especuladores  infestando  o  nosso  mer 
p  cado  —  Enérgicas  providências  adotadas  pela  CEXIM  — 
Oportuno  esclarecimento  ao  comércio  (Página  nove) 
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COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

Comércio  estadunidense 

ü»  países  latino-americanos  compraram  ao»  Estado»  Unidos, 
no  primeiro  semestre  deste  ano,  mercadorias  m>  valor  de  1  bilhão, 
749  milhões,  do  dólares,  enquanto  que  as  exportações  no  sentido 
inverso  totalizaram  1  bilhão,  809  milhões  c  SOO  mil. 

A  julgar  polas  informações  do  Escritório  de  Exportação  Co- 
morclal  do  Brasil,  em  Nova  York,  os  poisos  da  América  Latina 
compraram,  nos  primeiros  seis  meses  de  19G1,  aos  norto-amoriea- 
iios,  cêrca  de  50  %  mais  do  que  no  mesmo  período  do  ano  pas¬ 
sado. 

O  comércio  internacional  dos  Estados  Unidos  está  se  expan¬ 
dindo  de  um  modo  Imprevisível.  Segundo  os  cálculos  do  governo 
daquela  nação  amiga,  o  global  do  valor  da  exportarão  atingirá 
multo  breve,  a  27  bilhões  de  dólares. 

As  maquinarias  e  automóveis  para  a  América  Latina  consti¬ 
tuiram  6? te  ano,  um  novo  «record».  Quase  dois  tèrços  do  au¬ 
mento  verificado,  em  relação  ã  1960,  foi  devido  a  esses  artigos. 

Quanto  ns  importações  estadunidenses  da  América  Latino, 
não  houve,  pràtleamente,  um  acréscimo  do  volume.  O  aumento 
verificado  no  valor  total  tem  par  motivo  u  alta  dos  preços  das 
mercadorias  daquela  origem. 

Os  economistas  ianques  esperam  uma  grande  expansão  no 
comércio  Internndonul  dos  Estadns  Unidos  nestes  próximos  anos. 
A  escassez  da  moeda  norte-americana  nos  países  In.tlno-amoricu- 
no9,  reduziu-se  de  muito  no  deeorror  de  1951,  quando  a  elevação 
dos  preços  das  mercadorias  do  referido  grupo,  no  mercado  mun¬ 
dial,  assumiu  proporçõc»  astronômica».  Se  porsistir  u  tensão  nas 
relações  do  mundo  ocidental  com  os  russos,  i  quase  certo  que 
óases  preços  sorão  mantidos  fàcilmcntc,  não  havendo,  assim,  pe¬ 
rigo  de  unm  crise  iminente  nas  relações  comerciais  da  América 
Latina  com  os  E.  Unidos. 


A  exportação  paraibana  7- 


JOÃO  PESSOA  (Para  lha),  20 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
A  exportação  feita  pelo  pôrto  des¬ 
ta  capital  e  por  via  ierrestre  du¬ 
rante  o  mês  dc  setembro  último 
ramou  116.518  volumes,  pesando 
7. U02. 070  quilos,  eom  o  valor  ofi¬ 
cial  dc  Crí  30.302.757,90.  Os 
principais  produtos  exportados  fo- 
nim:  agnvc,  11.381  fardos,  com 
2.683.183  quilos;  cimcnlo,  õA.57!) 
sacos,  com  2.061.000  quilos;  açu- 
ver,  25.035  sacos,  com  1.502.110 
quilos;  tecidos,  t.158  fardos,  com 
NS3. 350  tjulluN 

j  Câmbio 

.0  Banco  do  Brasil  afixou,  linje 
::s  seguintes  tabelas  dc  Inxns.  à 
vislfl 


IAMARA 


FORAM  SOCORRIDOS: 

JOAO  BAIENSE  DE  ALMEI¬ 
DA.  DE  S»  ANOS,  SOLTEI¬ 
RO,  COMERCIARIO,  RUA 
LADISLAU,  7. 

Tentou  suicidar-se,  ingerindo 
forto  dose  de  uma  subst&nclu 
tóxica.  Socorrido  no  Posto  Cen¬ 
tral  dc  Assistência  foi,  após  me. 
dlcado,  internado  no  H.  P.  8.  A 
policia  do  18’  distrito  policial, 
tomou  conhecimento  do  fato. 

•IOAO  BATISTA  DE  MO¬ 
RAES,  DE  41  ANOS,  CASA¬ 
DO,  FUNCIONÁRIO  rCBLI- 
CO,  RUA  FERNANDES 
CUNHA,  15  50,  VIGÁRIO 
GERAL. 

Em  consequência  do  desaven¬ 
ça  há  1  ano,  aproximadamente, 
com  os  indivíduos  Lourivai  do 
tal  o  Ansiloflo,  fal  agredido,  on- 
tam,  no  botequim  situado  na 
estrada  de  Vigário  Geral  com 
rua  Amajá.  Os  agressores,  após 
sc  apoderarom  de  um  litro  do 
querosene  que  João  conduziu, 
quebraram  o  vasilhame  o  lho 
enterraram  cacos  no  corpo.  Com 
vários  ferimentos  foi  socorrido 
no  Hospital  Getúlio  Vargas,  on¬ 
de  ficou  internado.  O  comissá¬ 
rio  Walter  Jnrdoli,  do  21"  distri¬ 
to  policial  tomou  conhecimento 
do  fato. 


Não  ss  realizará,  hoje,  a 
prova  “Caça  aos  Dalo- 
nefes" 

Em  virtude  do  mau  tempo,  foi 
Iranferldu  “slnc-die”  a  prova 
“Caça  aos  balimctcs"  que  deve¬ 
ria  realizar-se  hoje,  sábado,  às 
M  horas,  no  aeródromo  dc  Mun- 
guinhos,  sob  o  patrocínio  do  Aero 
Clube  do  Brasil.  Se  o  tempo  per¬ 
mitir.  o  que  é,  todavia,  bastunte 
duvidoso,  serão  realizadas  na¬ 
quele  mesmo  local  n  demonstra¬ 
ção  volovelistica  dc  acrobacia  c 
u  prova  “Pouso  de  precisão  cm 
plnuadorcs''  programada  para  ns 
II  horas,  daquele  mesmo  dia.  Km 
caso  de  não  poder  também  ser 
realizada  osln  parle  do  progra¬ 
ma  da  Semana  du  Asa,  será  fi¬ 
xada  posteriorincntc  c  nova  data 
e  hora  paru  u  mesma,  disto  de¬ 
vendo  ser  notificados'  os  inte¬ 
ressados  e  o  público, 
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*0  Bnnco  do  Brasil 

comprava 

boje  a  grama  dc  ourn 

fino,  ... 

1.00911.000  n  Crt  29.8176. 

iGUA^DA-CHUVAS  I  j 
ou  SOMBRINHAS  : 
prefira 'n  marca 
CAVACAS  ' 

Símbolo 
'de  garantia. 
.^^...ENCONTRAM-SE 
”  NAS  BOAS  CASAS 


Cinema?  Leia  CARIOCA 

OS  fXERCICIOS  DE  BOMBARDEIO 
AEREO  EM  COPACABANA 

Esclarecimento  da  3.*  Zona  Aérea:  trata-se 
de  uma  demonstração  para  o  povo,  não  de¬ 
vendo  durar  mais  de  45  minutos 

A  propósito  dos  exercícios  dc  tiro  c  bombardeio  aêreo  uu» 
seroo  realizados  amanhS,  domingo,  em  Copacabana,  o  Comando 
da  Terceira  Zona  Aérea  presta  ao  público,  por  intermédio  da  Agen¬ 
cia  Nacional,  os  seguintes  esclarecimentos; 

a)  esses  exercidos  têm  sido  praticados,  frequentemente,  em 
lugares  longínquos,  como  a  Base  Aérea  de  Santa  Cruz  e  outros, 
tendo  o  Ministério  da  Aeronáutica  escolhido,  deste  vez,  a  praia 
de  Copacabana,  predsamente  para  proporcionar  à  população  ca¬ 
rioca  o  enseju  dc  presenciá-los; 

b)  a  escolha  do  domingo  para  a  sim  realização  teve  cm  viste 

iitcmiar  a  presença  de  maior  número  possível  de  espectadores,  que 
terüo  assim  oportunidade  de  assistir  a  exercícios  inéditos  naru  a 
nossa  população;  * 

c)  a  recomendação  aos  banhistas,  para  que  não  entrem  nigua 

durante  a  demonstração,  que  durará  npenas  cerca  de  45  minutos 
u  partir  das  10  horas,  cm  nada  prejudloará  o  banho  de  mar,  son¬ 
do  simples  medida  de  precaução  contra  os  azares  de  derrames  mais 
fortes  de  gasolina  Incendiada  contida  nos  alvos  c  que  poderá  pro- 
pagar-so  até  a  arrebentação.  ’ 

Dado  o  ineditismo  da  demonstração  e  considerando  ainda  o 
interesse  que  tais  exercícios  vêm  despertando  da  parte  do  públi¬ 
co  cm  gerai,  como  se  deduz  dos  numerosos  telefonemas  rcrclildns 
nesse  sentido  pela  Terceira  Zona  Aérea,  tudo  indica  que  o  espetá¬ 
culo  constituirá  um  dos  atos  mais  curiosos  c  interessantes  das  co¬ 
memorações  da  "Semana  da  Asa",  de  1951. 


Embora  ImHtanto  longa,  n  sessão  dc  ontem  nilo  apresentou  ne¬ 
nhum  aspecto  pnrtlculnr. 

Foi  coiirluldu  u  votação  das  emendas  uo  projeto  relativo  á 
Fundação  da  Cosa  Popular  o  ocuparam  a  tribuna  vários  deputado», 
HÔbre  questões  mais  ou  mono»  do  rotina. 

O  Sr.  Bcncdllo  Voz  dirigiu  um  upélo  uo  diretor  dos  Corqctos 
o  Telégrafos  para  que  fuça  Instalar,  um  Goiás,  mais  algumas  agên¬ 
cias  do  hcii  Departamento.  O  Sr.  Joso  Felury  pediu  no  ministro 
da  Eduençãn  n  revogação  da  recente  portaria  que  regida  a  ques¬ 
tão  das  faltas  para  efeito  da  prestação  do  exame»  mi»  cursos  se¬ 
cundários.  O  Sr.  Celso  Fcçunliu  procurou  mostrar  a  necessidade  de 
maior  rigor  nu  fiscalização  das  emprèsas  que  lidam  com  a  econo¬ 
mia  popular.  O  Sr.  Artur  Bcrnarde»  contestou  as  noticias  <le  al¬ 
guns  Jornal»,  quo  lho  emprestaram  atitude  contrária  á  nomeação 
do  Sr.  José  Augusto  para  representar  a  Câmara  na  Delegação  do 
Brnsli  à  Assembléia  Gorai  da  O.  N.  U.,  a  reallzar-so  em  Paris.  O 
Sr.  Nelson  Carneiro  discorreu  gôbre  os  deveres  do  Estado  no  am¬ 
paro  à  criança.  O  Sr.  Augusto  Melra  ocupou-se  do  mesmo  assunto 
o  da  situação  econômica  do  Amazónia.  O  Sr.  Leão  Sampaio  solici¬ 
tou  no  ministro  da  Educação  providências  pnra  que  sejam  pagas 
as  subvenções  aos  hospitais  e  o  Sr.  Pereira  da  Silva  prometeu  dar 
resposta  a  unm  rarta  que  recebera  do  deputado  Arul  Moreira,  de¬ 
clarando  que  o  furln  em  térmos  semelhantes  àqueles  usados  por 
êsse  representante  mntegrossense. 

* 

Foi  apresentado  à  Mesa  um  requerimento  de  urgénoia  para 
o  projeto  do  Sr.  Ltitero  Vargas  relativo  aos  depósitos  eqi  bancos 
estrangeiros.  A  urgincia  foi  combalida  pelo  Sr.  Alberto  Deodato 
n  outros  deputados,  que  consideram  o  assunto  do  grande  relevân¬ 
cia  o  portanto  digno  dc  estudo  detido.  O  requerimento  foi  rejei¬ 
tado. 

* 

O  Dono  do  Carvão  Nacional  levou  á  tribuna  os  Sr».  Leoberto 
Leal.  Artur  Santos,  Ponce  do  Arruda  o  Plácido  OKniplo,  estenden¬ 
do-se  o  dolinte  uté  o  fim  da  sessão.  • 

•  * 

A  Mesa  recebeu  as  seguintes  projetos  de  tei:  doiSr.  Gama 
Filho  —  sóbre  financiamento  ao  pequeno  industriai,  peio  fusílíu- 
to  de  Aposentadorias  e  Pensões  dos  Indnstrlârlos;  do  Br.  Celso 
Pcçunhtt  —  dando  nova  redução  ao  artigo  38  e  seus  parágrafos, 
v  modificando  a  Tabela  A,  do  Anr.ro  S,  da  Lei  1. 2.92,  dc  1030;  do 
Sr.  Rui  Almeida  —  estabelecendo  normas  para  o  trânsito  de  veí¬ 
culos  nesta  capital;  do  Sr.  Abelardo  Andreia  —  dispondo  sóbre  a 
cunhagem  dc  moedas  comemorativas  quer  a  requerimento  de  rii- 
tidades  privadas,  para  fins  cxclusivamentc  filantrópicos,  quer  por 
iniciativa  do  Poder  Executivo;  c  sóbre  a  criação  do  Museu  Nu¬ 
mismático  da  Casa  da  Merda, 

o 

Em  explicação  pessoal  faiaram  os  Srs.  Tenório  Cavalcanti,  quo 
discorreu  sõhre  vários  temus,  c  Munlz  Falcão,  que  Insistiu  en>  suas 
criticas  uo  mlnislro  da  Fazenda. 

# 

Ate  sessão  da  próxima  segunda-feira  a  Casa  apreciará  as 
nmrmtos  do  Senado  ao  Orçamento  dos  Ministério  da  Guerra  o  das 
Relações  Exteriores  para  o  exercício  financeiro  dc  j; 952. 

o 

O  Sr.  Gustavo  Capaitcma,  lidor  da  maioria,  prepara-se  pnra 
discutir,  du  tribuna,  u  autonomia  do  Distrito  Federal.  S.  Exa.  é 
contra  a  autonomia  nos  tôrmos  em  que  n  colocn  u  Emenda  Cons¬ 
titucional  cm  tramitação  nas  duos  cusas  do  Pader  Legislativo. 
Fnra,  u  propósito,  um  minucioso  estudo,  remontando  ás  origens  da 
questão  na  Constituição  do  1801  o  upoluude,  um  parte,  a  sua  ora¬ 
ção  no  ponto  dc  vista  então  siistenlndn  por  Rui  Barbosa. 

UPÉLO  AO  LEITOR 

A  Sociedade  Pcstalozz],  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  é  uma  associação 
organizada  para  amparo  c  edu¬ 
cação  das  crianças  retardadas 
fisica  e  mcntehnente,  desajusta¬ 
das  sociais  o  deficitárias.  Com 
ésse  objetivo,  já  abriu  em  Pcn- 
doliba  um  internato  onde  estão 
sendo  recuperadas  as  crianças 
nuquelas  condições.  Como  a  so¬ 
ciedade  necessita  do  auxilio  par¬ 
ticular,  solicita  aos  leitores  ca¬ 
ridosos  e  aos  que  reconhecem  o 
valor  social  do  empreendimento, 
a  sua  contribuição.  Endereço: 
Trav.  Manoel  Contlnentlno,  s/n, 
Jardim  de  Infância,  tel.  2-0149, 
Niterói;  rua  Marquês  de  Olinda, 
107,  Niterói  e  Estrada  Caetano 
Monteiro,  857,  Pendotlba. 


poiinn 


seguiu  o  nino 

f  mm  TAMBÉM 

A  tragédia  verificada 
no  Paraná 

VILA  JANDAIA  (Curitiba), 
19  (Sorviço  especial  do  A  NOI¬ 
TE)  —  O  menor  Tito,  filho  de 
Afonso  Martins  de  Ollvclrn,  re¬ 
sidente  neste  povoado,  caiu  num 
poço,  localizado  no  quintnl  de 
sua  residência,  som  quo  se  tor- 
nnsso  possível  prestar-lho  qunl- 
quer  socorro.  Em  consequência, 
em  desespéro,  seu  pai  velo  a  des¬ 
falecer,  enquanto  a  mãe  do  pe¬ 
queno  Tito  atlrava-BG  à  água, 
vindo  também  a  falecer. 


Açúcar 

.  (Cotação  por  10  quilos) 
Mercado  firme  . 

Branco  cristal  .  .  .  193,06 

Cristal  i  amarelo  .  177,00 

Mascavo  .  .  . .  161,00 

Mfiseavioho  .  173.00 

Algodão 

(Cotação  por  10  quilos) 
FIBRA  LONGA 
cSERIDÔ: 

Tipo  3  .  425,00  a  430,00 

Tipo  5  .  413,00  a  420,00 

FIBRA  MEDIA 
••  SERTÕES: 

Tipo  3  .  380,00  a  300,00 

Tipo  5  . .  375,00  a  380.00 

CEARA: 

Tipo  3  .  Nominal 

Tipo  3  .  313,00  a  350,00 

FIBRAS  CURTAS: 

MATAS: 

Tipo  3  .  290,00  a  205.00 

Tipo  5  .  Nominal 

PAULISTA: 

Tipo  3  .  Nominal 

Tipo  5  .  240,00  n  242,00 


Falências 


Francisco  Teixeira  —  t)  juiz 
do  17.*  Vnrn  Cível,  tendo  em  vis¬ 
ta  u  confissão  dc  insolvência  to- 
uiniia  por  termo,  decretou  a  fn 
léncla  do  negociante  supra,  cslii- 
bclccldo  à  rua  Frei  Caneca,  46, 
imlirado,  com  o  negócio  de  Comis¬ 
sões,  Representações  e  Conte 
Próprio. 

Foi  marcado  o  prazo  dc  20  dias 
pura  as  habilitações  de  credito  e 
nomeado  sindico  u  firma  Co¬ 
mércio  Artes  Gráficas  Cunha. 

Passivo  declarado  —  Crí  .... 
281.635,20. 

Representações  Unns  Limitaria 
Comércio  c  Industria  —  O  Juiz 
da  14.*  Vnra  Civcl,  nos  autos  da 
falência  dn  firmn  supra,  mimcnu 
sindico  o  credor  Cnsn  Bancária 
Prol  ar. 

Pagamentos 

No  Tesouro  Nacional 

Na  Fagadoria  do  Tesouro  Na¬ 
cional  serão  pagas  segunda-fei¬ 
ra,  dia  22,  as  folhas  referentes 
ao  4.*  dia  utll,  a  Baber:  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda  (CRIFA,  pessoal 
permanente,  mensallsta  e  dia¬ 
rista  —  folhas  1.040,  1.380  e 
1.6S1):  Ministério  da  Guerra 
'aposentados,  letras  A  a  Z  —  fa¬ 
lhas  4.201  n.  4.207);  Minlutérto 
da  Marinha  (aposentados:  letras 
A  a  Z  -  folhos  4.301  u  4.3071; 
Ministério  da  Agricultura  (titu¬ 
lados  •  mensalistas);  Ministério 
na  Educação  e  Saúde;  Ministé¬ 
rio  da  Justiça  o  Negócios  Inte¬ 
riores;  Ministério  do  Trabalho 
•  Ministério  ite  Vfciçnn 


A  venda  das  medicamentos 
da  cota  de  cooperação 

De  ncôrdo  com  os  culcndimcn- 
tos  havidos  entre  u  Comissão  C. 
do  Preços  e  os  representantes  dn 
Imlúslrin  farmacêutica,  ficou  es¬ 
tabelecido  que  os  laboratórios 
farmacêuticos  passem  n  vender 
dirotnmcnte  às  termácins  os  me¬ 
dicamentos  db  que  trata  a  quola 
dc  cooperação.  Ficnrão  dêsse 
modo  eliminadas  a»  drogarias, 
como  elementos  intermediários,  na 


DR.  FONTES  UMA 

OCULISTA 

RUA  MÉXICO,  96-8.*  -  Soloa 
812  -  013.  DIARIAMENTE,  òs 
15  boroa  —  Tel.  42-3514 


venda  dos  referidos  produtos,  o 
que  rcprcscntnrá  um  decréscimo 
de  15  por  cento  nos  preços  dos 
mesmos,  cm  beneficio  do  consu¬ 
midor. 


A  segunda  parte  ao  expediente  da  sessão  dc  ontem  foi  dedica¬ 
da  «  memória  de  Santos  Dumont,  de  acordo  com  uma  proposição 
do  vereador  Álvaro  Dias,  aprovada  pela  maioria  da  Casa.  Come¬ 
morando-se  ontem  o  çuinqnasèpimo  aniversário  do  primeiro  voo  em 
diriftivcl  feito  pelo  inventor  patrício,  vários  vereadores  realçaram 
a  figura  do  grande  brasileiro.  Em  nome  do  PSD,  falou  o  Sr.  Álvaro 
Dias;  UDN,  Sr.  Anibal  Espinheiro •  PSD,  Sr.  Magalhães  Junior; 
PSP,  Sr.  Rafael  Quintanilha,  e  PR,  Sr.  índio  do  Brasil. 

-é 

Durante  os  trabalhos,  foi  lido  o  expediente  do  Juiz  du  Quinta 
Vara  Criminal,  comunicando  à  Casa  o  arquivamento,  por  falia  dc 
provas,  do  processo  em  que  cra  acusado  o  vereador  Acioll  Uns. 
Depois  de  várias  questões  dc  ordem  levantadas  pelo  vereadur  Má¬ 
rio  Martins  c  resolvidas  pela  Mesa,  deu  entrada  no  recinto  u  ve¬ 
reador  trahalhi.-ite,  que  sc  achava  afastado,  cm  virtude  de  nmu 
resolução  legislativa.  Imrdintamcnte  o  parlamentar  carioca  foi  em¬ 
possado,  passando  a  receber  cumprimentos  dc  todos  os  colegas. 

¥ 

A  propósito  das  criticas  nae  vêm  sendo  feitas  ao  secretário  do 
Inteiior  e  ao  diretor  da  Policia  de  Vigilância,  sóbre  despejos  dc  fa¬ 
velados,  o  vereador  Conto  de  Souza  revelou  «  Casa  os  entendimen¬ 
tos  qae  tivera  eom  aquelas  autoridades  para  solucionar,  o  proble¬ 
ma  dos  favelados  da  Áv.  Brasil,  objeto  das  criticas  ó  administração. 
Informou  n  representante  do  PSD  que  todas  cs  providências  já  fo¬ 
ram  tomadas,  c,  em  breve,  estarão  instalados  os  favelados  ameaça¬ 
dos  de  despejo. 

t*i 

Em  regime  de  urgência  os  vereadores  aprovaram  o  crédito  dc 
um  milhão  de  crucciios  destinado  á  aquisição  dc  cstrcptomidmi 
para  os  hospilais  da  Prefeitura.  Na  prorrogação  dos  trabalhos,  o 
vereador  Manoel  Blasqucz  comentou  a  decisão  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral,  que  cassou  n  registra  dc  sua  agremiação,  o  Partido 
Orientador  Trabalhista. 

A  Comissão  dc  Justiça  aprovou  cm  sua  última  reunião,  os  pro¬ 
jetos  que  concedem  gratifleaçao  de  quinhentos  cruzeiros  às  professo¬ 
ras  que  respondem  peio  expediente  das  escolas  primárias  c  o  que  re¬ 
estrutura  a  carreira  de  técnico  de  Laboratório,  oriundo  de  mensagem. 

A  Mesa  da  Câmara  enviou  ontem  pnra  deliberação  do  prefei¬ 
to  João  Carlos  Vital  o  projeta  dc  lei  de  autoria  rio  Sr.  Frederico 
Trotla,  que  cria  o  Plano  dc  Construção  c  Equipamento  das  Esco¬ 
las  Primárias. 

O  vereador  Frederico  Trota  apresentará  na  próxima  sessão  pro¬ 
jeto  dc  lei  tornando  efetivos  os  cargos  de  diretor  de  escolas  secun¬ 
dárias.  a  exemplo  do  que  foi  feito  com  os  demais  diretores  dos  es- 
tabelerimentos  de  ensino  primário 


CHUVAS  COPIOSAS 

••  •  -  -rs.  t  Títulos  principais  na  1.‘  página ) 

As  primeiras  chuvas  começaram  a  cair  anteontem  sõ- 
bre  a  cidade  e  trouxeram  a  possibilidade  de  melhores  pers¬ 
pectivas  ao  abastecimento  dágua  e  de  energia  dlétrlca. 

A  reportagem  de  A  NOITE  colheu  Informações  no  gabi¬ 
nete  do  diretor  do  Departamento  de  Aguas  da  Prefeitura. 
Fomos  esclarecidos  de  que  a  distribuição  do  liquido  melho¬ 
raria,  de  qualquer  maneira.  Chegaram  notícias  à  Prefei¬ 
tura  de  que  ontem  chovera  copiosamente  nas  regiões  de 
Ribeirão  das  Lages  e  nos  grandes  mananciais  (São  Pedro. 
Xcrém,  Mantiqueira,  Rio  Douro  e  Tinguá).  Aguardava  o 
Departamento  de  Águas  novos  boletins  para  melhor  se  In¬ 
teirar  da  situação.  Mas  a  verdade  é  que  não  era  mais  de 
pessimismo  o  ambiente.  Os  Srs.  Paulo  Sá,  secretário  de  Via¬ 
ção,  e  Bento  de  Almeida  haviam  comunicado  ao  prefeito 
João  Carlos  Vital  as  medidas  tomadas  para  que  o  abasteci¬ 
mento  dágua  fosse  mais  bem  distribuído,  bem  como  as 
noticias  das  chuvas  no  Estado  do  Rio. 

A  adutora  do  Guandu  e  as  águas  para  a  cidade 
Lamentavelmente  a  Prefeitura  somente  decide  a  cons¬ 
trução  de  novas  adutoras  com  atraso  e  sempre  sob  a  pres¬ 
são  das  crises  das  estiagens  e  da  consequente  falta  dágua. 
Construída  a  adutora  do  rio  Guandu,  que  na  sua  pri¬ 
meira  etapa  fornecerá  120  milhões  de  litros  por  dia  a  Campo 
Grande,  Santa  Cruz,  Bangu,  Senador  Camará  etc.,  as  água3 
dos  mananciais  que  abastecem  essas  localidades  serão 
desviadas  para  a  cidade  e  outros  bairros. 

Reforço  das  águas  do  rio  Iguaçu 
Há  também  uma  providência  capaz  de  amenizar  a  crise 
atual  e  melhorar  o  abastecimento  no  próximo  verão,  quan¬ 
do  aumenta  o  consumo  dágua.  A  Prefeitura  novamente  fará 
a  ligação  das  águas  do  rio  Iguaçu,  concuida  na  administra¬ 
ção  do  prefeito  Hlldebrando  dc  Goes.  Melhorados  os  servi¬ 
ços  de  filtragem  e  tratamento,  o  Iguaçu  poderá  abastecer  n 
cidade  com  urgência,  com  um  volume  aproximado  de  30 
milhões  de  litros  por  dia. 

Como  está  sendo  executado  o  racionamento 
da  água  -  Na  Esplanada  do  Castelo,  Catete  e 
centro  da  cidade 

O  Departamento  de  Águas  da  Prefeitura,  nesta  quadra 
difícil,  com  um  “déficit"  que  tem  atingido  80,  120  e  ató  180 
milhões  de  litros  por  dia,  está  desenvolvendo  esforços,  ra¬ 
cionando  e  fazendo  numerosas  manobras.  A  água  na  Espla¬ 
nada  do  Castelo  e  Catete  está  sendo  fornecida  em  dias  al¬ 
ternados.  E  em  todo  o  centro  da  cidade,  a  água  está  sendo 
aberta  com  o  mesmo  critério. 

Apenas  alguns  trechos  da  zona  sul 
beneficiados 

A  zona  sul  está  sofrendo  também  os  efeitos  da  sèca.  Ape¬ 
nas  alguns  trechos  de  Copacabana  e  Lagoa  são  beneficia¬ 
dos  pela  passagem  forçada  das  linhas  adutoras.  Mas  Ipa¬ 
nema,  Leblon,  os  trechos  altos  c  as  ruas  transversais  da 
mesma  maneira,  não  têm  água  todos  os  dias,  embora  rece¬ 
bam  água  do  reservatório  do  Pedregulho  (Ribeirão  das  Lages) . 
Tijuca,  Grajaú,  Vila  Isabel  c  outros  bairros 
da  zona  norte 

E'  geral  a  falta  dágua.  Mas  as  zonas  da  Tijuca,  Grajaú. 
Vila  Isabel.  Lins  e  Vasconcelos,  etc.,  abastecidas  pela  usina 
do  Maracanã,  têm  recebido  9  a  13  milhões  de  litros  por  dia, 
quando  deveriam  receber  30  milhões. 

Redução  alarmante  nos  subúrbios 
A  zona  de  Bangu  e  Campo  Grande,  abastecida  pelo 
Mendanha,  tem  sofrido  alarmante  redução  da  água.  Os  15 
milhões  diários  passaram  a  2  milhões! 

Regular  o  abastecimento  na  zona  da 
Leopoldina 

Nos  trechos  da  Leopoldina  abastecidos  pelas  adutoras 
de  Ribeirão  das  Lages,  tais  como  Penha,  Olaria,  Ramos,  etc. 
As  zonas  baixas  não  acusam  muita  falta  do  liquido. 
Engenho  de  Dentro  mais  ou  menos  beneficiada 
A  zona  do  Engenho  de  Dentro,  em  comparação  com  ou¬ 
tros  trechos  das  zonas  dos  subúrbios,  parece  beneficiada. 
Abostece-sc  da  água  da  antiga  adutora  cie  Rio  D  Ouro,  que 
desceu  de  40  milhões  diários  para  24  milhões. 

Nos  subúrbios  da  Linha  Auxiliar  a  situação 
não  é  boa 

Os  bairros  da  Linha  Auxiliar  são  abastecidos  por  uma 
derivação  de  Ribeirão  das  Lages.  Não  é  boa  a  situação.  De 
Irajá  a  Pavuna  o  abastecimento  tem  sido  Irregularíssimo 
nestu  íasc  da  estiagem  de  1051 


LEVOU  UMA  FACADA 
Após  discutirem,  por  motivo» 
de  Bomono»  Importância,  empe- 
nliaram-so  em  lute  corporal  Se¬ 
bastião  Gonçalves  Reis,  do  34 
anos,  solteiro,  residente  na  rua 
Artur  Rio»,  561  em  Campo  Gran¬ 
de  o  Antônio  Franolaco  do  Lima, 
solteiro  de  45  anos,  casado,  resl- 
dento  também  nuquola  rua  em 
prédio  s.n.  No  uugo  da  conten¬ 
da  Antônio  sacou  de  uma  faca 
a  feriu  seu  adversário,  prostran- 
do.o  com  dois  ferimento»  nas 
costas.  O  criminoso  foi  preso 
rm  flagrante  pelo  guarda  muni¬ 
cipal  2306  o  autuado  na  delega¬ 
cia  do  28*  distrito  policial.  A 
vitima  foi  gocorrida  no  Hospi¬ 
tal  Rocha  Faria,  onde  ficou  in¬ 
ternada. 


HOROSCOPO  PARA  HOJE 

. - . .  Por  ST  ELI,  A  ■ 


CLÍNICA  MÉDICA  EM  GERAL 

DR.  LIGINIO  SANTOS 

1  igudo  •  Estômago  •  Intestinos 
ódlficlo  dc  A  NOITE  -  bala  613 
Fone  23-0975 

HomenagenToHU  segun- 
da-felra  próxima 

0  embaixador  Osvaldo 
Aranha  falará  na  ceri¬ 
mônia  do  Rotary  Club 
de  Copacabana 

Na  próxima  segunda-feira,  às 
20  liurns,  o  ilolnry  Club  de  Copa¬ 
cabana  realizará  o  seu  habituai 
Jaula r,  na  sede  do  Coimtry  Club, 
promovendo,  nu  ocasião,  uma 
grande  homenagem  á  Orgimlzaçuo 
das  Nações  Unidas,  com  um  pro¬ 
grama  civico-arilstico.  Além  da 
colaboração  do  poeta  Giro  Vieira 
du  Cunha,  que  dirá  um  poenm  dc 
sua  autoria,  escrito  uxpressantente 
pnra  n  solenidade,  o  roiuriuuo 
Álvaro  Chaves  saudará  o  ilustre 
embaixador  Oswuldo  Aranha,  que, 
vnlendo-sc  da  oportunidade,  pro¬ 
ferirá  interessante  palestra  só¬ 
bre  "A  U.NU  eu  sua  finalidade1’. 

Nu  reunião  dc  aule-onlcm,  que, 
como  todos  ns  demais,  foi  presi¬ 
dida  peto  senhor  Durcy  Monteiro, 
como  convidudo  especial  falou  o 
cx-govcrnador  A.  Ú.  Cavalcanti, 
que  dissertou  sóbre  o  “Manual 
do  Procedimento",  Lendo  também 
feito  uso  da  pnlavra,  pura  diver¬ 
sas  comunicações,  o  senhor  Nova 
Monteiro  e  o  Sr.  Donald  Lowndvs, 
esto  espionando  sóbre  o  grande 
programa  promovido  pelo  Itolury 
para  os  festejos  comemorativos 
da  Semana  dn  Asa. 


PLANO  DE  VALORIZARÃO 
DA  AMAZÔNIA 

Aprovado  o  relatório  sobre 
transportes  —  Seguir-se- 
á  em  debate  a  produção 
agro-pecuária 

Tiveram  prosseguimento,  on¬ 
tem,  no  auditório  do  Ministério 
do  Trabalho,  sob  a  presidência 
do  Sr.  Rõmulo  de  Almeida,  os 
trabalhos  da  Comissão  Central 
de  Estudos  do  Plano  de  Valori- 
uuçáo  Econômica  du  Amazônia. 

Voltou  a  debate,  para  conse¬ 
quente,  o  relatório  sobro  trans¬ 
porte.  Foi  examinado,  Inicial- 
mente,  o  programu  de  hidratas 
no  Marajó.  Dofnmleu.o  o  Sr. 
Acrisio  de  Miranda  Corrêa.  Fa¬ 
laram,  a  respeito,  os  Srs.  Rômu- 
lo  de  Almeida,  Firmo  Dutra,  Só¬ 
crates  Bonfim,  Artur  Reis,  Noi¬ 
va  de  Figueiredo,  Flavio  Vieira 
e  deputado  Pereira  du  Silva. 

Seguiram-»®  os  debates  sóbre 
a  parte  referente  a  estrada»  de 
ferro,  cuja  exposição  foi  feita 
pelo  Sr.  Chermont  Rayol. 

O  Grupo  de  Produção  Agro- 
Pacuárla  ultimará,  hoje,  o  res¬ 
pectivo  relatório,  que  deverá  en¬ 
trar  em  debato  depois  do  ama¬ 
nhã. 


Atenção,  donas  de  casa 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã  e  2.Meira 

As  feiras-livres  serão  realiza¬ 
das  amanhã,  domingo,  nos  se¬ 
guintes  locais:  ruas  Bnráo  de 
São  Francisco  Filho  o  Teodoro 
dn  Silva  (Vila  Isnbel);  vun 
Goiás  (Engenha  de  Dentro);  ruu 
Lopes  Quintas  (Gávea);  aveni¬ 
da  Cônego  de  Vasconcelos  (Ban¬ 
gu):  praia  do  Caju  (Sâo  Cris¬ 
tóvão);  estrada  do  Quitunpo 
(Irajá);  Campo  do  São  Cristo- 
vão;  rua  Coração  do  Maria  (Cu- 
rhambi);  rua  Enes  Filho  (Pe¬ 
nha  Circular);  praça  Taclma 
(Ricardo  do  Albuquorque) ;  ave¬ 
nida  Autoraovol  Club  (Inhaú¬ 
ma);  praça  Iteul  Guedes  (Ur- 
cu);  rua  itapira  (Unina  cu  Ti¬ 
juca)  ;  nvenidn  29  de  Outubro 
(Estação  de  Del  Cnsllllo);  pra¬ 
ça  Bnráo  da  Taquara  (Jncnrc- 
pnguá);  rua  Marechal  Modosti- 
no  (Itonlongo);  avenida  Auto¬ 
móvel  Club  (Pavuna);  rua  Guas- 
supl  (Coelho  Neto);  rua  General 
Tusso  Fragoso  (Anchlcta);  rim 
C  (Estação  de  Senador  Camará); 
estrada  do  Barro  Vermelho  (Co¬ 
légio);  praça  Almirante  Balte- 
znr  (Glória)  e  estrada  dos  Três 
Rios  (Jararcpaguú) 

Para  segunda-feira:  praça  San¬ 
to  Cristo  (Gamboa);  Lurgu  du 
Catumbt;  avenida  Nova  York 
tBnnsurpw));  rua  Jarlnn  (Mu- 
roohnl  Hermes):  rua  Domingos 
Lopes  (Maduretru);  rua  Verna 
do  Magalhães  (Engenho  Novo): 
avenida  Henrique  Dumon  (Ipa¬ 
nema);  rua  Delgado  do  Carva¬ 
lho  (Tijuca);  rua  8  do  Maio  (Ro¬ 
cha  Miranda);  rua  Araújo  Gon- 
dlm  (Leme);  rua  Cordovil  (Es- 
inçnn  dc  Cordovil) ;  praça  Quin¬ 
tino  Bocaiuva  (Estação);  rua 
Antunes  Garcia  (Sumpalo);  rua 
Mcna  Barreto  (Botafogo)  c  rua 
Uruguai  (Andarai). 

As  barracas  do  SAPS 

An  barraca»  do  SAPS  estacio¬ 
narão  amanhã,  domingo,  nos  <=e 
gulnten  pontos:  praça  Barão  de 
Drumond  (Vila  Isabel);  Campo 
de  São  Crltitovão;  praça  Raul 
Guedes  (Urca);  rua  Goiás  (En¬ 
genho  de  Dentro)  c  rua  Enes  Fi¬ 
lho  (Penha-Circular). 

Segunda-feira:  Descanso  do 

pessoal  e  reparação  do  material. 


SÁBADO  —  í»  DB  OUTUDRO  —  As  pessoas  quo  nnteem 
no  dia  do  hojo  são  dotadas  Uo  temperamento  artlsMco,  muito 
capacidade  do  trabalho  estão  convencidas  do  quo  só  por  lano 
meio  poderão  obtor  confórto  o  os  prazeres  que  a  t.ii/a  oferece 
Possuem  muita  fórça  da  vontade  o  são  muito  práticas.  .Sc  s0I. 
berom  (bar  proveito  Uo  seu  talento  terão  muitos  triun/oa 

vi  da,  ,,  , 

São  afetuosas  c  não  ocultam  seus  sentimentos,  Dão  bons  pro¬ 
fessores,  bons  educadores.  Terão  sempre  pronto  um  bom  vou- 
solho  guc  será  aceito  mesmo  por  aqueles  que  »tdo  gostam 
costumam  rccebè-los.  Encontram  sampre  e  fncilmcntv  soluçia, 
para  tudo.  Gostam  do  vcr-sc  cercadas  por  multai  pessoas  „  se. 
rdo  felizes  so  constituírem  família  numerosa. 

As  mulheres  serão  expansivas  o  multo  faceiras.  Tcrúo  q,. 
vorsas  aventuras  amorosas  antes  do  encontrarem  seu.  uir„t 
Uma  ves,  porim,  que  se  casem,  serão  boas  mães  <!u  fnmUkt,  qg. 
mas  esposas  3  donas  do  casa.  Do  uma  lealdade  c  dedicaçao  u 
tóda  a  prova. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHÃ 

LIBRA  —  24  dc  setembro  a  23  dc  outubro  —  Utilize  kii  u. 
lento  pondo  em  prática  uma  idéia  interessante. 

ESCORPIÃO  —  21  de  outubro  a  22  dc  novembro  —  Torne  n 
dia  de  hoje  um  dia  agradável  e  distraído  para  sua  tentilhi.  rronai- 
va  uma  reunião  intima  cm  sua  casa. 

SAGITÁRIO  —  23  de  novembro  a  22  dc  dezembro  —  Passe  »o 
ar  livre  o  dia  de  hoje.  E  preciso  recuperar  ns  energias. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  dezembro  a  20  de  janeiro  —  Ni„  fa 
ouvido  a  conversas  de  pessoas  Invejosas  nem  a  intrigas.  1’onlia- 
se  cm  atitude  superior. 

AQUARIO  —  21  de  Janeiro  s  19  de  fevereiro  —  Seus  dever» 
religiosos  lhe  trarfto  inspiração  e  confõrlo.  Não  u#  dcsculilc.  pois. 

P1SCES  —  20  dc  fevereiro  a  20  de  março  —  A  prece  opera  mi- 
tegres.  Um  dia  bom  par»  comprová-lo. 

ARIES  —  21  dc  março  a  20  dc  abril  —  Nno  permita  quv  seus 
Impulsos  prejudiquem  seu  (rabnlho.  Pondere  tudo,  cuidadossinmie. 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  de  maio  —  Ê  preciso  emprrander 
algo  de  objetivo,  encher  um  pouco  a  vida, 

GEMEOS  —  22  de  maio  a  21  dc  junho  —  Um  dia  que  lhe  pn. 
derá  Ser  sumamente  agradável.  Convide  alguns  amigos  pnra  Jau- 
tarem  cm  sua  casa. 

CÂNCER  —  22  dc  junho  a  23  de  julho  —  Tasseie  uu  visite  um 
parente  ou  amigo,  hoje.  Terá  uma  boa  surpresa. 

LEVAO  —  21  dc  Julho  a  23  de  agosto  —  Deixe  que  o  olfml.tmo 
lho  dissipe  as  dúvidas  sóbre  o  futuro.  Tudo  se  resolverá  vivorá- 
velmente.  .  ..  „ 

VIRGO _ 24  dc  agosto  a  23  de  setembro  —  Lm  dia  otiino  para 

fazer  planos  para  o  futuro  e  (ornar  decisões.  Anote  tudo  qiie  Ihr 
vier  à  mente. 

HORÓSCOPO  PARA  AMANHÃ 

DOMINGO  —  Sl  de  outubro  —  As  pessoas  que  nattccn.  ntt- 
ta  dia  possuem  muito  encanto  natural,  pelo  que  sita  eomjianhk 
será  sempre  desejada  n  onde  quer  que  se  apresentem  serão  ba ;• 
rteebidas.  Não  «ao  ambiciosas,  como  outras  tnutss  qno  estão  m,b 
a  influência  do  mesmo  signo,  c  gostam  do  coutar  apures  coiisign 
pròpriu8,  eom  seus  próprios  esforços.  Mas  devem  estar  alrrlnr 
o  não  permitir  que  lhes  fujam  as  oportunidades.  È  preciso  «a- 
ber  aproveitá-las.  Graúdo  êxito  lhee  está  augurado. 

A»  mulheres  são  tímidas,  retraídas.  Devem  vencer  essu  qua¬ 
lidade  negativa.  Os  homens  farão  quanto  estiver  uo  seu  nlom- 
oo  para  cumprir  suas  responsabilidades,  desde  qi te  uu  con¬ 
traiam,  especial  mente  no  matrimônio  e  mais  ainda  quando  hou¬ 
verem  constituído  família.  Ê  provável  que  alguém  quo  nasça  iol> 
o  mesmo  signo  lhes  traga  vinita  felicidade;  já  qua  poderão  eom- 
preender-se  melhor  c  ineenlivnr-se  mutuumevte.  l)s  outro  modo, 
ha  muitas  probabilidades  do  haver  incomput.ibilidnde.  dr.  gõuhi 
a  com  isso  a  frustração  du  uma  felicidade  quo  poderia  ter  sitlu 
atingida.  , 

Possuem  uma  vida  infensa,  que  se.na.  impossível  a (pw 
compartilhar  intciramciite.  Têm  intuição  tão  forte  que  «ítiftw 
quando  têm  diante  do  si  um  amigo  ou  um  inimigo.  Talvez  itw 
lhes  seja  possível  definir  esta  sensação.  ,Wns  poderãt  atrair 
muitos  fracassos  so  nao  lhe  derem  importância.  Devem  pmc.mir 
conhccer-se,  a  si  próprios,  se  quiseram  scr  mais  facilmente  eom- 
preemlidos  pelos  outros. 

Influências  celestes  para  depois  de  amanhã 
LIBRA  —  24  de  setembro  a  23  de  outubro  —  Com  um  pnuro 
de  tato  poderá  resolver  certa  situação  em  sua  casa.  Contorne  lódi 
discussão,  evite  expor  seus  pontos  de  vista. 

ESCORPIÃO  ~  24  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Um  dia  em 
que  poderá  Inzer  alguns  trabalhos  extraordinários  c  com  isso  au- 
1  menter  sua  verba.  _ 

ísAGITARIO  —  23  do  nuvembro  a  22  de  dezembro  —  bu  ach» 
que  o  merece,  não  hesite  cm  pedir  um  aumento. 

CAPRICÓRNIO  —  23  dc  dezembro  a  20  de  Janeiro  —  Desprr- 
tendo  mais  cedo  adiantará  multe  suas  tarefas  doméstica».  I  m 
dia  cm  que  sentirá  grande  disposição  para  trabalhar. 

AQUARIO  —  21  de  janeiro  a  19  dc  fevereiro  —  A  eficiência  t 
tudo  quanto  lhe  deve  importar,  no  momento.  Cuide  de  todos  m 
pormenores,  ao  fazer  nm  projeto. 

P1SCES  —  20  do  fevereiro  a  20  dc  março  —  Um  dte  bom  para 
o  romance.  Para  você  ou  algum  parente  próximo.  Talvez  um  ca¬ 
samento.  ,  , 

ARIES  —  21  de  março  a  20  dc  Abril  —  A  eficiência  nu  traba¬ 
lho  lho  trará  grandes  recompensas.  Aproveito  a  oportunidad*. 
quando  ihe  surgir. 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  de  maio  —  Todo  o  tato  ao  tratar 
de  negócios  com  uma  pessoa  do  sexo  feminino.  Se  agir  assim  ob¬ 
terá  o  que  tento  almeja. 

GEMEOS  —  22  dc  maio  a  21  do  Junho  —  Uma  fase  nova  se 
inicia  para  você.  Nno  descuide  assunto  algum  de  seu  Interesse. 

CÂNCER  —  22  de  Junho  a  23  de  Julho  —  Permaneça  em  mu 
rotina  por  enquanto.  Nada  dc  Idéias  novas  uom  novos  pianos,  m> 
momento. 

LEAO  —  2-1  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Dê  um  pouco  de  re¬ 
pouso  ao  seu  espirito  c  a  seus  nervos  por  demais  fatigados.  Não 
faça  nenhum  excesso  por  algum  tempo.  Evite  viajar. 

VIRGO  —  24  dc  agosto  a  23  do  setembro  —  Não  dê  a  perceber 
suas  intuições  no  dia  de  hoje.  Talvez  tudo  não  passe  dc  esrilaçâo 
de  sua  mente.  Contudo,  observe-ao  pnra  sl  próprio. 
■ooo*ooeo**o****o*o**o*+o*o*******o***+**********+****e***,,t 

Dois  milhões  para  o  Hos¬ 
pital  Antoolo  Pedro 

Foi  sancionada  pelo  governador 
Amaral  Pclxolo  a  Lei  abrindo  o 

cmlilo  especial  do  . 

Crí  2.1)00.600,00,  que  será  enlre- 
guu.  n  titulo  de  auxilio,  à  Pretci- 
tura  Municipal  dc  Niterói,  para 
custeio  dc  Instalação  e  equipamen¬ 
tos  finais  de  diversos  serviços  in¬ 
dispensáveis  ao  funcionamento  do 
Hospital  "António  Pedro",  nu  ca¬ 
pital  fluminense. 
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Foi  convocado  ontem  o  Congresso  Nacional  para  uniu  rç1111'1' . 
no  dia  10  dn  novembrn,  com  o  flin  do  examinar  u  veto  presidencial 
ao  projeto  alterando  o  imposto  quo  Incide  sóbro  combustíveis  lí¬ 
quidos  e  outros  lubrificantes.  An  mesmo  tempn  foram  dcnignado» 
na  senadores  quo  farão  parte  da  ComlHsüo  Mista  quo  so  cnriirre- 
gurá  dn  examinar  as  razões  do  veto  presidencial.  De  parle  do  ce¬ 
rnido,  serão  os  Sr».  Ferreira  de  Souza,  I.andnlfo  Alves  e  Durval 
Cruz.  Entre  os  papéis  lidos  no  expediente,  constou  almlii,  meo»?' 
gr  ui  presidencial,  submetendo  ã  aprovação  do  Sctiadn  a  liiiUeaça» 
do  diplomata  Abelardo  Bretanha  Bueiio  do  Trado,  para  nosso  im- 
halxadnr  Junto  ao  govônio  du  Índia. 

Foi  também  lido  uo  expediente  um  requerimento  do  Sr.  Ha¬ 
milton  Nogueira,  indagando  do  Ministério  Ja  Fazendo  quanta* 
toneladas  de  earne  foram  exportadas  em  1!)S0  e  no  primeiro 
mestre  dc  1951,  como  também  quantas  conetadas  de  rarnr  rong  • 
Ioda  c  enlatada  o  ainda  nual  o  vaiar  rm  cruzeiros,  scpitniiittm  *■ 
te.  das  duas  espécies  dc  carne  exportadas. 

*  , 

O  Senado  economizou  quanto  ii  apresentação  de  çiiieiiilus i  0°* 
orçamentes  já  aprovados,  pava  carregar  no  do  Ministério  da  ‘ 
cnçiin  i*  Saúdo.  Foram  uorosentiwlas  trezentas  r  qunronln  r  elnio 
emendas  no  avulso  daquele  Ministério. 

Ifc 

Os  dois  primeiros  oradores  so  ocuparam  da  jorna  '  memó¬ 
ria  de  Santos  Dumont.  Foram  tlcs  os  Srs.  Ferreira  de  >) 
Gomes  dc  OUvcírn.  O  tcrcvfru  orador  da  sessão,  senador  Mozar- 
Lago,  versou  tiúbms  a  prisão  do  major  Leuhuldn  Virgílio  de  Ll'\' 

*  dé  Clube  Militar  e  seu  correligionária  no  Partida  * 

nm  Progressista.  Desmentiu  n  nutickt  du  quv  aquclr,  oficutl  **[•” 
vvsse,  no  Clube  Militar,  servindo  aos  intrréssrs  dos  com n ''j'1",. 
frisando  que  a  sua  prisão  se  dura  em  virtude  dn  publicação  « 
'<;»«  entrevisto  sua  sóbro  o  problema  do  Clube  Militar,  tta  me- 
nhn,  eni  que  fóra  registrada  «  proclamação  do  tji  ii-ral  Estime 
Leal,  disciplinando  as  manifestaçõe s  oriundos  das  classes  vt u< 
rea.  A  entrevista  fóra  concedida  uo  rêspera,  v,  por  coasnium 
foi  unia  quebra  do  Indisciplina  da  t/ual  o  acusado  não  Drera  L  ‘ 
pa.  terminou  o  Sr,  Moeart  Lago  fazendo  um  upéio  uu  espbdo 
justiça  das  autoridades,  cm  seu  favor. 


Ijt 

Constava  da  Ordem  do  Dia  o  projete  da  Cúnmm  'l'"' 
xuhro  »  organização  sindical,  a  nual  foi  adiada  nlé  25  do 
a  loqucrimenlu  du  Sr.  Moznrt  Lago. 

Em  explicação  pessoal  falou  o  Sr.  Domingos  V,  lasco.  í 
do  do  problema  da  maioria  absoluta  nas  reuniões  dn  fíovpri í.' 
manai,  t.xpltcnu  longumeuto  o  seu  ponto  th  rido  fiivorc 
ÍUfOéj  (!l,e  *  Precisa  quorum  de  maioria  absoluta 

putudos  c  senadores,  para  o  Congresso  deliberar. 

Ocupavam  nlndn  a  trllmnn.  no  fim  da  sessão,  o»  Sr*- 
Mn cler  c  Bnlter  i  rnuc,,. 


Pela  SÁS 

Especial 

para 

A  NOITE 


A  NOITE  —  Sabaclo,  20  de  Outubro  de  1951 

~ — — i  Aumento  de  quase  100  por 


PÁGINA  3 


icâ  de  Estocolmo 


....... // eitor  M onix  —————— 

.Sc  o  presidente  da  República  não  tivesse  vetado  o  projeto 
relativo  aos  combustíveis,  estaríamos  assistindo,  a  estas  noras, 
a  uma  ascensão  verdadelramcnte  espetacular  do  custo  da  vida. 
Num  instliute  teria  Ido  por  água  abaixo  todo  o  gigantesco  es¬ 
forço  que  n  governo  vem  desenvolvendo  pura  Impedir  a  eleva¬ 
ção  dos  preços  c  conler  a  ofensiva  cada  dia  renovada  dos  infa¬ 
tigáveis  exploradores  da  economia  popular. 

Basta  dizer  que  a  gasolina  passaria  imcdlatamcntc  de  um 
cruzeiro  e  oitenta  e  nove  centavos  a  dois  cruzeiros  por  litro,  o 
oleo  Diesel,  de  987  cruzeiros  por  tonelada,  para  mil  cento  c 
dois  cruzeiros,  o  óleo  combustível  de  577  cruzeiros  paru  8G2.  o 
cimento  Portland  para  mais  vinte  cruzeiros  por  loncladn  c  as¬ 
sim  por  diante. 

No  setor  ferroviário  o  custo  do  óleo  Diesel  por  mil  tonela¬ 
das  lun  bruto  subiria  de  5  cruzeiros  c  G4  centavos  para  13  cru¬ 
zeiros  c  20.  No  preço  do  pescado  o  aumento  seria  de  um  cru¬ 
zeiro  para  um  cruzeiro  c  cinquenta  por  quilo.  E  quanto  aos  fre¬ 
tes  maritbnos  a  majoração  prevista  orçaria  por  14  rj. 

Esses  números,  só  por  si,  bastam  para  dar  unia  Ideia  da 
repercussão  que  semelhante  “reajustamento"  teria  Inconli- 
nenti  sõbrc  lóda  a  nossa  vida  ceonómlca.  O  aumento  da  gaso¬ 
lina  c  do  óleo  traria  como  conscquÊnrla  Imediata  a  elevação 
do  preço  das  passagens  nos  ônibus  e  de  Iodos  os  produtos  de¬ 
pendentes  de  maquinaria  em  que  são  consumidos  aqueles  com¬ 
bustíveis.  Por  outro  lado  o  encarecimento  Inevitável  dos  nossos 
produtos  de  exportação  criaria  a  dificuldade  de  sua  colocação 
nos  mercados  Internacionais.  Essas  razões  já  amplamente  di¬ 
vulgadas  Justificam  plcnamcntc  o  veto  presidencial  c  mostram 
também  do  que  escapamos  se  não  houvesse  por  parle  do  Po¬ 
der  Executivo  iimn  noção  muito  severa  dos  deveres  do  chefe 
da  Nação  cm  relação  ao  instituto  constitucional  do  veto 
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FORTALEZA,  20  (Asnprcss)  — 
O  Sr.  Luiz  Sueupirn,  diretor  da 
Alfândega  fez  interessantes  re¬ 
velações  :i  respeito  dn  arrecada- 
çãn  de  Irlhulos  alfandegários  no 
Onrá,  referente  u  1031.  Declarou 
que  sc  verfleou  um  ntimcnln. 
eoiiipa rndu  ti  KlãO.  de  quase  100 
por  cento  nns  operações  de  expor- ( 
Inçáo  c  hnpnrlnção.  Segundo  da¬ 
dos  divulgados,  ilc  Janeiro  n  se- 
Icmlirn  de  1950,  n  arrcendnçno 
foi  dc  78  milhões  de  cruzeiros, 
sendo  que  no  mesmo  periodo  do 
ano  corrcnlc,  n  cifra  nlingiu  120 
milhões.  Acredita  o  inspetor  da 
Airilndega  que,  nlé  dezembro  pró-  | 
xlmo,  essa  somn  se  eleve  a  150  i 
milhões  de  cruzeiros. 


ESTOCOLMO 


-  Outubro  —  Doa  tfois  lados  do  imenso  c  st-; 

Icncioso  império  soviético  obrem-se  duus  por  tua  por  oude  os  di-t 
plovwtas,  os  negociantes,  as  missões  c  certos  privilegiados  pas-' 
sam  do  um  mundo  para  o  outro:  Hong-Kong  c  Estocolmo.  Eu-, 
quanto  Viena,  Berlim  r.  Trkslc  são  pontos  nevrálgicos,  seton  n\ 
mire  o  Oriente  o  Ocidente.  Estocolmo  é  uma  Janela1 
..  .  aborta  por  onde 

.  yi\  se.  podo  espiai  ,• 

/  |  \  rr.r.ebcr  tiotMasd 

m  I  \  informar.  D  i  n- < 

M  I  \  riumente,  anlõi  ;■ 

j  I  \  do  transporte  /,«•* 

w  I  \  ga<n  Estocoln.it 

I  f  I  \  .  «  Moscou  e  umm 

•  rím.  —  M  I  \  f  (  .  V  vez  por  semanal 

\  li  \\.  M  vma  «osslbl-i 

\.  ^  i  Vt\  l  lidado  tlr.  nam-i 

\  '  gnr  entre  esta 

V  /V  cidade  e  Leniu- 

X  s  3L.  grado.  Ê  só  lvr 

— w  /  e^a  o  nisto. 

Y  Tj  Ê  verdade  qun 


\  ESTAS  comemorações  do  cinquentenário  do  histó¬ 
rico  vóo  de  Santos  Dumont  em  tôrno  da  Tórre  EU- 
•  1,  governo  c  povo  brasileiros  so  associam  efuslvamen- 
e  para  traduzir  o  reconhecimento  e  a  reverência  d" 
oda  a  Nação  ao  seu  rilho  imortal,  cujo  nome  se  Inscreve 
,:i  galeria  dos  grandes  heróis  e  benfeitores  da  hurnani- 
.ulc  em  todos  os  tempos. 

A  vltla  c  a  obra  dc  Alberto  Santos  Dumont  cons- 
litiicm  magistral  lição  o  edificante  exemplo  de  idea¬ 
lismo,  desprendimento,  coragem,  pertinácia,  gênio  in¬ 
ventivo.  elevação  de  espirito,  amor  ao  estudo  e  à  In¬ 
vestigação  cientifica.  Foi  cie  um  autêntico  precursor 
um  abridor  de  caminhos  novos  ao  mundo,  ao  tornar 
realidade,  com  o  seu  engenho,  aquilo  que  não  ultra¬ 
passava  os  domínios  da  Imaginação,  da  ficção  literá¬ 
ria,  das  aventuras  romanescas,  das  cogitações  de  visio¬ 
nários  c  prescrutadores  do  futuro.  Foi,  acima  de  tudo 
um  alto  e  nobre  padrão  dc  virtudes  humanas,  aplica¬ 
das  à  consecução  desse  tdeal  alcandorado  que  lhe  ani¬ 
mou  a  existência  Inteira:  a  conquista  do  ar  pelo  ho¬ 
mem.  Esse  mesmo  ideal  que.  desviado  e  deturpado 
polos  contlnuadores  de  saia  obra,  cedendo  ás  Imposi¬ 
ções  da  hostilidade  e  da  discórdia  permanentes  entre 
ré  povos,  o  levaria,  anos  mais  tarde,  a  um  melancó¬ 
lico  c  desiludido  ílm  dc  vida. 

Contemplando,  hoje.  os  prodigiosos  resifitados  que 
advieram  dc  sua  esplêndida  vitória  sõbrc  a  natureza 
a  nossa  lembrança  se  deve  voltar  para  aquela  ne¬ 
voenta  tarde  parisiense,  cm  que  a  navegação  aérea 
dava  o  seu  primeiro  passo,  com  a  descoberta  b  a  prova 
da  dirlglbllidadc  dos  balões.  Era  o  primeiro  marco  de 
um  empreendimento  que,  pouco  tempo  depois  seria 
completado  pelo  mesmo  herói,  palrando  acima  do  solo 
imm  aparelho  mais  pesado  do  que  o  ar.  E,  nesse  re- 
'órno  mental  a  cinquenta  anos  passados,  o  nosso  es¬ 
pirito  sc  inclina  em  gratidão  e  sc  ergue  em  louvores 
no  excelso  patrício,  cuja  glória  é  um  património  dn 
sèncro  humano  c  um  título  dc  orgulho  para  o  Brasil. 


por  MARIO  R.  MARTINS 
Surdo  como  uma  porta 
(Complctanicnlc  surdo). 


O  castelo  de  O',  em  Mortrte, 
Franga,  estd  edificado  sóbre  um 
ilhote.  Estd  ligado  ao  contliion- 
lc,  por  uma  ponte  e  data  do  sé- 
citlo  XI.  Seus  uifrnfs  ris  cércs 
sio  notáveis  c  multo  apreciados 
pelas  turistas. 


1  a  frágil  jancli- 

ii  zi/ta,  que  está. 

—  ameaçada  de  sc-' 

...  ,  .  quebrada,  sitnu- 

so  em  ótima  posição,  no  último  andar,  c  perto  do  edifício  que  nos 
interessa.  Foi  por  ela  quo  os  tqejoj  aliados  souberam,  por  exem- 
7"®»  ™  poucos  dias,  da  existência  dc  um  n oro  encoiirnçado  rus¬ 
so:  Sovictksy  Snytts”.  No  verão  passado,  duas  embarcações  dr 
pesca  suecas  foram  detidas  por  um  destróier  soviético  e  levadas' 
para  uni  parlo  alemão.  As  duas  embarcações  foram  inspeciona¬ 
das  centímetro  por  centímetro;  mandaram  abrir  até  os  instru¬ 
mentos  dc  navegação  c  os  óculos  do  comandante.  Isto  foi  com. 
cartcza  a  resposta  russa  ris  informações  qric  os  suecos  tinham 
fornecido  aos  aliados  sóbro  as  mais  recentes  fortificações  russa-'! 
an  longo  do  Báltico  c  súhrn  as  mais  recentes  betonares  d»  mos r 
ma  marca.  Assim,  soubc-sc  por  exemplo,  da  "Gibraltar  russa", 
ila  ilha  dc  R.itgcn,  entre  af  Suécia,  u  Alemanha  e  u  Dinamarca- 
0  f°rmi '.I'1"'  Wdnada  com  uma  formidu- 
ti.l  anilharia  costeira  c  com  material  para  lançamento  dc  "V"s, 
também  de  abrigar  submarinos,  dotada’ dn  uma  rédc  dc 
Latiar,  e  uma  fortaleza  mais  potente  de  que  Kronstadl  que  tra- 
dicionalmentc  protege  Lvnhigrm/o.  Mais  sensacional  ainda  foi  u. 
descoberta  pelos  pescadores  suecos  do  supcr-cncovracndo  soviéti¬ 
ca  Sovlrthsg  ftoyus  c  dn  dois  outros  cm  via  de  construção,  snr 

35-000 • 000  1uUo*>  32  «*•  dc  velocidade  '.' 
ires  torir.mhns  equipadas  com  quatro  canhões  de  AO  cm  cada 
uma,  artilharia  anti-aérca  c  anti-submarina.  Fora  d-sta  belona- 
\v,e,tS  •«*"»  ,,lla*  ««o  vem  sendo  construídas,  a  frota  russa  ‘T 
°3  <,ois  couraçados  "Ma mi"  c  "Outubro 
Vermelho  estuo  fora  dc  moda;  os  quatro  cruzadores  do  tipo 
*n*~*Pe ifl’u  ri,lc  .?uatro  cruzadores  alenidcs  sejam  repara- 
“  C  CS'  Vv,te  dcttroi(!T*>  <rês  porta-aviões  e  os 
5  sàu  pauca  coisa  em  comparação  com  as  poderosas 
frotfis  (inylo-amvncatiaft:  22  encouraçados.  j£8  porta-aviões 

mnfín  ^n  cruzadores,  dc...  Mas  enfim,  c  bom  estar  in/ci- 
mudo.  e  a  janelinha  continua  aberta. 

Para  dar  mais  apoio  ainda  á  honestidade,  o  uoiérno  sueco 
pioniiiIgoH  um  decreto  pelo  qual  a  pessoa  que  achar  dinheiro  o» 

■..Ç'1"  %’ito  do  valor  do  dinheiro  ou  dn  coisa  encontrada.  K 
as  I.C-.IS,  os  ilr^  par  cento  servem. ..  Ou  quem  sal/c,  talrc-  c  ma- 
,,  rfa;  >iczrf«  pais  onde  ninguém  perde  coisa  alguma. 
Z.  f  Z*,  pnwim,  >ome  c  f aventaram  esse  negócio  dos  dez  ver 
cento.  Podem  perder  as  suas  carteiras  que  nós as  entregarem  o  t 

para  mis!'!'!  l"JCtra  TomHHCruVto-  Pensam  u«.  gnitc.  Não  esta 


Outvora.  no  Oriento,  os 
notáveis  lam  sentar-se  as 
portas  da  cidade,  junto  ás 
quais  ouviam  as  queixas  do 
povo  e  distribuíam  justiça. 
Mas  sempre  que  algum  dè- 
les  percebia  não  assistir  ra¬ 
zão  ao  postulante,  fingin-sc 
de  mudo  e  a  audiência  es¬ 
tava  encerrada. 

Já  Mateus  empregava  a 
palavra  porta  com  èste  sen¬ 
tido:  Também  cu  te  digo  que 
cs  Pedro  c  sõbrc  esta  pe¬ 
dra  edificarei  a  minha  igre¬ 
ja.  e  as  portas  do  inferno 
não  provníecerno  contra  ela. 
(Mateus,  16,  18) ,  Ver  S.  E. 
Mnc  Nalr  —  Pequeno  Di¬ 
cionário  Biblico.  193GI . 


Nliigucm  contesta  n  patriotismo  rio  Congresso  Nacional, 
nem  o  esfórço  que  sc  desenvolve  cm  ambas  as  ensas  legislati¬ 
vas  no  sentido  dc  bem  servir  ao  pais  c  ao  povo.  Não  deixa  en¬ 
tretanto  dc  ser  singular  que  um  projeto  como  esse  tenha  saí¬ 
do  do  Parlamento  quando  outros,  muito  mais  significativos  pa¬ 
ra  a  nação,  como  os  que  foram  solicitados  uni  maio  deste  ano 
pelo  governo,  não  lograram  ainda  dcsrmbaraçar-sc  dos  trâmi¬ 
tes  regimentais  que  siibcoiiriicionam  a  sua  aprovação.  O  de¬ 
ver  dc  todos  nós,  cidadãos  brasileiros,  c  prestigiar  c  respeitar 
o  Congresso,  nno  só  ramo  cmnnação  direta  da  soberania  po¬ 
pular  expressa  nas  urnas,  como  pela  sua  magna  função  polí¬ 
tica  na  engrenagem  do  regime  c  da  democracia.  Mas  a  criti¬ 
ca  construtiva,  bem  intencionada  c  de  boa  fc  a  qualquer  dos 
poderes  dn  União,  seja  o  Legtalatlvo,  o  Executivo  ou  o  Judiciá¬ 
rio,  só  pode  ser  benéfica  ás  próprias  Instituições,  c  r  assim  que 
sc  pratica  em  lodos  os  países  democráticos.  Os  poderes  públi¬ 
cos  sc  prestigiam  c  se  robustecem  prccisamcntc  no  seu  con- 
tarto  com  a  opinião,  ouvindo  as  reações,  considerando  e  recon¬ 
siderando  os  problemas  segundo  os  verdadeiros  Interesses  da 
comunidade. 


Eis  aqui  as  idades  dc  astros 
c  est relas  de  Hollj'ivood: 

Ana  Blytli  —  23  nnos;  Arlcn 
üahl  —  21;  Charles  Hoycr  —  52; 
Dou  de  Fort  —  34:  Ela  Italnrs  — 
20;  Ksther  Willlnns  —  30;  Fred 
MncMurray  —  43;  Frederlc  Mnrch 

—  51;  (iene  Kelly  —  38;  One  ltay- 
n<ond  —  18;  (ieorge  Mnntgomery 

—  35;  Ingrld  Bcrginnnn  —  3B; 
Joan  Blondcll  —  ..;  John  Dcrck 

—  12:  Lluy  Nnlnn  —  19;  Lucllb» 
Bali  —  40;  Mnc  West  —  38;  Mn- 
rjlyu  Maxwell  —  29:  Monty  AVol- 
Icy  —  63;  Myrna  Loy  —  18:  l’en- 
iiy  Eriwnrds  —  23:  Richnrd  Ba- 
sdinrt  —  32;  Richnrd  Grcne  — 
.17;  Itnymond  Mnssey  —  33; 
Ithondn  Fleming  —  28:  Robert 
Mltchum  —  31;  Itobert  Tnylnr  — 
■10;  Rury  Calhoun  —  29:  K.cd  llo- 
natdosn  —  18:  Tom  llrnkc' — 33: 
Van  Johnson  —  33. 


A  DESORDEM  E  A  ORDEM 


blica  ou  das  corporaçõoo  arma- 
Nõo  não  rarOB  as  ocasiões  cm  das  quo  infringem  as  regras  de 
ac  os  manlcnodoros  da  ordem  viver  civilizado.  E'  preciso  um 
das  instituições  primam  pola  iortaloeimento  das  disposições, 
Mordem  o  pela  indisciplina 
is  oxcoções,  icHzmcnle,  nae 


Seria  injusto  não  reconhecer  que  o  projeto  ora  velado  obe¬ 
deceu  a  uma  finalidade,  elevada,  pois  que  seu  objetivo  era  re¬ 
forçar  as  disponibilidades  do  tesouro  para  a  abertura  de  no¬ 
vas  rodovias,  pavimentação  de  trechos  dc  estradas  c  incentivo 
ao  turismo  com  a  construção  dc  estações,  hotéis  e  restauran¬ 
tes  ao  longo  das  caminhadas.  Apenas  os  recursos  financeiros 
para  essas  realizações  deviam  ser  buscados  cm  outras  fontes  o 
não  com  majorações  anti-cconóinicas  c  sob  todos  os  aspectos 
eontra-indicadas.  Alas  o  Congresso  será  natiiralmcntc  o  pri¬ 
meiro  a  reconhecer  as  razões  dc  interesse  nacional  determi¬ 
nantes  do  veto  do  chefe  do  Governo. 


um  agravo  nas  per 
exemplo  dos  inlratoros. 

Visar-se-á  oam  isso 
ção  das  maiorias,  quo 
o  sou  dever  e  que  h 
corporações  a  que  perlencom;  A 
Policia  Civil  e  o  Corpo  de  Fui- 
ziloiros  Navais  são  instituições 
benomórilas,  dignas  do  todo  a 
nhora  íoi  desrospoitada  por  iuzi-  aproço  e  do  todo  o  reconhoci* 
lejros  nacais  alcoolizados,  senão  monto  dos  brasileiros,  polos  gran- 
ogiodido  o  esposo  que  correu  a  des  serviços  prcslados  ao  país. 
rfeicndé-la.  Os  turbulentos  iorem  Por  isso  mosmo.  os  olomentos  que 
dominados,  presos  pola  Policia  deslustram  tão  brilhantes  corpo- 
Mimiclpal  e  por  populares  e  cu-  rações  merecem  castigo  exem- 
cominhados  à  corporação.  piar.  Não  hri  muito  houve  uma 


para 


CIGARRO  de  ESCOL 

Produto  LOPES  SA 


V  P.WLO.  20  tl)a  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Como  circulassem 
Imatos  de  que  haveria  segredo 
mililnr  uns  trabalho-,  dc  recruta¬ 
mento,  bem  como  na  apresenta- 
ção  dos  mnpnx  dc  recrutamento 
do  Kslndo.  o  coronel  Milton  Cc- 
ximhru.  chefe  dn  Estudo  Maior 
da  2.'  Região  Mililnr,  veio  u  pu* 


Telefone  paru  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  4»-334V 


hlico  declarar  que  ux  informações 
não  são  verdadeiras.  ‘*0  que  es- 
tumoi  fazendo  são  npcitns  trn- 
liullms  dc  rotina"  —  informou  o 
ilustre  militar. 


A  rainha  da$  aguas  de 
colónia! 


A  PALAVRA  D0  PRESIDENTE  VARGAS 
N0  CONGRESSO  DA  UNIÃO  LATINA 


Por  proposta  do  senador 
Kcrginaldo  Cavalcanti,  os  fun¬ 
cionários  do  Monrõc,  (Monrnc, 
por  favor)  receberão  abono  dc 
Natal. 

Vejam  só  que  proteção: 
Abono?  Só  no  Monrõc. 

Eu  não  digo  nada.  não, 

Mas  que  dói.  dói. .. 

O  sonho  que  a  gente  sonha 
Acontece...  no  Monrõc 
Que  grande  pouca  vergonha! 

E  como  dói... 

Todos  nós  vivemos  mal 
Mas  só  sc  ajuda  o  Monroc 
Com  o  abono  dc  Natal. 

E  isto  dói... 


e  marinheiros  —  Criação 
cie  escolas  cie  aprendizes 
em  vários  Estados  —  Fala 
a  A  NOITE  o  almirante 
Renato  Guillobe! 

Foi  publicado,  ontem,  por  uni 
vespertino,  que  o  titular  da  pas¬ 
ta  da  Armada  estavn  retendo,  in- 
lustamentc.  o  podido  do  baixas 
dc  cerca  de  dois  mil  marinhei¬ 
ros. 

Sobre  essa  noticia  ouvimos,  bo¬ 
ie.  o  almirante  Renato  Guilio- 
bel.  que  nos  disse: 

r'  InAvala  IntAlfMlmMltl! 

funda¬ 


rão  absorver  cerca  dc  sessenta 
mu  toneladas  do  produto.  N<. 
momento,  a  extraçao  sc  eleva 
a  lrinta  ml>  toneladas. 
O  Brasil  poderá  vir  a  ser  um 
exportador  do  produtos  manufa¬ 
turados. 

Dai,  a  nccessldado  de  ser  dn- 
da  maior  floxtbilldade  ao  c«- 
merclo  do  borracha,  favorecen¬ 
do  maior  afiuxo  de  meios  fi¬ 
nanceiros  e  atrair  a  iniciativa 
particular,  inclusive  para  a 
plantação  de  seringueiras. 

Com  ésse  objetivo  foi  elabo¬ 
rado  o  projeto  dc  lei  quo  estabe¬ 
lece  em  seu  artigo  quarto  que  a 
Banco  de  Crédito  do  Amazónia 
S.  A.,  medianto  audiência  pre¬ 
via  da  Comissão  Executiva  tia 
Defesa  da  Borrachu,  poderá  au- 
torlsnr  entidades  ou  firmas  par¬ 
ticulares  c  exercer  as  opctnçõer 
finais  do  compra  e  vendu  da. 
borracha,  dn  qualquer  tipo.  on- 
gem,  ou  procedência,  aasegti- 
rando.se  ao  Banco,  o,  Controle 
dessas  operações. 


políticos  alçaram  a  situação  de  destaque  entre  as  poten-  de  longa  exposição  de  motivos, 
cias  mundiais,  o  Brasil  sente  o  ônus  dessa  grandeza  e  com-  do  ministro  da  Fazenda,  na 
preende  as  responsabilidades  que  deve  partilhar  na  árdua  n.u^'  ®3te  traça  .ura  amplo  bis, 
tarefa  que  nos  reune  sob  o  mesmo  ideal.  torico  da  situação  do  mercado 

Preceito  moderno  dc  sociologia,  partindo  dc  premissas  qi^  Lmque  te^e  inirio  rua^x- 
uníversaJmcntc  aceitas,  afastou  o  preconceito  de  raças,  para  tração,  estudando  os  diversos 
voltar  suas  atenções  para  a  influência  preponderante  dos  aspectos  quo  tem  oferecido  o 
fatores  culturais,  que  distinguem  os  povos.  Não  há  raças  su-  doxcnvolvlmento  da  produção  du 
periores  ou  inferiores,  raças  de  senhores  c  de  escravos.  No  >>°*rachn,  até  o  presente, 
ciclo  dn  historia,  há  povos  que  atingem  o  apogeu  e  depois  Assinala  o  crescente  desenvo!- 
decaem.  Chegam  a  um  alto  grau  dc  desenvolvimento  c  de  vlnicnto  do  consumo  do  merendo 
expansão,  c  declinam,  desaparecendo  na  poeira  dos  séculos,  nacional  que  superou  a  produ- 
cnquanln  surgem  novas  civilizações.  Não  c  mais,  portanto,  5“°  f  tcmlc'  com  a  'xpansào 
o  tipo  biológico,  nem  a  filiação  a  determinado  grupo  étnico  crescer0' "mrntn*^ ^nTw01»!^0^ H 
que  situa  o  homem  no  espaço,  e  a  sua  lingua,  a  sua  arte,  rim  é  quT.  segundò  se  prevé,  no 
os  seus  costumes,  as  suas  tradições.  Lm  verdade  só  os  laços  nno  do  1954,  na  nnssus  fábricas 
aiins  de  um  patrimônio  cultural  comum  podem  fundamentar,  dc  artefatos  de  borracha  deve- 
etn  bases  indestrutíveis,  as  relações  entre  os  homens. 

Não  c  dc  hoje  a  tendência  .entre  os  povos  a  sc  agru¬ 
parem  cm  torno  dc  objetivos  limitados,  na  maioria  cias  vezes 
inconfessáveis,  porque  tinham  como  escopo  imediato  a  con¬ 
quista  e  escravização  dos  vencidos.  Nem  toda  a  humanidade, 
porem,  conseguiu  superar  esse  estágio  da  era  medieval  e  tlc 
fases  mais  recentes  da  história,  cm  que  sc  pretendia  sub¬ 
jugar  á  fórça  as  nações  inermes,  constituindo  presa  facil  a 
sanha  agressiva  dos  grandes  impérios. 

Dní  a  necessidade  das  alianças  defensivas  seja  na  esfera 
militar,  seja  nn  campo  da  mobilização  dos  valores  espirituais, 
coma  a  que  ora  nós,  os  latinos,  levamos  a  efeito.  / Cliché  na  t.s  púginn 

A  carta  dc  princípios  da  União  Latina  não  encerra,  cm  Foi  julgado  pelo  Tribuna!  do 
seu  texto,  intenções  mal  veladas  dc  uma  disposição  dc  into-  Juri.  o  rcu  Beltnir  oMortlns  Ai- 
Jcráncin  para  com  os  povos  dc  outras  origens,  nem  significa  man-  denunciado  por  ter.  no  dia 
uma  atitude  de  impenetrabilidade  às  contribuições  dc  cará-  ?  de  ma,'°  do  ano  Rasado,  no  ln- 
ter  técnico  ou  cientifico,  sempre  valiosas,  que  nos  queiram  rua°Pedro  Runn^^m^rnrHnJÍÍ1 
oiercccr  outros  povos.  Mas  essa  receptividade  não  deverá  ir  disparado  um  revàWet  conua' 
a^c  a  dtluiçao  do  que  possuímos  dc  mais  nobre  —  a  nossa  seu  pai  —  João  Paulino  Martins 
cultura  latina,  maior  dentre  todas  as  afirmações  da  espiri-  —  matando-o. 
lualidnde  universal.  Como  ficou  apurado  pela  puh- 

Itcconiieccnios  a  parcela  de  progresso  que  nos  têm  pro-  c‘a’  05  do*s’  <!uanci0  stl  se  cn- 
poreionado  outros  grupamentos  culturais  de  gTandcza  ineon-  Pf.  ajai),ar  e  Uni- 

teste,  c  a  participação  desassombrada  no  conflito  esboçado  ligeiro  desem^^  T. 

pelo  antagonismo  ideológico  que  convulsiona  o  mundo;  ma»  uo  o  ancião  momentos  depois  a 
reivindicamos,  por  isso  mesmo,  o  justo  direito  de  reconheci-  passar  a  mão  carinhosamente  i.u 
mento  pelo  que  dc  civilização  temos  proporcionado  para  a  r°sto  do  filho,  como  querendo 
consecução  dèsse  progresso.  redimir-se  de  alguns  imprope- 

Não  julgareis  exagéro  afirmar  que,  no  fundo  dc  tôda  ric?»  i?t,e  Ule  atil'al'a,  devido  ao 
l,'“3’  há  semP,e  uma  ponderável  contribuição  õ  íilhTpSró.n^ão  Su  com 


—  E'  inexata.  inteEralmcnte 
destituída  de  qualquer  funda¬ 
mento.  a  nota  publicada.  O  Mi¬ 
nistério  da  Marinha  não  nega. 
nem  jamais  negou,  baixa  nos 
seus  servidores,  quando  eslcs. 
qulles  com  os  compromissos  que 
assumiram  voluntarinmentc  ao 
enlrar  para  os  serviços  ria  Ar¬ 
mada.  n  solicitam.  A  baixa  sô 
è  ncgndn  numa  hipótese:  quan¬ 
do  dispositivos  legais  vedam  sua 
concessão.  Assim  não  ocorrendo, 
u  exclusão,  uma  vez  requerida, 
é  rtadn  sem  mais  demora . 

E  acrescentou  o  almirante  Re¬ 
nato  Gulllobcl: 

—  Presentemente,  nn  Mariuhl, 
existem  cêrca  dc  sois  mil  claros 
nos  quadros  dc  suhofidais.  snr 
gentos  e  praças.  Esse  elevado 
número  de  claros  moslra,  e  de 
lorma  eioquento,  que  nno  hã  res¬ 
trições  nos  pedidos  de  baixa. 

—  E  como  se  exnlica  tão  gran- 
cie  número  de  claros?  —  per¬ 
guntamos. 

—  A  explicarão  —  respondeu 
o  ministro  da  Marinha  —  è  suu- 
pies  As  chamadas  iels  do  guer¬ 
ra  melhoraram  a  situação  da¬ 
queles  qtte  passassem  pnra  a  ro- 
sarva.  E  intenso  foi  n  número 
de  servidores  que  requereram  te- 
íormn. 

E  concluiu  o  almirante  Rena¬ 
to  Cuiilnbci: 

—  Em  janeiro  de  1902.  vamos 
dar  inicio  à  construção  e  rt  aqui¬ 
sição  de  novos  navios  para  a 
Armada.  E  para  atender  ós  pie¬ 
montes  necessidades  dc  pessoal 
rpln  para  servir  na  Manilha 
ebrireinos  escolas  de  aprendi¬ 
zes  marinheiros  em  vários  Esta¬ 
dos  do  Brasil 


Tão  fraca  reclamação 
Nada  vale,  nem  constrói 
E'  a  turma  do  Mnnróe. 
Para  nós,  resignação  . . 
Mas  que  dói,  dói. 


na  Embai-  cia  como  sub.dirclor  cm  Lon¬ 
dres. 

Apesar  de  dispensado  do  ser¬ 
viço  militar,  Mntirlcc  Sehumann 
allstou-so  cm  1939  e  ngiu  como 
ugento  do  lignção  Junto  ao  Exér¬ 
cito  britânico  nn  Inglaterra. 
Quundo  o  general  De  Gatille 
chegou  a  Londres,  põs-so  á  dis¬ 
posição  delo  e  nns  ondus  da 
B.  B.  C.  transmitiu  no  mundo 
n  palavra  da  França  Livro. 

Tomou  purte  no  desembarque 
com  as  fórças  aliadas  nas  cos¬ 
tas  normandns  na  divisão  Lc- 
eierc.  Passou  por  Alonçon,  Pa¬ 
ris.  Strnsburgo,  ondo  mui  con¬ 
duta  valeu-lhe  ser  citado  na  Or¬ 
dem  do  Exército. 

Findas  as  hostilidades,  Mouri- 
cc  SJehuninnn  retomou  o  teu  lu¬ 
gar  no  rádio,  desla  vez  na  Ra- 
(iiodlfuslun  Fmnçnlse,  vindo  a 
escrever  para  o  Jornal  «1'Aòbe», 
órgão  do  Movimento  Kopuldicuno 
Popular.  Seja  como  presidente, 
como  lldcr  político  do  seu  par¬ 
tido,  desempenhou  sempre  um 
importante  pnpc!  nns  nssem- 
liléios  rcunidns  detiols  da  li¬ 
bertação.  Foi  escolhido  para 
dcputndo  polos  eleitores  do  De. 
pnrtnmenlo  do  Norti. 

Atualmente  é  srerctàrlo  de 
Estado  dos  Negócios  Estrangei¬ 
ros. 


O  macumbeiro  "Vento  Ftcs- 
co".  d  o  Bahia,  começou  a  rn- 
der  palpites  para  o  "  jogo  do 
bicho”.  Ontem,  vendeu  o  m'l- 
pilc  da  cabra  para  dois  vaien- 
lõrs  da  Baixa,  -I  Inrde,  os 
dois  valentões  (r  atárinsi  fo¬ 
ram  alrds  do  macumbeiro  e 
desceram  a  lenha  no  pobre 
homem. 


lo  Brasil  escolhida  para  sedo 
bssa  importante  reunião,  tem 
>>do  objeto  do  comentários  ca 
mprensu  francesa,  quo  situa  o 
10IBO  pais  na  posição  dn  maior 
entro  diplomático  da  América 
Utina. 

Ontem,  pola  manhã,  chegou 
<u  Rio  o  Sr.  Maurice  Sehumann, 
■«notário  de  Estudo  do  Minis¬ 
tério  das  Relnções  Extcriorc», 
|Uo  vnm  Rspeclnlmente  pura 
■1  «f-itlir  &  Conferência  dos  ent- 
dx.idores  frnncéaes  e  nu  qual 
ee não  tratados  assuntos  dn  maior 
teliuáncin  rciacionodos  com  a 
"■'lillra  externa  dn  França. 

Além  do  Sr.  Schumnnn,  par- 
l''ipiràn  da  Conferencia  o  Sr. 
j-onis  Joxa,  diretor  geral  das 
uelaçôcs  Culturais  do  Minislé- 
|n  do  Exterior  o  o  Sr.  Pierrô 
'IwrpenLior,  ministro  plenipo- 
'■nriàrln  e  diretor  gorai  dos  Ne- 
"ftes  Económicos  e  Financcl- 
oa  do  Quais  (1'Orsny. 

Os  embaixadores 

Há  quatro  dias  estão  chegan- 
■o  an  Rio  os  embaixadores  da 
trança  na  América  Latina,  os- 
'"iandn-iie  que,  hoje,  estejam  to¬ 
los  nesta  capital,  para  o  ato  de 
instalação  solene.  São  éles  ou 
•"Kulntes:  Ollhcrt  Arvengns,  em- 
(•aixarlor  da  França  no  Brasil; 
Allxrrt  Lcdoux,  embaixador  no 
rueuai;  Edinond  Bnauvorgcr. 
•túbalxador  cm  Havana;  Claude 
;*  Rolsnngce.  ministro  pionipo- 
■enci&rlo  - 


—  Então,  não  deu  a  cabra ? 
—  perguntava  o  Matas  Ca- 
chorrâo. 

—  Claro,  que  mio.  Nesse 
dia  deu  o  " bode.’’  —  explicara 
o  técnico  Curlinhos. 
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o  auto  particular  ; 

Feridas  pessoas  da  famí¬ 
lia  do  senador  Novaes. 
Filho 

Nn  inrde  dc  ontem  registrou-sç 
violento  choque  dc  veículos  na  cs- 
Itndn  da  Tijucn,  no  quilómetro  III. 
A  colisão  foi  enlrc  o  caminhão 
80-52-28.  que  fugiu,  c  o  carro  p:tr- 
ticiilnr  933.  que  conduzir,  pessot.' 
dn  fauiiiin  do  senndor  pertinmbu- 
ci.no  Novais  Filho  c  dc  seu  irmão 
José  Henrique  Novais. 

Ficaram  feridos  os  seguintes 
pasngeiros  do  veiculo  que  perlem 
c  ao  Sr.  n.Isé  Novais  e  que  li- 
iilin  como  motorista  Geraldo  Ah- 
lonio  de  Souza: 

I),  Iraeildu  Carneiro  de  Novais 
euuiinda  do  senador  Novais  Filho, 
(ie  38  anos,  ensnrin  com  o  Sr.  Joso 
Novais  c  residente  á  rua  Bnriio  dc 
Ipanema,  115,  iipt."  787.  que  sofreu 
fratura  dn  perna  dlreila  r  conlu 
são  nn  frqhlr.l;  sua  Irmã,  D.  C,ra- 
cílín  de  Morais  Vnxconrclns.  casa¬ 
ria.  de  38  nuns,  dc  inesnin  residên¬ 
cia,  que  sofreu  ferida  eonllisa  na 
irglán  friinlal  e  contusões  genera- 
lizadns;  a  filha  desta  senhora, 
Mr.rleno  dc  Moura  \aseonrehis,  de 
Lí  anos,  estudante,  residente  n^ 
mesmo  local,  <|tie  snfreu  eontusári 
no  torax  e  ferida  contusn  na  per¬ 
na  esquerda,  e  as  sobrinhas  do 
n-nndor:  Mn  ria  Aparecida  Novais, 
enxada,  dc  35  r.nos,  que  teve  o  crâ¬ 
nio  fraturado,  além  de  contusões 
r  Mnrln  Aparecida  Carneiro  dc 
Novais,  de  21  nnos,  estudante,  qu.r 
soTreu  conlnsões  na  região  fron¬ 
tal,  ambas  residentes  á  rnu  Sena 
dor  Vergueiro.  232,  Lpt.»  1193.  O 
iiiolorlsln  (icralilo  Antonio  <* 
Souiti  sofreu  Iraliira  ria  liaeii, 
suirio  inicriiailn  em  estado  graii 
baqueie  nosoeótnio  As  outruv  m 
I  mus  ilcvrrnn  ser  removidas  pura 
lona  easr.  rir  saúde. 

O  comissário  HeMn  «Ie  Carvalho, 
rio  li."  ilisliili,  pollrlnl,  tomou  o- 
I  beeinielito  rio  lul.i 


Curso  de  atendentes  no 
Hospital  Rocha  Faria 

A  fim  de  preparar  enfermei¬ 
ros,  foi  criado  no  Hospital  Rocha 
Faria,  um  interessante  curso  »te 
nlcndentcs.  O  Dr  Mario  Bar¬ 
bosa,  diretor  daquele  nosocóuilo, 
designou  o  Dr.  Calvct  Cajaly. 
para  professor  e  instrutor  do  cur¬ 
to  que  tem  como  auxiliares  o 
Dr.  Aníbal  Fabiano,  Dr.  AIlivo 
Teixeira.  Dr.  Custódio  e  o  St. 
Hélio  Dias,  administrador  do 


-  o  diretor  das  Hoinçõos 

1»  América  Latina  do  Qual  d'Or- 
jyj  Jaequcs  Coifnrd,  cmbalxa- 
1  nr  na  Guatemala;  Gabriel  Bon- 
nçiui,  embnlxudor  no  México; 
(ipiic  Eugêno  Gilhert  ombni- 
vm.ot  no  Peru;  Abel  Verdlcr, 
^■nlxtlxndoe  nn  Colômbia;  Guy 
élsnant,  ^embaixador  no  Pnnn- 
1'arão  Guy  Fain,  embnlxa- 
"'r  "a  Holivln;  Ludovic  Chan- 
embaixador  no  Haiti;  Louis 
bellcr,  embaixador  em  São  Do- 
jKbigos:  Mareei  Teisslor,  ernbnl- 
'3dnr  no  Paraguai:  Pierre  De- 
(“N  embaixador  no  Equador;  P.o- 
'•('t'  Monnayou,  encarregado  do 
Jjzorios  na  Argcnllnn;  Jncquos 
(muni,  conselheiro  dc  embuixa- 
oa  no  Brasil;  André  Nnudy,  con 
pheim  de  Embaixada:  Jean 
Chnrvct.  encarregado  de 

•  rçorlns  no  Chile;  Jean  Pierre 
urti.Trd,  conselheiro  cc  Emhal- 
■  (ida  nos  Estados  Unldo3;  e 

enri  Woliner,  encarregado  de 

•  cgoeloH  na  Venezuela. 

^atlos  biográficos  do  se¬ 
nhor  Maurice  Sehumann 

Maurice  Sehumann,  se- 
•  Mario  de  Estudo  do  Mlnlstè- 
•o  tias  Relações  Exteriores  du 
,  y*1  nasceu  em  Paris,  em 
'  de  nhril  do  J911.  Formado 
Ie*rns  (Llccriciè  ex-leUres) 
reparava-se  pnru  o  concurso 
,1,  'sc<1]a  Normal  Superior,  qttnn- 
,  dodieou  no  Jornalismo, 
raTJ'Sci.  então,  pura  u  Agcn- 
H*va*  como  redator,  che- 
a  representar  es*i  Ajmn- 


No  Tribunal  Regional  tivemos 
oportunidade  do  ouvir  llgciru- 
mente  o  chefe  do  ministério  )iiT- 
hlieo  local,  Sr.  Jorge  de  Gudoy. 
que  nos  «firmou: 

—  Será  um  trabalho  penoso, 
pois  serão  muitas  dezenas  de  mi¬ 
lhares  de  processos.  Os  dedicados 
representantes  do  ministério  pú¬ 
blico  convocados  pura  promover 
u_ denuncia  de  tais  delitos,  esta¬ 
rão  sobrccarrcgndus  nas  suas 
atribuições,  porém  confio  no  êxl 
t."  da  providência,  pois  a  lei  foi 
firifn  pnra  ser  aiimpridn.  Ade- 
I  infe.  com  ti  ação  dieldidu  du  ,lu„- 
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MODERNA 


Ftlizmenlc,  paru  a  satisfação 
<lo*  nonos  ,'dro.i  de  pois  cioili- 
zadà,  estamos  observando  no  no- 
ficiário  vivo  da  cidade,  nm  n ron¬ 
de  movimento  a  prol  da  Arte  e 
do  Turismo,  movimento  Asse  ijtie 
iitd  repercutindo  tm  todos  os 
quadrantes  do  mundo. 

No  meu  fraco  entender,  uma 
coita  não  vai  tem  a  outra,  pois 
um  turista  não  sát  de  sua  terra 
nara  o  ir  coisas  feias  dn  terra 
dos  otiiros.  Naiurnlmente  qne 
* lies  oostam  de  paisaoene  novas, 
a  pr  et  iam  o  aspecto  das  praias, 
dos  sombreados  e  matas,  diferen¬ 
te  das  de  seu  pais,  apreciam  o 
encanto  popular  do  mootmrnta 
humano  nas  tuas  lides  no  rida- 
tis,  mas  o  viajante,  geralmente 
"■picurisla,  que  sdi  de  seus  enn- 
'artos  para  vir  coisas  diferentes, 
i  natural  que  prefira  vir  coisas 
bonitas,  vir  Arlè.  Arle  em  lados 
os  slnlidas.  Ar/rs  plãslicas,  ar¬ 
quitetura,  música.  E  nos  parece 
que  a  Bienal  do  Museu  de  Arte 
Moderna  dc  São  Paulo,  com  sua 
publicidade  bem  feita  no  cslran- 
qeirq,  vai  conseguir  atrair  para  a  | 
nosso  pa/s,  neste  próximo  verão, 
multa  gente  que  vem  “ descobrir " 
o  Brasil,  c  mesma  qg c  soja  so¬ 
mente  isso,  multo  ganharemos 
com.  a  anunciado  certame. 

.4  direção  da  Bienal  dc  Sãu 
Paulo,  cada  diii  que  passa,  mais 
il desiíes  recebe  dc  poises  estran¬ 
geiros,  e  tanlqr.  estão  cheanndn, 
que  furam  obrigaria*  a  adiar  a 
data  da  inaiignrnçáa,  para  fins 
da  auiubro,  jxtrir  qtiehaja  íeliipo 
suficiente  pura  a  preparação  dor. 
"stnnds"  e  para  melhor  itnrrscn 
‘agão  dos  I  rohai  hás"  enviadas. 

Já  ' foi  recebida  a  adesão  dii 
ONU. 

E  jd  estão  chegando,  as  estu¬ 
das,  os  arile-prnjetas  e.  pormeno¬ 
res,  maqneies.  etr..  de  einnur.nta 
r.  dois  arquitetos  do  Organização 
das  Nações  Unidas  para  sua  nova 
sede  em  Novo  Y^rk. 

Mies  Van  Ber  Itohe,  nome  con 
siderado  como  nm  dos  vinis  pn- 
jimles  arquitetos  do  mundo,  já 
comunicou  à  direção  dn  Bienal  a 
remessa  de  trabalhas  rom  nne 
participará  dn  exposição.  S"l;a- 
kurn,. arquiteta  japonês  mundial- 
mente  conhecido,  rom parecerá  em 
petsnn  para  tomar  contato  rom 
arqaitcton  brasileiros.  F,  cr-ta  dia 
que  pnssa,  chrgnm  da  F.uropn 
rnois  adesões  rnptadns  neto  eoge 
nheira  Eduardo  Enres-  de  Mela. 
representante,  do  Bienal,  em  giro 
pelos  países  da  Amfrira  r  Euro¬ 
pa.  Eshi  forendo  numiles  pes¬ 
soais  e  tem  sido  rrrrbldn  fidalga- 
mente  nn.<  Instituías  de  Arquite¬ 
tos  pelos  rnt-gas  portugueses,  cs- 
panháh.  Ifnlinnas,  sulcos,  fran¬ 
ceses,  holandeses,  alcntõ-s,  Inafr- 
-se.s,  o  que  risse  nora  á  Exaiasleflo 
de  arquitetura  da  Bienal  t:m  bri¬ 
lhante  êxito.  E  n  imprensa  der- 
vrs  poises  vrni  temndo  ngrndn- 
usis  comentários  sóbre  a  impo- 
ventr.  iniciativa  brasileira,  não  só 
na  setor-arqniiehira.  ramo  nas 
artes  plásticas,  na  Sillma  Arle. 

etr. 

O  diretor-geral  ria  “Assnetatian 
IfAriinn  Arlislique"  da  Praoça, 
ramuntenu  á  Bienal  que  n  jorna¬ 
lista  Jean  Cassou  virá  chefiando 
•iro  delegação,  e  nutoridades 
francesas  comunicaram  que  já 
enviaram  para  o  Festival  Inter¬ 
nacional  de  Cinema,  alguns  fil¬ 
mes  sobre  Arte,  alim'  de  uma  sé¬ 
rie  importante  da  películas  re¬ 
centes  t  de  eretuslvldade  ahsnln- 
la  —  nf.’Affalre.  Manrt".  "Bmir- 
dcllé",  mLe  coeiir  iTamour"  e 
"  TonlcAjtc  Lautree”. 

Nas  artes  plásticas,  o  JapSo 
vgt  concorrer  com  dois  grupos  — 

■«mhmmmhmmhwmw 
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LARGO  CARIOCA.  5-l’nnd  SAIA  101 
TEL.  22-070?  0  46-2317 


o*  de  “estilo  moderno  taponês’ 
e  os  da  "estilo  acidental  mader 
no ",  rom  nomes  masculinas  e  fe¬ 
mininos  de  grande  reltno  nos 
meios  de  arte  japoneses  e  inter¬ 
nacionais, 

O  Uruguai  uai  enviar  uma  mos¬ 
tra  dn  caráter  retrospectivo,  alfm 
dc  trabalhos  de.  artistas  contem¬ 
porâneos,  para  a  qne  está  fazen¬ 
do  uma  rigorosa  seleção,  para 
real  apresentação  do  que  de  me¬ 
lhor  houver  no  pats  vixinho  e 
amigo. 

Be  Portuanl,  da  Alemanha,  dn 
lintlt,  há  noticias  dos  respectivos 
governos,  que  tencionam  enviar 
suas  delegações. 

4  Diretoria  Geral  dos  Correios, 
do  Brasil,  decidiu  emitir  silos 
romcmoralivos  por  ocasião  da 
Bienal,  que  reunirá  em  São  Pau¬ 
lo  os  f.Toaenlrs  máximos  dn  arlr 
no  mundo  inteiro,  O  rdlfieio  que 
se  es/á  levantando  na  Trfnnnn.  no 
Avenida  Paulista,  vai  abrigar 
belo  rerlnmr. 

Vários  prémios  Mm  sido  envia¬ 
dos  ã  direção  tia  Bienal,  sendo  o 
primeiro  deles  ofertado  pelo  i n 
Inslrtal  Rnnêrln  G taroio,  no  iwi 
lor  de  Cr?  GO. 000.00:  outros  ir 
seguirão. 

Por  onlro  lodo,  as  nrnnmzaçocs 
competentes  estão  estudando  nor¬ 
mas  que  objetivam  sensíveis  re¬ 
duções  nos  preço*  das  viagens  de 
nassnqeirns  que  se  destinam  a  S, 
Pnildv  durnntr  o  último  trlnic 
Ire  do  ono,  E,  no  estrangeiro, 
mil  c  muitos  agentes  trabalham 
alivnmenlr  tio  divulgação  de  cru¬ 
zeiros  turístico*  com  deslivn  oo 
Brnsil  nessa  tem  vararia  da  Bienal 
e  os  balé  is  paulisla*  Jà  eslfio  re¬ 
cebendo  reservas  dc  acomodações 
e  rnnsenlos. 

Bem  se  vi  por  essa  agitaçaa 
toda.  o  rnltn  qur  está  tomando 
êsse  movimenta  de  arte,  que  »f- 
nuramente  vai  fazer  o  nassa  pais 
mais  e  melhor  rnnberidn  no  es 
trangrirn.  canalizando  poro  cri 
o-irfos  de  turista*  numa  propnr- 
râ o  de  real  valor  para  nossas  in 
lerrtses. 

SAIR 

ANIVERSARIOU 


Consternada  a  sociedade 
de  Pelotas 

PELOTAS,  20  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  A  sociedade  peto 
lense  está  consternada  com  o  (a- 
Loiraento,  no  Rio,  de  dois  dlilin 
tos  conterrâneos,  o  tenente-coro 
nel  médico  Francisco  Moreira 
Leivas  e  o-  engenheiro  Hoiauro 
Zambrano  Filho,  ambos  descen¬ 
dentes  de  tradicionais  famílias 
nesta  cidnde. 


Confie  o  tratamento 
de  seus  dentes 


Fazem  anos  hoje: 

Senhores: 

Clamllo  dc  Souzn,  teatrólogo, 
membro  da  Academia  Brarilcint 
dc  Letras  c  presidente  do  P.E.N. 
Ctnh. 

Monsenhor  tlenedilo  Marinho. 

Dr.  Armando  Ballcsté.  clinico 
nesta  capilnl. 

Alfredo  Mavignler,  ministro 
uposentndo  do  Tribunal  dc  Cor¬ 
tas  dn  União. 

Henrique  Penaforlc,  rto  nosso 
alto  comércio. 

Fazem  nnos  amanhã; 

Senhores: 

Engenheiro  Dulfe  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  presidente  dn  Conselho  de 
Imigração  e  Colonização. 

,lnsé  dn  Silva  Rnclin,  nosso 
presado  companheiro  dc  redação 
c  conhecido  advogado  no  Fôro 
carioca. 

Professor  Francisco  Bnmo 
Lobo. 

Mofio  Borges  Filho,  presidente 
do  Jockey  Club  Brasileiro.  J 
Bogcriu  Pongeltl,  chcfo  da  fir¬ 
ma  editora  Irmãos  Pongeltl 
Sllver  Machado,  aluno  dn  Es¬ 
cola  Naval,  filho  do  Sr.  Scrglo 
Domlngucs  Machado,  alto  fun¬ 
cionário  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho. 

Senhoras: 

Maria  Julla  Bocha  Mendes,  es¬ 
posa  do  Sr.  Arnaldo  Mendes,  do 
comércio  desta  praça,  e  filha  do 
Sr.  José  da  Silva  Bocha,  redator 
dc  A  NOITE. 

CASAMENTOS 

-  Com  a  senhorita  Helena 

Pereira  Carneiro,  filha  do  Sr. 
Joaquim  Carneiro  e  da  senhora 
Frarciscn  Moreira  Carneiro,  rea¬ 
lizar-se-á,  hoje,  ás  17  horas,  na 
igreja  de  Nova  Iguaçu,  r*  consór¬ 
cio  do  Sr.  Francisco  Adti. 
HOMENAGENS 

Um  grupo  dc  associados  do  Jo¬ 
ckey  Club  Brasileiro  vai  prestar 
uma  homenagem  no  prefeito  João 
Cardos  Vital,  ofercccndo-lh*  um 
titulo  do  sócio  daquela  socie¬ 
dade. 

A  enlrcga  será  feila  durante  o 
almoço,  no  restanrante  do  Hipó¬ 
dromo  dn  CiAvea. 

INSTITUTO  AFRAN10 
PEIXOTO 

O  Instituto  de  Estudos  Portu¬ 
gueses  Afranio  Peixoto,  do  Liceu 
Literário  Português,  Fundação 
José  Oomes  Lopes,  encerrará  se¬ 
gunda-feira  próxima  o  seu  atual 
nnn  lelivo. 

Falará,  às  17  horas,  o  professor 
Pedro  Cnlmon,  sobro  o  tema: 
“Eurlides  da  Cunha  e  a  Intcrpre- 
tnçáo  do  Brasil". 


RAIOSX  —  DENTES 

(Atende  a  domicilio) 

NELSON  MEANDA 

Ouvidor,  l6»-4o,  8.  409.  43-3177. 


OLAVO  L.  C.  DE  MESQUITA 

CIRURGIA  —  RAIO  X  —  Cena: 
México,  41,  grupo  1.105.  42-0014 


nnvECficflo 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS; 


AO.  JOHNSON  LTD  .  .  ZJ-U418 
AO.  MAR.  INTERMARE6  33-4883 
CIIARGEURS  REUNIS  43-9477 
COMP.  COM.  MARÍTIMA  23-31130 
a.  A.  MARTINELLI  .  43-3553 

ILOYD  BRASILEIRO  33-3730 


MAURA  Y  COLL  ....  43-Mli 
MOORE-Mo  CORMACK  43-0910 
AO.  MAR.  LAURITS 
LACn.MA.NN  ....  43.4, j,,, 

AG.  MAR.  RAUL  OZENDA  23-2ir>s 
WILSON  SONS  4fc  C.°  Lld.  íj.jjÍj,- 


JOSÉ  DE  AGUIAR  DANTAS 

Clrurgián-dentlata.  —  Larga  da 
Carioca,  3,  9."  and.,  salas  012/13. 
TcL  22-0611  —  Eriif.  Cnrloci. 


DR.  MAURO  BURLAMAQUI 

Clinica  dentária-Prntrae-Rnios  X 
Consult.:  Av.  13  do  Mato,  23,  1G.°. 
a/1640.  Ed.  Darke.  TeL  52-3613. 


J0V1AN0  JORDÃO 

DENTISTA  —  Consultório:  Praça 
Mahtma  Gandi,  2.  Ed.  Odenn,  7.» 
andar,  anla  707.  —  Tel.  22-7535 


M0ACYR  ROHE 

CIRURGIAO-DENTISTA  -  lUiua  X 
Consult.  B.  Alrc*.  137  -  Sob.  •— 
Tei.  23-4816. 


DR.  PEDRO  I0RGE 

ESPECLVLISTA 
Dentaduras  Americana»  e  pontea 
moveis.  —  Diariamente. 
Ruaa:  Catetc,  204,  l.«,  Tel.  45-2723 
Carioca,  25.  l.°.  Tel.  22-0925 


Messias  de  Souza  Faria 

Clínica  —  Rolo  —  Cirurgia.  Cosa.: 
Ed.  Darke  de  Matos.  Ar.  13  de 
Mato,  23.  16.°  and.,  1. 1632.  32-0321. 


E  0S  LOTÀÇOES  CONTINUAM  A  ABUSAR 

Ainda  sem  caixas,  alguns  de  E.  F.-Leblon  —  Desvio  de  ôni¬ 
bus  da  Unha  de  Vaz  Lobo 

AMO  será  para  se  estranhar  se,  dentro  de  pouco ■  tempo,  desaparecerem  as 
1 '  tão  taladas  caixas  dos  micro-ónibus.  Essa  providência  tão  reclamada  c 
cuja  adoção  foi,  por  vezes,  adiada  e,  afinal,  exigida,  ainda  está  encontrando 
recalcitrantes.  E’  um  recurso  para  colocar  os  cinco  cruzeiros  redondos.  Ora, 
se  o  freguês  reclama,  como  à  tópico,  ouoe  pilhérias  que  se  traduzem  por  desa¬ 
foros  dos  motoristas.  E'  o  que  está  ocorrendo  com  alguns  daqueles  lotações 
que  fazem  a  linha  de  "Estrada  de  Ferro-Leblon".  Ainda  agora  um  nosso  leitor 
nos  comunicou  que  tomou  o  de  número  54309.  Não  tem  caixa  e  cobra  sem¬ 
pre,  cinco  cruzeiros.  O  reclamante  afirma  que  há  outros  que  procedem  da 
mesma  forma  abttjina.  Entregamos  o  caso,  não  sabemos  bem,  se  à  D.  S.  T. 
ou  ao  D.  C.  pois  autoridade  para  organizar  o  trânsito  não  falta.  O  que  falta 
e  quem  fiscalize  e  evite  tão  constantes  abusos. 

Outra  reclamação  contra  abuso  de  lotações.  As  Unhas  de  “Vaz  Lobo- 
Candelària"  estão  desviando  dessa  para  outra  ônibus  para  fazer  a  de  "Pe- 
nha-Cascadura".  E’  que  esta  é  feita  em  pequeno,  rápido  percurso,  com  a 
passagem  de  3  cruzeiros,  e  que  até  há  pouco  era  de  2  cruzeiros.  O  Serviço 
u  que  compete  saber  e  providenciar  mais  esse  caso  em  que  o  público  é 
prejudicado. 


Um  terreno-upucaia  iu  Praça  Cardeal  Arcovcrdc 


As  Companhias  e  Agências  participau 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS : 

PARA  A  EUROPA 

AO.  JOHNSON  LTD. 


Postura  municipal  determina  o  fechamento 
dc  terrenas  devolutas.  Na  zona  urbana  devem 
ser  murados.  Na.  maioria,  essa  lei  não  é  res¬ 
peitado.  A  própria  Prefeitura  Incorre  nessa 
Infração,  com  os  terrenos  dc  um  patrimônio. 
E’  comum,  por  isso,  verem-se,  entro  residên¬ 


cias,  terrenos  que  se  transformam  cm  sapu¬ 
caias  e  pontoa  de  reunião  de  malandros-  E'  o 
que  acontece  com  o  situado  na  Praça  Cardeal 
Arcoverde,  esquina  da  rua  Barata  Ribeiro.  Os 
vizinhos  de  tal  terreno  solicitam  providências 
ás  autoridades  da  L.  U. 


Melhorando  os  logradouros  —  Uma  carta  de  um  morador  da  rua  Dias  da  Crux 

# 

Recebemos:  desencontrados  paralelepípedos  o  anos,  só  se  consiga  parte  da 

"Sr,  redator  de  A  NOITE  —  e  os  incontáveis  e  eternos  bu-  melhoria?  Gostaria  de  saber  o 
Praça  Maná,  7  —  Nesta.  Prc-  racos,  aguardando  outro  mlla-  que  Irá  fazer  cm  favor  do  tre- 
zado  senhor:  Ontem,  ao  ler,  grro  para,  talvez  daqui  bú  dez  clia  esquecido  certo  vereador 
como  sempre,  esse  vespertino,  ou  vinte  anos,  vir  a  ser  taiu-  que,  embora  não  mais  residin- 
xenti  a  mais  justa  e  profunda  bem  asfaltado,  oo  passo  que,  do  no  suburblo,  criou-se  no 
alegria  dos  pouquíssimas  que  caso  houvesse  um  pouco  mais  Engenho  do  Dentro,  Justaroon- 
tenijo  tido  ulUmamente.  nes-  de  visão  dos  senhores  responsa-  te  a  estação  mnis  vizinha  do 
tes  triste  o  sombrloi  dias  de  vcls,  poderia  sê-lo  nesta  cx-  trcaho 
hoje  que,  rarameute  trazem  al-  ccpclonal  oportunidade,  pois, 
go  dc  animador  para  o  povo. 


27/10  AMAZONAS  —  A.  Reis, 
Rio,  Amsterdam,  Ham¬ 
burgo  e  Gothemburgo 
5/H.  PANAMA  —  Antuérpia, 
Hamburgo  e  Oothemburgo 

CHAHGEURS  REUNIS 

31/10  LAVOI6IBR  -  Los  Pal¬ 
mos,  Lisboa  o  Lo  Havre 
0/U  FORMOSE  -  Daitar,  Vi- 
i  go  e  Bordeaux 
1/12  CLAUDB  BERNARD  — 
Las  Palmas,  Lisboa  e  Le 
Havro 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 

7/U  MOUZINHO  —  São  Vi¬ 
cente,  Funchal  e  Lisboa 
19/11  FLORIDA  —  Dakar,  Mar¬ 
selha  o  Gênova 

22/11  SERPA  EtfNTO  -  Recife, 
São  Vicente,  Funchal  e 
Lisboa 

6/13  PROVENCE  —  Dakar, 
Marselha  o  Gênova 
29/13  SERPA  PINTO  -  Recile, 
São  Vicente,  Funchal  c 
Lisboa 


UOYD  BRASILEIRO 
30/10  (X)  LOIDB-COLOMBIA  . 
B.  Ilhéus,  Salvador,  Reci. 
te,  Fortaleza,  S.  Vicente, 
Havre,  Anvers,  Roterdam 
e  Hamburgo 

a/U  (X)  LOIDE-CHILE  —  B 
Ilhéus,  Salvador,  Recite 
Fortaleza,  S.  Vicente,  Bar¬ 
celona,  Marselha  e  Gé¬ 
nova 

MAURA  Y  COLL 
13/11  SI8E8  -  Dakar.  Gênova 
e  Nápoles 

26/U  8E3TRIERE  -  Dakai. 

Génova  o  Nápoles 
5/13  FRANCESCO  MOROSINI 
—  Dakar,  Lisboa.  Gênova 
e  Nápoles 

AG.  MAR.  RAUL  O  TENDA 
31/10  ANDRÉA  C  —  Bahia 
Las  Palmas,  Canues  e 
Gênova 

20/11  ANNA  C  -  Bahia,  Las 
Palmas,  Lisboa,  Cannes  « 
Génova 

18/12  ANDRÉA  C  -  Bahia,  Las 
Palmas,  Cannes  e  Génova 
S.  A.  MARTINELLI 
7/11  GOOLAND  -  Holanda  o 
e  Alemanha 


PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

S.  A.  MAHTiNELIJ  -  18/U  TJIPANAS  - 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 


pois,  tudo  6  tristeza,  ilusão  e 
decepção.  Ao  deparar,  na  se¬ 
ção  “A  Cidade"  com  nota 
Intitulada  "Melhorando  os  lo¬ 
gradouros  —  Vai  ser  asfaltada 
a  nu  Dias  de  Cruz",  confesso 
que  pensei  logc  em  fazer  uma 
e\trara<r'nelz,  surpreendendo  a 
famflia  com  um  bom  vinho  pa¬ 
ra,  no  jantar,  comemorar  o 
grande  acontecimento.  Mas, 
meu  prozer  durou  pouco.  Len¬ 
do,  aofrega.ni ente,  a  referida  no¬ 
to,  logo  constatei  qne,  lnfellz- 
mente,  do  milagre  eu  aerei  um 
dos  muitos  que  irão  receber 
apenas  longinquos  reflexos,  pois, 
a  movimentada  e,  oertamente  a 


tergado.  E’  chegada 
a  ocasião  do  “nosso"  ilustre 
represrntanle  provar  que,  co¬ 
mo  alardeia  quando  por  lá 
aparece,  rcalmcnte  multo  vem 
(mbalbando  em  prol  do  lngar 
onde  viveu  até  bem  pouco  e 
onde  ainda  vivem  seus  oals, 
parentes  e  amigos.  Convem  lem¬ 
brar-se  o  nosso  vereador  que, 
tuHlamenle  no  além  Vilela  Ta¬ 
vares,  residem  muitos  dos  que 
contribuiram  para  que  ele  vies¬ 
se  a  gozar  as  delidos  dn  elei¬ 
ção.  Todos  esperamos  pelo  ar 
de  sua  graça  no  caso,  pois,  se 
verificado  o  sou  labor  na  nos¬ 
sa  Cornara  Municipal  em  de¬ 
fesa  dessa  justa  pretensão  que 
sustentamos,  obtida  ou  não,  se¬ 
rá  devidamente  levado  a  seu 


isqueiros,  artigos '  psrs 
fumsntes,  pedrss,  obje¬ 
tos  ptro  presentes,  sor 
limrnto  completo  • 
«em  prc  renorido, 
tõ  nu 

CHARUTARIA  PARA 

RUA  DO  OUVIDOR,  1X0 
-  RIO  - 


mais  importante  rua  do  Méier  ««rto  menos  onerooo  orédllo  o  que  venha  a  conso¬ 

lo  Engenho  de  Dentro,  recc-  Pa,a  <»  eo/res  municipais,  oo-  ruir  e  Isso.  corno  é  óbvio,  mni- 
berá,  do  tão  longamente  espe-  evidentemente,  a  todos  be-  to  Irá  pesar  no  futuro  de  sua 
rodo  e  necessário  trajo  novo,  neflclaria  desde  agora.  Não  sei  carreira  potftlea,  que,  nllás,  mal 
somente  uma  porte,  de  ves  qne  uual  a  ..  •?if)r“ar'  começou.  Grato  pela  acolhida 
o  asfalto  oobrirã,  inexplicável-  qus  venha  a  dispensar  a  êste 

DlMv?  tS^s  S»  riwVtaC  men  ai»éIouo«IU-.  Sr.  Redator. 
Cruz,  porém,  só  até  a  rua  VI-  nio  emitempUdo,  deixamos  de  °«  mBUa  «ineero»  angurtos  de 
leia  Tavares.  Dessarte,  •  tre-  nr  contribuintes  da  Prcfeltu-  prosperidade  e  saúde.  Sen  com- 
cho  restante  da  Dias  da  Cm*  ra?  Será  cabível  que  depois  de  patriota,  a.)  José  de  Flgucl- 
continuarA  com  os  seus  atuais  se  esperar,  pacientemcnte,  anos  redo". 


Vão  ier  construídos  os  Mercados  Regionais  de  Bangu  •  Realengo 


AG.  JOHNSON  LTD, 

28/10  BOWHILL  -  Buenos  Ai- 
res 

20/10  P  &  T  PATHFXNDER  — 

.  Santos 

!  29/10  ARGENTINA  —  SantQS  C 
Buenos  Aires 

4/11  LA  PLATA  -  Santos,  Rio 
Grande  c  Buenos  Aires 

10/11  RIGOLETTO  —  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

CHARGEURS  REUNIS 

20/10  FORMOSE - Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

13/11  CLAUDE  BERNARD  - 
Montevidéu  c  Buonos  Ai¬ 
res 

14/11  KERGUELEN  —  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

AG.  MAR.  LAURITS  LACHMANN 

5/11  RIO  JACHAL  -  Santos, 

Montevidéu  e  Buenos  Ai¬ 
res 

RIO  DE  LA  PLATA  - 
Santos.  Montevidéu  e 
Buenos  Alrea 

3/12  RIO  TUNUYAN  —  San- 
toe,  Montevidéu  e  Buenos 
Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

UOYD  BRASILEIRO 


19/11 


COMP.  COM.  MARÍTIMA 

4/11  FLORIDA  -  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Aires 

22/U  PROVENCE  -  Santos, 
Montevidéu  o  Buenos  Ai¬ 
res 

MAURA  Y  COU 

30/10  S1SES  --  Santos,  Monte¬ 
vidéu  e  Butnos  Aires 

12/U  SESTRIERiS  --  Santo- 
Montevidéu  e  Buenos  Ai- 
rea 

21/11  FRANCESCO  MOROSINI 
—  Santos,  Montevidéu  e 
Buenos  Aires 

AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 

4/U  ANNA  c  —  Santos,  Mon¬ 
tevidéu  e  B.  Aires 

WILSON  SONS  d  C.’  Ué. 

20/10  HÉLIOS  —  Buenos  Auc. 
BORE  Vin  -  Buenot  Al- 


33/10 


res 


Buenei 


31/10  NAVIGATOR  - 
Aires 

15/11  ST.  ESSYLT  —  Bucur 
Aires 


Conforme  adiantamos,  oo  inserir  uma  carta 
da  Associação  de  Melhoramentos  do  Realengo, 
vão  Kr  construidos  os  Mercados  Regionais 
nesse  c  no  subúrbio  de  Bangq.  O  prefeito  João 


Carlos  Vital  assinou  decreto  abrindo  o  cré¬ 
dito  especial  ds  Cr$  600.000,00,  para  termina¬ 
ção  doa  obras  sendo  Cr$  320.000,00  para  o 
primeiro  e  Cr9  280.090,00  para  o  segundo. 


N.  R-  —  Conte-nos  o  seu  caso,  te  éle  s  o  relacionar  cem  a  vida  da  cidade  e  os  seus 
problemas  Escreva  para  eata  seção,  ou  to  lefone  para  23-1556  e  23-1910,  ramal  77,  da.s 
8,30  àa  13  horas  —  quo  o  repórter  ee  inemn  blrá  do  resto, 


AG.  JOHNSON  LTD. 

23/10  BOWMONTE  —  New 
York,  Phlladeiphia,  Bos¬ 
ton  e  Montreal 

AG.  MAR.  INTERMAHE3 


25/10  HELVIG  —  New  York. 
Boston.  Phlladeiphia,  Nor¬ 
folk  e  Boltimore 

AG.  MAR.  LAURITS  LACHMANN 
20/10  RIO  DE  LA  PLATA  — 
Trinldnd  e  Nova  York 
3/11  RIO  TUNUYAN  -  Trlnl- 
dnd  e  Nova  York 

34/U  RIO  JACHAL  -  Trinl- 
dad  e  New  York. 


17/11  ix)  LOIDE-VENEZÜLD 
Vitória,  Cabedelo,  N.  Cr- 
leans 

28/10  IX)  LOIDE  S.  DOMDi- 
005  —  Santoi,  New 

York 

8/U  IX)  LOIDE  CANADA  - 
Salda  de  Sant03,  Ke* 
York 

16/11  (x)  LOIDE  URUGÜAY  - 
Saida  de  Santos,  A.  Reis  e 
Rio  —  (opcionais) 

18,!  U  (x)  LOIDE-NICARAGU.1 
New  York 

28/U  <x)  LOIUE-PAR  AOU  A  Y 
—  New  York 

PARA  0  SUL  (Brasil) 


Çana.Çífilic  Depurativo  -  Par» 
Odíia-DIÍIliS  nioléalloa  da  pelo 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 

DEPURE  O  SANGUE  COM 


Inofensivo  ao  organismo  —  Agra * 
dável  como  um  licôr 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

loiue  o  popular  tlej  irntivo  com¬ 
posto  do  Hnrmofcnil  e  plantas  me¬ 
dicinais  de  alio  valor  depnr-livo. 
Aprovado  pelo  D.  N.  S.  P.  como 
medicação  auxiliar  no  tratamento 
da  Sífilis  e  Reumatismo  da  mesmo 
origem. 

Ainda  a  diplomação  dn  se¬ 
nhor  Benjamin  Farah 

Adiado  o  pronunciamento 
do  T.S.E.,  a  pedido  do 
relator 

Xo  Tribunal  Superior  Eleitoral 
foi  utlindo,  n  pedido  do  lelotor, 
Sr.  Henrique  riUvila,  o  Julga- 
incuto  do  rccur&a  Interposto  pelo 
Sr.  Antonlo  dc  Pndun  Chagas 
Freitas  conlrn  »  diplomação  du 
Sr.  Ilenjamini  Fnrali,  nmhos  cnn- 
didatos  do  1‘ariido  Social  Progres¬ 
sista,  destn  eapllal . 

I)  Tribunal  lleglnnnt  Já  cneon- 
Irou,  lendo  mnclidu  no  Tribunal 
Superior,  u  ala  que  era  tldn  como 
desaparecida,  dando  margcin  h 
inlerprclaçAa  dc  que  deviam  ser 
anulados  os  votos  dns  seções  res¬ 
pectivas. 

Sóbre  êsies  documentos  deverá 
fator  n  Sr.  1’llnio  Travassos,  pro¬ 
curador  gernl  dn  República . 
- - - - 


fôntèé 


Plissê  Soléil 

PUEGISA-SE  paço  as  Oficinas 
da  Caia  Gaby,  de  rapaz  que  lc- . 
nha  prática.  —  Run  do  Ouvidor 1 
n.*  149. 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
rouba,  formidável  sortimen¬ 
to  em  todos  os  tipos  c  ta¬ 
manho  e  para  todos  os  pre¬ 
gos,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.°  143 


T  A  X  I 


Pcdc-sc  a  quem  nchou  segun¬ 
da-feira,  à  noite,  num  tnxi  indo 
da  rua  Scnndur  Vergueiro  ao  Ho¬ 
tel  Copacabana,  um  agnsalhu  dc 
»cle  dividido  cm  quatro,  chumnr 
87-5261,  Avenida  Copacabana,  3(>(i, 
apt.  1.003.  Scrã  rlcamcnte  svati- 
ffeuda. 


DR.  JOÃO  CAMPOS  QATTI 

NARIZ,  OUVTDOS  e  GARGANTA 
Segundas,  quartas  e  eextas,  das  13 
às  15  horas,  México,  18,  S.  540. 


Hgsssff 

-fli  o  que  o  Liqui¬ 
dificador  Wellts  propor¬ 
ciona,  na  forma  da  deli- 
cloioícoquetélidc  frutas 
Yf  e  legumes,  ricos  em  pro¬ 
priedades  alimentícias. 

,  Trlt  velocldídu.  Vidro  rcbitirl», 

Eitequ*  da  ptçci  .obrzMtntci, 
Aiililtr.cia  Dcruitniste. 


ILOYD  BRASILEIRO 
31/10'  ix)  RIO  SOLIMOES  — 
Santos,  R.  Grande,  Pelo¬ 
tas  a  P  Alegre 
23/10  SANTARÉM  _  Santos 
24/10  (X)  CABEDELO  -  San¬ 
tos.  R.  Orande.  Pelotas  e 
o  P.  Alegre 

29/10  POCONE1  _  Santor, 
38/10  A.  ALEXANDRINO  - 
Santos 


35/10  ix)  UÇA  —  Antuérpia 
S.  Fmiidíco,  Itojaí,  Flc- 
rlanópolls  e  Imbltuba 
30/10  (x)  RIO  DOCE  —  A.  Rch 
Santos,  R  Grande,  Pelo¬ 
tas  t  P.  Alegre 

31/10  DUQUE  DE  CAXIAS  - 
Santos 

5/H  (x)  BARAO  RIO  BRAN¬ 
CO  —  Santos 

18/U  CANTUARIA  -  Santo 

PARA  G  NORTE  (Brasil) 
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Paris  em  desfile 


Uma  bela  festa  de  ele¬ 
gância  e  caridade 

Eeíó  sendo  organizada  para  o 
próximo  dia  27  do  corrente,  unto 
atraente  feeU  de  eiegãncls,  com 
finalidade  humanitária.  Haverá 
por  essa  c.^slão  um  deatlle  doa 
últimos  modelos  de  Paris,  apre¬ 
sentados  pela  Casa  Janrot  Mo¬ 
das,  durante  a  noite  dançante. 

Essa  festa,  quo  durará  das  22 
Ab  3  horas  da  madrugada,  reall- 
zar-se-4  no  Club  Monte  Líbano, 
à  Avenida  Pastcur  n.  184,  em 
boneflclo  da  Fundação  Bela  Lo- 
pea  do  Oliveira  (Instituição  Mé¬ 
dico-Social  do  Combate  ao  Cân¬ 
cer),  tendo  como  "patronesso”  a 
Sra.  Naivinha.  Gullhobei.  A  co¬ 
missão  organizadora  está  assim 
constituída:  Sras.  Irene  Cotcgl- 
po  de  Miranda  c  Léridn  Rolln: 
senhoritas  Maria  da  Glória  e 
Janot  Garcia  Barbosa. 

A  reserva  de  mosaa  e  convites 
(«ira  essa  elegante  festa  de  ca¬ 
ridade  pode  ser  feita  na  casa 
referida,  à  Avenida  N.  S.  do 
Copacabana  n.  1.083- A,  ou  ã  rua 
Buenos  Aires  n.  120,  loja  (Foto 
Halifax),  das  14  às  17,30  horas. 


ROUPAS  USADAS ! 


Não  Jogue  fora.  Venda  •  nms 
rasa  séria,  que  lhe  parus  o  Justo 
vilor  A  Tinturaria  Aliança  — 
R  Visconde  di>  Rio  Branco  n.  12 
—  Telefone  23-5551  —  Paga-lhe 
por  um  costume  até  C>8  400,00 


MEDIM  «  CM, 

Quadros  -  Móveis  de 
Estilo  -  Objetos  de 
Arte  -  Antiguidades 


anexo:  Galeria  para  Ex- 
poaiçOts  c  Conjipnaçócs 

RUI  DO  OUVIDOR,  104  •  2.» 

Em  frente  4  Trav.  do  Ouvidor 

TEIS:  23-1520  6  23-0025 


Reina  grande  oxpectattva  noa 
meios  sociais  cm  tôrno  dessa  re¬ 
união  dc  elegância  e  caridade. 


***********  ******************  te*  **********  ***********+******• 


MSI  boa*  cuis  ds  aoirslliot  iltlrlcn 

filial  do 

(LÍTtO  -  INDÚSTRIA  WAUTA  S,  A. 
(ao  Álvaro  Alvltu,  BI  •  !&•  andar 
•aloi  1603  o  t filB  .  Co  Ço  Jonolro 


Executamos,  com  perfeição  e  rapidez  Clichés 
para  revistai.  Doubleis  —  Tricromias  e  Trabalhos 
Comerciais. 

Encomendas  na  Seção  de  Orçamento,  no  Ed.  de  A 
NOITE.  4."  and.,  sala  409  .  Tol.  23-1910  -  Ramal  36 


Morto  o  pal  e  ferido  o  filho 

Outra  vítima  —  No  meio 
do  baile 

CARAGUATUBA,  30  (Serviço 
ejpnctal  de  A  NOITE)  —  Na  ca¬ 
sa  do  comorciante  João  de  Abreu, 
ua  estrada  que  liga  esta  cidade 
a  Ubatuba,  durante  um  baile,  es¬ 
talou  um  conflito  em  que  toma¬ 
ram  parte  vãtlos  convivas.  No 
final  estava  morto  o  feitor  da  li¬ 
nha  férrea.  Mario  Augusto  de 
Miranda,  com  uma  punhalada  no 
coração  e  feridos  o  filho  deste. 
Benedito  Augusto  do  Miranda  e 
"Chico  Preto"  O  criminoso,  João 
Barba,  fugiu.  Todos  são  empre¬ 
gados  nos  trabalhos  de  constru¬ 
ção  da  estrado  do  rodagem. 


34/10 


LLOYD  BRASILEIRO 

(x)  CTE.  IYRA  _  Recife, 

Natal,  A.  Branca,  Forta¬ 
leza  o  Macau 

23/10  PARA  —  Salvador,  Recife, 
Cabedelo  e  Natal 
29/10  CTE.  CAPELA  Salva¬ 
dor  e  Ilhéus 

30/10  RODS.  ALVES  -  Salva¬ 
dor,  Recite,  Cnhcdelo  e 
Natal 


31/10  IV  RIO  PARNA1RA  - 
Vitória,  Salvador,  Macete 
e  Recife 

31/10  ix)  RIO  OUA1BA  -  Per- 
tnlezB.  Tutôia,  S.  Luiz  t 
Bolem 

Õ/H  SANTARÉM  —  Vltóris, 
Salvador,  Maceió,  Recife, 
Fortaleza,  S,  Luiz  o  Bs- 
leni 

8/11  A.  ALEXANDRINO  -  Vi¬ 
tória,  Salvador.  Recife. 
Fortaleza,  Belem,  Santa¬ 
rém,  Obldos.  Parintlní, 
Itocoatlara  c  Manaus 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 
OS  NAVIOS  ASSINALADOS  COM  03t  (xl  NAO  TtM  ACU) 
DAÇÕES  PARA  PASSAGEIROS 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Tdetonâf  para  23-1 91 0  —  ramais:  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 


Oulra  contribuinte  preju¬ 
dicada  pela  Aliança  do  Lar 

A  Sra.  Amélia  Pereira  Veloso, 
residente  ã  rua  Benlcto  dc 
Abreu,  171,  Engenho  de  Dentro, 
procurou  n  rodaçâo  de  A  NOITE 
para  quuixur-sa  contra  a  Aliança 
do  Lar  S.  A.,  por  falta  de  inde¬ 
nização  daquela  emprésa. 

Como  é  Uo  conhecimento  pú¬ 
blico,  o  diretor  das  Rendas  In¬ 
ternos  denunciou  as  atividades 
da  Aliança  do  Lar,  à  Delegacia 
do  Economia  Popular,  pots  arre¬ 
cadou  cêrcu  do  34  milhões  do 
cruzeiros  e.  não  pagu  os  prémios 
dos  seus  proslamlrtas. 

A  Sva.  Amélia  Veloso,  portado¬ 
ra  da  apólice  8,869  e  que  não  teve 
um  único  prêmio,  procurou  ro- 
ccbor  a  sua  Indenização,  no  dia 
15  do  corrente,  mas  oo  luvés  do 
dinheiro  lhe  foi  entregue  apenas 
uma  comunicação  dactilografa¬ 
da,  eem  qualquer  assinatura,  di¬ 
zendo:  “Aliança  do  Lar  8.  A. 
comunica  que  por  resolução  da 
assembléia  geral  extraordinária 
realizada  em  13  do  corrente,  fo¬ 
ram  suspensos  as  atividades  da 
emprésa  que  requerem  eua  liqui¬ 
dação  judicial  em  curso  no  Juízo 
da  8*  Vara  Civel  desta  capital”. 

Quer  a  Sra.  Amélin  Pereira 
VeloBO,  em  consequência,  eer  in¬ 
cluída  na  relação  do  prestamis¬ 
tas  prejudicados  enviada  pelo  Sr. 
A.  Berbert  de  Carvalho,  diretor 
daB  Rendas  Internas  do  Tesouro 
Nacional,  à  Delegacia  dc  Eco¬ 
nomia  Popular. 


IES1E 


INSTITUTO  HELCO  DO  DR.  JOAQUIM  SANTOS 
Urinário  na*  Doenças  Internas 

DA  NUTRIÇÃO  —  INFECCIOSA  -  SIFII 
7-  DUüSTSa  -  ARTRITISMO  -  ItKC.MAl 
MOS  —  ARTEUIOBSCLEROSE  -  CALCUL 
E  AREIA  DOS  RINS  E  [TOAUO  -  IMPX 
COM  8EUII RANÇA  A  SUA  ACUA:  MINEIS) 
MEDICAMENTOSA  OU  1’OTAVEL  -  t'31 
Dlmrnó.tlrn  „  .  .  MAGO  -  INTESTINOS  -  IUNS 

rcsidênclu  «rm  duntmlzdo  pela  urina  em  sua  própi 

com  cc!ra,  r»m^T!,a',,,dC  dt’  Wr  *°  R,t>  •  «•»  d'nW 

ÍIIDHOTBRAPIA  é  o  ti.NICO  TRATAMENTO  DO  ARTRITISMO 

Indlça  com  ccrtrzn  qual  s  causa  dr  «u»  d( 
te^nlme*,  nrtrltiçn.  reumática,  infccclosu,  etc.)  e  r»n 

...  .  E8TAÇA0  HIDROMINKRAL.  NEM  OTER 

lÜAfl  Lnp  fi  Ç0E3  do  Estômago,  da  Cálculos  e  Areia»  ' 

I1MU  InUn  Fixado,  Rlnn  e  Bexiga,  (urinas  turvas,  fé! 

dns.  doidas  e  ardidos)  sem  primeiro  fsl 
..  .  êste  trate, 

„“„atV5In*rl®  soo-ou-  l’»r»  *11111»,  dlabcles,  or»rl4t»m 

dn  iwilio  ’i#.C’  Por  tiiine  Mandar  11)9  graiuss  tte  ofll 

rânf^a  „l8lUr,1,tln.  eom  *  '•*  «•»  cem  amu  pedrinhu  ( 

«nlora.  m.me,  idado  *  dlrer  tudu  o  qu.  aenU. 

«mXaoKdl]!°  B8TÔMAr,°.  dor.  asla,  diaestío  dlficll,  ele.  Tratanienl 
em  .q  dlaa,  sem  opsravío  o  eem  spllcaçúcs  dr  aparelho»  clálrl» 

Varizes  •  Ulceras  -  Eczemas  •  Edema 

INFILTRAÇÕES  DURAS  -  EKISITELA  E  1'U 
DITES-  TRATAR  SEM  OFEKAÇAO.  SEM  R 
rnvuniT.»  .  DDD8D  B  SEM  U08  Cuns.  perna»  CrS 
nnha  ,3'  d,°  #  4*  l*  «  M  4a  18  menos  aos  sábsdoa 
«Perarioj  do  9  á«  12  hora»,  âü  *i  dr  abatimento 

RUA  DO  CARMO,  9 . 7:  .AND.  TEL.  52-4861  —  RAIOS  J 


PERNAS 


^;:x?:Vvj 


' 

.mm 


A  NOITE  —  Sábado,  20  de  outubro  de  1951 


- ... - PÁGINA  5  — 

^Flagrantes  econômicos 


as  personagens  de  «Sinfonia  Am  az. 
gem  de  “Tico-tico  no  fubá”  -  Da  Si 
vem  o  Barão”  -  A  mulher  do  Diabo 

10  proa-  u^Vera  '‘cru-  fampal°  fermíJ10't  WBeando: 
rmudnl.  ra  Crus  ícu«  9«e  ananjar  mesmo  um 


Ao  Empregador 
convém  saber... 

É  fácil  c  prático  o  meio 
<le  obter  trabalho  mais  pro¬ 
dutivo  de  seus  auxiliares  : 
—  é  afastar  dêles  preo¬ 
cupações  quanto  ao  futuro 
da  família,  instituindo,  des¬ 
de  que  tenha  28  ou  mais 
auxiliares,  um  SEGURO  DE 
VIDA  EM  GRUPO. 

Seu  custo  é  iusignifican- 
te.  Pode  ser  dispensado  « 
limite  de  idade  e  não  é  ne¬ 
cessário  exame  médico. 


Y- ,  -  •“‘uwo  uuuus  puises,  o  ae  serem  editado»  uma  T 
unlca  vez  e  em  tiragens  reduzidas,  dado  que  o  lnterêssc  * 
pelos  mesmos  se  circunscreve  a  um  pequeno  eruDo  de  t 
estudiosos.  A  grande  massa  permanece  Indiferente  ao  * 
seu  sucesso  e,  até  mesmo,  à  sua  existência  í 

.  „p°r  e„sta  -raza0  selnPre  é  grato  ao  Jornalista  regis-  I 
lxceçoes  a  ref a  lue  tão  mal  diz  dos  hábitos  de 
estudo  da  nossa  gente.  r 

e  Flnefnr!«?m''n0rt  a°  "Dlc!°,nár'o ,  Econômlco-Comerclal  ? 
e  Financeiro  ,  do  economista  Luiz  Souza  Gomes,  oue  ‘ 

r^Íe„a2areccrtf“  quarfca  e  bem  cuidada  edição,  num  I 
flagrante  desmentido  a  regra  acima  apontada  ♦ 

o  sucesso  do  volume  se  deve,  por  certo,  além  de  as  í 
suas  qualidades  Intrínsecas  e  ao  cuidado  com  que6  os 
nnrfnfnSHne  e  contldos  Ioram  selecionados  e  definidos, 
n2ríato  de  CIU?,  íe  ^rala  de  um  trabalho  realmente  útil  ■  > 
c,°í5®ultas  a, clue«  com  tanta  frequência,  tem  de 
íecorrer  todos  aqueles  que  versam  matéria  econômica. 

.  °bra  de  referencia,  tem  contribuído  para  popula- 
wf»íh™n2ín2,.d0J  “u  autor  que  vários  outroa 

!»?hn  v*  liub  lcados  e  que-  al^m  de  membro  do  Con- 
frío  » Econdm  co  da  Confederação  Nacional  da  Indiis-  1 
trla  e  ex-diretor  da  UNRRA,  tem  se  destacado  por  aua 
tt«^^.carg08  rc^cionados  com  a  matéria 


Bampaio  aceitou  o  papel. 

0  elefante  na°  Boatou  da  histé 
„  “  “t,r.0Ur0  a°  oha°.  jhstamente  quando 

*?i™Íada  “  cena-  O  resultado  foi  que  o 
«m  arõumc«to  teve  que  ficar  uns  dias 
em  casa  gomando  numa  cama. 

Àí  VEM  O  BARÃO 

Nasceu  nas  aelwe.  Cnou-se  altivo  o  in- 
Poral mel„Tin!HI  °  ,°"lar  ®  0  p0Tie  nobres 
í/taua'  um  aX‘  ai~m  de9cobri»  Vu  al< 
tra  a  vontade, 
mundo.  Exibiu- 


sc  suor,  btnjonia  /immiJitfca"  vai 
através  do  cinema,  um  pouco  da 
(<■>•.«  c  ibi  poesia  do  nosso  folclore  da  regido 
,j0  rio-mor.  O  lançamento  dosta  realização  da 
,.>m-S'udio  ealii  programada  ainda  paru 
torrente  «no,  simultaneamente  no  Rto  o 
r„i  Sif«  Paulo,  o  argumento,  eaorita  pelo 
mlelertaia  c  teatrólogo  Joaquim  Ribeiro, 
i-unc  algumas  das  belas  lendas  do  folclore 
><««.  apresentando,  em  sequências 
, 1 1  kwh  tardo  o  Cururni  o  Bóto,  a  Idra  a 
dobro  G'ande,  o  Mapinguari  e  muitos  ou- 
iras  personagens,  o  desenhista  de  "Sln/o- 
^maiáBlca",  Andifo  Latlnl  Filho  á  fero- 
s.lcim,  tonta  vln(a  e  cinco  anos  de  idade  e 
,/tilmcia-se  entre  os  talentosos  desenhts - 
rw  da  sua  geração,  sendo  desde  a  infância 
r,  aptileonado  pelo  desenho  animado.  Bo- 
•  ittSo.  sem  auxílios,  éle  vem  trabalhando  hi 
,ju o  a n o.v  nula  produção, 

'TICO-TICO  NO  FUBÁ" 

O  prielmo  lançamento  da  Vera  Crus  em 
m!o  Paulo,  scrd  “Tico-Tico  no  Fubd"  Tra- 
i-i-rr  <1*  filmo  biogrdfioo,  oontando  à  vida 
ilr  tequmha  de  Abreu.  Anselmo  Duarte  i 
•i  “oslro"  do  filme,  que  tem  no  “cast“  tam- 
t-t*  Toma  Cancro,  Marisa  Prado,  Marina 
Prelrc.  ZiembinsM,  Modesto  da  Sousa 
fKinrlsco  dr  Sil  o  outros.  Radamês  Gn*- 
<*,  •  ,lí''c[nr  musical.  E-  uma  produçdo 
,t)  Adolfo  Lch  c  Fernando  do  Barros  Celi 
,  n  diretor  do  filme,  cujo  argumento'  6  rio 
Juvifues  Mora  e  Osvaldo  Sampaio.  Agora 
«”i«  niriusiriatlc  decorrida  durante  uma  das 
liintgen*.  Sampaio  incluiu  no  "scripf'  uma 
,rr.a  cm  que  u/xtrece  um  elefante,  car re- 
-mdo  sobre  sua  cabeça  um  mágico  de  cir- 
'<>■  * rf°V«  Ceji  c  Fernando  dc  Barros  mo- 
“  rfn  hnc>  miram  ao  autor  do  ar-  ejefnnt  „ 
yitmrii/o  irtlrnr  o  com,  cm  vista  do  várias  Mas  faltava  o 

- _ M  montar  o  elefante,  e 


Mor*l.|  1 . 17».  Ipanema, 

—  Empxgada  para  cotlnhar  para 
trft»  peaua*  qua  durma  no  empréao  c 
dí  referí  nela, .  Ordenado  800  cruielro» 
Tratar  na  Av.  Copacabana  1 .33*  Apt. 
8M,  PAito  í.  '  ‘ 

Empregada  para  lavar  paeaar 
para  casal  estrangeiro,  nua 


.m  r‘í®  em  olreos  onde  arranca- 

“re^^*o*m.íí<r0,UaS  1  * '  Xat  ”i”9Uém  so 

TamTnto"  ^  mu<í0  d°  3°“ 

^  Estava  escrito,  porém, 
que  o  galã  das  selvas  acabaria  “astro”  da 
cinema  no  Brasil.  Havia  motivo  para  isso, 

Ve  deStBumâJaland°  “m  magnifico  ti- 
r/rin  l  S“,maíra  W*  o  incrivel  Watson  Ma- 

mtie  dlvorüdn  COntra‘ar  Pt tra  alguma,  da s 
Seal  -,  i  d£M  ®0«uí"c<<W  da  comédia  mu- 
tilre  /«ra.1.?  bar*°"-.-  Oscarito  e  um 
deste  reh.iMs  °,  lmPrevíl'‘o  curiosidade 

ne^Z  ZneT  *  ^  EUa' 

A  MULHER  DO  DIABO 

O  diretor  é  Milo  Harbich,  que  velo  VI 
fflTí  ,anos,.dà  Amanha.  O  ^responsável 
Também  dSSa  i,Amlet0  Dai3>e,  italiano. 
rtZbnéZ  drts.to,Paí«  o  diretor  de  produçá o: 

ÓSSfcS*-*  • 0  "*“« 

,"Xulh*r  do  Dlab0"  *  filme  nacional  de 

m£o,  %n  Entre  03  Principais  ele¬ 
mentos  estão  Flavio  Cordeiro,  Laura  Bua - 

seus  Í2LS»  Jackson  de  Bouza.  Os 
em  fll?bA  h  /e  non,a9cm  terminaram 
sim  oiJLrT*1  ««cerrando  as- 

ca  fiL  Xrn°nre!iZente  á  partB  arti3<*- 
cand°P°-ra  0  Próximo  més  a  sua  apresen- 
tação  oficial  ao  público  do  Ria  de 


o  arrumar,  para  casal  estrangeiro,  nua 
Marechal  Mascarenhaa  da  Moraes,  ífl 
Apt.  aoj.  Copacabana. 

—  Empregada  para  todo  airvtço  da 
um  casal  em  apartamento  pequeno.  Nao 
•o  dá  dormida  e  exlgem-ao  referínclaa. 
Bua  BeJlort  Roxo,  199,  Apt.  7«J  Lido! 
Copacabana. 

-  &npregada  que  dé  referteelaa. 

Bua  General  Gllcérlo  440  Apt  303 
Tal.  13.1110. 

—  Ccrirhetra  para  um  roltgio  da 
menina»,  I  rua  Senador  Nabuco  l« 
Vila  babel. 

—  Empregada  qua  ooitnhe  o  tri. 
Vlal  varlido  e  demala  acrvlpos  de  um 
caiai  .Exlcem.na  referínclaa  .Bua  Vo. 
luntártoa  da  Pátrio,  SOI,  Apt.  001.  Tra. 
tar  até  ái  e  a  depois'  da»’  lo  horni 

—  Empregada  para  coilnhar  a  fa. 
eer  itmpeia  em  apartamento  de  casei 
dei  S  ái  14  horas.  Av.  Noesa  Senhora 
da  Copacabana  1.102  Apt.  102  1»  J 


Cia»  Nacional  da  Seguros 
de  Vida 

UEP ARTAMENTO  DE  SEGUROS 
EM  GRUPO 
Calx»  Poatnl  971 
RIO  DE  JANEIRO 


ENCANTOS 
DA  VIDA  BREVE 


S*  Cl«a  Machado,  qu, 
ta*  a  sua  estréia  cm  unia  pe 
quena  aparição  em  "Angela1 


tría  pessoa»,  que  durma  no  emprígo 
Tratar  pesnalmente  na  parte  de  me. 
nhí  í  pril»  do  Flamengo  laa  Ant 
404.  ' 

-  Empregada  para  cortnhar  o  trl. 

Vlal,  que  durma  no  aluguel.  Rua  Jacu. 
má,  30.  RJo  Comprido. 

-  Empregada  para  todo  o  eervlco 

de  duaa  pesaoij.  Page-se  bem.  Rua 
Tavare»  Bastos,  5,  3.o  aodar  Apt  304. 
Laranjeira». 

—  Empregada,  podendo  eer  de  mola 
Idado,  para  es  ecrvlcoe  da  copa  e  no. 
Unha,  em  pequeno  apartamento.  Rua 
Otávio  Correia,  4»,  Apt.  I,  tírreo,  Ur. 

Tel.  28.3310.  Dormida  no  aluguel 
Ordenado  ISO  crurciro*. 

-  Empregado  para  todo  aorvlco, 

monos  cozinhar.  Poso.so  bom  e  exigem." 
«>  referínclaa.  Tratar  á  rua  Keon» 
Almeida,  a_A.  Catumbl. 

—  Menina  (o)  para  ajudar  om  ca. 
u  de  pequena  família.  Rua  V liando 
ds  Cabo  Frio  38.  Tel  38.1314. 


j  - ,  w  ri»  vil»  ivi  u<9 

da  cata  de  ttm  btháo  .te  quilos. 

hao  há  que  ignorar,  por  ov- 
tro  lado ,  a  reoiiomta  ao  divisas 
que  a  nossa  indústria  do  aço  es- 
’!zindo-  Nada  menos  de 
y  JMthões  do  dólaroÊ  deixaram 
ae  ser  enviados  ao  Exterior  em 
virtude  do  contarmos  com  pro- 
auçuo  própria  dentro  das  frov- 
tciras  do  noeêo  paio.  Fácil  sc  ri 
tmagmar-se  o  que  isso  represen¬ 
ta  e  com  que  dificuldade  tería¬ 
mos  de  lutar  se,  ainda  hoje,  ti¬ 
véssemos  de  recorrer  aos  forne¬ 
cedores  externos  «  pagar  a  pc- 
««  «e  dólares  escassos  a  totali¬ 
dade  da  nossas  indispensáveis 
compras  de  aço. 

Dai  o  acerto  da  poeiçáo  da¬ 
queles  que  advogam  a  imediata 
amphaçao  das  instalações  da 
wiina  da  Cia.  Siderúrgica  Na¬ 
cional  para  que  ela  possa  asse¬ 
gurar  a  auto-suficiência  que  » 
Brasil  tanto  necessita  olter 

1lCrijrVno  bdlríeo  c  essencial  da 
otn  Idade  económica,  qual  seia 

nh.l^!t^Vderúrffie«:  (O 


O  PORTEIRO1 


,  no  Palóci 

“O  rortelrrí"  é  0  melhor  filme 
linílns.  Há  acentuada  melhoria 
lundu  humano.  Convencem  as  .mrsonneei 
oo  cunv  ,, remes  minúcia.,,  demostrando 
tf9,  ®  dl‘fpíto  c  "a  estruturn.  Por  várias 
vlmenlo  pnasa  a  mostrar  incidentes 
um  llitnçao  com  o  tema.  Al  mina  snn  tnf».„. 
não.  Todavia,  como  o  celulóide  é  também  ”  ' 

",  MIKSdíente  termina  por  tomar-  ■■ 

>e  fossem  conservados  apenas  oa  mni»  - ‘ 

m  u  dn  í!’'1D<;a,na  taberna,  que,  ali^s,  r-~  .a  <por 

(^nl^nota-ív  ií»íte»rda»*,ídéIaB *  ° 

inspiradas  em  filmes  de  CarUtos  A  aleFjadaVdSt?t?  ÍOrttm 
lem  que  poderia  ser  a  cega  áo  "Luzes  du  riàFai 
rnu  suado  com  o  amigo  do  herói  ,  -  “  Cldade 

ljuílmente  um  tipo  cujo  traço  gera 
fendo  por  um  do»  génios  do  cinema, 
ga  s  haver  plágio  porque,  tfldas  as 
o  tentimonto  puramento  asteca 
Esta  despretensão  e  u  ::..6U„6„U, 
re.or  Miguel  M.  Delgado  fezeái, 
divertimento  de  "O  porteiro' 
aula  deatucadn  atuação  em  um  fllmn  rLsnn  " 

sfãrt^íf » ««»*«;.  s  te  te™,/ 

bii,  C3rlos  M.  Baena,  Oscar  Pulldo,  Joscfina 

Oj  celulóides  de  menor  expressão  da  r - 

Irados,  na  forma  habitual.  Hé  um  "far-west1 
minsagem  dos  renegados»  (Th,  Bodher 
Paramouní),  direção  do  habltualmcnto  I 

lulgar  "Alma  de  boêmio”  (Fathor  ls  a  Bacheior  roinmmlf 
J>riwtnçao  do  S.  Silvan  Simon,  com  Wlllfam  Holden  ColWn 
«nL* ,Cha[IeS,  WlnninBor.  (Em  foco  no  Rcx).  No  Rivoli  está 
,  t‘T  "O  homem  da  luva  cinzenta»,  filme  policiai 

J"  apresentado  no  Art  Palácio  e  o  São  José  o  Leme 
I39ctcm.  mais  uma  vez,  “Extaso",  com  Hedcy  Lamar  e  Leot 

hni  n.nF!ter’/  m*  ía  ®?!"»clo®amcnto  comentado  nesta^o- 
mna,  quando  da  sua  penúltima  reapresentação, 


sita  exequibilida.de,  de  que,  se 
algo  nao  corresponde  nas  sua» 
instalações,  i  a  sua  precarieda¬ 
de  diante  do  crescimento  inces- 
sante  da  procura  dc  aço  pela  in¬ 
dustria  brasileira  e  pela  de  al¬ 
guns  outros  países  que  já  se  vão 
acostumando  a  suprir  aqui  as 
suas  necessidades. 

Provado  está  que  a  indústria 
ao  aço  nao  é  uma  aventura  na¬ 
cionalista,  uma  ambição  prema¬ 
tura,  como  a  muitos  parecia, 
porem  uma  segura  inversão  de 
negócio'  en^m  Um  excelente 

No  momento,  o  que  se  discute 
t  a  poambihdadt  e  a  nercsatda* 
fje.  Produzir  mais,  o  impera- 
t-vo  de  atender  a  essa  fome  de 
aço  que  ressalta  o  mercado  in- 


io,  e  outros  filmes 
*  a  que  asslBtlmos,  do  Cnn- 
^^L^^-A^stóriaTem 
e  inclusões 
:uidadosa  propara- 
h.vrv™2®?*  o  desenvol- 
humonsticos  que  nno 
m  e  outros 
um  pouco  exten¬ 
so  visivelmente  forçado 
.  -  exem- 
seguc-se  logo  do  outro, 

li  A  n  nnnli.uá-  av  ..  * 


mulher  e  da  beleza. 

HOJE  em 


0  semanário  mais  român. 
tico  da  cidade 

PREÇO  CR$  2,00 


mes- 
professor, 
vezes  pre- 
Aconteco  que  não  che- 
,  ««qttfnciaB,  transpareço 
.  —  popular  eTião  "chapliniano" 

,a  s*mP'6s  e  molhorada  do  dl- 

r»“'rwi  c^njuíto-  um  razoável 
''aarinflas  tem  aqui  a  sua 

a  sua  supe- 
r.  Silvia  Pi- 
Del  Mar,  etc. 
semana  são  rçgis- 

ívh„  comum,  "A 

(The  Redhead  and  tho  Cow-boy, 
inexpressivo  Loslle 

em  exibição  rro  elr- 


«  Finan- 


FLORIANÓPOLIS,  20  (Serviço 
especial  de  A  NOITE) 


HPPR  Quan¬ 
do  ee  realizava,  domingo  último, 
uma  festa  na  igreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Assis,  no  distrito  do 
Anita  Garibaldi,  por  motivo  de 
somenos  Importância,  Cnssiuno 
Barbosa,  Darcy  de  tal,  Alberlino 
de  tal  o  Isaltlno  Salmórea 


a  de  um  assassino",  da  Art  I 
se  dará  de  ntro  de  poucos  dias 


paz  e  indispensável»  na  guerra  '  oalraleSlc<»  ««ncial,  na 

be^om^^^WxTcf^ornTcFrám  £  *<>  Eul  .  Central 

de  materiais  sfm  os 'qínís  a  vUória  M./rMde  eôPía 

Nada  menos  de  íoo4  dj  ™  t*rla  *ldo  ‘mpoMivel 

antlmônio,  vanádio  e  netrólon  hiü?  &5  ®*i  norte-arnerlcanaji  de 

que  concorreram  também^  com  mlu  da^metadT  ,ln  "1,  M8l0ea 

ganes,  molibdénlo.  o.stanho  tungstênin  « ^Í?d  i  d  b*ril0-  man' 
Estados  Unidos.  'ungstênlo  e  zinco  importados  pelos 

mundiais* *do  'cobr  *Ssituam-go  °no ^Chlle'0  A?UBnifvi^  dtt*  ”**rvas 
do  estanho  de  incalcSl  vstar  e^  o  Perú B* >H' P°®*ul 
de  vanádio  do  grande  importância  na  prõpíraçãTio  ^o  U‘01' 

abundânclf^  rm  G^lan^HoíX^0*  “  o»o  t  ,encontl^ã  em 
I  ó  detentor  daa  maiores  jazidas  dn  fnr-m  também 

*  **■*&.  te-srsa  t  ,Lls,"s„,l*tate 

‘stíAis  fí-a 

s.  £  ca£ -rS 

tjá  «tnugilKa  no,  ílv.no,  polo.,  prodolor,,  Ks|..‘ 

jsúVHíjís  ."te',,;.  íisrr-8"  ,* 

ss  “.«teo-ATo1  steteéste:  riiS 

Prenúncios  da  vRórb  da  borracha  sintética 

Refletindo 


...  .  ml — assas¬ 

sinaram,  covardemente,  Antonio 
Ccsério  e  feriram  Antenor  Ini¬ 
cio  dq  Silva.  Virgillo  Rufino  e 
João  Maria  do  Oliveira.  Após  ter 
cometido  o  crlmo,  os  assassinos 
abandonaram  o  local  da  façanha 
e_  até  o  presente  momento,  a  po¬ 
licia.  náa  os  localizou. 


Vias  urinárias 

RUA  DO  CARMO 
n.»  ít-l.o  .  Das  14 


«nformacíe»  do  A  NOITE.  Tol.  SJ.1S50. 


SEDE:  DISTRITO  FEDERAL 


RUA  1«  DE  MARÇO  N.  66 
TODAS  AS  .OPERAÇÕES  BANCÁRIAS 
MAXIMA  GARANTIA  A  SEUS  DEPOSITASTES 

TABELA  DE  JUROS  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPÓSITOS 


M§  restrições  Impos- 
ts»  pelo  govêrno  norte-amerlcsno 
sobre  o  consumo  ds  borracha  na¬ 
tural,  a  indúntrln  da  borracha  sin¬ 
tética,  Iniciada  durante  a  guerra 
passada,  cstá-sc  d  e  s  e  nvoivendo 
plenamento  dentro  do  atua)  pro¬ 
grama  de  defesa,  em  vigor  noa 


Ji  agora  afirmam  alguna  téc- 
nleoB  que,  em  caso  de  emersôu- 
eia,  o  produto  alnlétlco  poderá 
talvez  preencher  95%  do  conaumo 
civil  e  militar  essencial,  doa  Ea- 
tados  Unldnn. 

O  entusiasmo  atual  peloa  aiu- 
téllcos  podo  ser  avaliado  pelo  que 
está  ocorrendo  eom  a  Indústria 
de  pneumáticos  e  cámsrss  de  ar. 

O  emprego  da  chamada  borra¬ 
cha  fria  na  soa  fabricação  parece 
ter  conquistado  um  lugar  dafia/.- 
tivo  para  a  matéria  prima  sin¬ 
tética  naquela  indústria.  Segundú 
as  últimos  determinações  todos 
“-7— Para  carros  de 


DEPÓSITOS  POPULARES  . 

Juros  anuais,  capitalizados  semestralmente, 
d®  60'0,°;  Cheques  do  valor  mínimo  ( 

60,00,  os  saldos  excedentes  ao  limite  e 

DEPÓSITOS  LIMITADOS  —  Limite  de  Crí  100.000,00 
— '  Limite  de  Cr$  200,000.00 
—  Limite  de  Cr$  600.000,00 
Juros  anuais,  capitalizados  semestral  mente. 

'  d0  va,°>:  nilnlmo  de  Cr$  60,00.  Não  í^dc...  .uro» 
aos  limites  e  as  contas  encerradas  antes  de  60  dias 

DEPÓSITOS  SEM  LIMITE  . 

íUnnn  anMxla'  capitalizados  semestralmente.  Retiri 
1.00000.  Não  rendem  Juros  os  saldos  inferiores  a  1 

l!o00  0M  080  B  abertUra"  Mflhores  íe  Juros 

DEPÓSITOS  DE  AVISO  PRÉVIO 

Retirada  mediante  aviso  prévio  de  60  dias 

Retirada  mediante  aviso  prévio  de  60  dias  !!!!!!!! 

Juros  anuais,  capitalizados  semestralmente.  Depós 
oa  depósitos  posteriores  e  as  retiradas.  Não  rendem 

DEPÓSITOS  A  PRAZO  FIXO 

Por  12  meses  . ^ . 

Por  12  meses,  com  retirada  mensal  dã  Venda  ”! 

Juros  anuais.  Depósito  minlmo  de  Cri  1.000,00  1 
superior  a  12  meses.  ‘ 

LETRAS  A  PRÊMIO 

Do  prazo  de  12  meses  . 

S^rStae^Melh«ratatLáfl  d^V 0“  para  ^“tras  desprazo '  sup^or"  a J  12°Sme1«i.Uld0S’  8eladaS 


*r“'u  ao  "Suiiouu  Amazônica", 


Retiradas  livres.  Limites  de  Cr$  10.000.00.  Dem! 
de  Cr$  20,00.  Não  rendem  Juros  os  saldos  infi 
as  contas  encerradas  antes  de  60  dias  da  data 


da  Latlni  Filma 


LUIZ,  FU  AN,  CARinCA, 
e  I.l-.BLON  —  “O  Prin- 
.aurnn”,  cm  lécnlcolor,  com 
Liirlii  c  1‘ipcr  Lituric  —  As 
*6  —  20  c  22  horas. 
••(  .10.  IIOXY  o  AMÊUICA 
>  lortoiro»,  com  Canliflns. 
H  -  16,00  -  10  0  21,30 


HfEFF--  t  ”í  HsftrJn'  1; 
«tte  ruas :  jsjí 

d..,..,.., ,  "tei».".”  •-  *• 

daa  recentes  e  cada  vez  maia  In-  Flrma-o*  assim  n«  ... 

(<ri?UÍ",;,.'Tn0lÓ*iC“’  produt0  o!*®  >ó  àa  cônUngênriis 

Aaalm  e  que,  diàrlamentc,  novos  da  guerra  levaram  ■  ser  criadn 
procesBo.  e  novaa  poaaibllldudea  com  o  que  ..  repeta  .  hl.térü  de 

t*»4^  ‘  P  d  borracha  aln-  Çoea  humanas.  (O  Observador  Ecu- 

nòmlco  o  Financeiro). 

Ensino  técnico,  fator  de  progresso 
‘  industrial  . . . 

.  P&fag  qtio  conta  com  uma  organização  modelar  n 

orig\}iaUssima  de  etixino  técnico,  qual  ae)a  o  8ENAI  Idealizado 
organizado  c  mantido  pelos  emirigadorespatríciot  req^ram-m 
sempre,  com-  simpatia  e  curiosidade,  as  iniciativas  tomadOA  us/itn 
mesmo  sentido  «n  outros  paises  do  mundo  ânodos  nesto 

^  Q}lG>  por  exemplo,  os  cursos  oferecidos  aoi  iovmi  q 

engenheiros  pelas  grandes  emprêsas  industriais  jâ  es  tím  mr 
definitiva, nenta  estabelecidos  como  parto  do  ststem? «feZJtoó 
fdcníoo  «os  Estados  Unidos.  Seria,  na  verdade  difícil  imnniun-- 
tantn  csc0.,a;'*  de.  engenharia  ministrar  a  (nsfruçdo 

atualmente  exigida  por  uma%‘- 

í^  nem%XTe%Tst  d°  C°”'°  °  d°S  aparcIhoa  elétricos’ 

da  a«S/taínM!6  S6ÍOr  COm°'  aMs‘  em  todo* 

^opl^ZTc^  25 

2  ta  0ri°?m1’  no  cumeç°  do  século,  em  virt7de  deqZ. 
conforme  n-gltZTiatUno ZZ^dTAb^Cd^ileFà  jSS? 

há.  meio  século,  e  as  instSes  cm  oZZ  conluicidas 

têm- acompanhado  o  vertiginlso  progresso  do  âct *** 

düjltveiTeZZ tXfr^UlT  e%cm^rías.  com  os  in- 
c  demo«s(raç«5es  -- ^  como  ™  1>r0^<3e*-  « «delon 

entre  vários  grupos.  (O^Mo^SUS^  *  d'‘'CUM<5° 

Dr,  Manoel  Freitas  Domingues 

CLINICA  MÉDICA  — -  Medicina  Pílcossomõtica.  Comul- 
tório:  CONSTANTE  RAMOS,  97  -  apf.  1.  Da»  14  ãi  17  hs. 


Retiradas  livres.  Depósitos  mínimos  de  Crí 
rendem  Juros  os  snldos  inferiores  a  Cr$  200,00,  os  si 
- - - — J  da  data  da  abertura. 


—  "Triângulo  dc 
c,im  Uorncl  Wilde  e  Jo- 
As  M  —  16  —  18 


ALALIO  O  PATHE’  — 
çn  do  Pecado",  com  Miche- 
,.m  c  Hcnri  Vldnl.  —  A» 
-  16  —  20  e  22  horas. 
,  PASSEIO  -  "Maria 
;  '"nin  Norma  Shcarcr 
Y-icr  -  As  13  —  10 
norns. 

JliTUCA  f,  metro  co- 
..  ~  “Marta  Antonlc- 
.  !.!.i-nrcr  c  Ty- 

.1-  9  4».  -  .  * 


SAO  JOSE"  —  "Èxlase”,  con 
Hcddy  Lamarr  —  As  12  —  13  41 

-  15.20  -  17  -  18.40  -  20,20  < 
22  horas. 

MARACANX  —  ,Um  Preço  Pa 
ra  Cada  Crime»,  —  A  partir  das 
14  horas. 

ROUL1EN  —  “Minha  Namora 
da  Favorita”  e  “A  Rota  dos  Cri 
minosos»  —  A  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

SAO  PEDRO  —  "O  Príncipe 
Ladrão»,  —  A  partir  das  14  ho¬ 
ra». 

ROSÁRIO  —  "Triângulo  dc 
Amor».  —  A  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

MONTE  CASTELO  -  "0  Prín¬ 
cipe  Ladrão".  —  A  partir  das  14 
hora». 

FLUMINENSE  -  "Dona  Dia- 
bta".  —  A  partir  das  14  horas. 

EM  NITERÓI 

ODEON  -  "O  Porteiro».  — 
A  partir  rins  14  horas. 

PAI.ACE  _  "O  Príncipe  La¬ 
drão".  —  A  partir  das  l4  horas. 

ICARAf  -  “A  Ilha  do  Tesou¬ 
ro».  —  A  partir  das  14  horas 
?M  PETROPOMS 

PETROPOLIS  —  "Do  ódio 
Nasce  o  Amor".  —  A  partir  das 
16.36  hora» 

CAPITÓLIO  —  "O  Porteiro". 

—  A  pnrtir  das  15  horas. 

D.  PEDRO  -  “Rastro  San 
greiito".  —  A  partir  das  15  ho¬ 
ras. 


'atinfrU» 

'  TyrtiiK*  !><,„ 

»  hm- 

Í-!,wrana  -  . . 

I*  *  Cn,n  Xoni»  Shrarer  c  Ty- 

»'■  te.,7  Al  13 

COTE0  *'  JI^CK  LORO  e  MAS 
Kiiâm"  A  Mensagem  dos  Rcne- 
Flemi„,»COm  l'"1''1  e  Bhontta 
J4-16  -,s- 

iffi.10,  T  “Paixão  de  Além 
«,7,  ,  ’  rn"1  Derrick  De  Mar- 

-.  K  "  Çótvnwood.  -  As  14 
Wa»!WU  ~  19  ~ 

ClE'!'-],  ~  Homem  da  Luva 

Ai„t(l  'V„r,n  í,ol,i™u  l-opl  c 

-  3Í -  ás  14  -  16  -  18 


•  • 

OBANCO  DO  BRASIL  S.  A.  tem  280  Agências  no  pais,  além  de  duas  no  e* 
,  inclusive  o  recebimento  de  depósitos. 

tes  agências  ES&r.SífexÇ?  Wona mento  »  AGÊNCIA  CENTRAL, 


Rua  Marlz  e  Barros  n.°  44  \ 
Rua  Voluntários  da  Pátria  n* 
Rua  Campo  Grande  n.°  162 
Av.  Ni  S.  de  Copacabana  n.°  1 
Rua  do  Catete  n.°  238-A 
Rua  Carvalho  de  Souza  n."  291 
Av.  Amaro  Cavalcanti  n.°  95 
Rua  Leopoldlna  Rego  n.°  78 
Rua  Figueira  de  Meio  u.«  360 
Rua  Livramento  n.°  63 
Rua  General  Roca  n*  661 
Av.  Gomes  Freire  n.°  196 


xnjiilj  —  "Triângulo  dc 
•  ~  A  pnrtir  das  14  ho- 

F  "Rxlnse",  com  lieddv 
,r  ...  Dnrl  lr  das  I  I  horas. 
“C  RIanun  _  JornalJ 
z,  “"Bídias,  durumeota 
Tnnn'c  ~  Sessões  con- 
-  Jornais,  dose- 
Cjnicilms,  documentários, 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  de  oulubrc  de  1951 


« 

| 

-!g 

■; 

í: 


aior  Sucesso  do  Momento  \ 


Hoje  e  Amanhã,  no  TEATRO  REGINA 
_  ÀS  16  -  20  E  22  HORAS  L. 
GRAÇA  MELO  c  um  grando  eler.  o 


i'A'V!S5SSK 


é  que  mo,  <s<tie  dUto? 


quatro  peças  suas  no  próximo  ano 

ENTREVISTA  COM  O  AUTOR  DE  "AMANHA  SERÁ 
DIFERENTE".  QUE  O  TEATRO  INDEPENDENTE  DOS 
ARTISTAS  EUROPEUS  REPRESENTARÁ  EM  ALEMÃO 


NOTAS  E  NOVAS 


Zaquta  Jorge,  atriz  e  em¬ 
presária  do  Teatro  de  Bolso 
e  do  Teatro  Madurelra,  vai 
receber  uma  grande  homena¬ 
gem  do  comércio  e  dos  ban¬ 
cos  de  Madurelra:  um  bus¬ 
to  em  bronze ,  que  será  colo¬ 
cado  nu  hall  desse  teatro, 
prestes  u  se  \ inaugurar .  E' 
uma  homenagem  ú  atriz  pela 
sua  lembrança  em  dotar 
aguda  grande  subúrbio  do 
seu  primeiro  teatro,  realizan¬ 
do  sem  ajuda  ojlcial  um  pro¬ 
jeto  sempre  em  discussão  e 
dotar  os  nossos  bairros  de 
pequenos  teatros,  Pelo  que  se 
vê,  a  simpática  atriz  tomou 
conta  dos  suburbanos.  Bom 
sinal. 

* 

A  estréia  de  “Mulher  des¬ 
pida”  foi  adluda  para  quarta- 
feira.  dia  24.  Há  grande  In¬ 
teresse  do  público  e  da  cri¬ 
tica  em  rever  Zaqula  no  Tea¬ 
tro  de  Bolso,  agora  dirigida 
por  Esler  Leão. 


A  nova  peça  do  Serrador 

Procopio  acaba  de  marcar  a  estréia  de  "Um  boljo  nn 
ince",  famosa  comédia  de  Yves  Mlrande  e  Trlstan  Bernard, 
que  apresentou  pela  primeira  vez  no  Trlanon,  em  1020,  tendo 
reprisndo,  com  grande  sucesso,  em  1843.  no  Teatro  Regina. 
"Um  beijo  na  face"  será  estreada  na  próxima  sexta-feira, 
dln  20.  “O  nvnrento"  está  em  sua  última  semana. 

Silveira  Sampaio  trabalha  por  Nancy  Wanderley 

Silveira  Sampaio  trabalha  atlvamento  para  conseguir  a 
mednllm  de  ouro  da  ABCT  “maior  revelação"  do  nno  para 
Nancy  Wanderley,  que  lançou  com  um  sucesso  espetacular 
cm  “Flagrantes  do  Kio".  Os  críticos  vão  ficar  em  pnlpos  de 
aranha  para  escolherem  entre  Nancy  e  Dulce  Rodrigues,  lan¬ 
çada  em  “A  valsa  n*  6".  Será  que  não  se  poderá  dividir  a 
medalha,  como  nos  programas  de  rádio  se  divide  a  "corôa"?. 

0  Que  mulheres! 

O  “team"  do  vedettes  de  "Eu  quero  sassarlcá"  reuno  as 
seguintes:  Mara  Rublo,  Virgínia  Lane,  Regina  Naccr,  Irls  dei 
Mar,  a  ballnrlnn  Marina,  Silvia  Fernanda,  Zulmlra  Miranda 
e  algumas  "glrls"  quo  merecem  o  posto. 

Teatro  infantil 

Realizam-se  os  seguintes  espetáculos:  no  Municipal,  “O 
casaco  encantado",  pelo  Te&trlnho  do  Tio  Pascoal;  em  Ma- 
duretra  o  "Tcatrinho  de  Fantoches";  no  Alvorada,  “Slmblta 
e  o  Dragão",  pelo  elenco  de  Davld  Conde.  Todos  esses  espe¬ 
táculos  Inlclom-se  ás  10,80  da  manhã. 

A  estréia  de  Joseph  Guerreiro 

Joseph  Guerreiro,  que  .estréia  amanhã  em  "Slmblta  e 
o  DroG&o”,  no  Alvorada,  surgiu  nos  "Comediantes"  em  1940, 
em  “A  Rainha  Morta";  trabalhou  com  Sandro,  em  1948,  em 
"Estrada  do  Tabaco",  "Tcreza  Ruquln"  e  "Sonata  a  quatro 
mãos;  com  Dulclna  em.  "Deslumbramento";  foi  a  revelação 
de  "Adolescência",  com  Zlemblnsld,  no  Teatro  de  Bolso, 
om  1050.  Fez  grandes  trabalhos  no  Teatro  Brasileiro  do  Co¬ 
média".  E',  portanto,  um  ator  de  primeira  quo  o  teatro  In¬ 
fantil  acaba  do  conquistar. 


)  *  Alvorada 

j  RUA  RAUL  PtWn.lA  -  POSTO  fi  -  TEL  27-2938 

I  C|l«rA||*n  ^qiiinqm  apresenta  NANC\  WANPER. 
j  DllVUia  ijampaio  lEY.  a  atriz  rcvríaeáo  de  51 

|  em  “FLAGRANTES  DO  RIO” 

)3  peças  em  1  ato,  de  sua  autoria  (Impróprio  ató  18  ann») 
com  8Uvcirn  Sampaio,  Flavlo  Cordeiro  c  Nelson  Camargo. 

(De  terça  a  sexta,  ás  21  horas  —  Sábndos  e  domingos  à»  20  e 
22  horas  —  Vcspcmls  sábados  e  domingos  às  16  hora» 


alvitre  guardar 
L  J  .7,1  essn  e  outras 
;■*  I  I  I  I  peças  minhas". 
*  i  i  fi  I  I  O  critico  tea- 

s  a  LI 1 J  tra|  'd°  "c- 

da  Manhã" 

—  -  De-de  que  assumi  minha 
posição  de  critico  teatral  do 
■•Correio  da  Manhã”  renunciei 
a  qualquer  veleidade  como  autor 
e  tradutor.  Para  ficar  com  com¬ 
pleta  Uberdade'  do  oplnflRP  com 
relação  a  elencos,  peças,  monta¬ 
gens.  Sou  da  opinião  que  um 
critico  nfio  pode  ficar  compro¬ 
metido  com  quem  quer  que  seja, 
para  elogiar  ou  censurar  quan¬ 
do  achar  que  deve  fazfi-lo.  Te¬ 
nho  agido  assim.  Quando  gosto 
de  uma  peça,  entuslasmo-mc. 
louvando  Intérpretes,  direçáo,  etc. 
A  mesma  companhia,  em  segui¬ 
da,  apresenta  um  original  oue 
parece  fraco,  mal  dirigido,  etc. 
Não  há  amizade  dc  anos  ou  ad¬ 
miração  que  me  Impeçam  de 
escrevèr  a  verdade. 

—  O  critico  é  maia  útil  do 
que  o  autor  num  pais  de  teatro 
em  formação. 

—  E  suas  outras  peças? 

—  Pretendo  formar  um  gru¬ 
po,  alugar  um  teatro  e  repre¬ 
sentar  quatro  delas  no  ano  nro- 
ximo.  Para  merecer  a  critica  dos 
meus  colegas  e  do  público,  na 
minha  função  como  autor. 

O  •'spetóculo  de  2.8-feira 

Será  no  Copacabana,  sob  a 
direção  de  Wllly  Tammer,  com 
um  cenário  de  Eduardo  Loeflcr, 
e  os  seguintes  ln'érpretes:  Llllan 
Berley,  Llselotte  Henke.  Ingcr- 
borg  Mueller,  Clarissa  Andrcn, 
Llselotte  Jordan,  Tngc  Mirson. 
Werner  Hnmmer,  Rudolf  Schlee, 
Heinz  H.  Bloch,  Loo  Bertall.  Rl- 
chard  Braun,  Robcrt  Herz,  Ni- 
eollna. 


Pascoal  Car-  jmmbí 

los  Magno  é  au-  fe  «Mj 

tor  de  uma  co-  ■  ■  V  I 

media  cm  trés  I  8  j 

atos  "Amanhã  Kj  R  ■ 

será  diferente". 
que  Constable, 

a  casa  editora  de  Htrasrd 
Show,  Fntrick  Hamilton  e  Ja¬ 
mes  Brldlo,  editou  e  que  me¬ 
receu  um  prefácio  altamemo  elo¬ 
gioso  de  Mllne,  o  famoso  dire¬ 
tor  cinematográfico  brltftnlco.  Es¬ 
sa  peça  estrelou  no  Lindsay 
Theatre,  do  Londres  e  ganhou 
elogios  da  crítica  e  até  no  li¬ 
vro  “Ego  6",  do  famoso  e  Jã  fa¬ 
lecido  crítico  do  “Sundoy  Ti¬ 
mes”.  James  Agate  há  um  en¬ 
saio  a  respeito.  A  peça  Já  íol 
representada  om  quatorze  cida¬ 
des  Inglesas,  traduzida  para  o 
finlandês,  norueguê-,  sueco  c  di¬ 
namarquês.  Pascoal  Carlos  Mag¬ 
no  acaba  de  assinar  contratos 

Saro  a  Grecla,  França  e  Itália. 

o  Brasil  o  público  ainda  não 
conhece  essa  peça  em  três  atos. 
Por  que?  O  autor  confessa  que 
a  deu  para  uma  das  nossas 
primeiras  atrizes,  hô  tréa  anos, 
aproximadamente.  Para  fazer 
uma  experiência  divertida,  co¬ 
lou  as  pontoa  de  muitos  do  suas 
páginas. 

—  "A  peça  tnp  íol  devolvida 
num  Jantar  que  ofereci  a  essa 


de  Bolso 

PRAÇA  GENERAL,  OSÓRIO,  IPANEMA  —  Tüt.  üf-Jtlíy 

ZAQUIA  JORGE,  sensacional  em 

“MULHER  D  E  S  P  I  D  A” 

Direção  de  Ester  Leão 

Deliciosa  comédia  francesa,  trad.  Gustavo  Dória 
ESTRÉIA  QUARTA-FEIRA.  24,  ÀS  21  HORAS 


Zaqula  Jorge  vut  ter  o  jüu 
busto  em  bronco  colocado  tio 
hall  do  Teatro  Madurelra, 
aforecldo  pilo  oomirc  lo  o 
povo  daquale  subúrbio.  O  tea¬ 
tro  devard  eer  inaugurado  tio 
próximo  iil  Cs. 


SOBraaray»  4 

«it  v  fc,; 


atriz  no  restaurante  da  A.  B.  I. 
Disse-me  essa  Ilustre  Interprete 
multas  coisas  e  também  que  não 
podia  montar  a  peça  porque  ti¬ 
nha  mpltos  personagens”.  E 
Pascoal  acrescenta; 

—  “Quando  fiquei  só  verifi¬ 
quei  qui  as  páginas  coladas  não 
tinham  sido  tocadas.  Da(  om 
diante  guardei  minha  peça  na 
gaveta.  O  Teatro  dos  Doze  quis 
cncená-la.  Fazia  mesmo  oarte 
do  repertório  do  Serglo  Cardoso 
0  «eus  companheiros.  Dissolvida 
essa  companhia,  achei  de  melhor 


Duartina 


fônico  —  Pars 
Ancmln  e  Dispepsia 


I  Copacabana 

I  AV.  N  S  COPACABANA,  tíl  •  TM  ei-llOiu  I  Rn  mal  rfn  tr«»t*n> 

á  "Os  Artistas  Unidos"  apresentam  M  O  R  I  N  E  A  U 

em  “A  POLTRONA  47” 

J  Deliciosa  comédia  dt  VernenU—  Tradução  dc  fiandeira  Duarte 

j.Com  JARDEL  JERCOLIS  FILHO  e  um  grande  elenco. 

t  Aa  21,30  hs..  Vespcrals  aos  sábados  e  domingos  iis  Ifl  hont. 


A  Srn.  Maria  Laurn  do  Brito, 
residente  á  rua  Zimnus,  193,  cm 
Urnln  llibcirn,  está  solicitando, 
por  nosso  lntcr- 
|  médio  n  cola- 

Ii  o  r  n  ç  ã  o  do 
HHMk  “cnrioca-repor- 


DR.  SPIN0SA  R0THIER 

Doenças  sexuais  e  urinárias,  la¬ 
vagens  cndospópicas  da  vesícula, 
tratamento  ‘dos  tumores  da  prós- 
tada  por  elctro-rcsscçSo  trans- 
urctrn! 

RUA  SENADOR  DANTAS,  13-B, 
np.  802  —  Das  13  às  19  horas 
Telefone  22-33C7 


contem  excelentes  clcmunlos  tônicos: 

Fósforo,  Cálcio,  Árscninto  e 
Vanudnto  dc  Sódio,  ctc. 

03  PALMOS,  DEPAUPERA 
DOS,  ESDOTAUUS,  ANE1MI 
~  COS.  MÃES  QUE  CRIAM,  MA 
jg  c;iiOS,  CRIANÇAS  RAQUITI- 
ix:  (IAS,  recchqrSo  n  loniíicaçikt 
geral  «lo  organismo,  com  n 


Disse  que,  no 
'l':i  18  8o  cor- 
IPlllI^llPil  rc,.'lc-  precisou 

paro  levar  iimii 
jilfiHMHpi  filha  dornto  uo 
' médico  e,  Coiv 

mm  anos,  José  dc 
M  II  r  1 1  o  Cabral, 
P  ;5:  quo  há  cêrcn  de 
dos  anos,  vem 
,!iibé  de  llrítu  sofrendo  certos 
Cubra!  perturbo- 
ç  õ  c  s  mentais. 
Uimntlu  regressou,  não  encontrou 
õ  rapaz,  lendo  Informação  dn 
vizinhança  dc  que  file  snirn  depois 
do  melo  din.  E  até  agora  não 
apareceu,  o  que  eslá  preocupan¬ 
do  scrimnenle  aquela  senhora, 
pois  o-  moço  não  será  capaz  do  dl- 
rlgir-se  por  si  mesmo. 

(Junlqucr  infornmção  sòlirc  o 
seu  parad.ciro  pode  ser  dada 
liqucle  cndcrêço  ou  para  a  reda¬ 
ção  de  A  NOITE,  à  Praça  Mnuá,  7, 
3.o  andar. 


AV.  COPACABANA,  1218,  Pislu  &  -  TEL.  27-8216 

Rl Rí  FFRRFIRA  no  MAI0ri  sucesso  comi 

U1DI  rCBALUVA  co  nE  jjEi)  HKFKRT6RIO  I 

“DIABINHO  DE  SAIAS” 

Dc  Norman  Krasna  —  Trad.  R,  Magalhães  .lr..  Com  CATAM10, 
Samaritana.  Arena  e  um  grande  elenco.  Vespcrals  ás  quinta, 
(preços  reduzidos!  aos  sábados  c  domingos  ás  18  lion< 


^uni  Fortjficantejndicado.  nos  casos  de  Fraqueza,*  Desnutrição  e  nas  Convalescenças 


nnn(prÍ7»rj<j  ç;fi!irn  Ppr.  I  fraqueza  fekal 
uJliltiLLyifl  ovujb  Lo!  VIDRO  CRE050TADC 

“SILVlJIltA" 


PUaÇA  PLORIAUO  -  Tel  U-Otèè 

Jaime  Costa  em  “papa  lebgnard” 

Uma  dc  suas  maiores  criações 

AVISO:  8 ABADOS  E  dOMINOOS  SESSÕES  AS  20  E  32  HS 
DIAS  UTEIS  EM  ESPETÁCULO  COMPLETO  AS  21  HORAS 
Vespcrals  às  quintas,  sábados,  domingos  e  ferindo»  à,  16  hora» 
ENCERRAMENTO  DA  TEMPORADA  DIA  28 


AUX.  TRAT.  DA  SIFIUS 

Elixir  de  Nogueira 

IMPUREZA  DO  SANGUE 


BAHIA.  20  iSorvlqo  eepcclal 
de  A  N  OIT  th  —  Com  destino  a 
Hoelfe  passou  por  cala  capital 
o  sociólogo  f.’uueès  professor 
Jcan  Sabheiu,  que  pronunciou 
nqul  uma  conferência  sí.bro  Bor- 
nanos,  o  Brasil  ê  u  Frnnça,  atra¬ 
vés  de  Bun  ohm. 


Jardel 


0  temporal  de  granizo 
que  caiu  em  Santa  Rosa 
—  Casas  destruídas 

PORTO  ALEGRE.  20  (A.  N.) 
—  Nollcias  do  município  de  San¬ 
ta  Rosa  Informam  que  cnlu  na¬ 
quela  cldndc  t*in  como  nn»  locali¬ 
dades  do  interior  uma  violenta 
chuva  de  granizo»,  n  mnlnr  já  »-c- 
rlflendn  naquela  zona.  Inúmera» 
casas  ficaram  cnmplctnmcnle  des- 
tclhndus  c  nlguma»  até  dealruidas, 
liuvnulo  feridos. 


Não  ira  mais  a  SSo  Paulo 
o  Sr.  Getulio  Vargas 

S.  PAULO,  10  (Asapresj)  —  O 
presidente  da  República  não  vlrà 
mais  a  esta  capital  para  as¬ 
sistir  à  Inauguração  do  Impor¬ 
tante  certame  artístico  lntor- 
n&ctonal  Biennl  de  Sfio  Paulo. 
O  Sr.  Gctúllo  Vargas  será  repre¬ 
sentado  no  ato  pelo  ministro  da 
Educação,  Sr.,  Simões  Filho. 


À  (AV.  COPACABANA,  Btl,  esq.  Bolivar  —  Fone,  tr-fítr,  i 
V  HOJE,  AS  20  E  22  HORAS 

)  GEYSA  BOSCOLI  apresenta  } 

|  “Tô  AI  NESSA  CAIXINHA”  j 

i  Com  COLE,  Celeste,  EvUazio,  Carlos  Tagle  e  um  grande  elenro.  ? 
7  estreando  Uarmen  Machado,  o  Ballet  Argentino  e  o  cantar  Aristeu  1 
|  APLAUSO  UNANIME  DA  CRITICA  E  DO  PUBLICO  ' 


Por  não  terem  votado 

O  Tribunal  lUglonal  Eleitoral 
Já  está  tomando  ai  devidas  pro¬ 
vidências  para  processar  os  elcf- 
Inrcs  que  dolxarnm  do  exercer  o 
direito  do  voto  nas  eleições  de  3 
de  outubro  nn  Distrito  Federal. 
Vendo  em  vista  n  solicitação  dn 
procurador  do  Distrito  Federal, 
Sr.  Jorge  Godol,  o  desembargador 
Ary  Franco,  presidente  daquela 
Côrlo,  de  ncérdo  com  os  resulta¬ 
dos  dn  comissão  nomeada  pnrn 
proceder  no  levantamento  do» 
eleitores  naquela  situação,  resol¬ 
veu  oficiar  no  chefe  do  Ministério 
Público  locnl,  fazendo  n  remessa 
das  relações  contendo  os  nume» 
dos  cidndãos  que  estão  siijcilns 
às  penal  Idades  impostas  pelo  Có¬ 
digo  Eleitoral.  Segundo  ' npurnu 
a  reportagem,  nessas  primeiras 
relações  remetidas  no  procurador, 
figuram  cerca  dc  12  mil  nmnes 
dos  citados  cidndãos  quo  serão 
processados. 


Comunica  o  Sindicato  doa  Tra¬ 
balhadores  nns  Indústrln*  Gráfi¬ 
cas  do  Rio  da  Jnnolro,  qnc,  cm 
vista  da  marcação  dos  prôxlmna 
eleições  para  o  dia  20  do  corren 
te,  resolveu  n  comissão  do  toma- 
iln  do  Contas  dí  Administração, 
ndlnr  os  seus  trabnlhos  pnrn  os 
«lias  subsrqúentos  no  pleito, 
quando  então  será  marcaóa  unta 
assembléia  geral  para  aprncinr 
o  relatório  por  ela  apresentado. 

VIAS  URINARIAS  -  RINS  -  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  L  ACKERMANN 


Monte  Cario 

RÜA  MARQOSS  DE  8.  VICENTE  200  -  TEL.:  Í7VM4  . 

CARLOS  MACHADO  apresenta 

“CARRüUSSELL" 

O  mais  original  show-revlsta  já  apresentado  em  -boltfs" 
estrelando  TEOFtLO  DE  VASCONCELOS^  Scrlpl  de  Fernaod» 
Lobo.  “Mlse-cn-scine"  de  Carlos  Machado,  com  as  ir.als  Utv 
das  mulheres  do  Brasil.  A  1,00  IIOIIÁ  DA  MANTIA 


a)  —  8ALAR10S  BAIXOS  TORNAM  OS  HOMENS  DE¬ 
SONESTOS t 

RESPOSTA:  —  HabUuahnentc,  ndo,  a  ndo  eer  que  con¬ 
siderem  ísse  salário  como  Injusto.  Vm  opordHo  que  acha  qun 
sen  empregador  o  csM  explorando,  teri,  pelo  vioitos,  a  tenta- 
çáo  tle  obter  timn  nompensaç/lo,  por  quaisquer  meios  no  seu 
alcance,  e  podo  cobrir  com  isso  sentimento  a  sua  tilda  em 
geral.  Mas  poucas  pessoas  podem  ser  conscientemente  deso¬ 
nestas,  enquanto ,  tido  tenham  encontrado  um  melo  de  justi¬ 
ficar  um  procedimento  assim  aos  seus  próprios  olhos,  embo¬ 
ra  irraclanalmante.  Q  trapaceiro  so  convence  do  que  todo 
mundo  o  quer  enganar  e  os  jovens  delinquentes,  em  geral, 
consldaram-se  como  injuslamente  tratados,  cspoclalmento 
pelos  pais. 


Será  inaugurado  amanhã, 
pelo  ministro  do  Traba|io 

Com  a  presença  do  ministro  do 
Trabalho,  Sr.  Segadas  Viana, 
roalizar-ae-á,  amanhã,  domingo, 
is  15,30  horas,  a  inaugurar, r'0 
oficial  do  Centro  de. Recrcaç..o 
que  funcionará  no  Núcleo  Resi¬ 
dencial  dos  Industrlàrios,  na  Pe¬ 
nha,  em  cumprimento  an  convê¬ 
nio  assinado  entre  o  IAPI  e  o 
Serviço  de  Recreação  e  Assis¬ 
tência  Cultural  do  Ministério  do 
Trabalho . 

O  ministro  Segadas  Viana 
aproveitará  a  oportunidade  pa¬ 
ra  visitar-lho  as  dependências  e 
Instalações. 

O  S.  E.  R.  A.  C.  organizou 
um  programa  constante  de  de¬ 
monstração  dc  glnàsLica,  box.  lu¬ 
ta  livre,  capoeiragom.  joeos  mas¬ 
culinos  de  basquete  e  femininos 
de  volley  bali. 

O  Centro  terá  além  de  um 
aparelho  de  televisão,  uma  bi¬ 
blioteca,  aparelhos  de  ginástica 
para  o  ginásio,  salão  dc  cinema, 
teatro,  uma  associação  de  esco¬ 
teiros,  cte. 

Essas  realizações  completam 
o  marco  inicial  das  atividades 
que  o  SENAC  pretende  realizar 
lio  Centro  de  Recreação  dos  In- 
dustriários  dn  Penha. 


Regina 

AI.CI.VDÒ  GUANABARA,  17  —  TE L  32  4317 

GRAÇA  MELO  apresenta  o  seu 

TEATRO  DE  EQUIPE  com  Maria  Brazlnl  e  um  grande  elenco 

“MASSACRE"  (Montserrat) 

a  famosa  prç»  de  Emmanuel  Rutiles.  Trad.  Mlroel  da  Rllrelr» 
CONSAGRADA  PELA  CRITICA  E  PELO  PÚBLICO 
As  21  hs.,  sib.  e  dom.  às  20  e  22  hs.  Vesp.  fias.,  sãb.  dom.  18  ha 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhcigom  complota  paro  dlagnoso  o  tratamento  das  doençan 
dos  órgãos  gSnilo-urinãrios.  Exames  no  Laboratório  para  contrõlo 
do  cura.  Trata  pelos  pracoseoa  empregados  nas  clinicas  do  Berlim, 
Viena,  Paris  e  New  York 

Das  13  às  19  hora»  -  RUA  URUGUAIANA.  24  -  Tol.t  22-244" 


Dr.  Gilvan  Torres 


Impotência  —  Doença»  do  scia  r 
urinária  Prõ-nuprlnl.  —  Amoiu- 
nlél»  n.»  B8,  ml»  72  —  Telefone: 
12-107»  -  da»  0  i  II  e  15  à»  19. 


b)  —  O  CEREBRO  E'  A  FONTE  DOS  DESAJUSTA¬ 
MENTOS ?  I 

iriw»  /V — REBPOSTA:  —  Ndo,  afirma 

U-Jri  L-AyjHfj  o  Br.  N.  H.  Pronko,  no  "Jornal 

,j„  Psicologia".  A  fondénclr» 
‘  -tual  i  para  considerar  os  ma- 
\J  u  \p  -s  tiienfnlí,  nâo  decorrendo, 

/  \  ú  BMOhwl  itelalnicnle  de  desordens  ce- 
y  /~l\  chrttls,  ou  mmmd  dn  menta 

f  ndlvlduaf,  mas  como  uma  re- 

/' — nçSo  da  pessoa  para  com  o.» 
*  y problemas  doméstlcoa,  econdmí- 

cos.  svlvh.,  eexuals  au  r-m  s.  Um  paciente  pode  estar  com 
a  inteligência,  snvernmento  prejudicada  e  ter  o  cérebro  mui¬ 
to  manos  afetado  do  quo  ou tros,  cujos  distúrbios  mentais 
sejam  mais  laves..  Mesmo  no  caso  dc  haver  lesões  do  cére¬ 
bro,  a  mnucíra  como  a  passou  reage  ao  fato  do  estar  ferida 
ó.  mais  importante  do  quo  a  importdncia  da  lesão. 


Rival 

RUA  ALVARO  ALVIM  —  TEI.-s  22-2721  (AR  REFRIGERADO) 

A  TIV/II^C  APRESENTA  EM  SÉTIMA  SEMANA  DE 
AliVlfrli  ESPETACULAR  SUCESSO! 


A  “Semana  da  Criança1', 
em  Petrópolis 

PKTROPOLIS,  t9  (Dn  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  A  Semana  dn 
Crlnnça  foi  comemnraila  emn 
expressivas  maulfebinçõcs.  O  Ro- 
tnry  Club  promoveu  uma  distri¬ 
buição  dc  (Inces,  lialns  e  brinque¬ 
dos  cm  tndns  ns  nsilns  da  cidade, 
levando  um  pnuen  de  nlegria  á 
rrliinçadn  desvalida.  Um  enueur- 
:S':<sía  de  robustez  liifanlll  fnl  Iam- 
Itéu»  realizado  pelo  Bolnry  Club, 
em  colaboração  com  o  Instituto 
'  °  ,  ’*1'  Assistência  v  Proteção  á  ln- 

;  ;  fãncia,  de  que  c  diretor  u  profet- 
sor  Artur  Cruz. 


fiu£€ce<z,. 


ral  do  Departamento  Nacional 
dn  Previdência  Socinl,  o  senhor 
Wnldyr  Nlemcyer.  Depois  de  ns- 
slnnr  o  termo  dc  compromisso 
perante  o  ministro  Segndns  Vina- 
nn,  fnl  procedldn  n  transmissão 
pelo  senhor  Francisco  de  Paula 
Wnlson,  que  vfnlin  dirigindo 
aquele  dopnrlamcnto  cm  caráter 
Interino. 

O  substituto  do  senhor  Fernan¬ 
do  dc  Andrade  Rninos,  enfeixará 
n  responsabilidade  administrati¬ 
va  de  todos  o»  setores  dn  previ¬ 
dência  —  Institutos  c  Cnixns. 
Além  dn  orientação  dentro  dns 
normas  fixndns  pelo  atual  gover¬ 
no,  deverá  prosseguir  nns  inqué¬ 
ritos  determinados  pelo  presiden¬ 
te  dn  rtcpubtica, 

O  novo  diretor  dn  D.N.P.  S., 
senhor  Wnldyr  Nicmeycr.  é  um 
tio»  funcionários  fundadores  do 
Ministério  cio  Trabalho,  perten¬ 
cente  no  quadro  funcional  do  Dc- 
pnrlnmento  Nacional  dc  Indus¬ 
tria  e  Comércio,  tendo  servido, 
antcriormcnle  nò  Itnmarnti,  em 


DIARIAMENTE  AR  21  HORAS.  Sàbadns.  domingos  e  frrljdo» 
às  20  e  22  horas.  Vesp.  às  5as..  sáb..  dom.  e  fer.  às  18  hora» 
Impróprio  para  menores  nté  18  nnos 


Serrador 

SENADOR  0/I.V7/IÍ*  13  -  TEL.  42-64» 

PROCOPIO  APRESENTA 

“O  AVARENTO”  gAT,KSf” ' 

A  obra  prima  de  Mollére.  Trnd.  do  BANDEIRA  DUARTE.  I 
Diariamente  ás  21  hs.  —  Sáb.  e  dom.  às  20  c  22  h».  Vcsprwb  as 
quintas  (preços  reduzidos),  sábados  e  domingos  ás  16  het»s  I 


o)  —  A  PSICOANALISE  PROMETE  UMA  "QUINTA  LI¬ 
BERDADE' ’T 

RESPOSTA:  —  Slnt,  dlx  o  /Cr^  f***  U 

Dr.  Lawrcnce  Kuble,  professor  í  X ■“!  ia» 

de  psiquiatria  na  Faculdade  de 
ãícdtchm  da  Universidade  dt.  ”  'ojfryy  / 

Yale,  eu»  «eu  novo  livro  ".l  v  Lü,  '*“• 

pectos  teóricos  e  práticos  dr  ?  ^  1 

Pslcoacífflsn".  Com  isso  trata  A'  V  Xm  (p  J 

manto,  multas  pessoas  tfm  ce  j  /iÇ 

contra  dn  "a  5.*  liberdade",  qut 

é  a  mela  Importnnto  do  tórias  'Pi—r.r.  . .  . 

—  a  libertação  dn  tirania  do  ihcimwttuiiie.  />'  esta  c:..,cnula 
do  conceito  pslcoaualltloo  da  "normalidade".  Isso  porque, 
quando  nas  tornamos  aporcebldos  de  nossos  temores  tiicous- 
claufcs,  éle.v  jirto  «mi.»  no»  joveranm. 


IM(  A  S  S.  A. 

ftO-PETTRóPOUS  -  VIA  QUITANDINHA 

BILHETERIAS  E  PONIOS  DE  PARTIDA 

RIO  —  Estação  Rodoviária  Mariano  Procopio 
(Praça  Alauá)  —  Guichct  N."  2  —  Tel.  43-5765 
PETRÓPOLIS  —  Rua  Dr.  Porciúncula,  56  (Casa  Comér¬ 
cio),  defronte  à  Estação  da  l.eop-jldina  —  Tel.  2050 

II  o  K  A  r  t  o  8 

ÔNIBUS  COMERCIAIS 
(.  Itlu  I  De  Petrápolli 


Alvorada 

RAUL  POMPÊIA,  POSTO  6 
RESERVE  SEUS  BILHETES  —  TELEFONE:  27-2938 

DAVID  CONDE  apresenta 

“SIMBITA  E  O  DRAGÃO” 

A  mais  famosa  peça  infantil  de  Lucia  Bcnedetti  • 

Dia  21 


O  GÉNIO  DA  DANÇA 
UMA  FRANCESINMA  EM  PLENA 
FORMA 

SABEM  QUEM  ft  ELA  T 
ELIANE  AS  VOLTAS  COM  A 
JUSTIÇA 

DESFILE  DAS  "MISSES" 

E  mnia: 

Repartnnena,  UlrnH  de  mími¬ 
cas,  rádio,  cinema,  Irntra, 
moda,  novidades,  interpre  - 
tação  do»  annlin». 

Uma  edição  cheia  de 
iníerêsâc 


c’a  em  1923,  é  somente  concedida 
aos , que  propugnam  pel  upreser- 
vação  da  saude  humana  e  pelo 
tem-estar  socinl,  tendo  sido  ou¬ 
torgada,  ngoea,  à  Sra.  Eunlce 
Weavcr,  em  virtude  da  colabo¬ 
ração  que  ela  vem  de  prdstar  à 
ecção  cubana,  com  a  organiza¬ 
ção  do  associações  do  assistência 
tu, ciai  às  vitlmns  dn  mal  de  Han- 
een  c  às  suas  famílias. 


EXPRESSO  DE  LUXO 
)o  Itlu  Do  Prlrópiill» 

1.211  6.15 

8.15  7.15 

1U5  B.I5 

10.15  0.15 

11.15  10.15 

13.15  11.15 

11. 15  1.1.15 

15  15  14.15 

16.15  15.15 

17.15  111.15 

18.15  17.15 

1915  18.15' 


As  10,30  da  manhõ  —  Domingo 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
__  ,  Telefonar  para  23-1910  —  ramais:  59  ou 
DF.PARTAftlF.NTO  DE  PUBLICIDADE  DE  “A 


Em  aolenldade  realizada  na 
I-.mbalxada  dc  Cuba.  nesta  capt- 
tnl,  o  embaixador  Gabriel  Landa 
em  nome  do  gavêmo  do  seu  pnlt, 
fez  entrega  a  Sra.  Eunlce  Woa- 
vor.  presidente  dn  Sociedade  do 
Assistência  dos  Lázaros  e  Defesa 
contra  a  Lepra,  dn  condecoração 
dn  Ordem  Nacional  do  Mérito, 
denominada  "Carlos  Finloy",  em 
gré  de  oficial. 

Essa  Ordem,  que  foi  Institui- 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Saciedade 
dc  Scxologla  de  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
R.  do  Rosário,  98.  De  13  às  18  hs. 


liavcr  nllernçiin  nn*  dcmnls  pos-  dc  Divisões.  Inrlu.sive,  risu  *  • 

tos  desse  Departamento,  devendn  que  vem  servindo  ncsstt 
permanecer  os  aluai»  diretores  gos,  há  vários  anos. 


A  VENDA  EM  TODAS  AS 
DANÇAS  DE  JORNAIS 


AOS  DOMINGOS:  ônibus  extraordinários  partindo  do  Rio 
até  às  22  horas,  e  de  Petrópolis  até  às  20.30  horas. 
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A  NOiTE  —  Sábado,  20  de  oiilubro  de  I&5I 


PaFIíJA  1 


Zcte  Fonseca  lançou-as.  deflnltlvamente,  com  " Canção  de  Da- 
/t/a".  B’  o  mulor  aucesso  do  atual- suplemento  da  Binter. 

Do  novo  tuplemento  Continental  Já  está  no  mercado  a  grava¬ 
ção  .do  Djalma  Ferreira  com  os  'AflHondrio»  do  Ritmo".  De  um  I«- 
/'.<>  trdo  um  aamba  que  vai  vender  multo:  “ Louco  por  samba",  de 
ttiilunu  do  próprio  Djalma. 


.  l'm  novo  sucesso  de  Zi  Meneses: 
Ouvi-lo. 


M  vloJa  do  Zé".  Procurem 


A  gravação  de  * Canção  de  Dallla",  por  BmlUnha  Borba,  irds 
hj  01411a  Jnce  "Fe IU  Natal". 

Pela  orquestra  de  Aníbal  Troilo ,  que  o  Rio  conhecerá  breve- 
mente,  foram  gravados  os  tangos  " Responso "  e  m DlscepoUn 

Vamos  publicar  em  primeira  mão  a  letra  de  "Meu  barracão 
ndo  cai",  marcha  de  Irang  de  Oliveira  o  Waldir  Gonçalves,  grava¬ 
ção  de  Zild  Fonseca. 

Voei  ganhou  dinheiro 
Comprou  apartamento 
Anda  cheio  de  vento 
Quando  na  rua  sal. 

Eu  moro  num  barraco 
Feito  de  caixote 

Pulo,  dou  plnóte 

Mas  meu  barracão  não  cot. 

K'  bem  mais  forte  do  que  se it  apartamento 

Aguenta  tudo,  temporal,  chuva  de  vento 

Va!  ndo  vai...  vai  não  vai.  J  j 

Meu  barraedo  balança,  mas  não  cal. 

« 'ET  MACHADO 

DISCOS  ? 


NILO  SÉRGIO 

Lojinha  de  Música 


AT*  MEIA  NOITE  —  SENADOR  DANTAS.  24-A  —  52-0174 


«  Cmlinenlal  l 
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O  MAIOR  SUCESSO  DO  MOMENTO 

Emilinha  Borba  em  "Canção  de  Dalila" 

Nfio  deixem  de  ouvir  êste  novo  éxllo  de  Emilinha 
Borba  o  do  Trio  Madrigal 
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i  A  GALERIA 


f 


A  notícia  de  que  vai  desapa¬ 
recer  m  Galeria  Cruzeiro  i  dc 
J  /.crio  modo  enlristeccdora  paru 
-is  que  vivem  no  itio  há  muis 
rle  20  anos.  A  Galeria  (oi,  du¬ 
rante  muitos  decénios,  o  próprio 
noraçâo  da  Cidade.  Ali  se  mar¬ 
eavam  encontros,  ali  se  inicia¬ 
vam  fi egócios,  ou  acertavam  acor¬ 
dos..',  Os  vendedores  ambulan¬ 
tes  farejavam,  naquele  ponto,  as 
recém-chegados  ao  llio  e  lhes 
propunham  negócios  fabulosas ... 
Sob  o  relógio  da  Galeria,  namo¬ 
rados  tímidos  pela  primeira  vez 
.ve  encontravam. ..  Era  a  Ilha 
dos  Amores  para  os  moços  I  a 
Bolsa  de  Tllulos  para  os  negn- 
c.iantcs  I  a  Tórre  ac  Belém  pura 
os  viajores  marítimos. . .  A  Ga¬ 
leria  Cruzeiro  funcionava  conto 
t>  sala  dc  visitas  de  tóda  a  gente 
que  n áo  tinha  sala...  Estação 
inicial  dos  bondes,  a  Galeria  era, 
por  isso  mesmo,  um  ponto  de 
concentração  forçada,  vma  vitri¬ 
na  dc  elegâncias  e  cspálho  de 
nliiiides. . .  Quantos  ali  se  pos¬ 
itivam  para  ver  as  moças  de  há 
•20  ou  30  anos  subir  no  estriba 
do  bonde,  mostrando  um  centí¬ 
metro  de  tornozelo  —  que  des¬ 
lumbrava  a  juventude  semi-ro- 
inánlica  do  tempo  I  Com  a  moda 
das  praias,  ésses  espetáculos  tor¬ 
naram-se  pueris  —  t  hoje  basta 
ir  à  Copacabana  para  ter  um 
e.utso  prático,  t  vivo,  de  anato¬ 
mia  humana...  Naqueles  tem¬ 
pos,  porém,  Copacabana  era  uni 
quase  deserto,  um  (im-de-linhn, 
çom  muita  solidão,  a  que  se  che¬ 
gava  após  hora  e  meia  de  via- 
,,-rm ...  Ir  a  Copacabana  equi¬ 
valia,  de  certa  maneira,  a  rea¬ 
lizar  um  "raid"  em  cujo  tér¬ 
mino  senhoras  comovidas  rece¬ 
biam  rom  palmas  o  herói  da 
travessia...  Os  namorados  inl- 
i  ciavam,  na  Galeria,  uma  viagem 
encantadora  que  lhes  dava  tem¬ 
po  bastante  para  multo  suspiro 
il  muito  projeto..,.  Quanto  casa¬ 
mento  honesto  começou  ali,  nu 
Gi çteria,  pautados  os  aconteci¬ 
mentos  peia  marcha  tartigrada 
do  “elétrico"  t...  A  vida  era, 
nsstm,  mais  langa  e  doce,  pela 
placidez  dos  minutos  e  lentidão 
/los  propósitos. . ,  Não  havia  éste 
correr  desenfreado  que  mala  mi¬ 
lhares  de  pessoas  rada  ano  e  faz 
que  o  Progresso  seja  uma  rá¬ 
pida  marcha  tóbre  cadáveres  áe 
mártires  do  tráfego  I  O  bonáe, 
filho  tegltimo  do  " tilburg ”  do 
fim  do  século  XIX,  era  o  llom 
Senso  com  rodas,  a  Prudência 
puxada  por  um  fio...  Viajar 
nele  era  libertar-se  a  gente  de 
tildas  as  preocupações,  porque  ti¬ 
nha  certa  a  chegada  com  os  ossos 
inteiros  e  a  alma  tranquila. . . 
E  a  Galeria  era  o  ponto  termi¬ 
nal  das  viagens,  a  Meca  désses 
peregrinos  quietos,  “cujo  primei¬ 
ro  olhar,  no  desembarque,  era 
para  o  relógio  —  sob  o  qual  um 
amigo  dileto  ou  uma  namorada 
esquiva  nos  esperava,  confiante 
na  pontualidade  do  bonde  e  nos¬ 
sa...  A  Galeria  f...  Quanta  coi¬ 
sa  delicada  e  fkugestivu  nos  re¬ 
corda  a  arcada  em  lórno  da  qual 
n  Cidade  palpitava,  atenta  ao 
“placqrri"  dos  jornais,  ao  mo¬ 
vimento  dos  bondes,  á  bulha  dns 
genles,  a  todos  os  sintomas  ini¬ 
ludíveis  rio  Movimento  e  da 
Vidal...  Tudo  isso  vai  abaixo, 
sob  a  fúria  da  picareta  demoli¬ 
dora,  que  está  atrasando  o  Pas¬ 
sado  tranquilo,  em  no  me  de  um 
Futura  corto  vez  mais  trepidante 
,■  l.nil;  :  .. 

'.‘esc» 


Rio  sem  água 


Bastos  Tigre 

Valerá  a  pena  escrever  tóbre 
a  falta  d’dguat  Creio  que  não. 
E‘  um,  déstes  assuntos  de  que 
se  vaiam  redatores  e  ororiistas, 
&  mlupua  do  casos  7iials  intenrs- 
sanles.  Falta  d’água  e  carestia 
da  vida  sdo  endémicas  no  Rio. 
A  carestia  expande-se  pelo  pais 
Inteiro j  mas  a  séca  nas  tornei¬ 
ras  é  mal  tipicamente  carioca. 
Jlíesmo  o  nordeste,  com  os  seus 
períodos  do  séca  intensa  e  ter¬ 
nas  épocas  normais,  água  que 
dadeiramente  calamitosa,  tem, 
basto  d«  necessidades  dc  ulimcii- 
tação  e  higiono. 

No  Rio,  a  falta  d’dgua  d  per¬ 
manente.  As  vezes,  mu  ida  de 
bairro.  Ora  tia  xona  Sul,  ora  »u 
sonri  Norte,  jtl  «o  centro,  já  nos 
subúrbios,  queixam-se  os  cario¬ 
cas  do  quo  as  caixas  estão  va¬ 
stas  e  as  torneiras  não  pingam. 

Nd  épocas,  como  a  atual,  em 
que  a  penúria  so  manifesta  com 
mz%>r  Intensidade,  tomando  a 
forma  apavorante  de  calamida¬ 
de  pública.  Então  as  queixas 
transformam-se  em  clamores  de 
soccorro,  os  Jornais  abrem  co¬ 
lunas  e  ajixam  " mancheltes ” 
escandalosas.  As  autoridades 
movimentam-se;  tomam-se  pro- 
didétteias  do  urgência,  e  surgem 
as  entrevistas  o  mesas  redondas 
com  os  competentes  e  responsá¬ 
veis  explicando,  através  da  Im¬ 
prensa  e  do  nidlo,  as  razões  téc¬ 
nicas  da  falta  d'dgua. 

Mas  e  remédio  não  vem.  Virá, 
sim,  enérgico  •  violento,  da  Di¬ 
vina  Providência  em  forma  tia 
chuvas  fortes  e  prolongadas,  que 
alimente  mos  mananciais  aba.s- 
tecedores  da  cidade. 

Ora,  acontece  que  estes  ma¬ 
nanciais  são  poucos  •  escassos. 
João  Felipe,  grande  engenheira 
f que  morreu  nonagenário  e  viu 
e  estudou  muitas  sécas)  costu¬ 
mava,  com  a  sua  fina  veia  hu¬ 
morística,  r eferir-scç  em  suas 
aulas  da  hidráulica,  na  Politéc¬ 
nica,  ao  nosso  sanáço  de  "caia¬ 
ção’’  da  água.  Cotação,  em  vez 
de  captação.  Porque  a  água  pa¬ 
ra  o  Rio  do  Janeiro  precisava 
(e  precisa),  ser  catada,  aqui  e 
ali,  nos  raquíticos  rlactios  e  cór¬ 
regos  da  Berra  do  Mar,  cada  dia 
mnls  denmlllnguUlos  pela  cr Imi- 
nosa,  selvagem,  monstruosa  de¬ 
vastação  das  matas.  I 

Sabe-o  La  Palisse,  não  o  Igno¬ 
ra  Acacio,  que  onde  não  há  dr- 
vores,  não  chove.  E,  não  cho¬ 
vendo,  não  há  vegetação.  Chuva 
e  floresta  são  /unções  recipro¬ 
cas. 

Quo  se  tem  feito,  selvagem, 
estupidamente f  Devastar  matas 
para  fazer  carvão/  Em  conse¬ 
quência,  carta  vez  mais  escas¬ 
seiam  as  chuvas.  E,  sem  chuvas. 
os  mananciais  não  enchem.  E 
não  há  ando  "cotar”  água  para 
os  reservatórios. 

Os  podares  públicos  animam, 
pela  inércia,  o  trabalho  infernal 
desles  fabricantes  de  desertos. 
Cada  administração  fecha  os 
olhos  A  devastação,  som  pensar 
nos  trágicos  efeitos  futuros.  Pa¬ 
rodiam  o  "a prés  tnol  lo  rlelugc”. 
rf*t  Lu  tu  XV:  "aprfs  mol  Ia  sê- 
chcresse”!  Ela  ai  esti. 

Desabafei.  Não  dei  remédio, 
mas  desabafei.  Bd  ma  resta  ape¬ 
lar  para  a  munificência  dos  céus 
ou  para  o  mandnchuulsmo  ri» 
Jnnnt  Pacheco  Ou.  ainda,  para 
i  o  Invocação  ri t<  sor» b  trrurorr va- 
[  tcioo.  —  7'ujiimiu  qrrt  chova! 


ACONTECIMENTOS-j 
MUNDIAIS 


(Notas  dos  cariMpondentes  do 
I,  N.  S,,  ••pedal  para  A  NOITE) 

A  galinha  parecia 
mecânica. . . 

TALA  VERA  DE  LA 
REINA  (Espanha),  SO  — 

( INS )  —  Uma  galinha 
‘‘Leghorn"  pós  seis  ovos, 
um  atrás  do  outro,  numa 
fazenda  próxima  a  esta  ci¬ 
dade.  O  dono  informa,  que 
- viu  a  ave  por  o  primeiro 
ôvo  e  ao  notar  que  não  se 
movia  observou  mais  de  per¬ 
to  e  viu  que  estava  prestes 
a  pôr  um  segundo  6vo.  E 
isto  continuou  até  que  a 
galinha  pós  os  seis  ovos. 

Os  primeiros  dois  estavam 
completo»,  com  a  sua  casca, 
s  os  outros  quatro  setn  a 
respectiva  casca. 

★ 

Tomaram  injeção  de  leite 
e  morreram 

MADRI  —  Informa-se  que 
Injeções  de  leite  mataram  3 
pessoa»,  segundo  consta  de 
ura  processo  contra  Enrique 
Barclenne  que  £  acusado  de 
ter  praticado  a  medicina  sem 
a  devida  licença.  Revela-se 
que  Barclenne  Injetou  a  En¬ 
rique  Adlnas,  Antonlo  Alons 
e  Paulino  Herrera  com  o  que 
de  Inicio  se  informou  era  ta- 
xoprotclna.  Os  doentes  mor¬ 
reram  21  horas  depois,  ten¬ 
do  as  autoridades  méulcas 
Informado  que  a  laxoprotei- 
na  não  poderia  ter  produzido 
efeitos  mortais.  O  acusado 
modificou  a  sua  declaração  e 
ülsse  que  usou  nas  injcçôct: 
leite  puro  de  vaca  e  que  não 
tinha  a  menor  Idéia  que  tal 
coisa  poderia  causar  danos 
aos  doentes. 

★ 

Tudo  continuará,  maii  ou 
menos  igual,  depois  das 
eleições 

LONDRES  —  Uma  aná¬ 
lise  dos  discursos,  manifes -* 
tos  e  declarações  de  pollti- 
ca.\dos  partidos  trabalhista 
c  conservador  durante  a 
campanha  eleitoral  indicam 
que  haverá  pequena  modifi¬ 
cação  no  modo  de  vida  vi- 
gles  depois  das  eleições  dc 
35  de  outubro.  No  i  campo 
das  relações  externas  existe 
uma  pequena  divergência 
fundamental  na  política  dos 
dois  partidos.  As  declara¬ 
ções  tanto  dos  conservado¬ 
ras  como  trabalhistas  ea.fi- 
entam  firmemente  a  sua 
adesão  às  Nações  Vnidus,  ao 
pacto  do  Atlântico  norte  c 
aos  EE.  UU,  No  entanto, 
sobre  as  relações  com  EE. 
UU.  os  conservadores  mos¬ 
tram  ima  frente  mais  uni¬ 
da  enquanto  que  os  traba¬ 
lhistas  se  referem  apenas 
tis  Américas  em  yeral,  bem 
como  às  relações  com  a  Eu¬ 
ropa  incluindo  relações  co¬ 
merciais  com  a  União  So¬ 
viética. 

•k 

Greta  Garbo  sempre  com¬ 
plicada 

HOLLttVOOD  —  Uma  di¬ 
vertida  noticia  publicado  noa 
Jornais  daqui  revelam  que 
apenas  John  Gunther,  pôde 
tirar  a  misteriosa  Greta  Gar¬ 
bo  de  seu  esconderijo.  Quan¬ 
do  ela  chegou  a  Paris  foi 
para  o  hotel  e  não  quis  ver 
ninguém.  Mas  John  a  levou 
para  jantar  no  Máxlm's  e  os 
que  ali  se  encontravam,  tn- 
cIurívc  muitos  franceses  da 
sociedade,  receberam  com 
sensação  a  Garbo  e  seu  acom¬ 
panhante.  Vestia  ela  um  tra¬ 
je  simples  mas  com  um  de¬ 
cote  bastante  baixo,  um  co¬ 
lar  dc  diamantes  c  bateu  pal¬ 
mas  como  um  criança  depois 
do  "ghow’’.  O  filmo  que 
John  Gunther  quer  que  Gre¬ 
la  Garbo  faça  para  a  Me¬ 
tro  £  a  história  de  amor  de 
Eleanor  Duse,  a  maior  trági¬ 
ca  italiana,  o  do  poeta  Ga¬ 
briel  D'Annunzlo. 

★ 

Mais  um  que  quer  ser 
herdeiro  de  0'Connor 

HASTINGS,  (Nebraska) 

—  Aferis  um  nome  foi  jun¬ 
tado  na  lista  sem  fim  de 
pessoas  ma  reivindicam  pa¬ 
ra  si  a  fortuna  dc  100.000 
dólares  deixado  por  um  ex¬ 
cêntrico  habitante  desta  lo¬ 
calidade.  A  morte  de  John 
O  Connor,  em  1018  foi  o  si¬ 
nal  de  uma  sírie  de  proces¬ 
sos  no  tribunal  local  e  que 
duram  há  19  anos  até  quo 
o  juiz  determinou  que  o  di- 
mteiVo  fòssa  entregue  a  ins¬ 
tituições  dc  caridade  por 
falta  de  herdeiros  legíti¬ 
mos.  Mais  de  1.500  pessoas 
.se  declaram  herdeiras  úni¬ 
cas  dos  100.000  dólares, 
sendo  que  o  último  —  i  Um 
tal  de  John  0'Connor,  qnc 
nisisfe  scr  o  último  c  único 
herçlciro. 

★ 

Antes  de  Cristo  já  havia 
vestido  de  seda 

NOVA  IORQUE  —  A  Enci¬ 
clopédia  Americana  Informa 
que  a  Indústria  da  seda  exis¬ 
te  no  mundo  desde  2.2IM) 
anos  "Antes  dc  Crlsti”. 
Acrescenta  que  as  Informa¬ 
ções  disponíveis  dizem  que  já 
naquela  época  a  seda  era 
usada  para  os  vestidos  femi¬ 
ninos. 

★ 

Mocinhas  cegas  podem 
ser  telefonistas 

DUBLIN,  Irlanda  —  Foi 
inaugurada  a  primeira  at- 
co/a  para  instruir  mocinhas 
cegas  e  prepará-las  para  te¬ 
lefonistas.  Logo  ao  abrirem 
as  Ãnseriçôes  mais  dc  duns 
mir  candidatas  cegas  sc 
apresentaram  e  as  primei¬ 
ras  que  se  formaram  pro¬ 
varam  q uík  podem  perfeita- 
menta  assumir  a  responsa¬ 
bilidade  de  uma  mesa  tele¬ 
fónica  apesar  do  cegas. 


EXPANSÃO  NO  PROGRAMA 

DE  PUBLICIDADE  E  FOMENIO  DA  VENDA 
DO  CAFE’  NOS  ESTADOS  UNIDOS 


CORONADO,  Califórnia,  20  (U. 
P.)  —  O  Sr.  Jomet  A.  Dcarmond. 
presidente  da  Associação  Nacional 
do  Café,  anunciou  que  mais  de  700 
delegados  du  América  Latina  e 
Estados  Unidos,  representando 
firmes  de  lorrcfnção,  importação 
e  distribuição,  assistirão  à  14.' 
Convenção  Anunl  da  Associação, 
que  será  realizada  nesta  cidade, 
de  22  a  25  dc  outubro.  Dcarmond 

Vitimas  de  explosões  de 
engenhos  de  perra 

ORAV,  20  (AFP)  —  Três 
pessoas  foram  mortas  e  uma 
outra  ficou  gravcmenle  feri¬ 
da  em  consequência  da  ex-  • 
plosão  de  engenhos  de  guer¬ 
ra.  Nas  proximidades  de 
Saint  Denls.  três  pastores 
que  haviam  encontrado  al¬ 
guns  obuses  e  granados,  ir- 
refietldamente  fizeram  explo¬ 
dir  os  mesmos  engenhos.  Co¬ 
mo  resultado  dessa  explosão 
dois  pastores  ficaram  despe¬ 
daçados  e  o  terceiro  teve  um 
brnço  arrancado. 

Por  outro  lado,  nas  proxi¬ 
midades  de  Arzeiv,  outro  pas¬ 
tor,  quando  tentava  desmon¬ 
tar  um  obus  fex  explodir  o 
engenho,  ficando  com  o  cor¬ 
po  lltcralmentc  dividido  em 
duos  partes  como  resultado 
da  explosão. 


declarou  que  sc  espera  que  o  Bn- 
rtau  Panomericano  do  Cafó  anun¬ 
cie,  na  convenção,  ume  notável 
expansão  no  programo  de  publi¬ 
cidade  e  fomento  da  venda  do 
enfé. 

Acrescentou  que,  segundo  se  sa¬ 
be,  as  companhias  concorrentes 
dos  Estados  Unidos  destinarão 
mais  dinheiro  para  a  caropanhr. 
dc  publicldudc  no  próximo  nno,  o 
que  determlnnró  um  mercado 
maior  e  melhor  para  o  café  em 
1952.  O  Sr.  Waller  L.  Sarmanho 
embaixador  extraordinário  do 
Brasil  e  presidente  do  Ourenn 
Panomericano  do  Café,  e  o  Sr 
Edwin  G.  Nourse,  ex-presidente 
do  Conselho  de  Assistentes  Eco¬ 
nómicos  do  presidente  Trumnn 
serio  os  principais  oradores  da 
convenção,  quarta-feira  próxima 
Sarmanho  falará  sóbre  s  coopera¬ 
ção  latino-aniericcna  com  o  co¬ 
mércio  dos  Estados  Unidos  nn 
mercado  dc  café.  Dcarmond  dis¬ 
se,  numa  roda  dc  jornalistas,  qnc 
se  mantém  firme  a  vondn  dc  café. 
nos  Estados  Unidos,  ao  nivel  atual 
dc  preços  e  quo  o  consumo  au¬ 
mentará  no  .próxinm  ano,  median¬ 
te  a  Intensificação  da  campanha 
de  fomento  de  vendas  por  pnrite 
dos  produtores  e  tostaddres. 
.Acrescentou  que  os  preços  de  café, 
"no  que  parece,  estabilizaram-se 
nos  novos  nivels”,  e  s|uc  nã» 
heuvo  alta  dos  mesmos  nos  últi¬ 
mos  meses. 


Casaiam  -  se 


Carmcn  Amaya 


As  núpcias 
de  Carmen 

-  Amaya 

BARCELO¬ 
NA,  SO  (AFP) 

—  A  dançarina 
espanhola,  Car- 
espanhola,  Car¬ 
men  Amaya,  ca¬ 
sou-se,  ontem,  da 
manhã,  na  mais 
estreita  intimi¬ 
dade,  com  o  seu 
guitarrista,  Juau 
Antonio  Aguerti. 
A  ce  rimô  nUt 
nupciai  entre  a 
conhecida  baila¬ 
rina  cigana,  dc 
vinte  e  cinco 
anos,  e  o  jovem 
gui  tarrista  de 
Sanfander,  qtis 
ela  conheceu  em 
Paris  e  que  en¬ 
trou  para  a  sua 
companhia  por 
estar  apaixona¬ 
do  por  ela, 
transcorreu  na 
igreja  de  Santa 
Mónica. 


Um  cigarro  atrasa  oiti; 
íego  dos  trens...  i 

NOVA  IORQUE,  20  (f.V5l  .  j 
Os  viajante,  do,  tren,  ,ob/,r 
rántot  nouatorquino»  „  Z'\ 
moraram  ontem  o  caminho  £ 
seu,  trabalhos,  em  oirtudt  i,  ‘ 
um  clgarrb  acê,o.  Um  do,  ' 

jante,  te  negou  a  npngar  »V, 
cigarro  quando  ,f  ihe 
que  o  /izesse.  E  o  trem  /|co 
detido  por  cinco  minuto,  «„ 
estação  da  rua  Oilorz- 
que  a  poltctn  chegou  t  lecou  t  * 
fumante  teimoso,  f 


ihiouie  m  mm© 


GUERRA  SANTA  CONTRA  OS  INGLESES 

Cinco  mil  muçulmanos,  durante  uma  oração  na  mesquita  de  Abassi, 
manifestam-se  a  favor  do  “Tihad”  —  O  Canadá  apoia  a  política  in¬ 
glesa  referente  ao  Canal  de  Suez 

ISMAILIA,  Zona  do  Canal  dc  Egito.  Pasha  Hamcd  Zaki,  que  se  apoio  da  alitude  britânica  e  da 

Suez,  20  (United  Press)  —  5.000  encontra  aqui  cm  missão  oficial,  esperança  de  qnue  sejam  evitados 

muçulmanos  responderam  com  um  disse  que  os  ingleses  são  culpados  incidentes  violentos.  Disse,  ade- 

“amen"  quando  seu  chefe,  Molia-  do  “terrorismo  organizado"  na  mais,  que  o  Canadá  é  também  de 

_  _ _  _ _  _  _  med  Abed,  prometeu  para  brovo  zona  do  Canal  de  Suez.  opjnião  que  a  atitude  do  Egito, 

cru  prefeito  de  Nova  Iorque,  terá  uma  guerra  santa  (Jihud)  contra  Disse  Znki  que  “o  terrorismo  repudiando  os  tratados  sôbre  o 


Fechada  a  sede  provisória 
da  O.N.U. 

FLDSHIXG,  Nova  Iorque,  20 
íDe  Brucc  Mnnn,  da  U.  P.)  — 

Sem  rnido  nem  cerimônias,  a. 
Nações  Unidas  fecharam,  ontem, 
a  sede  provisória  qac  mantive¬ 
ram  em  Flushing  durante  quase 
cinco  anos.  A  enorme  sala,  qnc 
faV  construída  para  a  Feira 
Mundial  de  Nova  Iorque,  quando 
o  falecido  Fiorello  l.a  Guar/lia 


Desaparece  um  jornal 
francõs 

PARIS,  20  (AFP)  -  o  Jor¬ 
nal  “Aubf*  do  Movimento 
Republicano  Popular,  api„. 
ceu  ontem,  pela  última  vn 
O  "Aubo"  fira  fumiado  em 
janeiro  de  1932,  por  Francli- 
que  Gay,  qne  foi,  depois  é, 
libertação,  vice-prisidenle  éo 
Conselho  e  cmbalzador  q 
França  no  Canadá,  e  por  Gii- 
ton  Tessler,  «ecntãrlo  gít»l 
da  Confederação  Franceta  do. 
Trabalhadores  Criatüui. 

Tripe  Lie  espera  que  a  Di- 
ganlzação  des  Nações 
Unidas  seja  forlaleclda 

NOVA  IORQUE,  SO  (?NS)  _ 
Ante»  de  partir  para  Paris,  coi- 
assislirá  h  próxima  sesaÃo  d.i 
Assembléia  Geral,  o  lUreliiii, 
gerai  das  Nações  Unidas,  Tryim 
Lie,  fez  a  seguinte  ijLeclaração- 
—  Parto  para  Paris  um  poua 
mais  tarde  do  que  havia  planeja¬ 
do  iniclalmente,  devido  õ  urgfj. 
cia  dos  assuntos  pendentes  dai 
Nações  Unidas  aqui.  Os  nconl» 
cimcntos  recentes  requereram  j 
urgência  de  minha  esperança,  dt 
que  nn  próxima  sessão  da  Assem, 
bléia  Geral  em  Paris,  haverá  ur, 
csfôrço  determinado  de  todos  n 
interessados  para  fortalecei  j, 
Nações  Unidas  c  reverter  por  l«:i. 
to,  qualquer  tendência  que  p». 
duzo  cnnflito,  reduzindo  as  an- 
siedades  e  tensões  que  alormea. 
tam  o  mundo. 

Não  há  negociações  st- 
cretas  entre  as  potên¬ 
cias  ocidentais  e  a 
Rússia 


os  ingleses.  organizado  c  a  praxe  dos  Inglc-  Canal  dc  Suez  c  o  Sudão,  não  tem 

Durante  uma  oração  na  nlcsqui-  ses  no  Egito  c  agora  tratam  élcs  vnlor,  conforme  já  declarou  o  se¬ 
ta  dc  Abassi,  ontem  ao  meio-dia,  dc  mnssncrnr  a  nauo  desarmada,  crclnrio  dc  Esiado  nos  Estados 

Afccd  pediu  ao  seu  povo  que  se  O  Egilo  tratn  apenas  de  defender  Unidos,  Sr,  Dean  Acbcson. 

mantenha  calmo,  a  fim  do  não  srus  dlrcilos  e  realizar  acus  pro-  21  UNIDADES  NAVAIS  BRITA- 
nJterar  a  explosiva  situnào  atual,  jctos  Icgitlmos".  NICAS  CHEGAM  4  "gÍBRALTAU 

porém  afirmou  que  "a  hora  da  rOUCO  PROVÁVEL  UM  ATAQUE  LA  USEA  '*0  íD  F  P  )  -  Vln- 

TPrjteArfíT  nn  'mTUtro  EÜ,PCI°  tc  e  umj  “»«*<>“  Home  Fleet, 

DEm.:AèÀCvn» .  LONDRES,  20  (A.F.P-)  —  O  wndns  do  Atlântico,  entraram  à 

IJh  LLONUMIA  DO  IiOIlO  mojor-gencral  O.  Lasl),  oficial  da  noite  do  outeni  uo  pôrto  de  Gl- 
n, a»),  PARIS,  20  (United  Presa)  —  O  Legião  Árabe,  declarou,  durante  bralt#.  Trata-se  de  3  norta-  li;« 
galio ^brasileira  e  presidente*  rio  mÍD‘ltro  d  Economia  Nacional,  do  uma  reunião  da  "Overseas  l.ca-  aviões,  2  cruzadores  c  10  contra-  fl3Q  iílÍ6rÍ6FÍr3  H3 
-  '  -  guc  ,  cm  Eastbournc,  que  é  pou-  torpedeiros.  Nao  se  aabe  se  essns 

Rochhplonifla  9  n97  ontro  co  provável  que  as  tropas  egip-  belonaves  são  destinadas  a  refor- 

nCdlQUCIGulUa  Q  |Jql  CIIIIC  das  cias  desfilaram  un»  ataque  çar  a  esquadra  britânica  no  Medl- 

„  i|.„._k»  .  rr  nn  organizado  contra  as  forças  hrl-  terrânco. 

3  Alemanna  6  OS  th  UUi  ,Anicjl5  estacionadas  na  zona  do 

Canai  do  Suez. 


novamente  transformada  em  sala 
para  patinadores.  Fni  nessa  snla 
onde  0  presidente  Trumnn  falou 
na  primeira  sessüo  ria  Assembléia 
Geral  ria  GNU,  no  dia  vinte  e  tris 
de  outubro  de  mil  noveccnlos  c 
quarenta  e  seis. 

A  última  jfs.iõo  otleial  celebra¬ 
da  no  edifício  de  Flushing,  foi 
1/  sessão  do  Conselho  dc  Seguran¬ 
ça  sóbre  o  caso  angto-iraniana . 

- . tlr- 

rin 

Conselho  levantou  a  sessão,  As 
treze  hora,  de  ontem,  terminou  a 
vida  oficial  de  Flushing  como 
sede  provisória  da  ONU. 

O,  jornalistas  lembraram  ao 
delegado  norte-americano,  TVar- 
ren  Aiistln,  qne  “hojt  i  o  último 


WASHINGTON,  20  <C.  P.l 
—  Lincoln  Whitc,  porta-r« 
do  Departamento  de  Estada, 
denunciou  como  “absolula- 
mente  sem  fundamento",  a 
asseveração  de  um  polido 
socialista  alemão  dc  que  ai 
potências  ocidentais  estarlzra 
negociando  secretamentc  com 
a  Rússia  a  unificação  da  Ale¬ 
manha. 


iW1?,  Truman  assinou  a  lei  que 

OSU,  Au  Mm  disse  então  x  j  i 

mas  palaoras  de  agradecimento  poe  flITI  30  6SI300  06 

guerra  entre  os  dois 


ao  município  de  Nova  forque, 
que  alugou  o  edifício  retangular 
à  Organização  Mundial.  Àfóra 
isto,  o  fim  de  um  capitulo  da 
ONU  foi  unloersalmenle  igno¬ 
rado  , 

A  próxima  assembléia  gerai 
da  ONU  realizar-se-á  em  Paris, 
r  mais  tarde  na  sede  permunenie, 
em  Mnnholtun. 


países 

WASHINGTON,  20  (AFP) 
—  O  presidente  Truman  as¬ 
sinou  a  resolução  votada  pe¬ 
lo  Senado,  pondo  fim  no  es¬ 
tado  dc  guerra  entre  os  Es¬ 
tados  Unidos  c  a  Alemanha. 


Espera-se  um  acordo 

Entre  os  delegados  aliados  e  coreanos,  pelo 
menos  quanto  a  uma  das  questões  relativas 
ao  armistício 

TOQLTO,  20  (Dc  Pctcr  Kalisher,  dc  escala  sóbre  o  armistício  ml- 
corrcspondentc  da  United  Press)  lilar.- 

—  Os  oficiais  dc  ligação  nliados  e  Acrcdita-sc  que  os  oficiais  de 
comunistas  reuniram-se  pela  dé-  ligação  chegarão  a  um  acôrdo 
cima  vez,  hoje,  e  cspcni-se  que  quanto  no  corredor  terrestre  que, 
cheguem  a  um  ncãrdo,  pelo  menos  livre  de  etaques,  conduzirá  dos 
quanto  c  unta  das  duas  questões  ocnmpamentos  das  delegações  à 
pendentes  que  tem  impedido  o  conferência  militar  até  a  sede 

«Inicio  das  negociações  cm  gran-  .lesta,  cra  Pan  Mun  Jom.  Se  se  0  sCnado‘'cónfí‘rmouU  a 'nomeação 

ihcgnr  a  uma  decisão  sóbre  a  ex-  folta  peln  prcs!(£nl“  Truman,  de 
tensao  dessa  faixa  terrestre,  fica-  9  jos  membros  ria  delegação  ame- 

l.tpFlhf>  eo  ^lnWnr0|grand«  ricnna  4  próxima  Assembléia  Gc- 
lc“h?  .  ral  da  0NU-  Recusou,  todavia. 

ís«S‘.*JnStSlt  *"  dS  °f'lJ.dc  <lue.  embora  o  voto  desfavorável  dado 


“Tive  ocasião  de  ter  tropas 
egípcias  sob  racu  comando  no 
campo  do  batalha,  afirmou  o  ma- 
jor-generol  Lash.e  devo  dlrer  que 
dois  ou  três  dc  nossos  soldados 
valem  uni  batalhão  ddlcs". 

O  general  acrescentou  aue,  se¬ 
gundo  sua. opinião,  "a  única  ma¬ 
neira  de  Iratar  os  povos  do  Orien¬ 
te  Médio,  quando  eslão  super-ex- 
citodos,  é  dar  mostra  do  uma  po¬ 
tência  esmagadora". 

O  CANADA'  APOIA  A  POLÍTICA 
INGLESA 

OTAVA,  20  (United  Press)  — 
O  govêrno  canadense  apoiou  n  po¬ 
lítica  britânica  no  Egito  e  decla¬ 
rou  que  a  denúncia  por  parte  do 
Egito  do  Tratado  Anglo-Egipclo 
dc  193G  constitui  uma  ameaça  á 

paz. 

Tal  declaração  foi  feita  perante 
o  Parlamento  pelo  ministro  das 
Relações  Exteriores,  Lestor  B. 
Penrson,  0  qual  disse  que  0  Ca¬ 
nadá  se  solidariza  com  os  Estados 
Unidos,  França  0  outros  Poises  cm 

Truman  poderá  manter  a 
nomeação  de  Jessup 

WASHINGTON,  20  (AFP)  — 


Gabo  Verde  açoitado  por 
vendavais 

ILHA  DE  CABO  VERDE, 
Portugal,  20  (U.  P.)  —  Ven¬ 
davais  •  chuva*  torrenciais 
estão  açoitando  esta  ilha  do 
Atlântico  há  3S  horas,  sendo 
grandes,  os  prejuízos  mate¬ 
riais,  As  comunicações  sofre- 
ram  muito  o  numerosas  ca¬ 
sas  foram  destruídas. 


A  decisão  tomada  pelo 
Conselho  de  Segurança 
da  ONU  no  caso  do  pe¬ 
tróleo  persa 

FLUSHING,  20  (U.  P.)  -  0 
Conselho  d«  Segurança  da  OXU 
negou-se  a  interferir  ns  díiptiu 
petrolífera  anglo-Iranbma,  adi¬ 
ando  a  questão  até  que  0  Tribu¬ 
nal  Internacional  dc  Haia  decidi 
se  tem  _  Jurisdição  sóbre  0  a». 
A  decisão  foi  tomada  ontem  po: 
8  votos  contra  1  e  duas  abstei:- 
ções.  A  Rússia  votou  contra  1 
ebstiveram-sc  de  votar  a  Grá- 
Bretanha  e  a  Iugoslávia. 


Tall  gozará  de  iodas  as 

wAsmSif,,,  m»  S,"i.r.’sr?kr"';r!  *  =süsr  srssars 


presidente 

ao  dirigente  oposicionista  por 
Ohlo,  senador  Robcrt  Taft, 
que  "presume1’  que  este  go- 
que  "presume”  que  iste  "go- 
supõe  o  ser  candidato  i  pre¬ 
sidência  da  República.  A  su¬ 
posição  presidencial  está  con¬ 
signada  cm  uma  carta  ao 
senndor  republicano  datada 
4c  17  de  outubro,  porém  dada 
à  publicidade  apenas  ontem. 

A  evolução  constitucional 
da  Guiana  Inglesa 

LONDRES,  20  (AFP)  -  Em  leu 
relntório,  «gora  publicado,  a  co¬ 
missão  oficial  encarregada  em  ou¬ 
tubro  último  dc  efeluar  um  estu¬ 
do  nn  Gulr.no  Britânico,  para  a 
evolução  rofistitucionnl  desta  co¬ 
lónia,  recomenda  notndnmcnte  0 
sufrágio  universal  a  partir  de  21 
imos  numcnlo  do  número  de 
rcprescninnlcs  eleitos  pnra  0 
corpo  legislativo.  Recomenda 
igunlmcnlc:  primeiro  —  que  os 
membros  da  Camr.ra  não  sejam 
obrigados  a  possuir  propriedades 
ou  rendas,  mns  apenas  falar  in¬ 
glês;  segundo  —  que  a  Câmara 
seja  presidida  por  um  “spenker”, 
nomeado  pelo  gnvcrnndor,  assis¬ 
tido  por  um  edjunlo,  escolhido 
pelos  membros  da  Cnmnrn. 

O  ministro  das  Colónias,  senhor 
James  Grlfflts,  aprovou  cm  prin¬ 
cipio  as  recomendações  contidas 
no  relatório,  dcclnrnndo-sc  ainda 
11  favor'do  sistema  de  duas  cesn» 
legislai  ivas. 


Knesong.  .  ciar-sc  sóbre  a  designação  do  Sr. 

A  reunião  dos  ofiemis  de  liga-  Phillpp  Jessup 
çêo  começou  exatamente  às  10  ho-  Essa  atitude  dá  ao  presiden- 
ns  de  hoje  (hora  da  Coréia),  nas  te  Trumnn  a  possibilidade  do 
trndas  dc  campanha  em  Pan  Mun  manter  a  nomeação  de  Jessup. 


Os  inales  qne  o  urânio  cansa  à 
saúde  dos-  trabalhadores 

i20  Ç?*  P-)  ~  Sels  trabalhadores  fugitivos  dai 
minas  dc  urânio  checas  em  Joachlmsthal.  na  fronteira  checo- 

nisTs  ri"df  °  trabalho  ®  realizado  sob  a  direção  do  técnicos 
ráco  M ractlr^5m  qUV  ,mineral  produz  um  "estado  patoió- 
mnrní«  õ  do..por  dorca  de  cabeÇa.  câimbras  esto- 

taram  ouo  n^avfHUa  °.lndiv,duo  Para  0  trabalho".  Acrejcea- 
2,n  ®  ,  7  dossa  fiação  são  30.000  pessoas,  entre 

támente^NninH  °"e  r0S  guerra  alcmàes.  <5ue  vivem  comple- 
tamente  Isolados  em  campos  de  trabalho  forçado 

ri.  Um  usLi  mOS'  qUa  escararam  na  semana  passada,  através 
IkTaií  q!íe  cavaram  durante  dois  meses,  disseram  que, 
"™rnr?ir»!£ld0.S  r^°5’  a  Produlão  das  minas  aumentou 
aproximadamente  300  por  cento”  nos  últimos  seis  meses,  j 

ÍOram  enviadoa  para  as  minas  por  moti-  t 
‘  ^^ram  quo  os  alimentos  dos  trabalhadores  j 
f°“?~  .P  em  caf°  puro  e  pao  sé  co,  pela  manhã;  sopa,  batatas  i 
e  p  o  seco,  no  almòço,  e  uma  pequena  ração  de  carne  quatro  t 
^LPOrv?*mana-  ^,,3seram  que  todos  os  trabalhadores  são 
ptesos  políticos  e  prisioneiros  de  guerra  alemães. 


Jom. 


Desbaratados  dois  ataques 
dos  comunistas 


após  a  suspensão  das  reuniões 
do  Senado,  o  que  hoje  ocorrer/l. 

Recorda-se  que  o  Sr.  Phillpp 
Jessup  havln  sido  acusado  por 


Vitória  do  tênis  A  Franga  rejeita  o  protesto 

brasileiro  na  da  Rússia 
Espanha 


0  govêrno  soviético  acusa- 

"m%\irPrá-cÒmunlsmoSr"50  d°  U'n“0Dal  V3  °  90Vêm0  fra,1CêS  ^ 

urii  1  n  |/nril|  |U|>  Brasil  e  do  Royal  ClubPeTeni3  Solapar  3S  bases  dO  tra* 

rALA  U  KntlYIUN  deNM“joeio“rimni«  r^n  n  tado  franco-soviético 

auaaaa  qu.  avançam  «õbro  a  WASHINGTON.  20  (U.  P.)  -  ret  (Brasil)  ãSSft  oSL  Fer'  PARIS-  20  (INS)  -  O  Mlnü- 
grande  base  comuiuzla  Kunisong  o  Departamento  dc  Estado  publl-  rcr  (Espnnlra)  por  6/2  e  tério  do  Exterior  rcpudlu  urr.9 

desbarataram,  ontem  á  ooito,  cou  ontem  um  folheto  dc  27  pãgl-  Hoje  se  enfrentarão  Armenrin  nota  01558  Protestando  novamen- 

doia  conlra-ataquoa  dos  verme-  i  as,  sol,  o  titulo  "Fala  o  Krem-  Vieira  (Brasil)  e  José  Mario  ‘  ec.oatr?  0  Pretenso  "ressurgí- 

lhoe  e  esta  madrugada  chega-  lln”,  cm  que  acusa  os  lideres  so-  Draper  (Espanha)  nos  tocos  m?nl°  do  exército  do  Heich  ais- 

*  ram  a  um  ponlo  dislanlo  pouco  vk- ticos  rio  estarem  levando  “suas  simples,  e  Gnrret  e' Vieira  (Brn-  IVa°'  c"cf'ado  pelos  antigo*  w- 

•  mai.  de  trê.  quiiômeltoa  da  des-  «mhrnix  dc  uma  sR),  contra  Ferrer  e  Draner  X 


TÓQUIO,  20  (De  Gene  8y- 
mend»,  da  U.  P.)  —  Aa  tropas 
aliada*  que  avançam  s&bre 


Retirada  da<  missão  militar  dos  Es¬ 
tados  Unidos  na  Argentina 

WASHINGTON,  20  (U.  P.)  —  O  Departamento  de  Estado 
confirmou  que  a  Argentina  deu  por  terminado  um  acôrdo  dc 
ajuda  militar  com  os  Estados  Unidos  e  pediu  às  fõrças  aéreas 
norle-amcricanas  que  retirem  sua  missão  de  Buenos  Aires 
antes  do  dia  lí  de  novembro  próximo. 

Uma  fonte  do  Departamento  disse  que  é  quase  certo  que 
a  referida  missão,  formada  por  cinco  oficiais,  será  retirada. 

A  missão  norte-americana  está  na  Argentina  desde  1940, 
quando  u  aeòido  cnlre  os  dois  países  foi  assinado. 


truida  cidade. 

Adeoauer  conclama  o 
povo  alemão  para 
unir-se 

KAnLSRUHE,  Alemanha, 
20  (UP)  —  Falando  perante 
o  Congresso  Anual  do  Tar- 
tido  Democrata  Cristão,  o 
chanceler  Konrad  Adenaucr 
fez  um  apelo  ao  povo  ale¬ 
mão  para  que  contribua  em 
favor  da  defesa  ocidental, 
para  afastar  os  russos  cia  Eu¬ 
ropa  c  evitar  uma  futura 
agressão  soviética.  Disse 
Adcimuer  que  o  Kremlin  não 
se  atrevera  a  atacar  se  o 
oeste  estiver  bastante  forte 
para  frustra/  a  agressão. 
Acrescentou  T|uc  a  fòrça  bé¬ 
lica  potencial  das  nações  oci¬ 
dentais  Já  é  superior  à  dos 
russos, 

Mais  adiante,  Adenaucr 
disse  que  "devemos  enfqen- 
tar  a  realidade  de  que  os 
blocos  oriental  e  ocidental, 
fortcmcnle  armados,  enfrett- 
tara-se  cm  solo  alemão.  A 
neutralidade  Vão  é  uma  sal¬ 
da  c  a  neutralidade  armada 
c  Impossível  na  cra  das  ar¬ 
mas  nlúmlcr.s". ' 


Icrccirc  guerm  mundial”. 

Diz  o  folheto  que,  desde  a  so- 
gugda  guerra  mundial,  os  lideres 
soviéticos  procuram  solapar  n 
“lealdade  dos  homens  livres,  In¬ 
citando  à  traição  os  cidadãos  de 
paiscs  amigos”. 

O  folheto  contém  citações  de 
Lcnine  c 

hilidade  dc  guerra  com  os  capita¬ 
listas”. 


panha),  nas  duplas. 


gue  em  Moscou,  ao  encarregada 
de  Negócios  da  França,  JcM 

Na  Turquia  o  “Almirante  SW  õwSt ass$ 

”  iiiiiuiiiu  "renascimento"  mnitar  aleiroo, 

violava  o  pacto  franco-soviétlw 

de  ajuda  mútua,  de  1044. 


Saldanhc” 


Delidos  em  Cantão  quatro  ss 


neto  comem  citações  de  ESTAMBUL,  20  (AFP)  —  O  r«i  n  i;.in  s 

tflSSZf  «‘sfe  Foi  Para  a  lis,a  N®1.1 

íot’Nt.;*3l,0o,S,"mA'nf>i;  agora  quer  ser  indenlzaúc 

WiSmtOTOK.  50  tc.  P0  - 
rinha  brasileira  e  da  Marinha  r,c>nald('  Gubbins.  coinerchml* 
turca,  depois  da  chegada  do  “Al-  Pcnlnlln  fie  foi  P"51"  M  tanl0.J 
mirante  Saldanha”  nrsrn»  durante  a  Mgw* 

guerra  mundial,  declarou  que  den¬ 
tro  cm  breve  será  oprcstnlado  W 
Senado  um  prnjelo  dc  lei  pers  ir- 
.L-  ....  .  '  denizó-lo  dos  prejuízos  que  sofrh1 

chieeses  anfl-comunislas  z 

JS&zzsz:# 

1 ÃXSta. iXS:  s*.  £'.u,Sr:r, “íP“  "”“í" ,,,M' 

£í^9t=.^8A4SSrârf0SFaai  o  arcebispo  P 

saiftS  fSSfS  SsSF  r  Profcla  *  ®cí 

de  Eml-ora  nno  tcavnm  hbmbu  èTnnfd”  BVEXOS  AlnFO,  »  (FFH  - 

tinhnm  sul»  dadas  razoes  para  dc  mãn.  a _ I..8™  ^  .  .  ..  i.I.  dl 


Fechado  pela  censura  um 
Jornal  de  Bogotá  ' 

BOGOTÁ,  20  (U.  P.)  —  Enri¬ 
que  Gnincz  llurtndo,  rcdntor-chefe 
do  mnlulino  conservador  "El  Si- 
rIo”,  informou  b  United  Press 
que  o  Jornal  foi  fechado  por  21 
horns  pelo  Escritório  do  Censura 


supõe-se  filie 
yât*í>  Uc  scííunnu' 


Mwuiua»  e  Rrnnauns  nuniTiw. 

i  .  ' !  In  !  C  mJ0- JFnrnm  descobertos  por  Faleceu  > 

,  Itdiu-r  ""  Ruardn  comnntsln,  nnlcs  dc  Cnrlo.  nrr 

1K.I  ujcUtctti  drstnifr  cm  jiviõr^.  í  ltac. 


mnnspnlinr  •  , 

chispo  lln  Truvlncw 


I 


JANE  POUCA  ROUPA 


WjWÍvy  N 

, 


GILDO,  O  INCRÍVEL 


â  yblr/t  PE  :JOÉ  SOPAPO 


i.V-t 


O  EXTRAORDINÁRIO  BUCK  RYAN 


piadas  de  jwyn  &  ■JEFF 


uZ^‘k'. 


X  NOITE  nas  Escolas 


Em  larga  esoala  a  vacina  antl-anurlüu.  de  Theiler  —  A  técnica 
do  cientista  sul-africano  que  acaba  do  receber  o  prémio  Nobcl, 
substituiu  a  Ideada  Inlolalmentc  polo  professor  Arag&o,  anterior 
ao  Isolamento  do  vinis  —  Dois  centros  de  fabricação  da  vacina, 
no  Rio  e  na  Colômbia,  que  a  fornecem  n  todo  o  Continente  —  Es¬ 
clarecimentos  prestados  a  A  NOITE  pelo  professor  Olímpio  du 


Cêrca  de  mil  homens  e 
mulheres  estão  passando 
fome 

FORTALEZA,  20  (Serviço  cs- 
pectnl  do  A  NOITE)  —  Continua 
agravando-se  n  situação  dos  fla¬ 
gelados  do  Itapipocn.  Cerco  de  mil 
homens  c  mulheres  estão  passan¬ 
do  fome,  encontrando-se  cm  For¬ 
taleza  o  prefeito  daquele  municí¬ 
pio,  que  veio  pedir  sucorro  no  go- 
vtrno. 


(CUiilUuci»  íeIm  d«  ‘'Ardo  com  as  prorss  fj 

GINÁSIO  HAODOCK  LOBO 
Quarta  serie  ginasial 


O  clcutista  sul-africano,  senhor 
Max  Theller,  acaba  de  rccchcr  o 
1'remlo  Nobcl  pcln  sun  descoberta 
conseguindo  Isolar  o  vírus  da  fe¬ 
bre  amarela  c  preparando  com  a 
Inoculnção  cm  embrião  de  gnltnhn 
uma  vacina  preventiva  contra  u 
referida  enfermidade.  O  noticiá¬ 
rio  telegráfico  a  esse'  respeito 
acentuou  ainda  que  a  vacina  cm 
questão  havia  sido  empregada 
com  oxlto  no  Urasll  e  cm  outros 
pnlsci, 

Preparada  e  aplicada  em 
larga  escala  no  Brasil  a 
vacina, de  Theiler 

A  proposito  ouvimos  o  profes¬ 
sor  Olímpio  da  Fonseca  Filho,  dl- 
rtlor  do  .Instituto  Oswaldo  Cruz, 
que  nmaVeliucnte  nos  preslou  os 
esclarecimentos  seguintes: 

—  Os  trabalhos  do  Dr.  Theiler. 
bem  como  Ale  práprlo,  são  bem 
conhecidos  no  Drnsil.  Desde  a  rc- 
Introduçãn  dn  febre  amarela  no 
tilo  de  Janeiro,  cm  1028,  niulllpli- 
catam-so  ns  tentativas  para  a  oh 
tenção  do  uma  vacina  prevontivn 
contra  n  febra  amarela.  A  primei- 
rr  vuclnu  utilizada  cnlrc  nós  foi 
o  preparada  pelo  professor  Hcii- 
rlquo  Aragno,  cm  MnngulnboB,  n 
partir  do  fígado  de  macacos  risos 
infectados  com  a  doença.  Essu 
primeira  vacino  foi,  entretanto, 
substituída  pela  que  o  Dr.  Theiler 
preparou  com  o  virus  amarlllco 
inoculado  cm  embrião  dc  galinbn 
e  cujo  cmprAgo  se  , generalizou, 
prlnclpnbncntu  no  C  o  n  1 1  n  c  nlv 
americano  o  nas  países  anglo-sn- 
xões.  Outro  vacina;  ainda  empre¬ 
gada  A  a  que  os  pesquisadores 
franceses  Introduziram,  utilizan¬ 
do  o  cArobro  de  camundongos  in¬ 
fectados.  Entretanto,  n  vacina  dc 
Theller  A  mais  eficaz  c  menos 
passível  do  produzir  neldeutes. 

No  Urasll  oló  hoje  o  Serviço  Na¬ 
cional  de  Febre  Amarela,  ullllzcn- 
do  a  vacina  preparada  no  Insti¬ 
tuto  Oswaldo  Cruz,  que  é  em  cs- 
sAncla  a  vacina  de  Theller,  jn  Imu¬ 
nizou  cèrrn  dc  seis  milhões  dr 
pessoas.  A  vacina  i  empregada  de 
preferência  nas  zonas  de  cmlcmlu 
c  naquelas  que  parcccm  estar  ar¬ 
riscadas  A  invasão  pcln  fchrc  nina 
rela. 

A  febre  amarela  silvestre,  sendo 
doença  de  animais  selvagens,  em 
particular  de  guaribas  c  outros 
macacos  e  só  sccundnrbiincntc 
(iliugindo  o  homem,  não  pode 
ser  evitada  sonâo  pcln  vacinação. 

Na  America  a  vacina  nnli-nmn- 
rillcn  é  preparada  nas  dois  labo¬ 
ratórios  de  febre  amarele  Instala- 
rins,  um  na  ncpólilica  de  Coloni- 
hir,  c  outro  no  Orasil,  no  Insti- 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  —  Largo  da 
Carioca,  5,  S/193.  Das  14  às  19  lis. 
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hilarn  es  ta 
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jANE  DA  COSTA  SERPA  —  Ing! 
jOS£  ALFREDO  DAS  NEVES  REIS 

Agronomia 

Estão  abertas,  no  Servir}*  Es-  tlòln 
rolar  da  Universidade  Rural,  nu  dados 
Km  4".  as  inscrições  no  conour-  do  A] 
,  de  tltttlos  o  provas  pura  o  A  c 
provimento  do  cargo  ijJi.tio,  do  ra 
rpndn»  irermanento  de  Minis-  p 
,  rio  da  Agricultura,  do  profes-  CXP° 
or  catfdràtlro,  padrão  cO»,  lo-  Nttn 
ij.io  na  Escola  Nacional  do  -  Ve-  Nacloi 
•rrbiírín.  com  exercício  na  12*  se  n 


13o  Oficial  do  1951.  O  ato  loi 
presidido  pelo  ministro  da  Edu¬ 
cação,  estando  presentes  os  se¬ 
nhores  Iolnndo  Penteado  Mnta- 
razzo,  presidente  dn  Comissão 
Organizadora,  Srs.  Oswaldo  Tei¬ 
xeira,  diretor  do  Museu  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes,  Paulo  Carnei¬ 
ro,  representante  do  Brasil  na 
UNESCO,  Rodrigo  Melo  Franco, 
Cândido  Pnrllnnri,  Tomnz  Suula 
Rosa  o  vários  outros  artistas, 
críticos,  além  do  numerosas  pes¬ 
soas, 

A  exposição  reune  cerca  de 
300  trabalhos  de  artistas  nacio¬ 
nais  e  estrangeiros,  estando  aber¬ 
to  até  o  riin  21  dc  novembro  vin¬ 
douro. 

Bolsas  üc  estudo  para  cur¬ 
sos  de  rádio,  eletrônica  c 
televisão 

O  Ministério  d:i  Educação  e 
Saúde,  por  intermédio  do  Insti¬ 
tuto  Nacional  dc  Eslmlos  Peda¬ 
gógicos,  recebeu  comunicação  da 
"American  Laboratories  of  Ca¬ 
lifórnia,  A.  T.  L.  C.",  da  cidade 
dn  Los  Augeles,  de  que  está  fi 
disposição  de  cstmlantrs  brasi¬ 
leiros  seis  bolsas  dc  esludos  na¬ 
quele  pais,  sendo  uma  para  alu¬ 
no  residente  c  cinco  para  eslu¬ 
dos  por  correspondência. 

A  bolsa  para  estudos,  locais 
atende  n  todos  os  gastos  ac  ensi¬ 
no  e  livros,  correndo  por  conla 
do  candidato  ns  despesas  de  via¬ 
gem  c  manutenção  em  Los  An¬ 
geles.  Os  rnndidntns  'devem  ore- 
encher  os  seguintes  requisitos, 
além  dos  fumlninenlnis  dc  cará¬ 
ter  e  moralidade:  bom  ronherl- 
mento  de  Inglês:  conclusão  de, 
pcln  menos,  n  terceira  série  gi 
nasinl:  vocação  especigl  pnrn  es¬ 
ludos  no  cnmpo  do  rádio  e,  ore» 
fcrcntcmcntc,  experiência  prévia 
do  nssunlo.  • 

Pnra  ns  bolsas  dc  estudo  por 
correspondência  é  suficiente  que 
os  candidatos  tenham  concluído 
a  segunda  série  ginasial,  nâo 
sendo  exigido  conhecimento  dc 
Inglês.  As  Inscitçócs  serio  rea¬ 
lizadas  no  Instituto  Nacional  de 
Estudos  Pedagógicos,  saln  tO(V*. 
no  10."  nndnr  do  Ministério  da 
Educação  c  Saúde  —  Esnlnnadn 
do  Cnslclo,  Rln  de  Janeiro. 


lorus.  da  nulte,  no  auditório  do 
•"oicjjio  Sat.io  imicio,  nu  rua  3. 
tlcmonta,  r."  220.  terá  lugar  a 
roMS  dn  primeira  dlrtlorin  da 
■Uvicluçío  don  Antigos  Alunos 
íj  Pcnlifleta  Universidade  Ca- 
lòilca.  Nessa  sessão  terão  con¬ 
feridos  bolsas  do  estudo  a  4 
siuitos  d;i  primeira  sei  o<  da  Es. 
cftlâ  Politécnicu  d;i  invon-.n  tíni- 
watóaiie  oferecidas  pelas  fir¬ 
mas'  Emprê.H.i  Construtora 
Jêttnbcrlo  Mcnexcal  3.  A.,  Com- 
nnhls  Construtora  Peuernelm* 
S.  A  ,  Cavalcanti  Junqueira  S. 

*  r  Severo  Yttlarcs  K  A. 

flomenaiícadns  os  Universi¬ 
tários  dc  Coimbra 

MACnrt.  20  (Serviço  especial 
A  NOITE)  —  Encontra-se 
•“•dr.  c  ptfnl  a  envhalx-.da  dos 
fnlversll&rlas  do  Coimbra,  os 
icrds  foram  homewtgoudos,  cm 
'.'s;ão  solene,  na  Faculdade  de 
Içreito  dc  Alagoas.  Falaram 
ti*  wimònlo  o  diretor  da  Fa¬ 
tuidade  de  Medicina.  Dr.  lb- 
rv.o,  cs  estudantes  Ezequois  Al- 
■m  e  Marli  Edna  Lins.  o  pro. 
h-íor  Guedes  Miranda  o  outros 
d"Ú9.  Em  seguida,  pronunciou 
UIU  discurso  o  reitor  da  Unlvcr- 
'iilvJs,  professor  Maxlmlno  Cor- 
>tlv.  Enrcrrcndo  os  trabalhos 
fviou  saudando  os  visita n tos,  o 
Kafwsor  Jaime  de  Altavlla.  A 
rcailzou-so  um  baile  na 

•  <nlx  A!agonn%  çom  u  preson- 
(v  do  governador  Arnon  Molo, 
'■us  compareceu  também  à  ao- 
WiHade  da  Faculdode  de  Di¬ 
tei*  n, 

A  Focuidnde  do  Medicina  re. 
'eli-u  ii  visito  do  reitor  da  fu_ 
f'‘"n  Urivcrsidode  portuguesa, 


Sim.  o  Bilheteiro, 
policiais,  Todo  m<'m. 

DO  ESTA '  OS 

sob ze aviso.  ,  ‘ 


CONHEÇO  ESSE  C AM  ABA 

da  !  andou  Bondando 

MEU  RANCHO-  _ _ 


ENuarei-o...  éiõ  andava  ko. 

CUBANDO  UAId  RAPARIGA  ACI¬ 
DENTADA  NUM  AVIAÒ...  PENSEI 
QUE  FOSSE  UM  ‘'TIRA1!  TENHO  A 
BAPAXISA  EM  MINU* 

CASA  I  _ ^ 


•  CALÊ-SE  ! , 
SA  NOIVA  CE- 
LC  _  PBoau*/ 
•'A  CVi  TOA 
A  BEGIA&. 
_  A 


Awse-AiE  se  ahn 
CHEGAR  ,, 


Escola  dc  Música  Grajaú 

Enslna-se:  teoria,  solfejo,  can¬ 
to  piano,  vtallno,  bandolim,  Ita¬ 
liano  e  curso  de  dcclatnaçãn. 
Violão  pr&tlco  e  por  música,  ensl- 
na-se  cantar  acompnnhand>-se 
to  vlol&o  em  4  meses,  diversos  gé¬ 
neros  com  pronúncia  correta  das 
músleas  em  português,  franrês, 
Italiano  c  castelhano.  Rua  Marc- 


0  QUE  POOi  Mfi  FAZER  A  t£l7)/ A  £WCSAÜ 

a  DiNUEiBo  que  eecE&i’.  J\j ‘ ilegal! 

MO  FOI  DADO  ?  J  ’ 


'  03  C09P05  QUE  USA  . 
MOS  PABA  ENCENAR 
0S  eeiMES  fOSAM-ME 
v  PADOS,  OUVIU  Z  J 


E  vacé  £'  y 
UMA  VELHACA 
SABIDA- 
V  MO  E'T 


peixe  de  sngcASMo  e... 
OH.itnu  <Mí/SAD4  ! impor¬ 
ta-se  QUE  MÊ  SENTE  ?  y 


(  e-.UM  FBI  w- 
LíWfASMU. 

- - 1 .HE- 

lirgivs! 


exatamente 
Ml  PeiVlLE. 
Glo  DAS  MU¬ 
LHERES/  l 

**!ah!mIA 


PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBLEMA  N*  454 


Sofob 
t sccfidido . 


ÊLE  E.  MUITO..  PESA 
DD>  A  JUDt-ME.  JET. 
jer  > 


SIM ,  CAIBO - 
COMBINADO 


A  TIRAR  5TEIIE  DAQUI ,  E 
UUNCA  DlBEi  A  ALGUÉM 
QUE  lüCc  MATOU, LEFVH 
W‘R£!C  MEU  SILENCIO 
P£lA  VIDA  DE  STtEVÊ..  i 
COMBINADO  ?  M 


MOVEL  PARA  GUARDAR 
GfiNEROS  ALIMENTÍCIOS 

R.  ANDBADAS,  £1  -  T«L  43-6187 
chal  Jofre,  139.  —  Tcl.  38-2851. 


você  ê’can- 
oidato  por 

auAL  PAR- 
TtO  OT 


' — f  SÍT=:^V  I  MA6  O  fiCTRATO 
Al  ESTA'  MÜ  Não  t' Seu L 
UM  008  veus 
CARTAZES 1 
(SCWTA. 

,  MUrrt  f 


.  Horizontais  —  i.  igu.u  —  4.  Eia:  —  7.  prodigioso,  >w- 

(rMni.e  -  te  —  10.  A  parte  podre  da  madeira  —  II.  Prefixo  gre. 
K/^-Mvo  do  orelha  —  12.  Simbolo  do  bismuto  —  13.  Uni- 
'lo  dç  tralinlho  do  sistema  C.  G.  S.  —  15  Camichuva  —  16. 
..T  ,on‘  ira*  —  17.  Contração  —  18.  Aqui  está  —  19.  Sufixo  dl- 
mundttvo  -  21.  Ainn.  medldn  de  4  palmo,  -  23.  Oldodc  do  Ez- 
rui"i-  1  “  24.  Que  difere  do  outro  (pi.)  —  27.  Quudrupeda 


^  roa  raenoD 

NENUUMlNÊS- 
TC  PAÍS  Ll  ■ 
VCE  GUJAlQUER 
CltttOÃO  fü- 
DS  CANOl- 
OATflfi-Se1  \ 


A  Comissão  Consultiva  do 
Acordos  Comerciais,  transferiu 
para  o  din  23,  às  14  linras,  no 
salão  da  Blbliotocn  tio  Itama- 
rall,  a  audiência  públlcn  nnun- 
rindn  para  hojo,  entra  r.s  cias- 
scb  produtoras  para  n  apresen¬ 
tação  dc  sugestões  roforcr.tcs  à 
renovação  dns  llstns  de  merca¬ 
dorias  constantes  do  Acórdo  Co¬ 
mercial  Erasll-Itnlia. 

Dada  a  relnvõneln  do  assunto, 
a  Confederação  Nacional  dns 
Indústrias,  solicita  o  cnmparc- 
cimcnto  de  todos  os  industriais, 
que  poderão,  nu  oportunidade, 
debater  amplamcnto  com  n.s  au¬ 
toridades  conipetontoR.  a  com¬ 
posição  das  novas  listas. 


USEI 

UMA 

FOTO 

DE 

CLARK 

ÔABLeí 


OH.MAO  •£!_’. 
CO  SONUADOR 
OUE  EXISTE 
EM  MIM! 


VOTE  EM 

JEFF 


•  bltTICAIS  —  1.  Membrana  serosa  que  reveste  n  cavicado 
çiHiniil  —  o.  Espuçu  dc  12  meses  —  3.  .17*  letra  do  alfancto 
Z  '%  ®Wbolo  do  sclónln  —  5.  Ligo  —  6.  Relativos  a  3àtl- 
[•  Forma  de  tranoação  comercial  em  que  us  inercadotlun 
*nti Gguçs  a  honio  —  8,  Tormento  ou  grnndc  sofrimento  — 
vpologla  —  13.  Nome  da  loira  N  —  14.  Nome  de  varias  trl- 
"e  tuplnamirãs  —  17.  Juiz  de  Israol  -  20.  Pedra  de  moinho 
'  ~  21  Plioto  exindo  —  23.  Distinção,  eiegancla  —  23.  Bini- 
cr!1.  —  28.  Simbolo  cio  níquel. 

MJUTAF.S  no  PROBLEMA  N»  463  —  HORIZONTAIS  - 
'  P|on  —  Apare  —  Atravesso  —  Roa  —  Pnr  —  Clã  — 
ZZZ  “b*  —  Mo  —  Assinados  —  Adora  —  Acre  —  Arco. 
VERTICAIS  —  Tear  —  Parnllmir  —  Opa  —  Pré  —  RrsprJ- 
Apor  —  Ave!  —  Tocos  —  Síiblo  —  Bala  —  Uno  —  Osuo 
l®«  —  Ara. 

0  r'lrrt’«por:déncla  para  Red.  de  A  NOITE  — 
“àVRAS  CP.UZADAS. 


J0SÊ  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Escritório  — 
Travessa  Ouvidor,  9  —  1.*  andar. 
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PÁGINA  3 


DEMONSTRAÇÕES  DE  GUERRA 
aérea,  amanhã,  em  Copacabana 


O  4.”  CONCURSO  DE  ROBUSTEZ 
INFANTIL  PROMOVIDO  PELO 


rasante,  co  m  tiros  de  metralhadora  sôbre 
As  demais  comemorações  da  "Semana  da 
a  se  realizarem  amanhã 

com  ■  Diretoria  Gorai  do  Enge¬ 
nharia  da  Aeronáutica,  dcstlnnn- 
du-se  uma  dns  pista»  para  Instru¬ 
ção  dos  uvlões  c  duns  pnrn  a  prA- 
tlca  do  aeromodclismo,  Aquela 
gloriosa  c  tradicional  entidade  nc- 
rodcsportivq  oferecerá  um  co¬ 
quetel  de  confraternização  às  au¬ 
toridades  convidados  c  n  lodos  os 
seus  associados. 

10,30  horas  —  O  grande  Instru¬ 
tor  de  pnraquedismo  no  Brasil, 
Charles  Astor,  que  tantos  alunos 
tem  feito  no  nosso  pais,  na  lis- 
cola  de  Aeronáutica  dos  Afonsos, 
no  Acro  Clulie  do  Brasil  c  cm  Inú¬ 
meras  outras  eulidndcs  ncrodes- 
portivns,  realizará,  com  seus  alu¬ 
nos,  emocionantes  saltos  retar¬ 
dados. 

21,00  horns  — .  “Reprise”  no 
Teatro  Municipal,  dedicada  no  pú- 
hllco  carioca,  da  grande  Fantasia 
CorcogrAflca  sftbrc  as  glórias  dc 
Santos  Dumont,  intitulada  “Asas 
da  Vitória”. 


SOLENIDADE,  HOJE,  DA  ENTREGA 
DOS  PRÊMIOS 

Hoje,  às  15  horas,  realizar-se-á  no 
auditório  do  Ministério  da  Educação,  a  so¬ 
lenidade  de  entrega  dos  prêmios  às  crian¬ 
ças,  filhas  de  comerciários,  que  participa¬ 
ram  do  4."  Concurso  de  Robustez  Infantil, 
promovido  pelo  SESC  Carioca. 

Deis  grupos  de  crianças  concorreram 
ao  certame,  fazendo  jus  a  prêmios  de 
Cr$  2.500,00,  Crí»  1.500,00  e  Cr$  500,00. 
As  crianças  não  classificadas  na  terceira 
seleção  que  se  verificou,  obterão  uma  dá¬ 
diva  de  Cr$  300,00,  e  tódao  as  que  com¬ 
parecerem  à  cerimônia  que  se  vai  efetuar 
receberão  cartões  numerados,  que  lhes 
darão  direito  à  obtenção,  por  sorteio,  de 
30  apólices  de  Cr$  200,00,  cada  uma. 
Presidirá  o  ato  o  Diretor  do  Departamento 
Nacional  da  Criança,  Dr.  Martagão  Ges- 
teira. 

A  direção  do  SESC  Regional  do  Dis¬ 
trito  Federal  solicita  doa  pais  de  tôdaa  as 
crianças  que  ae  inscreveram,  mesmo  as 
não  classificadas,  a  comparecerem  ao  au¬ 
ditório  do  Ministério  da  Educação,  lcvan- 
doas. 


um  caminhão  da  Prefeitura,  impren- 
le,  na  rua  Fonseca  Teles 

S  comando  do  tononto  Manoel  Luiz. 

Atucada  a  cabine  do  voiculo  da¬ 
nificado.  começou  uma  luta  quo 
(lUrou  cerca  de  três  horas,  onde 
periclitava  a  vido  doa  dois  ho¬ 
mens,  visto  que,  com  os  membros 
inferiores  escondidos  cm  baixa 
das  forragens,  não  podiam  ava¬ 
liar  os  presentes  a  extensão  tle 
«eus  ferimentos,  nem,  tampouco, 
atacar  dc  qualquer  forma  n  cabi¬ 
ne,  pois  cm  nlgumos  vozes  que 
os  alavancas  peneiraram  ontre 
os  escombros  os  dois  homens  sol¬ 
taram  gemidos  confrangedores, 
oo  Borem  atingidos  pelo  ferro. 
Empregando  Berr^aj  mncncos  o 
.  >  '>  '  §p|  mg  multo  Jeito,  os  soldados  do  Scr- 

Bh  á  >  v’çtJ  do  Proteção  e  Salvamonto 

Bkjt,  f''j  \;ss'3:!  jraataram  pouco  n  pouco  os  ma- 

Tmmk  í  v  1  -  tcriali  quo  lhes  obstruía  o  servi- 

pQL/  SmMMm  CO  e  conseguiram,  flnalmcnte,  11- 
JBF  $  ,  i  bertar  as  duas  vitimas,  do  donas- 

JÊp  ‘ rc-  Uma  ambulância  do  Posto 

,  j  -  g  Central  dc  Assistí  nela  quo  aguar- 

Jav“  0  resultado  dnquelo  penoso 
scrv'C°  conduziu-os  para  aquele 


guerra  aérea  pela  Fôrça  Aérea 
Brasileira,  um  tcco-tcco  da  avia¬ 
ção  nerodesportiva,  do  Sr.  Carlos 
G.  Botelho,  fixará  nos  céus  do 
Cupacnbnnn  a  glória  imortal  de 
Santos  Dumont. 

12,0(1  horas  —  No  aeroporto  ac- 
rndcspnrllvõ  dc  Manguinhos  a 
União  Brasileira  de  Avladoros  Ci¬ 
vis  oferecerá  um  belíssimo  Iroféu 
lios  vencedores  da  Primeira  Gin¬ 
cana  Aérea  organizada  pelo  Acro 
Clulie  iln  Brasil.  Logo  após,  serão 
realizados  os  mais  Interessantes 
concursos  de  aeromodclismo,  na 
qual  concorrerão  todos  os  ooro- 
niodcllstas  do  Brasil.  Essas  pru¬ 
ras  de  aeromodclismo  são  de 
mnlor  importância  pnra  n  forma¬ 
ção  c  desenvolvimento  da  mcnln- 
lidadc  e  dos  conhecimentos  bási¬ 
cos  dn  aeronáutica  c  espirito  da 
macldndu  brasileira. 

12,30  horas  —  A  diretoria  do 
Jockey  Club  Brasileiro,  na  sua  já 
tradicional  homenagem  i*  Fórças 
Armadas,  oferecerá  uu  ministro 
Nero  Moura,  titulnr  da  pasta  dn 
Aeronáutica,  e  nos  demais  oílclnis- 
gcueruls  dn  FAB,  ura  grande  al- 
móço  no  Hipódromo  d»  Gávea. 

16,00  horas  —  No  aeroporto  nc- 
rodesporllvo  do  Mnnguinhos,  o 
Acro  Clube  do  Brasil,  comemoran¬ 
do  o  quadragésimo  aniversário  de 
sua  fundação  Inaugurará  as  suas 
novas  c  modernas  plslns  manda¬ 
das  construir  pela  Diretoria  de 
Aeronáutica  Civil,  em  cooperação 


10,30  horas  -  O  1.»  Grupo  do 
Caçn,  o  famoso  “Senta  u  Pua  , 
unidades  dc  ulito  da  nossa  Força 
Aérea,  que  sob  o  comando  do  en¬ 
tão  major  Nero  Moura  cobriu-se 
dc  glórias  nos  céus  da  Itália,  hoje 
Imscado  cm  Santa  Cruz  e  perten¬ 
cente  ã  3.»  Zoiín  Aérea,  sub  o  co¬ 
mando  do  brigadeiro  Francisco  de 
Assis  Correia  e  Mello,  efetuará 
demonstrações  de  guerra  aérea  ao 
longo  da  praia  dc  Copacabana  ten- 
tro  os  postos  4,  5  o  6).  Essas  de¬ 
monstrações,  em  operações  do 
combate,  constarão  do  bombar¬ 
deio  picado  c  rnznntc  com  tiros 
de  metralhadora,  sóbre  objetivos 
marítimos,  assinalados  por  alvos 
simbólicos.  Os  ataques  serão  rea¬ 
lizadas  por  esquadrões  sucessivos 
de  aviões  do  caça  “ThundorKbR’’ 
P-47,  designados  na  Ordem  de 
Operações  n  sor  opnrtunamonle 
divulgada.  Serão  utilizndns  bom¬ 
bas  incendiárias  c  de  demolição, 
com  cargas  de  combate. 

O  1.“  Grupo  de  Caça  operará  sob 
o  comando  do  major  aviador  Pes¬ 
soa  liamos. 

Após  as  demonstrações  dc  tiro 
e  bombardeio,  os  esquadrões  cm 
nção  executarão  manobras  de  in- 
tcrccptação  de  aviões  Inimigos  e 
do  combate  aéreo  simulado  — 
caça  aérea  e  aviões  Inimigos, 

Encerrando  a  demonstração  de 


(Tltaloi  prlncipaii  na  í.*  páalna) 

Suo  constontcs  as  alegações  che¬ 
gadas  ao  conhecimento  da  CEXIM 
de  que  firma»  portadoras  de  II- 
cinças-prévins  negociam  leis  per¬ 
missões,  burlando  n  lei  e  causan¬ 
do  prejuízos  aos  comerciantes  dc- 
sn  visados. 

Em  face  da  ocorrência,  a  Car¬ 
teira  do  Banco  do  Brasil  baixou 
l-vlio,  afirmando  que  tal»  opern- 
çõea  são  Ilegais,  por  envolverem, 
d>>  fato',  ama  transferência  da  li¬ 
cença,  proibida  pelo  artigo  14  da 
Lei  n.*  843,  E  informa  que,  bur¬ 
lando  a  lei,  pois,  a  negociação  da 
licença  é  feita  sem  transferência 
formal,  procurará  apurar  os  casos 
dc  que  receba  denúncia,  no  Intui- 
lo  de  verificar  se  houve  venda  da 
licença,  c,  em  enso  afirmativo 
providenciará  o  seu  cancelamento 
por  ser  ilegal  tnl  venda. 

Lucro  ilegítimo 

“Tnl»  negociações  de  liccnçcs 
—  salienta  u  CEXIM  —  crlnm  um 
ónus  desnecessário,  pelo  acrésci¬ 
mo  de  mais  um  Intermediário,  fa¬ 
zendo,  por  outro  lado,  que  da  sim¬ 
ples  obtenção  da  licença  resulte 
um  lucro  Ilegítimo.  A  função  da 
Carteira  ó  fornecer  licença  u  real» 
Importadores  c  não  r.  simples  ne¬ 
gociantes  de  licenças,  enhendo  sa¬ 
lientar  que.  nos  casos  de  rateio 
dc  verbas,  a  Inclusão  de  falsos 
comercianles  prejudica  os  legíti¬ 
mos  Interessados,  pois  que  n  cxb- 
tánrln  daqueles  importa  cm  dimi¬ 
nuição  dn  cotn  lndlvldur.1. 

O  formulário  em  vigor  nn  Car¬ 
teira  já  tem  espaços '  reservados 
para  "consignatário”  e  “última 
pessoa  ou  firma  que  usará  o  ma¬ 
terial",  de  forme,  que  ns  importa¬ 
ções  com  comprador  Já  determi¬ 
nado  ou  consignatário  escolhido 
deverão  ter  ossns  circunstâncias 
esclarecidas  nn  licença”. 

Apê!o  ao  comércio 

Acrescenta  a  CEXIM  que,  dado 
o  vulto  dns  operações  assim  vi¬ 
ciadas,  é  evidouto  n  existência  de 
numeroso  grupo  de  especo  la  dores 
infestando  o  nosso  mercado  cm 
manifesto  detrimento  do  legitimo 
comércio. 

“Estão  diretamente  cm  jõgo  os 
respectivos  Interésses  dns  verda¬ 
deiros  comerciantes,  por  Isso  n 
Curlclm  espera  contar  com  o  seu 
decidido  apoio  a  fim  dc,  e  só  as¬ 
sim,  poder  cambnlor  tols  espe¬ 
culadores,  autênticos  parasites  de 
resso  comércio.” 

Também  torna  público  a  Car- 
lelra  que  todos  os  pedidos  sem 
declaração  do  utilizador  do  mnte- 
rlnl  são  considerados  para  consu¬ 
mo  próprio,  estoque  ou  revenda 
e  o  material  por  êlcs  coberto  so 
deverá  scr  ncgockdo  depois  da 
mercadoria  Já  embarrada. 

Penalidades  aos  infratores 

Ncssns  condições,  n  CEXIM  cs 
clnroce  que  apurará  cuidadyn- 
nirntc  ns  denúncias  que  chegaram 
o  seu  conhecimento  c,  verificada 
fi  negociação  do  licença,  não  sn 
providenciará  o  seu  enncolnnicnlo 
como  fará  rever  n  ficha  dn  firma, 
dc  farma  n  anular,  quando  for  u 
caso,  n  cota  do  Importador,  além 
de  providenciar  a  representação 
contrn  a  firma,  encaminhada  n 
Diretoria  dc  Itcndas  Internas,  na 
fonnn  da  lei,  tudo  no  interesse  do 
orientar  n  distribuição  dc  nossas 
disponibilidades  cambiais  cm  fa¬ 
vor  cxcluslvnmcnle  do  diretos 
consumidores  e  legítimos  comer¬ 
ciantes. 


0  motorista  Otacilio  Francisco  Fraga,  Imprensado  dentro 
veleuto 

A  reportagem  de  A  NOITE  se- 


tru  a  trazclra  do  caminhão  da 
Prefeitura,  do  D.  E.  R.  n.  18-04, 
que  ai!  so  oncontrava  parado  re¬ 
colhendo  entulbo,  e,  de  roldfto, 
atliou-o  contra  um  posto,  descar¬ 
rilando  a  Imprensando  ainda 
mele  o  veiculo  naquele  local,  qua- 
so  o  transformando  numa  sanfo¬ 
na.  O  ruído  do  choque,  os  gritos 


jgju,  «m  tódos  as  suas  fases  o 
urvlço  de  salvamento  de  dois 
funcionários  da  Prefeitura  Mn- 
McJpal  presos  às  forragens  do 
uni  caminhão  do  D.  E.  K.,  dos- 
troçado  num  violonto  dosastre 
•corrido  cerca  do  21,80  horas  na 
us  Fonseca  Teles,  em  Bão  Crla- 


<\  VISITA  PASTORAL  1)0  CARDEAL  D.  JAF3JE  C  AM  ARA  -  O 
cardeal  D.  Jaynic  Câmara  continua  realizando  as  suas  visitas  pas¬ 
torais  às  diferentes  paróquias.  Na  sua  peregrinação  aos  templos  e 
estabelecimentos  educacionais,  dc  cnridndc  c  hospitalares,  esteve 
un  Casa  de  Saúdo  Siio  Luls,  onde  foi  recebido  pc!o  seu  diretor, 
lír.  Aureo  Luis  e  senhora.  Sr.  Luls  Caruso  c  senhora,  liem  como 
outras  pessoas.  Depois  de  percorrer  o  estabelecimento  c  confortar  os 
enfermos  com  palavras  dc  carinho,  I».  Jnyme  Câmara  deu  a  bênção 
a  todos,  retirando-se  cm  seguida.  Na  gravura  um  aspecto  da  visi¬ 
ta  do  cordeal-arccblspo  do  Ulo  dc  Janeiro 
4444*4444{4444444444444444444444444+>*444#444444t444444444444 


A  ORQUESTRA  DE  ANÍBAL  TKUILLO  —  Esta  é  a  Orquestra  do 
Aníbal  Troillo!  E  a  mais  famosa  da  Argentina,  com  fama  cobrin¬ 
do  todo  o  Continente,  sem  nunca  ter  se  exibido  cm  outro  paic,  a 
nno  scr  através  dos  discos.  Integrada  pur  seis  liandoncons.  Inclusi¬ 
vo  Troillo,  por  cinco  violinos,  uma  viola,  eclio,  contrabaixo,  piann 
e  dois  cantores,  c.  lambem,  a  mais  numerosa  dc  quantas  existem, 
no  género.  Seu  diretor,  mercê  da  privilegiada  posição  alcançada, 
foi  seduzido  pelo  cinema,  onde  figurou  cm  várias  pcbculas,  como 
as  duas  fillimas:  "O  tango  da  murlc”,  com  Babina  Olmos,  c  <> 
tango  volta  r.  Paris'',  com  Alberto  Castíllo.  Troillo  virá,  cm  novem¬ 
bro,  ao  Unuill,  para  cumprir,  Inidalmenle,  um  contrato  cum  a  Rá¬ 
dio  Nacional  que,  assim,  terá  a  satisfação  dc  scr  a  primeira  emis¬ 
sora  do  mundo,  fura  da  Argentina,  a  apresentar  a  aludida  orqmt*- 
tra  —  que  £  esta  a  primeira  vez  que  percorre  uma  nação  estran¬ 
geira.  Troillo,  que  começou  a  tocar  Imndonean  aos  seis  anos.  etn 
teatros,  6,  ainda,  comprsltor  de  páginas  assaz  divulgadas,  como. 
por  exemplo,  o  tango  “Cristal”,  para  não  citar  outros,  bóbre  a  sua 
atuação  na  Rádio  F.l  Mundo,  falaremos  cm  outro  ensejo.  Seus  con¬ 
certos  na  PKE-8  serão  auspiciados  pelo  Lcltr  dc  Rosas,  produto 
que  nunca  se  escusou  de  amparar  os  empreendimentos  de  vulto  ilo 
rádio.  Na  gravura,  em  primeiro  plano,  vemos  Aníbal  TrolUo 


0  estado  cm  que  ficou  o  bonde  "SSo  Januário”,  veudo-sc  parte 
do  caminhão  enfiado  n  aplataforma 

twio.  Os  dois  homens,  Impron-  Uu»  feridos,  fizeram  cora  que 
udos  na  boleia  do  veiculo,  entro  acorressem  ao  local  lnúmora, 
oro  poeto  o  um  bonde,  ficaram  pessoas.  Gravcmento  feridos  cs- 
'.‘om  os  membros  Inferiores  com-  Cavam  os  trabalhadores  da  Pre- 
iiricildo»  pelos  destroços  do  ca-  feitura.  No  solo  encontrava-se 
fnlnh&o,  e  aomento  após  uma  ár-  Luiz  dos  Santos,  de  8S  anos,  ca- 
dus  luta  de  três  horns,  emprecn-  sodo,  gari,  residente  na  rua  "C”, 
'lida  polo»  bombeiros  do  Serviço  170,  apartamento  302,  que  sofreu 
d«  Salvamento,  puderam  ser  so-  fratura  da  coxa  direita  e  da  ba- 
corrldos.  Empregando  alavan-  ciu,  encontrando-se  cm  estado  de 


Compramos  máquina»  SINGER,  PFAFF,  ALFA,  máquinas  dc 
AJOUR,  ESQUERDA  c  outras.  Pagamos  até  Crí  3.500.00  segundo 
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luasor  ou  empenhadas 

ATENUEMOS  EM  QUALQUER  DISTANCIA  MESMO  EM  NITERÓI 
It  U  V  M  A  F  R  A  &.  IRMÃO 
RUA  AJUSTIDKS  LOBO  N*  134  —  TEU  2H-7M7 


via,  continuam  florescendo, 
sombra  da  cruz. 

Nas  Igrejas  e  na  Can¬ 
delária 

Comemorando  o  “Dln  das  Mis¬ 
sões",  haverá,  em  todas  ns  Igre¬ 
jas  da  arquidiocese  do  llio  de  Ju- 
ncirii,  missa»  e  coletas  cm  favor 


"Dia  das  Missões’’  — 
Confraternização  dos  cris¬ 
tãos  —  Na  Candelária 

Sobre  o  “Dia  dns  Missões”  a 
ser  celebrado  a  21  do  corrente 
c-uvlmos  monsenhor  Henrique  dc 
Magalhães,  diretor  arquidiocesa¬ 
no,  há  muitas  anos,  da  Obrn  Pon¬ 
tifícia  da  Propagação  da  Fé. 

—  Tor  que  esse  tilulo,  monse¬ 
nhor  —  “Dia  dns  Missões”? 

—  6  o  dia  dn  confraternização 
dos  cristãos.  "Cada  flcl  por  to 
dos  ns  infiéis”,  proclamava  Pio 
XI.  Em  lodo  <t  orbe  çatalleo  ha¬ 
verá  no  Eterno  Pai  n  oferta  dc 
orações,  dc  esmolas  e  de  sofri¬ 
mentos.  Rezaremos  pelas  Missões, 
ofereceremos  o  nossa  óbulo  para 
auxilio  dessa  grande  obra;  sofre¬ 
remos.  com  paciência,  as  dores 
físicas  ou  morais  que  nos  assalta¬ 
rem.  oferecendo  esse  sacrifieio  no 
bom  Deus,  também,  pelas  Missões 

—  E  essas  Missões? 

—  Dcsenvolvem-sc  na  Asic-,  nn 
África,  na  Oceania  c  nns  Améri¬ 
cas. 

—  E  no  Brnsll? 

—  Temos:  diversos  nucico» 
missionários,  em  que  são  cate 
quizndos  nossos  irmãos  brnsi- 
lilros.  Aclmm-sc  os  mirlens  loca¬ 
lizados  nos  Estados  dc  (loiãs,  Ma¬ 
to  Grosso,  Pnrnnú,  Pará,  Amazo¬ 
nas,  Acro  o  Maranhão. 

—  E  como  so  vive  nas  Missões? 

—  Trnbalhnndo  c  sofrendo.  Já 
lemos  os  nossos  mártires :  no  dia 
13  dc  março  de  IÍI91,  no  aldeia- 
mrntoí  do  Alto  Alegre,  no  Mara¬ 
nhão,  os  Imllns  gtmjajarns  c  ga¬ 
viões  trucidaram  os  missionários 
c  todos  quantos  hnhtlnvnin  aquele 
nticlco,  perlo  de  200  pessoas.  Em 
novembro  de  1334,  dois  salesianos. 
os  padres  Pedro  Sncilolti  c  João 
I  uchs,  foram  mnssaciados  pelos 
xr.vanlcs,  cm  Rio  da»  Mortes,  Mo 
to  Grosso.  Inúmeros  outros  lêiri 
perdido  a  saúde,  lênt  flrado  Inuti¬ 
lizados,  pelo  clima  hostil  de  cer- 
tns  regiões.  As  Missões  Catoliras 
são  verdadeiros  calvários, '  todu- 


Tagano  Sobrinho 

Fablão  fará  umn  "introdução  so- 
lire  b  eleição  do  dln  25  c  nnállso 
das  noticias  disponíveis"  —  na 
terça  e  qunrlo-fciras. 

As  palestras  são  transmitidas 
ás  7,35  e  repetidas  às  23  horas, 
no  grande  Jornnl-fnlndo." 

Fernando  Borel 

O  querido  cantor  estará  hoje, 
mnis  uma  vez,  no  "Programa  Cé¬ 
sar  de  Alencar",  realizando  o 
"Show  do  Café  Predileto”.  Borel, 
cuja  presençn  t  sempre  bem  vista 
ptlos  fãs  c  amigos,  trouxe-nos  um 
repertório  cheio  dc  novidades, 
como  tem  tido  ocasião  dc  mos¬ 
trar. 

Astros  e  estreias 

Como  sempre,  o  programa  que 
luva  o  nome  e  tem  a  animação  de 
Ccsar  de  Alencar,  apresentará, 
eos  sintonizadores  c  cspcctndorcs, 
um  desfile  do  astros  o  cstrclns. 
lais  cnmot  Dalva  dc  Oliveira, 
Carmclln  Alves,  Emilinha  Borba, 
Llnrin  Batista,  Marlcnc,  Silvio 
Cnldns,  Carlos  Galhardo,  Ruy 
llcy...  Bem,  vamos  parar,  senão 
leremos  que  nomear  quase  todo 


CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO 

AVISO  N.”  254 


Importação  de  chassis  para  caminhões 

„  A  CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO  DO  BAN- 
C£,r°  BRASIL  s-  A.,  tendo  em  vista  a  emergência  ntunl.  torna 
publico  que  acolherá,  atô  20-11-51,  propostas  para  importação  de 
chassis  para  caminhões,  lndepcndentcniente  de  cotas,  desde  que 
formuladas  por  representantes  exclusivoB  de  fábricas,  agontes  d  is- 
tilbuidorcs  ou  possuidores  de  frotas  de  caminhões,  o  com  base  em 
financiamento  obtido  no  pais  fornecedor. 

Nas  propostas,  deverão  ser  Indicados  os  preços  e  as  condições 
do  financiamento  no  exterior.  As  licenças,  se  concedidas  terão  o 
prazo  improrrogável  de  6  meses. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  lflSl. 

LUIZ  SIMÕES  LOPES  —  Diretor 
LEOPOLDO  SALDANHA  MURGEL  —  Gerente 
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‘  aJuüantc  dc  motorhita  Luiz  dos  Sanloe,  quando  cra  Rocorrido 
neles  bombeiros,  qu-  tiverara  do  serrar  as  ferragens  do  cami¬ 
nhão  para  retirar-lhe  as  pernas  que  estavam  presa, 

lerraa  de  cortar  ferro,  tn.v  “ehock”,  o  mais  Waldoraar  Ja- 
«m,  Ct  sobretudo,  multa  força,  ruário  Azevedo,  de  35  anos,  ca- 
«oh  m  "3  s<J'^atlos  d°  fogo  a  do-  sado,  gari,  rcsldento  na  rua  do 
recompensa,  no  libertarem  Bispo,  49,  com  contusões  o  escc- 
**  vitimas  do  tremendo  acidente,  i  lações,  e  Otacilio  Francisco  Su- 
é «  á*í2j?  ío*  caUstldo  Pc'°  1)on*  b's,  motorista,  de  30  anos,  soltet- 
a,  li) 07,  linha  53,  "São  Januá-  ro,  residente  nn  rua  Visaomle  de 
'  furu'<i/.i(lo  polo  motornolro  Niterói,  512,  quo  sofreu  fratura 
n  rtR?3Cnto  Alberto  Morct-  dn  perna  direita,  tendo  c9tes  dnls 
iíjw  .  onos'  50,teir0>  português,  ficado  proeos  às  ferragens,  com- 
veii  n/?  rua  General  Catd-  p.imldos  entro  a  carrosseric  e  o 
«iB  t  i  ‘  ('ori*a  liG'n  rua  Fon-  motor,  nn  cabine  do  caminhão. 
I"  „„„  tf’  com  destino  à  cidu-  lmcdíatamente  foram  chamados 
•‘•õ  err,an^ti  no  n**nff'r  °  pzédto  cs  bombeiros,  tendo  comparecido 
.  era  meio  a  uma  suave  desci-  o  Serviço  de  Proteção  o  Salva- 
•  cnocou-sc  violentamento  con-  mento  do  Posto  Central,  sob  o 


J/on-.r/tW  Henrique  Mauathur 
dn  Obra  Pontifícia  dn  Propcgaçác 
tír-  Fé.  As  cerimonias  oficiais,  p<>. 
rrm,  serão  nn  Candcinria,  com 
missa  cantada,  ns  10  horaa,  c  ser¬ 
mão  pelo  pároco  o  diretor  arqui¬ 
diocesano  dn  Propagação  da  F«, 
executando  n  pinte  musical  a 
“Schodn  Cnnloruin"  dr>  Seminu- 
rio  São  José,  no  Rio  Comprido, 


Jnyme  da  Graça  Rabcta. 

Enconlra-sa  desaparecido  de 
sun  residência,  h  rua  São  Diogo, 
20,  o  jovem  Jnyme  da  Graça  Re¬ 
belo. 

O  desaparecido,  que  deixou 
sun  cosn  pela  última  vez  no  dia 
18  do  corrente,  exerce  n  profis¬ 
são  do _ vidraceiro  o  segundo  in¬ 
formação  de  um  seu  rompnniicl- 
ro.  diriniu-sc  pnrn  n  estação  dn 
Pnrndn  do  Lucas.  Seu 


Na  próxima  terça-feira,  de¬ 
verá  ser  inaugurada  em  D.  Pe¬ 
dro  II.  uma  nova  bilheteria,  .t 
da-  linha  de  ‘Minas,  aló  agora 
denominada  linha  do  Centro. 
Essa  novn  bilheteria  está  situa¬ 
da  cm  frente  n  do  ramal  d® 
São  Paulo,  na  aln  esquerda  do 
cdlftcio-sedc  da  Estrada.  Aten¬ 
derá  o!n  também  nos  serviços 
da  Linha  Auxiliar. 


cunhado  pede,  aflito,  n  ajuda  dn 


BANCO  D0  BRASIL  S.  A. 

CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO 

AVISO  N.'  253 


20  ou  pelo  telefono  23-4810 


Importação  de  matérias  primas  para 
uso  próprio 

CO  DOAnn1?i5APE  exportação  E  importação  do  ban- 

K™  1  „  .  IE ,.s-  A-,  com  o  objetivo  de  conhecer,  com  a  Indts- 
2  Mtawtttda,  aa  reais  necessidades  das  indústrias  em 
rnsTinm  ,nl?  no  pais-  110  tocante  ao  suprimento  ao  matérias  prl- 
ttl  n,ii?-  ndtls’  convida  os  interessados  a  fornecer,  com  a  possl- 
to  ti  um  !™ua,s  estimativas  dessas  necessidades,  para  suprtmen- 
«ichlrapnin  T1 Eslrc.  separadamente  por  material,  mediante  o  pre. 
<te  Co  „  'nSe„racl°  ,pró£.rJ?  (Cexlm  1.65'-  encontoado  na  Seção 
Errlm  andar'  sala  007  '  0  nas  Agências. 

Udnc  .  a  Carteira,  por  principio,  confie  nas  Informações  pres- 
cat  cursn  LfCra°  rRCPl,ltIas  como  útil  contribuição  no  estudo  ora 
Julgar  nwe^£i‘se  0  dlrelto  de  Proceder  ^  investigações  quo 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  1951. 

LUIZ  SIMAER  LOPE<-  —  IMrPtn- 
L-UPOLDO  SALDANHA  MURGEL  -  Gercntu 
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CONVERSA  COM  A  SAUDADE 

Hoje  é  dia  de  cu  conversar  com  a  minha  saudade  e  rever 
tempos  I dos,  tempos  que  ficaram  tin  estrada  da  vida,  hl  atrás, 
sumidos  na  poeira,  na  nuvem  levantada  pelos  passos  que  dei 
pelo  destino  afora. 

Sim,  hoje  6  dia  de  ca  conversar  com  a  minha  saudado. 

II d  maia  de  dots  lustros  segui  o  caminho  do  mar.  Ba w 
va  derrota  Implantada  pela  fúrça  umImtmI,  a  fôrça  que  .lo- 
termina  a  colocação  da  proa  dc  nossas  vidas,  e,  quando  olhei 
p'm  trás,  i’l  uma  onda  forte,  uma  vaga  enraivecida,  cobrindo 
os  telhados  de  min  ha  cidade,  a  cidade  da  minha  Infdncla, 
que,  então,  vista  do  alto  do  mar,  jx:  rocia  uma  cidade  dc  brin- 
.quedo. 

f  Naquele  dia  de  minha  partida,  a  noite  envolveu  o  meu 
adeus,  e  a  saudade,  esta  cretina  piegas,  que  se  apodara  de 
infelizes  incautos,  veio  comigo.  Abancou-sc  a  meu  lado.  Fi¬ 
tou  treinando  p'ra  anjo  da  guarda.  Está  aqui.  E,  foi-não-foi. 
sou.  obrigado  a  conversar  com  cltt. 

Hoje  i  dia  de  eu  conversor  com  ela. 

F,  quem  determinou  Isso  foi  saber  que  Id,  mmn  rua  du 
r  idade,  que  a  noite  envolveu  va  minha  partida  .estão  foste- 
Jancto  o  vigésimo  sétimo  aniversário  de  uma  realização,  fru¬ 
to  ite  lutas  e  dissabores,  produto  dc  desencantos  de  toda  a 
natureza.  Aquela  rua  é  a  em  que  está  situada  a  Itddlo  Club 
de  Pernambuco,  realidade  que  surgiu  do  sonho  de  Oecar  Mo¬ 
reira  Pinto,  idíultofo  que  Jamais  se  contentou  em  ficar 
ideando,  porque  trabalhou,  lutou,  construiu. 

Conheci  de  perto  Oscar  Moreira  Pinto.  Foi  meu  amigo. 
Guardo  rifle  'gratus  recordações.  E,  eom  elas,  trago  comigo 
profunda  admiração  por  sua  memória,  porque  foi  éle  dos 
pioneiros  da  rádiodlfusão  no  Brasil  e  homem  de  ampla  visão, 
de  longo  alcance  visual,  que  previu,  realizando,  a  Importân¬ 
cia  que  o  rádio  teria  em  dias  futuros  para  a  uida  do  pais. 

A  Rádio  Club  do  Brasil  estdj  festejando  vinte  e  sele  anos 
de  existência.  Daqui,  revejo  seus  dias  de  comfço  de  lula,  com 
todo  mundo  aprendendo,  tóda  a  gente  fazendo  o  que  fazem 
hoje  os  calouros  do  microfone,  mas  munida  da  vontade  fér¬ 
rea  de  afudnr  na  construção  da  grande  obra. 

Revejo  tudo.  E  converso  com  a  minha  saudada.  En¬ 
quanto  lá  se  festeja  o  acontecimento,  converso  com  a  minha 
saudade.  Talves  não  maldiga  o  Ita  do  norte  que  me  frouxo. 
Talvez  mio  blasfeme  .contra  a  determinação  dos  tempos. 
Mas  também  não  posso  festejar,  alegre,  o  acontcclmcntc. 
Nio  tenho  tempo  para  isso. 

Hoje  eu  tenho  que  conve-inr  com  a  mlnlta  saudade. 
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NESTOR  DE  HOLANDA. 


J  NOTAS 


Está  ligeiramente  acamado  o  locutor. ■  e  animador  de  pro¬ 
gramas  Manuel  Barcelos,  presidente  da.  Associação  Brasilei¬ 
ra  dc.  Rádio.  Por  esto  motivo,  está  afastado  do  microfone. 
Mas  dentro  de  breves  dias  deverá  reassumir  suas  atividades 
i :u  Rádio  Nacional. 

Vai  realizar  temporada  na  Rádio  Cultura  de  São  Paulo 
o  cantor  Carlos  Galhardo.  Sua  estréia  scrd  no  dia  30  do  cor¬ 
rente. 

Sniiu  para  PelrúpoUs,  a  fim  dc  atuar  no  Hotel  Çuifan- 
dinha,  o  canfor  A'olson  Gonçalves. 


SL.tMNA  DA  ASA  l)li  Si  —  A  gigantesca  faixa  "Glória  a  Santos 
Dutnonl"  . —  de  dois  metros  e  vinte  de  altura  por  trinta  e  cinco 
metros  de  comprimento,  puxada  por  Carlos  Botelho,  e  que  apa- 
reoe  na  tolo  acima  —  quando  passava  sóbre  o  Acro  Clube  do 
Brasil  e  o  Instituto  de  Manjruinlios,  Iniciando  seu  vôo  na  direção 
dos  céus  da  cidade.  Segundo  programa  oficial,  outro  vão  será 
realizado,  amanhã,  domingo,  BÔbrc  a  zona  sui,  logo  após  is  de¬ 
monstrações  da  FAB  em  conjugação  com  manobras  do  Exército 
e  Marinha,  em  Copacabana,  numa  homenagem  an  pioneiro  .‘a  <>. 
rlgibllidadc  no  espaço  —  Santos  Dumont  —  oujo  nome  glorioso 
jã  se  fixou  no  firmamento  da  história  aeronáutica  de  todos  os 

povos 


SERÁ  EM  MADRI  0  2.° 
CONGRESSO 
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Oepok  da  A 


NOITE  VAZIA 

Ninguém  sabe  o  que  aconteceu  nesta  quinta-feira  que  so 
foi.  Era  noite  morta  cm  todos  os  cantos,  era  noite  vnría  a  itoi- 
te  Inteira.  Fiz  rndizlo  pelos  lugares  que  tem  luz  c  os  encon¬ 
tros  comuns  do  todas  as  noites  não  aconteceram.  O  " Vogue ” 
mostrou  algumas  metais  «  nuti  entregou  outras  sem  ninguém. 
Os  garçons  andaram  lento  porque  não  havia  multo  a  quem  ser¬ 
vir.  Cito  se  teria  dado  dentro  da  noite,  i/itc  os  boêmios  fugiram  e 
sumiram  os  negociantes  que  oh  sen  tilam  com  Jantares  longos  > 
O  bar  estava  sem  ninguém.  Fredle  escorava-sc  por  trás  do 
bulcão  o  a  poria  não  traria  ninguém.  Dizem  que  ê  verão  o  tem¬ 
po  que  femos,  um  verão  gelado,  chuvoso  e  com  um  vento  que 
balança  edifícios.  Esta  noite  dc  hoje  é  noite  nova  c  outra  ves  a 
gente  uowi  para  a  rua,  para  os  " bars ”  para  as  "boites'1,  porque 
è  sábado  dia  da  yente  bem.  dia  dc  gente  simples,  tía  zona  nor¬ 
te,  da  zona  sul. 

Reaparece  no  "Vogue”  a  cantora  haitiana  Josephine  Prc- 
mlcc.  Consegue  êxito  absoluto  esta  estrela  que  ficará  apenas 
alguns  dias  no  Rio  e  seguirá  paru  o  “ CaruVv "  da  Paris. 

• 

Na  "boite"  Meio  Xaile  está  presente  o  nosso  multo  amiga 
Jacques  Pills. 

o 

Marcada  para  terça-feira  próxima  no  "Monte  Cario '  a  es¬ 
tréia  de  “Bacanal",  de  Silveira  Sampaio,  estrelado  novamen- 
te  por  Teófllo  dc.  Fuseoiice/c». 

Rcsscnte.se  o  “Mela  Xollc"  du  falta  dl  cantoras,  Carmélla 
,  Alves  esfd  fazendo  falta. 

Já  em  terra  gancha,  a  convite  do  Sr.  João  Goular  e.  Mn- 
n eco  Vargas  uma  equipe  de  artistas  ria  Nacional:  Linda  Ba¬ 
tista,  Silvio  Caldas  e  Eladlr  Porto. 

Fernando  LOBO. 


|  BALALAIKA  ?S‘SÍVT.Í-.! 

••  "nlglit-club”  da  cidade.  Famosa  orquestra.  Excelente  cozinha.  !í 
>  Grando  variedade  de  bebidas.  Shows  is  21.30  c  2,00  horas  .j 
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BAR  E  RESTAURANT! 

AV.  PRINCESA  ISABEL,  2G-U 
em  frente  ao  Vogue 
Cozinha  sob  a  direção  pessoal 
de  ítuffin,  ex-chefe  geral  da 
cozinha  do  Copacabana  Putace 
AR  CONDICIONADO  PERFEITO 
bar  funciona  tóda  a  noite,  com 
especialidades  de  cozinha. 


AMANHÀ 

DAS  10  ÁS  11  HORAS 

Ondas  MnsSeaLs 

O  BAIXO 

■ORGE  BAILLY 

E  O  PIANISTA 

MURILLO  TERTULIANO 

TAMOIO,  »00  KCS.  -  NACIONAL,  983  KCS.  -  GLOBO  5.100  KCS. 
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0  "VELHO"  PERACIO 

jogará,  amanhã,  contra » Bonsucesso 


(Quando  Peracio  ressurgiu  no 
Hio  e  começou  a  treinar  no  Fla\ 
Tnengo  muita  gente  ficou  surprésa. 
Estava  muito  “velho"  o  famoso 

lo  Instituto  dé  Estudos 
Portugueses  Afranio 
Peixoto 

O  Instituto  de  Estudos  Portu- 
;u«ses  Aíranlo  Peixoto,  do  Li¬ 
ou  Literário  Português  (fundn- 
ão  José  Gomes  Lopes),  obede- 
ondo  à  praxe  de  destinar  ns 
rês  últimas  nulas  de  cada  perio- 
lo  letivo  á  homenagem  do  nota¬ 
bilidades  brasileiras  ou  portu- 
íuescs,  vai  completar  na  próxt- 
na  segunda-folra,  dia  22,  is  17 
raras  eom  a  aula  do  encer- 
runtnto  diste  ano  —  que  sc- 
ã  proferida  pelo  Dr.  Pedro  Cal 
vran,  sôbre  o  tema  “Euclldes  dn 
l'unha  o  n  interpretação  do  Brn- 
lil",  —  a  série  de  conferências 
im  que  foi  estudada  a  persona¬ 
lidade  e  n  obra  do  glorioso  nu- 
mr  de  "Os  Sertões".  A  entra- 
Ibl  é  franca 


atacante  de  outros  tempos  e  n:i 
turalmentc  não  voltaria  a  ostcn- 
lur  uqugla  esplêndida  forniu  do 
passado. 

Acontece  que  êlc  resolveu  trei¬ 
nar  dc  verdade,  pois  seu  objetivo 
ern  voltar  às  canchas  onde  con¬ 
quistara-  tantas  glórias.  Conse¬ 
guiu  o  que  previa  o  veterano  nta- 
canle  do  célebre  seraich  brasilei¬ 
ro  preparado  por  Phncnla  para  n 
“Copa  do  Mundo”  disputada  na 
França  c  amanhã  estará  cm  ação 
voltando  n  defender  as  cores  do 
Canto  do  Rio. 

O  FInmengo  concordou  com  n 
transferência  de  Peracio,  que  on- 
tun  assinou  contrato  com  o  grê¬ 
mio  niteroiense,  integrando  o  qua¬ 
dro  que  nnmnhfi  enfrentará  o 
Bonsucesso. 


Dificílimo  para  o  vice-ler 

m— >  CONTINUAÇÃO 

lm  da  ultima  i'A(;ina 

crlierã  a  bela  gratificação  de  Irfs 
mil  cruzeiros  Os  olarienscs  estão 
concentrados  longe  do  Bnriri,  c, 
somente  deixarão  esse  Ioc.il,  pou¬ 
cas  horas  antes  da  sensacional 


Escolhido  o  cientista  bra¬ 
sileiro  professor  Paulo 
Carneiro  para  delegado 
geral  da  União  Latina 
—  Aprovadas,  em  ple¬ 
nário  as  bases 

Na  sessão  plenária  do  Congres¬ 
so  dn  União  Latina,  foram  apro¬ 
vadas  pnr  unanimidade  as  Bases 
da  União  Latina,  por  nós  já  divul¬ 
gadas. 

Escolhida  a  cidade  de  Ma¬ 
dri  para  sede  do  próximo 
Congresso 

Na  mesma  sessão  plenária,  foi 
.scolhhio  a  cidade  de  Madri  co¬ 
mo  sede  du  próximo  Congresso 
du  União  l.ulinn,  a  reunir-se  dtn- 
Iro  de  dois  anos. 

Aclamado  o  nome  do  pro¬ 
fessor  Paulo  Carneiro 
para  delegado  geral  da 
União  Latina 

Foi  também  nelnmndo  pnr  lô- 
das  tis  delegações  presentes  ii  reu¬ 
nião,  o  nome  dn  professor  Puulo 
Carneiro,  delegado  do  Brasil  jun¬ 
to  á  UNESCO  e  atual  diretor  des¬ 
sa  enl  idade  internacional,  que 
como  observador  vinha  acompa¬ 
nhando  os  trabalhos  du  Congres¬ 
so,  paen  exercer  o  cargo  de  dele¬ 
gado  geral  da  União  Latina,  em 
Paris,  criado  peias  Bases  anterior- 
mente  aprovadas  e  que  terá  pnr 
missão  dar  execução  às  resolu¬ 
ções  adotadas  no  atual  Congresso 
«  prcpnrnr  o  2."  Cnugrcsso.  a  rcii- 
r.ir-sc  cm  Madri. 

A  indicação  foi  lida  pelo  dele¬ 
gado  porlngiiês,  Sr.  Augusto  dc 
Cnatro.  em  nome  das  nações  da 
Europa  u  itcehidu  umn  aplausos 
gerais. 

A  propósilu  dessa  escolha  ma¬ 
nifestaram-se  membros  dc  várjas 
delegações,  unânimes  em  tecer  os 
mais  altos  cingias  ã  personalidade 
do  cicnlisín  brasileiro,  que  a  se¬ 
guir  fez  uso  dn  palnvrn  para  agra¬ 
decer  n  distinção  que  lhe  fóra 
conferidu. 

Eleita  a  comissão  para 
criação  do  Centro  de  Altos 
Estudos  Latinos 

Foram  eleitos,  n  seguir,  os 
poises  componentoB  da  comis¬ 
são  que  vnt  estabelecer  ns 
bases  de  um  centro  de  altos 
estudos  latinos,  com  sede  em  Ho¬ 
nra^  A  Comissão  ficou  composta 
«los  representantes  da  Itália, 
França,  Espanha.  Portugal,  Ar¬ 
gentina,  Chile  e  México. 

Expressiva  homenagem 
a  Santos  Dumont 

For  proposta  do  delegado  do 
Haiti,  foi  aprovada  por  aclama¬ 
ção.  por  todos  os  congressistas, 
que  todas  as  escolas  de  aviação 
tios  países  latinos,  numn  expres¬ 
siva  homenagem  ao  genial  cria¬ 
dor  da  dirlgibllldade  do  espaço, 
tenham  o  nome  dc  Santas  Du¬ 
mont. 

Feita  essa  proposta,  o  chance¬ 
ler  João  Neves  da  Fontoura  deu 
por  encerrada  a  sessão.  Antes  po¬ 
rém  agradeceu  uma  indicação  do 
representante  de  Portugal  para 
que  o  Congresso  consignasse  cm 
ata  um  voto  de  louvor  ao  Brasil 
e  ao  seu  govérno  pelo  êxito  al¬ 
cançado  pelo  Importante  Con¬ 
gresso  que  reuniu  nesta  rnnital 
os  mais  iegitlnios  representantes 
cia  cultura  latina. 

Outras  proposições  apro¬ 
vadas  pelo  plenário 

Continuando  os  seus  trabalhos 
a  sessão  plenária  aprovou  tam¬ 
bém  as  seguintes  proposições 
apresentadas  pela  segunda  co¬ 
missão: 

1.* Saudação  aos  povos  la¬ 
tinos  ca  Europa  Orientai,  cujo 
texto  u  A  NOITE  jã  publicou. 

Prestigiar  em  todos  os  senti¬ 
dos  as  línguas  neo-latinas. 

Intercâmbio  de  professores  e 
estudantes  £”tre  as  nações  lati¬ 
ras  e  a  crlaçao  de  um  centro  de 
orientação  para  favorecer  êsse 
intercâmbio. 

Abolir  dos  Hvros  didáticos  os 
textos  considerados  inadequados 
à  unidade  cultural  e  espiritual 
dos  povos  latinos. 

0  comité  rumeno 

A  Humânia.  pais  latino,  atual¬ 
mente  sob  dnminto  russo,  teve 
a  sua  aitunqão  esclarecida  no 
Congresso  du  União  Latina, 
eom  aprovação  por  unanimi¬ 
dade  da  inclusão  do  Comité 
Rumeno  com  sede  em  Washin¬ 
gton  entre  as  representações  do 
icferido  Congresso, 
wwwwrwwwfwww 
partida.  ^ 

Xizitilio,  n  maior  estrela  do 
quadru  bangurnsc  e  um  (los  me¬ 
lhores  ntncnnlcs  da  América  du 
Sul,  falando  A  reportagem  dc  A 
NOITE,  declarou: 

—  A  peleja,  apesar  dc  ser 
efetuada  no  gramado  da  rua  Ba- 
riri,  terminará  eom  a  vitória  do 
Bntigu.  Apesar  da  grande  dispo¬ 
sição  dos  nlnrienst-s,  o  Bangti 
vencera  e,  venrerá  bem  a  parti¬ 
da.  Não  acredito  cm  fantasmas. 
Estamos  preparados  c  asseguro 
que. o  triunfo  scri  nosso  dc  ma¬ 
neira  positiva. 


Exaustor 
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QUEREM  CASSAR  D  MAN¬ 
DATO  DO  VEREADOR  AGIOLI 
LINS 

Uma  comissão  especial 
julgará  o  caso  a  fim  de 
positivar  se  houve  ou 
não  atentado  ao  decoro 
tía  Câmara 

A  UDN  pretende  promover  o. 
cassação  do  mandnto  do  vereador 
Acioli  Lins,  que  jà  ontem,  as. 
sumiu  sua  cadeira  como  repre¬ 
sentante  do  Partido  Trabalhista, 
om  virtude'  da  decisão  da  Justiça 
que  arquivou  o  processo  cm  que 
era  acusada. 

Ao  ser  nnumdpdo  ontem,  du¬ 
rante  af  essão,  a  decido  do  Juiz 
da  5»  Vara  Criminal,  comuni¬ 
cando  no  presidente  da  Casa  que 
fora  arquivado  por  falta  do  pro- 
|  vns  o  processo  em  que  era  acusa¬ 
do  o  vereador  Acioli  Lins,  o  II- 
ricr  da  UDN,  Sr.  Mário  Martins 
pediu  a  palavra  peia  ordem  in¬ 
dagando  sc  a  Ctvsa  se  sentia 
■satisfeita  com  o  pronunciamen¬ 
to  da  Justiça  ou  so  deveria  de¬ 
signar  uma  comissão  especial 
para,  mnmieeando  o  processo 
criminai,  verificar  se  houve  ou 
não,  no  cano,  atentado  ao  deco¬ 
ro  parlamentar. 

Tratando-se  dc  matéria  que 
deveria  ecr  debatida  era  plonãrlo, 
o  presidente  João  Machado  in¬ 
formou  que  o  assunto  teria  que 
ser  encaminhado  om  forma  de 
requerimento  a  fim  dc  quo  os 
vereadores  se  pronunciassem  a 
respeito.  Proniamente  o  repre¬ 
sentante  udenista  redigiu  a  pro¬ 
posição,  e.  com  cinco  assinatu¬ 
ras.  cncamlnhou-a  ã  Mesa,  para 
docisão  da  maioria  o  que  sc  dará 
na  «casão  de  segunda-feira. 

Os  vereadores  que  se  mani¬ 
festaram  pela  cassação  do 
mandato  são  os  mesmos,  agora 
■liderados  polo  Sr.  Adamasto'- 
Magalhães.  qQo  pretenderam 
/Impedir  a  posso  cio  vereador 
Acioli  Lins,  por  raeio  do  retar¬ 
damento.  Mas  n  Mesa  consF 
derou-o  empossado  automatica¬ 
mente,  uma  vez  que  considerou 
(•casados  ós  efeitos  da  resolução 
legislativa  que  deu  motivo  à  sus¬ 
pensão  do  mandato  do  parla¬ 
mentar  carioca. 

O  suplente  do 'Sr.  Acioli  Lins. 
Sr.  Adnma3tor  Magalhães,  um 
dos  lideres  oposiciònistas,  tentou 
convoncer  a  collgacâo  para  re¬ 
tardar  a  volta  do  vereador  acu¬ 
sado,  não  encontrando  todavia, 
apôio  para  sua  pretensão.  Em 
face  da  atitude  dos  coligados,  o 
Sr.  Ad:imu5tor  Magalhães,  con¬ 
seguiu  da  UDN  apòlo  para  em¬ 
baraçar  a  permanência  na  casa 
daquele  vereador,  até  um  pro¬ 
nunciamento  do  plenário. 

Com  essa  decisão  pretendem 
os  udenistas,  caso  encontre 
apóio  da  maioria,  cassar  o  man¬ 
dato  do  vereador  Acioli  Lins. 
uma  vez  provado  que  o  caso 
atentou  contra  o  decoro  do  Le¬ 
gislativo.  Ao  que  se  diz  na  Cã. 
mara  Municipal,  o  requerimento 
4o  Sr.  Mário  Martins,  pedindo 
uma  cpmlssão  especial  será  re¬ 
jeitado  na  próxima  sessão. 


EXERCÍCIOS  DE  TIRO 

O  centro  de  Formação  doa  Rn- 
seiviBtus  do  Cotéglo  Militar,  rea¬ 
lizará.  nos  próximos  dias  30  o  31 
do  corrente,  das  8  horas  dn  mit- 
nhã  às  21  horas,  cxorcclos  de  ar- 
tilhnria  e  morteiros  partidos  do 
Jardim  Oceânico  (Corsário)  ten¬ 
do  como  limite  a p  ilhas  do  Meio 
e  Pontuda,  num  raio  de  ação  de 
C  quilômetros  e  flecha  máxima 
do  350  metros. 


í 
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Em  frnnle  ao 
CEMITÊKIU  DE 
INHAÚMA 


Um  grandioso  espetáculo 
Infanlo-jmll 

Ginástica  rítmica  e  dan¬ 
ças  regionais  no  Caio 
Martins  —  Festividades 
em  beneficio  da  Caixa  Es¬ 
colar  de  Niterói 

A  juventude  niterolonsc.  dando 
cunho  altnmcnto  utilitário  às 
•suas  nllvldndcs,  está  vivnmcntc 
interessada  no  movimento  que 
visa  auxiliar  à  Caixa  Escolar  de 
Niterói,  Instituição  benemérita, 
que  distribui  merenda  e  unifor¬ 
me  às  crianças  pobres  da  capitul 
vizinha. 

Será  realizada  uma  grande  fes¬ 
ta  na  estádio -Caio  Martins,  e  na 
qual  tomarão  parte  várias  cente¬ 
nas  de  escolares,  sob  o  patrocí¬ 
nio  da  senhora  Lygia  Moura  c 
Silva,  esposa  do  Sr.  José  dc  Mou¬ 
ra  e  Silva.  Será  tuna  festa  de 
beleza  e  de  encantamento. 

Os  alunos  dos  colégios  secun¬ 
dários,  por  sua.  vez,  sc  apresen¬ 
tarão  em  originais  demonstra¬ 
ções,  sendo  uma  por  S00  moças 
e  oulra  por  700  rapazes.  O  ele¬ 
mento  feminino  pertericc  nos  co¬ 
légios  São  Gnnçnlo  —  Nilo  Pc- 
canlta  —  Anchfeln  —  Batista  — 
Bitrncourt  —  Escola  Aurcllno 
Leal  e  Liceu  Nilo  Pcçanhn,  c  o 
masculino  aos  colégios  São  Gan- 
çalo  —  Anchiela  —  Brnsil  —  Es- 
colo  Henrique  I.agc  —  Liceu  Nilo 
Pcçanhn  e  Colégio  Salcsianos  de 
lezn  c  vibração  do  espetáculo. 
Santa  ftnsa,  cuja  hnnda  de  nlu- 
nos  eolahornrá  para  n  maior  be¬ 
leza  e  vibração  do  espetáculo. 


0  problema  da  distribuição 
da  carne  no  Distrito 
Federal 


A  C.C.P.  continua  fiscali¬ 
zando  matadouros  e  frigo¬ 
ríficos 

A  Comissão  Central  de  Preços 
continua  promovendo  rigorosa  fis¬ 
calização  Junlo  nos  mutndouros  e 
frigoríficos.  Ainda  ontem  o  chefe 
do  Serviço  de  Conlróle  e  Fiscali¬ 
zação  do  referido  orgào,  Sr.  Ju- 
randir  Lacerda,  acompanhado  do 
Sr.  Nillon  Pacheco,  chefe  do  Se¬ 
tor  de  Carnes  e  dc  uma  turma  dc 
agonies  dn  economia  popular,  es¬ 
tere  no  Matadouro  Municipal  de 
Santa  Cruz  o  nos  Frigorificas  Ana 
Nérl-Anglo  e  dc  São  Diogo.  No 
primeiro  déles  promoveu  n  distri¬ 
buição  normal  dn  carne  aos  açou¬ 
gueiros  quo  nll  sc  vcncontravnm  « 
manifestavam  dificuldades  cm  ad¬ 
quirir  o  produto.  120  toneladas 
foram  distribuidhs  pelo  preço  da 
tabelo  t  com  notas  visadas  etc. 
No  Frigorifico  Ana  Nérl-Anglo  fo¬ 
ram  tomada»  as  mesmas  providên¬ 
cias,  (endo  sido  entregues  aos  in- 
tercssndos  137  tonoladns,  sendo  70 
de  carne  especial  e  de  primeira  e 
o  restante  do  tipo  popular.  Era 
S.  Diogo,  os  elementos  da  C.  C. 
P.,  chefiados  pelo  Sr.  Jurandlr 
Lacerda,  tiveram  de  agir  com  a 
máxima  energia,  pois  os  marchan¬ 
tes,  em  sinal  de  resistência  à  fis¬ 
calização  abandonaram  n  carne 
no  tenda].  Todavia,  a  distribuição 
foi  fclln  normnlmente.  Nos  Frigo¬ 
ríficos  dn  Pcnlin  c  do  Cais  do  Por- 


Surpresa  e  emoção  na  regata  Santos-Rio 
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com  hnbhiuado  mesmo  quando  mais  fortes  e  Impuibam 
atenta  e  hábil  para  evitar  contratempos.  * 

Dessa  forniu,  afirmou  Pinientel  Duarte,  que  se  mostra  a,-.,, 
sucessor  do  seu  finado  pai,  flzemo.s  em  vinte  c  quutro  horoa  r 
percurso  pura  o  qual  estava  previsto  o  tempo  de  trinta  tiora»  ‘ 
AS  GUARNIÇÕES  DO  VENDAVAL  E  DO  OND1NA 
O  Vendaval  cstnvu  »ob  a  capltanez  de  Fernando  Pimantei 
Duarte,  e,  tinha  como  tripulantes  a  maioriu  do»  deapurtlsta*  (J 
o  tem  tripulado  nas  sensacionais  provas  Internacionais  di  i 
últimos  tempos.  Vlcior  I-Icctor  Demulson,  Luiz  Felipe  Ha/ 
Jeon  Roberto  Hellgno,  Alcides  C.  Lopes,  Bruno  llermnny  Cni' 
los  Flores,  Puulo  Egydio  Martins,  aspirantes  tvaldo  CarvulhV 
des  Santos,  Jullo  Cesar,  Rullnnd  Kcrr,  João  da  Sllvu  Pinto  e  m!' 
ris  Barros  Pessoa  os  dota  últimos  marinheiros. 

Ondinn  teve  o  comando  do  Sr.  Joaquim  Belém,  c  cinte-, 
eom  uma  tripulação  do  experimentados  velojadorca  como  jor-Z 
e  Sérgio  Carneiro,  Mário  o  Ernnni  Simões  e  Hilário  Cerrall.  ‘íi 
E  OS  IATES  FORAM  CHEGANDO  SEM  SEREM  ESPERADOS 
De  surpresa  em  surpresa  os  Juizes  iam  anotando  a  che-mli- 
dos  latos,  todos  desenvolvendo  excelonte  média  dc  navegarÂ/ 
Não  fora  o  Vndaval  a  surpreender,  os  demais  conuorrenti-n  n V 
ceção  do  Clnudiomar  que  depois  sc  soube  havia  arlrbado  pró-ini, 
ao  canal  de  São  Sebastião,  íttram  chegando  não  multo  h 
do  late  de  Plmontcl  Duarte.  I°u 

Em  segundo  chegou  Siroco  com  handicap  de  2,20  horas 
terceiro  Ondlno.  Em  quarto  Majoy,  em  quinto  Cairú  ' 

A  classificação  geral,  bó  hoje,  à  noite,  será  divulgada  drn  , 
do  conlróle  geral,  I  . 

to,  também  visitados  pelos  ngcn-  os  fiscais  dn  CCP,  nUc  r5tij0 

tes  da  C.C.P.,  x  distribuição  d«l  •"■■'<-  . .  5(“'’  Prt' 

carne  estava  sendo  feita  normal- 
mente.  I 

Em  consequência  da  ação  fiscal 
do  orgão  controlador  dos  preços, 
vnl  se  normalizando  a  distribui¬ 
ção  da  carne,  JA  tendo  sido,  on¬ 
tem,  entregues  ao  consumo  lociR 
cérca  de  700  toneladas. 

O  vict-prcsldente  da  C.C.P., 

Sr.  Bcnjamln  Cnbella,  reitora  as 
recomendações  feitas  aos  açou¬ 
gueiros  no  sentido  dc  procurarem 


laudo  serviço  permanente  JUnto  , 
cada  frigorifico  ou  maUdutit! 
sempre  que  surja  qualquer  dlb 
culdude  na  aquisição  da  carne. 

VENDO  bonito  vestido  d( 
noiva.  Tel.:  26-9857. 


Telefone  parn  o  CAIUOC  \ 
REPÓRTER:  43-3310 
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ANTONIO  LEITE  GARCIA 


(7.°  DIA) 

+  Adelaide  Valentim  Leite  Garcia,  Celia  Por¬ 
tugal  Leite  Garcia,  Antpnio  Leite  Garcia  Jr.,  se¬ 
nhora  e  filha,  Fernando  de  Laniare,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  Geratdo  Barreto  Góes,  senhora  e  filhas,  agrade¬ 
cem,  sensibilizados,  as  manifestações  de  pesar  rçccbi- 
das  pelo  falecimento  de  seu  querido  filho,  esposo,  pai, 
sogro  e  avô,  e  convidam  os  parentes  e  amigos  para  a 
missa  de  7.°  dia  que,  em  sufrágio  de  sua  alma,  fazem 
rezar,  segunda-feira  próxima,  dia  22  do  corrente,  às 
11,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


ANT0NI0  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

tEiiedma  Alves  Leite  Garcia,  Manoel  Trinda¬ 
de  Leite  Garcia,  Aluizio  Trindade  Leite  Garcia, 
Maria  Luiza  Trindade  Leite  Garcia,  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.° 
dia,  por  alma  do  seu  querido  sobrinho,  tio  e  padrinho, 
que  será  rezada  segunda*feira,  22  do  corrente,  às  !  1,30 
horas,  na  Igreja  da  Candelária.  $ 

ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

+  EditJi  Thomaz  Portu;  \  José  Valle,  senhora 
e  filho,  Heloísa  Thomaz  Portugal  e  filhos,  Fer¬ 
nando  Saldanha  da  Gama  Frota  e  senhora,  e 
Carlos  Luiz  de  Affonseca,  senhora  e  filho,  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.° 
dia  que,  por  alma  dc  seu  querido  genro  e  cunhado,  man¬ 
dam  rezar  no  próximo  dia  22,  às  11,30  horas,  na  Igreja 
da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 


(7.°  DIA) 

+  Luiz  Gallotti  e  família  convidam  os  paren¬ 
tes  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que,  por  al¬ 
ma  de  seu  querido  amigo  ANTONIO  LEITR  GAR¬ 
CIA,  fazem  rezar  segunda-feira  próxima,  dia  22  do  cor- 
rente,  às  11,30  horas,  na  igreja  da  Candelária. 

ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7,”  DIA) 

tA  Diretoria  da’  “Cobrazil”  —  Companhia  de 
Mineração  e  Metallurgica  “Brazil"  —  convida  os 
parentes  e  amigos  de  seu  companheiro  e  grande 
amigo,  DR.  ANTONIO  LEITE  GARCIA,  para  assistirem  si 
missa  que,  em  intenção  de  sua  alma,  faz  rezar  na  se¬ 
gunda-feira  próxima,  dia  22  do  corrente,  às  11,30  ho¬ 
ras,  na  Igreja  da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GAROA 

(7.°  DIA) 

+  0  Conselho  Administrativo  do  Banco  Purtu- 

guês  do  Brasil  S.  A.  agradece,  penhorado,  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  do  seu  grande  Amigo  e  Colega  ANTONIO 
LEITE  GARCIA,  e  convida  para  a  missa  que,  em  sufrágio 
dc  sua  alma,  manda  celebrar  segunda-feira,  às  !  1,30 
horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

t  Condessa  Dias  Garcia  e  filha,  Manoel  Corrêa 
Dias  Garcia,  esposa  e  filho,  Guilherme  Dale,  es¬ 
posa  e  filhos,  Bernardino  Gonçalves  Rato,  es¬ 
posa  e  filhos,  Rubens  Carlos  Mayall,  esposa  e  filhos, 
mandam  rezar  missa  pelo  eterno  descanso  da  alma  de 
seu  muito  saudoso  sobrinho  e  primo  ANTONIO  LEITE 
GARCIA,  às  1 1,30  horas  do  dia  22  do  corrente,  na  Igreja 
de  N.  S.  'da  Candelária.  Desde  já,  muito  agradecem  a 
todas  as  pessoas  que  comparecerem  a  êste  ato  religioso. 

ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

t  Virgílio  de  Oliveira  Castilho  e  filho  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa 
que,  por  alma  de  seu  querido  primo  e  grande  amigo, 
será  rezada  no  próximo  dia  22,  às  1 1,30  horas,  na  Igreja 
da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

tA  Diretoria  da  Companhia  Imobiliária  ítecia 
convida  os  parentes  e  amigos  de  seu  saudoso 
Diretor-Presidente  DR.  ANTONIO'  LEITE  GARCIA, 
para  assistirem  à  missa  que,  por  sua  alma,  manda  cele¬ 
brar  na  segunda-feira  próxima,  dia  22  do  corrente,  ás 
11,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7."  DIA) 

tA  Diretorfa  da  Companhia  Imobiliária  Niolia 
convida  os  parentes  e  amigos  de  seu  saudoso 
Diretor-Presidente  DR,  ANTONIO  LEITE  GARCIA, 
para  assistirem  à  missa  que,  por  sua  alma,  manda  cele¬ 
brar  na  segunda-feira  próxima,  dia  22  do  corrente,  ás 
1 1 ,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

tRaul  de  Caracas  e  senhora,  Maria  José  Fi¬ 
gueiredo,  Antonio  Leite  Siipões  e  senhora,  Ole- 
gário  Garcia,  Leite  Simões,  Manoel  Garcia  Leite 
Simões,  senhora  e  filha,  convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  por  alma  do  seu 
querido  amigo  e  primo,  que  será  rezada  segunda-feira, 
22  do  corrente,  às  11,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

t  Maria  Garcia  Leite  Ferreira  (ausente),  Ar¬ 
mando  Garcia  Leite  Ferreira,  Antonio  Ferreira  de 
Castro,  senhora  e  filhos  (ausentes),  Manoel 
Garcia  Leite  Ferreira,  senhora  e  filhos,  Manoel  Ribas, 
senhora  e  filhos  (ausentes),  e  Mario  Francisco  de  Aze¬ 
vedo  Ferreira,  senhora  e  filha,  convjdam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistirem  à  missa  que,  por  alma  de  seu 
querido  sobrinho  e  primo  e  grande  amigo,  será  rezada 
no  próximo  dia  22,  às  11,30  horas,  na  Igreja  da  Can¬ 
delária. 


ANTONIO  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

+  0s  funcionário  da  “Cobrazil”  —  Companhia 
de  Mineração  e  Metallurgia  “Brazil”  —  convi¬ 
dam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que. 
em  sufrágio  da  alma  de  seu  prezado  chefe  c  amiga 
DR.  ANTONIO  LEITE  GARCIA,  mandam  rezar  na  próxima 
segunda-feira,  dia  22  do  corrente,  às  11,30  horas,  na 
Igreja  da  Candelária. 

ÃNTOnTo  LEITE  GARCIA 

(7.°  DIA) 

+  Casa  Cardoso  de  Louças  e  Ferragens  Lida.. 
convida  seus  fregueses  e  amigos  para  assistirem 
à  missa  de  7.”  dia,  por  alma  dc  seu  grande 
amigo  DR.  ANTONIO  LEI.TE  GARCIA,  segunda-feira,  22 
do  corrente,  às  1 1,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 

DR-  PAULO  SILVA  ARATJ.IO 

(33.°  ANIVERSÁRIO) 

f0  Laboratório  Clínico  Silva  Araújo  S.  A.  con¬ 
vida  os  parentes,  amigos  e  colegas  do  DR.  SILVA 
ARAUJ0  (PAULO)  para  assistirem  à  missa  que 
fará  rezar  na  Igreja  do  Carmo,  às  10  horas  do  dia  22. 
segunda-feira,  pelo  33.°  aniversário  de  seu  falecimen¬ 
to.  Antecipadamente  agradece  a  todos  quo  comparece¬ 
rem  a  êsse  ato  de  fó  cristã. 


jtep  do  Exercito,  enquanto  eni  aguardada  a  perícia,  chocou  se  com  a  camioneta  que  colidira 
1  pouco  antes,  com  o  carro  do  ministro  Silvestre  Fért  olea  de  Goes  Monteiro 

[«fido  num  desastre  o  Sr.  Silvestre  Rericles  de  Goes  Monteiro 

.Vü/M  principais  na  1.*  página) 


Antônio  1’lnio  do  Moura, 
o  motoristu 

UB  desastre  de  trágicas  con- 
ipfndas,  «correu,  na  madru- 
pds  do  hoje.  à  1  hura,  na  rua 
atroo  dc  Mesquita,  esquina  da 
na  Universidade.  Cltocnruni-se, 
apioie  local,  o  auto  cm  que  ia 
nslntílro  do  Tribunal  de  Con- 
%  Sr.  Silvestre  Feridos  dc 
0k6  Montctiro,  c  uma  camioneta 
articular,  recebendo  ferimentos 
:#E9  o  ex-govornador  dc  Ala¬ 
gai  t  pereeemlu  sou  motorista, 
rtatím  receberam  ferimentos: 
«ocupantes  do  outro  carro,  ape¬ 
ai  de  não  tarem  sido  medica¬ 
is  até  o  momento.  O  auto  nú- 
aro  35-flS,  de  firoprledadc  da 
'tolila  Coes  Monteiro,  dirigido 


jftlo  motorista  Flavlo  Castelo 
Nunes,  do  34  nnos,  casado,  bra¬ 
sileiro,  do  residência  ignorada, 
empregado  da  Cia.  Usinas  Nu- 
clonals,  foi  o  abalroado,  e  a  ca¬ 
mioneta  cra  de  número  11-51-31), 
marca  Dodge,  de  côr  cinza,  de 
propriedade  do  Milton  Freitas  de 
Souza,  residente  na  rua  Sorlano 
do  Souza,  82,  o.  dirigido  pelo  mo¬ 
torista  Antonlo  Pinto  Moura,  re¬ 
sidente  na  rua  Gonzaga.  Bastos,. 
20.  O  veículo  em.qUQ  viajava  o 
ministro  Périclos  for  atirado  vío- 
lontamente  contra  o  edifício  cm 
que  funciona  o  Armazém  Ta- 
moio,  de  propriedade  do  .  José  A. 
Mendes,  situado  na  esquina  da 
rua  Barão  de.  Mesquita,  com  a 
rua  Unlvorsidndo.  Uma.  ambu¬ 
lância  do  S.A.M.D.U.,  quo  pas¬ 
sava  na  ocasião,  conduziu  o  mi¬ 
nistro  Silvestre-  Périclos  para  o 
Pronto  Socorro,  ondo  foi  medi¬ 
cada.  No  local,  ficaram,  apenas, 
os  dois  autos  avariados,  e  o  ca- 
dàvor  dc  Flavio,  pois,  os  ocupun- 
toQ  da  Dodgn  (no  que  copstu, 
■una  mulhor  e  dois.  homens)  de» 
sapareoemrui  d'0;  local.  Corria 
alndo,  antre  pessoas  que  haviam 
ocorrido  ao  local,  que.  havia 
maia  um  automóvel  no  desas¬ 
tre,  que  so  evadira.  Tal  situa¬ 
ção  era  assinalada  pela  situação 
em.  quo  os  carros, estavam,  ape¬ 
sar  do  terem  os  peritos  do  G.EP, 
discordado  desta. versão. 

Outro  desastre 

Enquanto  era  aguardado  o  re¬ 
sultado  do  exame  perícia],  o  «ji- 
pão»  número  217969,  da  PoÚela 
do  Exército,  dirigido  pelo  solda¬ 
do  Evalda.  Tepassc,  aproximou- 
se  do  local,  em  marcha  regular, 
Ao  vorllicnr  que  o  trânsito  es¬ 
tava  impedido,. o  quo  havia,  difi¬ 
culdade  cm  passar,  o.  soldado 
freiou  o.viculo,  Esto,  derrapan¬ 
do  no  asfalto  molhado  rodopiou 
c  foi  chpcar-so  violentnmente 
contra  a  trazelra  da  camionete 
do.  primeiro  desastre,  dantflcan- 


dò-&  mais  ainda.  Pouco  depois  o 
comissário  Afranlo  Rocha  cha¬ 
mava  a  perícia  do  Exército  a  fim 
do. constatar. o  fato,  sendo  após 
removida  a  viatura  militar. 

Feridos  os  ocupantes  da 
camioneta 

A  roportngom  de  A  NOITE 
tevo  a.  oportunldudo  do  ouvir 
pessoas  quo  se  encontravam  no 
local.  Várias  dessas  pessoas  so 
manifestaram  a  rospeito  do  nú¬ 
mero  de  carros, .envolvidos  no  si¬ 
nistro,  dculorando  que.  havia 
mais  um  carro  no  choque,  o  ln 
formaram  quo. os  ocupantes  da 
camioneta  sairam  feridos.  Disse¬ 
ram  que,  se  tratava,  de  dois  ho¬ 
mens  o  uma  mulher.  Esta  soira 
com  a  caboça  ferida,  havendo  no 
auto  danificado  sinais  ovidontos 
do  que  tal,  coisa,  acontecera.  O 
paraorlsas  estilhaçado,  cnnv  a 
concavidade  formada,  pelo  im¬ 
pacto  do  um  crânio,  vestígios  do 
sangue,  são  provas  evidentes, 
Mnis  tarde  a,  reportagem  do  A 
NOITE1  telefonou  para  n  resldên- 


O  material  dc  propaganda,  apreendido 
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O  chofer  Flãvio  Castelo  Nunes, 
morto 

cia  do  proprietário  do  auto,  Mil¬ 
ton  Freitas  do  Souza,  o  ôste,  em 
voz  calmo,  informou  que  a  ca¬ 
mioneta  estava  com  o  seu  mo¬ 
torista,  Antonlo  Pinto  de  Mou¬ 
ra,  que  teria  ido  levar  uns  pintos 
a  um  sitio  no  interior,  o  que  tal¬ 
vez  estivesse  acompanhado  de 
sua  esposa.  A  camioneta  entre¬ 
tanto,  não  dava  a  impressão  de 
ter  feito  viagem  a  um  sitio  no 
interior,  pois  apresentou-so  rela- 
tlvamento  limpa  externamente. 

A.  reportagem  de  A  NOITE 
teve  ocasião  de  convorsar  ligei- 
ramente  com  o  ministro  Silves¬ 
tre  Périclos  de  Oáes  Monteiro  no 
Posto  Central  de  Assistência, 
para  ondo  fôra  conduzido.  Com 
pequenos  ferimentos  na  face,  ha¬ 
vendo  suspeita  de  fratura  de  um 
osso  do  rosto,  mantendo  sempre 
bom  humor  declarou  quo  estava 
bem,  lamentando  a  muito  de  sou 
motorista,  um  bom  rapaz. 


0  padeiro  tentou  sutiornar 
o  delegado 

FORTALEZA.  20  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Segun¬ 
do  noticiam  jornais,  foi  denun¬ 
ciado  um  proprietário  de  pada¬ 
ria  que  tentou  subornar  com  dez 
mil  cruzeiros  o  delegado  dc  oeor 
nomia  popular  para  que  este 
suspendesse  a  fiscalização,  sondo 
o  subornndor  sido  repelido  ener¬ 
gicamente. 


IBM  REUNIDA  A  CÉLULA 

ta»oe  os  membros  do  credo  vermelho  e  apreendido  farto  mate¬ 
rial  de  propaganda 


A  NOITE  —  Scxla- feira,  19  i!c  c:;Lbrj  ú  1  Oül 

Brilhante  a  solenidade  do 
encerramento  do  1.°  Con¬ 
gresso  da  Unido  Latina 


-n-;Ga'JA  li 


wwv  v  C  O  N  T  I  N  u  A.Ç  A  0 
/)))/  /’■'•'  A,  t.r  1*7  A  0,1  H:.» 
República,  o  ministro  João  Ne¬ 
ves  .dq  Fontoura;  o  presidento  da; 
Câmara  do»  Deputado»,-  Sr..  Ne-.; 
rou  Ramos;  o  ministro  Holtor 
Ltra,  o  secretário  gçrnl  do  Con- , 
grosso  e  o  conselheiro  Jaime  de| 
Barres. 

Em.  nome  do  presldoqto  da  Re-  , 
pública,  o;  ministro  João  Neves  ( 
da.  Fpntoura  abriu  a  sessão  de- . 
datando  que,  por  unanimidade , 
de  votação  a.  última  ,  reunião  do  i 
Congresso  se  transformava  em 
uma  homenagem  ao  genial  bra¬ 
sileiro  Santos  Dumont  que ,  na 
data  de  ontem  deu  ao  Brasil  a 
conquista  da  dlrlgibllldade  aérea 
ao.  contornar  a  19  de  outubro  d» 
1901,  em  Paria,  a  Tórre  Elffel 
dirigindo  um  balão  controlável. 

Em  seguida  deu  a  palavra  ao 
Sr.  Edgard  Fauro,  ministro  da 
Justiça  de  França  e,.cheíq  da 
delegação  francesa,  junto  ao  1 
Congresso  da  União  Latino,  que 
pronunolou  beto  dlsoureo  his¬ 
toriando  oa -feitos  dc  Santos.  Du¬ 
mont. 

Falaram,  após,  oa  chefes,  dos 
delegações  da  Espanha  o  Colôm¬ 
bio,.  rcspectivamento  ministro 
Juan-  Pablò  lopandlD  o  embaixa¬ 
dor  Dorlo  Botero  Isaza, 
Anunciada  .a  . leitura. da  ata  o 
delegado  do.  Haiti,,  ministro  Pier¬ 
rô  Rlgaud  pediu  dispensa  •  da.| 
mesma,,  considerando ,  que  se  es¬ 
lava  prestando,  um». homenagem 
a  Santos.  Dumont, 

Fala  o  presidente-  Getulio 
Vargas 

Sob  os  aplausos.  do»  congres¬ 
sistas  o,  do  numerosa»  outras 
pessoas  gradas  .quo  assistiam  A. 
solenidade  lqvuntoit-Bo  o  prçsl-. 
dento  da  República,,  tendo  oo- 
cerradp  a  sessão  pronunciando  o 
discurso  que,  publicamos  em,  se- 
paradp. 

Recepção  aos  congressis¬ 
tas  oferecida:  pelo  pre¬ 
sidente  da.  República  e> 
Sra.  Darcy  Vargas 

Finda  a  sessão,  solene,  do  en¬ 
cerramento  do  1  Congresso  da 
UnlSo  .Latina,  o  presidente.  Ge-» 
túlio  Vargas  o  sonhoru ,  ofereço- 
ram  .  às  diversas  ■  delegações  e  á. 
sociedade  carioca  uma.  recepção 
quo  foi  levada  tu,  efeito  noa  sa¬ 
lões  do  Paliqio  liamarati., 

Condecorado  o  ministro 
da  Justiça  de  França 

Na  oeaslâo,  o  chefe  do  gover¬ 
no,  de  acordo  com  o  decroto  ro- 
centemonto  nsslnado  por  S.  Ex., 
fez  n  entrega  da  "Gran  Cruz", 
da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul 
ao  Sr.  Edgard  Fauce,  mlnlBtro 
da  Justiça  de.  França*  cuja  sole¬ 
nidade  foi  realizada  na  presença 
do  vlce-preeldcnte  da  República, 
Sr.  Caíó  Filho, .  e  dos  ministros 
de  Estado  do  Brasil,  e  de  ou¬ 
tras  altaB  autoridades  nacionais 
o  estrangeiras. 

Cumprimentos  cla^  dele- 
gações  ao  presidente 
da  República 

Em  prosseguimento  o  chefe  da 
Nação  e  a  Sra.  Darcy  Vargas, 
em  companhia  dos  chefes  dos 
gabinetes  Civil  e.  Militar  da  Pre- 
sldéncla,  respeotlvamento  em¬ 
baixador  Lourival  Fontes- o  Ga!. 
Ciro  do  Espirito  Santo  Cardoso, 
Sr.  Roborto  Alves,  secretário 
particular,  do  S.  Ex.  major  Her- 
nanl  Hilário  Fitlpaldi,  ajudantes 
de  Ordens,  e  demais  membros 
dos  gabinetes;  Civil  o  Militar,  se 
dlrigjram  ao  salão  nobre  do  Ita- 
marati,  onde.,  receberam  os  cum¬ 
primentos  de  todos,  os  delegados 
participantes  do  importante.  Con¬ 
gresso  e;  da  sociedade  carioca. 


l-lagrante,  colhldoi  pel»,  objetiva  da  .  AgcucJn  Ncjojiai,.  no,  niurncuto  em  quo  o  presidente  da  República  condecorava  o  Sr. 
Edgard  Fmire;  ao.  centro  o  Si.  Edgard  Faure,  minlstró  da  ,Ju#  ilça  da  França  quando  proauncláva  seu  discurso,  na  sessão  d«» 
onoerramanto  do  .  Congresso  da  .UnlSo,  Latina,,  por  últlpio.  fla  grante  colhido  pelo  Agência  Nacional  quando  a  Sra.  Darcy  Var 
gas  recebia,  çs,  cumprimentos  do?  Delegados  ,ao.  Congrcpsq  da. União  Latino.  (Fotos  AN) 

A  GLORIA  DE  SANTOS  DUMONT 

EXALÇADit  PELO  MINISTRO  DA  JUSTIÇA  DA  FRANÇA 

O  belo  discurso  que  ,o  Sr-  Edgard  Faure  pro¬ 
feriu  na  sessão  de,  encerramento  do  Con¬ 


gresso  da  União  Latina 


„  O»  comu  nisto»  presos  durante  n  diligencia,  policiul 

*  rl1'  nl.^nl:ín9®°  Pruf_,a*  |  da  Cunha,  Toixet.a  Roiim  a  Ed- 

-Toaqulm  Soares,  mombios 


I  nX cm  Ar- 
íi  (]„  .do  iÍBfinhu,  ã  rua  Vlscun- 

V  onrt„h  ,ni'1'  2-‘  andar-  '°- 

Màn  „***  •rallzn.vnm  a»  reu- 
r3,'orll,s  dos  famosos- 
Hhjn,.  ,a  ro-Paz»,  n  outros 
'AíiJIn.?3  d,J  uomuuis- 

u,ont'ÜRUou  “"tem.  82 
tt»tj  úuais  58  são  bns- 

,U-°  Sütor  Trli- 
^Utleí  n  «  rjlvisão  do  Ordem 
oa  restantes 
-telhn  do  credo  ver- 

•ifj  d',  em  dlacus 

sen.  lrto»  assunins  cn*.«  „ 


NíTé'1'S’  a,s«unt03,  entre  as 
a  iniciativa 
™  d'«iuelu,  célula  dos 
'titã,  ..J0  sentido  de  promo- 
Ptnbtin,  l{?crtaiiáo  do  sou  com- 
^r»;  L»ÜÍ«['h  Alves  de  011- 
IJfemUii  q 1  r  ?,acnl:-0  d, a  q  ii  e  1  n. 
WflriiV»  chegou  e 

I1  conduzin- 

1  >’,ara  0  D  O  P. 

d,  “1^°  «'"da  fnrlo  ma- 
*  ^crV.  ^ndn,  mnnifcstos 
i"“iv'  n'i'",n/nsi'  otc-  A  imli- 
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gard _ _ 

proeminentes  do  oxtinlo  P.  C. 
B.  A  policia  fogneceu  a  reporta-, 
genx  uma  lista  contendo  65  no¬ 
me»  do  comunistas  quo  foram- co¬ 
lhidos  na,  Valida  dc  ontom,  soudo,| 
cxcluidos  os,  27  restantes,  visto 
que  como  simpatizantes  ainda 
lhes  foi  duda  a  oportunidade  de 
abandonar  o  crodo  vurmolho. 
São  osi  seguintes: 

Ernesto  Juatino  Pereira  Filho, 
Frqdflripo  Gomes,  da  Silva,  José 
Pereira  de  Carvalho,  Francisco 
Bastos.  Jaime  Xmnás  dos  San¬ 
tos,  AJamlr  Maciel  Linhares, 
Murceüno  Franoisço  Nunes,  Luiz 
Simõea  Tremoqos,  Jorge  Silva. 
Luiz  Renato  de  Medeiros,  Jnão 
de  Almeida  Uma,  Antonio  Gor- 
cln,  Waltcr  Peçelrn  dos  Santos, 
Pedro  Rodrigues  dc,  Souza,  An¬ 
tonlo  Correia  Lima,  Antonlo 
Marciano,  Aparlcl.i  Gonçalves 
Braga,  Edgard  Joaquim  Soares, 
José  <lq  Souza  Caldeiras,  Apari- 
r.’ o  Gonrhives.  Brp.trn,  Odnrleo 
Ciro  rs  r'p  v  íosnti  dc  Albi<ou»r 
qi  c,  Al.,  ui'  TV  Uo  . ...  „  , 


José  Marcei i no  Geraldos,  Manoel 
Furtado  de- Melo,  Jovollno  de  An¬ 
drade,  Manuel  Januário  do  Nas¬ 
cimento,  Jigulberto  Figueira,  An- 
tonlo  Çorrefa  de  Oliveira,  Hum¬ 
berto  Alves  Çampelo,  Hilário 
Noves  de  Morais,  Salvador  Ger¬ 
mino  Pina,  Antonlo  de  Pádua 
Ramo»  Melo,  Francisco  Isidorn 
dos  Santos,  Alulsio  Vieira  da 
Cunha,  Veríssimo  Pereira  do 
Souza,  José  Paulo  da  Silvo,  Jar- 
bas  Rocha  dos  Santos,  Durval 
Gomes  do  Faria,  A.cdcio  Pereira, 
FJqrênçio  Valérlo  dos  Santo», 
Elsl  Silveira,  Çlaudionor  Hartt, 
João  Cavalcanti  Neri,  Braulio 
Alvos  do  Nascimento,  José  Mar- 
colino  do  Nascimento,  Edalmo 
de  Souza,  Eduardo  Figueiredo, 
Francisco  Ferreira  Lçito,  San, 
doyai  Andrade  Figuoirodo.  Ru¬ 
bens.  Tavnroís  Antonlo  Mnrtins. 
dos  Santos,  José  Toixelra  Roiim 
e  Aloisio  Atvaro  Lopos  Martins 


Telcfom?  para  <•  CARTOCA 

44-30 1'.» 


Unidos  do  Indaia 

O  Indaia  Club,  dc  Marechal 
Hermes,  resolveu,  para  maior  de¬ 
senvolvimento  social,  promover 
entre  seus  associados,  o  coucurra 
para  ''Rninim  dos  Unidos  do 
indaia,  lendo  sido  já  lançadas 
diversas  candidaturas,  e  movi- 
monlados  diversos  cabos  cleitp- 
rnU,  lajs  como,  os  Srs.  Miro  Cl- 
nionlo  Armndo,  Pio,  Silvão  e  ain¬ 
da  cpnlando.  com  o,  auxilio  da 
ora.  l.ucindp,  uma  das,  grandes 
animadoras  do ■  Departamento ■  Fe¬ 
minino  dos  Unidos  do  Indaia. 
Assim  sendo,  a:  Diretprm  pede  n 
cooperação  do  todos  os  associa- 
dos,  a  fiin  dc  quo  no  Comaval 
próximo  os  Cnidos.  dç  Indaia  rc- 
presenio  a.  iocalidade.de.  Marechal 
Hcrmas,  com  a  dignidade  a  quo 
fa»  jus,.  Sábado  passado  houve 
uma  festa  em;  homcnagwu  à  Es- , 
cola  de  samba,  de  Jamrapagiiá,  ij 
quid  contou  com,  a,  pre  tença  do 
E.  C.  Marechal  Hermes  o  ainda 
a  do  Dr.  Saboin,  reprcsentnuto 
da.  Sul  América, 

DESCEU  EÜCENDIOU-SE 

Salvos  os  1Q  passageiros 

S.  PAULO,  20'  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Quase  ocorreu 
maia  um  trágico  desastre  de 
aviação,  ontem,  àe  16,20  horas, 
em  Cambárá,  no  norte-  do  Pa¬ 
raná,  com  o  avIãD  da  VABP 
de  prefixo  PP-SKI.  Vinha  o 
aparélho  para  São  Paulo,  pro¬ 
cedente  do  Maricá  e,  conduzia 
10  passageiros.  O  comandante 
Paulo  CoHfa  percebeu  um  der 
sarranjo  nos_  motoi;es,  manlfes- 
tando-se  Incêndio,  nos  meamos 
numa  altitude  de  COO;  metros. 
Com  rara  habilidade,  o  coman¬ 
dante  íéz  uma  desolda.  forçada 
num.  caplnzal  o,  conseguiu  Balvar 
todos  os  passageiros  é,  tripulan¬ 
tes  do  morte  certn,  enquanto-  o 
avião  era  corapiolamontc/  des¬ 
truído  palas  chamas. 


Os  dois  novos,  cruzadores 

0  “Almirante  Barroso” 
chegará,  ao  Brasil  em 
dezembro  e  O'  “Almi¬ 
rante  Tamandaré'”’  em 
fevereiro.. 

O  «Almirante.  Barroso-  —  um 
doa  cruzadores  adquirido»  pelo 
nosso  govêrnq  aos  Estados  Uni¬ 
dos  —  obecará  à  Guanabara  nos 
primeiros  alas  de  dezombro  pró¬ 
ximo.  Es»a.  comuplcação,  félta 
pelo-  nosso  representante  naval 
em  Washington,  foi  recebida., 
hoje,  polo  gabinete-  do  ministro' 
da  Marinha,-. 

A  nova  a  possanto-  helonavo 
zarpará  do,  porto  do  Filadélfia 
nos  últimos,  dia»  do.  novombro. 

O  outro  cruzador,  o  «Almiran¬ 
te  Tnmandoré»,  tembdm  adqui¬ 
rido  polo  nosso  govnrnó  iwh  Enr 
tnriop  Tln'<io«.  chegará  ttp  Rio 

em  l'Rvviõli'0. 


Foi  o  seguinte  o  discurso  que 
o  Sr.  Edgard  Faui‘c,  ministro 
da  Justiça- da  França,-  proforlu 
na  sossnu  do  encerramento  do 
I  Congresso  da  União  Latina; 

«No  sábado  19  de  , outubro  da 
1901,  ã  turde,  Alberto  Sn n tos 
Dumont.  a  bordo  do>  sexto  balão 
batizado  cam,  seu  .próprio  nome, 
levava  a  cabo  o  circuito  dirigi¬ 
do  de  Salnt-Cloud  a  SalnLCinud 
contornando  a  Tórre  Eiffcl; 
trhmfuva  assim  numa  prova  es¬ 
portiva.  que  ,lho  -tlqytiL;  valer  três 
semanas  de  discussão  em  tor¬ 
no  •  de  uma  ciónomotrugem, 
com  mil .  francos  do  , prêmio  que 
cio -distribuiu,’  e  uma  glória  que 
não  so,  extinguirá  .  mais.  Essa 
etapa  decisiva  na,  história  da 
aerostátiça  precedo  dc  cinco  anos 
o  primeiro  sucesso  contruludo 
do  vôo  dó.uip  upnrèlho  mais 
pesado  quo.  o  ar;  Osso  aparélho 
era  concebido,  construído  c  con¬ 
duzido  pelo  mesmo  homem,  ti¬ 
nha  o  mesmo  nome,  acompanha¬ 
do  desse .  número  14  bis,  ondo 
lemos  a  perseverança  ao  mes¬ 
mo  tempo  u  a  modéstia  quo  con¬ 
vém  às  grandes  cmurèsap  do 
gênio.  Desta  vez  ainda,  Súiilus 
Dumont  saia  v-enccdor  do  uma 
prova  do  compotlção;  laureado 
com  um  prémio  do  Ires  mil 
francos  c.uniu  taça.  Quando 
pensamos  hoje  nessa  taça  Ima- 
glnãmo-la  tão  pesada  dos  des¬ 
tinos  do  mundo  que  nenhuma 
fòrça  humana  nos  parece  ca¬ 
paz  dc  sopesá-la.  Na  unldado 
maravilhosa  dessa  obra  e  des¬ 
sa  vida  confundidas,  a  linha,  a 
nossos  olhares  distantes,  culmi 
na  em  saus  cimos.  O  19  de  ou¬ 
tubro  de  1901,  jã  contém  o  23 
do  outubro  de  1906,  do  mesmo 
modo  que  o  desenho  do  primei, 
ro  dirigível  so  sobrelmprlme .  ao 
do  avião  ao  qual,  no  paradoxo 
das  provas,  êle  continha  a  gui¬ 
nada  desastrada  o  prodigiosa. 
E  nossas  duas  datas  reunidas  se 
destacam  como  um  ponto  nito 
no  longo  e  sinuoso  gráfico  que 
traduz  a  tomada  da  .posse  pelo 
homem  dos  espaças  infinitos 
cujo  silêncio  amendrontava  Pas¬ 
cal.  Eis  que  o  silêncio  se  rompo 
o-  que  nosso  temor  se  dissipa. 
No  brilho  ofuscante  do  quo  foi 
a  maior  descoberta  de  todos  oa 
tempos, -é-o  pensamento  que  nos 
parece  infinito,  e  a  lembrança 
eterna. 

i  E*  uma  feliz  circunstância  que 
fixa  o  cinquentenário  dessu  datn 
ilustre  no  próprio  din  que  con¬ 
sagra  soicncmenlo  u  primeiro 
Congresso  da -União  Lntiim.  Pcr- 
mlU-ino  vor-nislo  mais  do  que  a 
oportunidade  dc  uma  homenagem 
grandiosa  por- um  auditório  que 
outros  motivos  trazem  reunido. 
A  evocação  •  dos  feitos  c  da  per¬ 
sonagem  de  Santos  Dumont  sc 
cploumn  n  fio  direito  nus  medita¬ 
ções  quo  seguimos  Juutus.  Sua  Ti- 
gura  é  cxcclcnlcmonlo  simbólica 
do  espirito  que  anima  nossa  rcu- 
niãq,  A  ohm  do  harói  pertence  a 
lodos  os  povos,  Ao  Brasil,  de 
quem  ele  foi  o  cidadão  tão  fiel 
que  dava  à  sua  primeira  nave  u 
nome  do,  sua  pátria  c  quo  êlc  al 
quis  terminar  sua  vida  comu  ai 
n  começara;  à  França,  quo  êlc 
amava,  nrqucui  eslnvu  ligado  por 
laços  de  faiiillin,,  onde  encontrou 
os  mçios  c_o  campo  dc  si(às’ ex¬ 
periências  c  também,  seu  iiioYitá- 
'vcl .  púbfiçq,  êsse  povo  iniúdo  do 
Paris,  que.  o  admirava  comu  um 
superhomem  o  "o.  aflorava  como 
uma  vedotle  —  no  Brasil  e  à 
França  quiseste  bem  rccònlicccr 
a,. prioridade  do  cio  sentimental. 
Mas,  enlre  os  laços  quase  carnais 
quo  o  nucrn  às  terras  onde  vivep, 
c  a  regra  a  mais  abstraia  que  con¬ 
cede  a  todos  os  homens. o  por-lo- 
dos  os  tempos  o  patrimônio  das 
obras  do  génio,  há  lugar,  também, 
pura  a  grnndo  reivindicação  dos 
povos  latinos. 

A  fraternidade.  latina  tôda  in¬ 
teira  rejvindica  huje  Santps  Du¬ 
mont,  não, .  por  cçrlo,  com  uma 
idéia  privativa  ou  eom.  unia  preo¬ 
cupação  concorrencial,  som  inveja 
como  sem  uiilagonisinò;  mns  em 
conformidade  com  o  que  ó  o  temu 
essencial  do  espiriln  dc  Intinídu- 
dc:  ijto  é,  a  tóinadn,  do  consciên- 
cia,  n  tomada  coasçiépcia  históri¬ 
ca  e  scntimcnl»!,  c  nossq  —  para 
opreseniúiio  e. oferecê-lo  no  mun¬ 
do.  A  homciingem  dn  latiu  idade 
á  p.or  essência  c  sempre  uma  men¬ 
sagem  universal/ à  qual  n  forma¬ 
ção  dos,  séculos,  a  comunidade  de 
certos  meios  de  expressão,  de  pen- 
samento  c  de  conduta  dão  a  res- 
sonànciu  de  uma,  voz.  singular. 
Nunca  é, desafio,  mns  apélo  a  con¬ 
tribuição.  Em  relação  ns.  verdadei¬ 
ras  riquezas,  ó  hem  uma  lição  la¬ 
tina  :  dUerrsc:  o  dnr  não  empo¬ 
breço.. 

■  Se  apresentamos.  Santos  Du¬ 
mont  cqmo.  uma  "figura  slmbó- 
J  ca"  dn  Intlnidade,  é.  para  nos 
ligarmos,  aç  problema  essencial 
t\aa  suscitaçap  heróica  no  huma¬ 
nismo.  Com  qíeito,  c  sempre  a 
parlir  de  uma  concepção  d»  vi¬ 
da  fundada,  sôbre  a  éxgllação 
c|a.  fórça,  da,  energia,  do  caráter, 
o  nue  encoolra  suá  amplitude  no 
cujtp  dp  herói,  quò.  procedo  o 
qtaque  contra  o  espirito  dh.  cul¬ 
tura  e  cpnlra.  o  humanismo.  Os 
ínajs.  superl|ciais  '  entre,  oü  de¬ 
tentores  dessas  filosofias  brutais, 
contcntam-se  em  confundir  a 
própria  noção  de  cultura  coiti  as 
qmeniáadps  com  que  ela.  sç  cn-, 
feita  e  as  alegrias  delicadas  que 
ela  proporciona.'  O'  desenvolvi¬ 
mento  da,  personalidade  na  dile- 
ção  artística  tradüz-se  para  èles 
em  sensaborla.  Eles  pensam 
conjurar  êsses  encantos  o  fazer 
ressurgir  no  homem  os  instin¬ 
tos  primitivos  que  êles  subme¬ 
tem  somente  ás  disciplinas  da 
eficácia  e  quo  êles  ornam  “com' 
a  sombria  beleza  de  seus  sonhos, 
mas  a  violência  tem  lambem 
ceus  doutrinários  mais  lúcidos  e 
mais  nefastos,  que  adiantam 
majs  racioRalmonte  n  unúlisp.  e 
que  nos  prestam  às  veres,  u  ser¬ 


viço  dç  , esclarecer, .  combatcndo- 
o,  nosso  próprio  ideal,  cuja  cons¬ 
ciência  e  para  nós  tão  Intima, 
que  perdemos  multas  vezes  a 
preocupação,  de  defini-lo. 

O  que  chamamos  cultura  não, 
6  senão  um  desenvolvimento  do 
humanismo.  O  -humanismo  é,  ao 
mesmo  (empo,  uno  e  múltiplo. 
A  latinidado,  nós  o  sabemos,  nuo 
c  senão  um.  dos  círculos  de  hu¬ 
manismo.  como  o  humanismo 
cristão  quo  a  recobre  quase  ln- 
teiramente  no  espaço  c  na  his¬ 
tória. 

As  grandes  crises  dc  todos  r,s 
sóculos  reduzem-se  sernpre  à  la¬ 
ta  entre  o  humanismo  c  os  con¬ 
cepções  adversas,  cuja  unidade 
profunda,  através  do  suas  ma¬ 
nifestações  mutáveis,  c  simétri¬ 
ca  à  sua.  E  o  qup  ò  o  fundo 
mesmo  do  humanismo,  seuão  o 
nuplo  priucipio  dç  individuali¬ 
dade  c  universalidade?!  O  prin¬ 
cípio  dç.  individualidade,,  se¬ 
gundo.  o  qual  cada  pessoa 
humana  deve  ser  considera¬ 
da  em  si  mesma  c  como  um  valor 
absoluto.  E'  o  principio  que  se 
Iraduz  nos  direitos. positivos  pe¬ 
la,  impossibilidade  dc'  condennr 
um  Inocente  eni  nome  dé  uma 
razão  do  Eslâdo,  c  quo  devia  le¬ 
vantar  no  momento  do  caso 
Drcyfus,  o  protesto  dc  tantos  hu¬ 
manistas  ilustres,  c  que  nos 
apraz  evocar  aqui  cm  seu  mu- 
sono,  entro  muitos  outros,  a  voz 
dc  vósso  grande  Ruy  Barbusa, 
c  a  do  célico  e  sorridente  Ana- 
tole  Franee.  que  êle.  devia  aco¬ 
lher  na  Academia  do  Rio  numa 
sessão  memorável,  e  o  do  escri¬ 
tor  e  filósofo  Emile  Zola.  sôbre 
cuja  figura  o  eminente  presiden¬ 
te  da  República  brasileira  diri¬ 
giu  a  curiosidade  de  sua  juveq- 
tude  erudita  c  generosa.  O  prin¬ 
cipio  da  individualidade,  que  tal¬ 
vez  jamais  encontrou  formula¬ 
ção  mais  admirável  em  sua  con¬ 
cisão  do  que.  a  dos  bispos  no-, 
ruegueses  replicando  à  arrogàii: 
cia  do  ocupante  nazi  quo  preten¬ 
dia  desconhecer  o  segredo  da 
confissão;  “Uma  alma  humana 
toth  mais  importância  do  que  o 
mundo  inteiro”. 

Dêsse  principio  de  individua¬ 
lidade,  o  princípio  de  universali¬ 
dade  aparece  como  o  comple¬ 
mento  Irrefutável.  O  valor  ab¬ 
soluto  reconhecido  no  indivíduo 
à  pessoa  humana,  implica,  na  es¬ 
cala  universal,  cm  sua  considera¬ 
ção  não  diferenciada.  Assim;  se 
excluem  tanto  á  doutrina  dos 
senhores  quanto  a  da  raça  siif 
porlor,  e  se  còndcna  tôda  pre¬ 
tensão  dc  um  povo  èm  dominar 
um  outrò  povo,  dc  um  govérno 
em  se  afirmar  cohlra  os  senti¬ 
mentos  dos  governados'  e  do  um 
grupo  de  homens  em  impór  a 
outros  homens  n  iniquidgdc, 

Pelo  próprio  fato  dc  que  o,  liU: 
maiiismo  professa  n  primazia  c  n 
igualdade  da  pessoa  Itumann,  seus 
adversários,  dc  quem  os  filósofos 
revestem  muitas  vezes  a  cobiça, 
vão  repelindo  que  êle  proibe  o 
desenvolvimento  das  pcrsomtlidn 
des  superiores.  O  superhomem  ou 
o  lievói  não  pode  se  afirmar  nes¬ 
se  rcspcilo  ti  outrem  que  llic  com¬ 
põe  uma  alma  llinida;  sua  clcvu- 
ção  exige,  como  por  um  movimen¬ 
to  dc  contrapeso,  ser  compensada 
pela  soma  do  seus  abatimentos. 
■Seu  arrojo  furioso  deve  calcar  a 
niuilidão,  cm  lórno  dc  sua  ima. 
gem  exemplar  o  pálido  brilho  do 
(lesprêzo  devo  luzir  coino  ó  'movi¬ 
mento  do  uma  lâmina  desembai¬ 
nhada,  listão,  c  porque  a  latinj- 
dude  está  impregnada  'de'  huma¬ 
nismo,  fibra  por  fibra,  o^  filóso¬ 
fos  da  bnrbórie  sc  abrazem  cm  de- 
scuvolvcr,  depois  dc  Spcnglçr,  o 
tema  da  decadência  do»  ppvós  la¬ 
tinos. 

Iniciai  o  íiombeairtento 
de  gasolina  uo  oleoduto 
Santas-São  Paulo 

m  y  r-  O  N  T  I ,  N  U  A  Ç  I  0 
^D.A  1.*  P  A  G  I  N  A 
tem  o  prazer  da  comunicar 
que  iniciou  àe  dez  horas  do 
ho)'e,  dia  19,  em  caráter  ex¬ 
perimental,  o  bambcamenlo 
de  gasolina  pela  tubulação 
de  dez  polegadas  do  oloç' 
dulo  destinado  aos  produtos 
claros.  A,  capacidade  ‘  do 
Iransporle  é  agora  dc  2.600 
toneladas  diárias,  mas  será 
aumentada  dohtro  de  poucos 
(lias,  de  mais  duas  njil  lo* 
neladas,  pormitlnijç  conside¬ 
rável  acréscimo  no  volúmo 
do  outras,  mercadorias  transr 
portadas  nos,  planos  inclinar 
dos  da  sorra,  com  cohso- 
quento  desafogo  para  o  porto 
de  Santos.  O-óIoo  combustível 
a  o  querosene  sorão  também 
mo vimeutado^poja  mesma  tu¬ 
bulação  dentro  do  córca  do 
um  mês.  iniciando-eo  assim, 
a  operação  denominada  ”bat- 
cbing".  Concomilan  temente, 
está.  sondo  lançada  uma  ou¬ 
tra  tubulação  de  dozoilo.  por 
legadas,  pola  qual  serão 
transportados  óleo  combustí¬ 
vel  para  a  indústria  e  pe¬ 
tróleo,  cru  para  as.  refinarias 
de  São  Paulo.  O  oleoduto 
OEtá  sondo  cónslruido  com 
grande  márgom  de’  capaci¬ 
dade,  de  modo  a  atender  às 
necessidades  da  zonp  abas¬ 
tecida  pelo  porto  do  Sanlos, 
nos  anos  mais  próximos,  ten¬ 
do,  pois,  grande  influência 
na  economia  não  sò  de  São 
Paulo  como.  de  extensa  zona 
do  território  nacional.  Sau- 
dacnor.  Renato  d«  Airvodo 
F;jo,  administrador". 


Mas  ns  doutrinas  pscudo-ciciil! 
ficas,  as  justificações  pedantes  do 
crime  internacional,  os  “sbj-di- 
NantsV  mllqs  novos,  com  sbus 
semi-deuses  biológicos  c  seus  go¬ 
vernantes  totalitários,  terão  jó  há 
muito  (cuipó  passado  dc  sua  si¬ 
nistra.  decadência,  ao  slmplcã’  cs- 
«luçcimentp,  enquanto  fthrilós-Du- 
mojit  K  tilda  sua  linbugem  do  con¬ 
quistadores  pacíficos  ‘do  espaço! 
os  Mcnhoz,  os  ’Sujnt-Exupcry,  os 
Herzog  c  tantos  outros,  conti¬ 
nuarão  a  dispensar  o  cnsnrarmói- 
lo  luminoso  dc  miriicrojsmo' con¬ 
cebido  no  rcspcilo  no  boniçm  c 
pnrá  o  beneficio  do  homem.  Sc  a 
lição  dc  Suulos-Dumonf  nos  npn- 
rccc  urgnmnssadn  dc  humanismo, 
é  que  tnmliém  suu  vida  quotidia¬ 
na  c  tôda  vibrante  da  mais  fnmi- 
Unr  bumniiidadc.  Muitos  desses 
traços  são  apenas  simples  ane¬ 
dotas,  não  se  prestoui  a  nenhu¬ 
ma  generalização  dogmática,  mas 
parece  que  lodos  êles  contribuem 
para  compór  o  mais  espauloso 
personagem  do  anli-superhomem 
que  a  malícia  latina  pôde  imagi¬ 
nar  pura  leyar.no  ridículo  os  pro- 
feias  dc  sua  ileeadéiiclu.  Eis  a  si¬ 
lhueta.  iiiiúda,  esses  ombros  es¬ 
treitos,  êsse  grande  colarinho  c 
ésso  eliupcu  de  poilui  a  moda  dos 
e.inoelfos,  popularizados  pelo  lá¬ 
pis  da  curJçnlurá.  Ele,  que  gos¬ 
tava,  lie.  dcsenliur  o  (allio  de  seüs 
aparelhos,  nunca  teve  n  fantasia 
dc  fazer  um  eshqyo  ilc  mp  unifor¬ 
me  de  parada,  ou  mesmo  do.  uma 
farda  dc  navegação.  Antes  dc 
abordar  a  nveiilurii, 'suspende  coiil 
um  gesto  bnbitujil,  a  Imiphn  das 
eu  Iças  c  dobra  ao  seu  lado,  ,  o  pa¬ 
letó  que  tornará  a  enfiar  cuiiia- 
dosamcnlc  assim  que  aterrissar. 

Tudo  nele  é  movimento  natu¬ 
ral  e  simplicidade  sorridente.  Ei- 
lo  encostando  seu  balão  no  ter¬ 
raço  de  seu  apartamento,  para 
tomar,  diz  êle,  seu  café,  sob  os 
olhares  estupefactos  dos  operá¬ 
rios  que  sobem  os  Champs  Ely. 
sées  com  suas  blusas  pálidas  co¬ 
mo  a  alvorada.  Ei-lo  suspenso 
no  vácuo,  em  sua  nacele  pendu¬ 
rada  na  queda  ao  contraforte  de 
um  edifício,  esperando  a  corda 
que  lhe  será  lançada  dc  uma 
construção  vizinha.  Ei-lo  lar¬ 
gando  em  pleno  vôo  as  alavan¬ 
cas  do  comando,  deixando  flu¬ 
tuar  doccmente  por  cima  do  pú¬ 
blico  ansioso,  os  lenços  que  êle 
segura  com  o  braço  estendido. 

Sua  at,tude  diante  do  perigo  c 
tão  ã  vontade  que  afasta  a  pró¬ 
pria  idéia  da  gravldnde  dêsse  pe¬ 
rigo,  e  no  entanto  êlc  confessará 
mais  tarde  que  viveu  durante 
ésses  dez  anos  os  “choques  os 
mais  teiTlveis”.  Não  quo  êlè  ja¬ 
mais  tivesse  tomado  a  decisão 
lilosòflcu  do  “viver  perigosa!  en¬ 
te",  nem  mesmo  que  professasse 
o  gôsto  polo  risco:  éie  o  aceita 
simplesmente  como  o  obstáculo 
inevitável  e  que,  portanto,  é  pre¬ 
ciso  sobrepujar  cada  vez  e  a 
qualquer  preço  para  cumprir  a 
tarefa  â  qúal  ele  votou  npalxo- 
nadomente  a  sua  existência,  hu¬ 
mano,  mülto  humano;  vemo-lo 
ainda  cra  seu  comportamento 
liara  com  a  multidão  entusiasta 
c  Imprudente  què  atravanca  seus 
terrenos  dc  experiência,  o  im¬ 
portuna  e  o  embaraça  sem  que 
éle  jamais  se  encolerize;  muitas 
vezes  fio  sofre  um  transtorno, 
arrisca-se  mesmo  a  uma  catás¬ 
trofe,  pa,ra  evitar  o  acidente, 
poupar  a  vida  de  outrem.  Hu¬ 
mano,  muito  humano;  humano 
demais;  diriamos  nós,  se  admi¬ 
tíssemos  que  Jamais  sc  possa 
ser  humano  demais,  e  sé  pudés¬ 
semos  páradoxalmente,  aplicar  o 
pensamento  dc  Nlctzche  ao  tipo 
do  homem  superior  "quò  Justa¬ 
mente  êle  excluía.  Essa,  extrema 
humanidade  de  Santos  Dumont, 
c  agora,  na  última  parte  dc  sua 
vida,  qüc  vamôs  áprchdê-lá  tó- 
da  inteira. 

Porque  seria  conheçer  mal  seu 
personagem:  seria  fazer-lhe  im¬ 
perfeita  justiça;  seria  guardar 
apenas  a  metade  de  sua  lição, 
ver  somente  os  anos  ativos  e 
brilhantes,  os  riscos  vencidos,  os 
vôos  e'as  audácias,  tendo,  comò 
coroa,  “a  satisfação  enternecida 
ao  sonho  realizado",  à  sábia  de¬ 
cisão  da  aposentadoria,  ò  cursp 
das  honrarias,  e  somente  na 
sòmbrit  tíomó  uma  praia  em  de¬ 
clive  opdc  resvala  a  biogrMla, 
onde  nada  vem  róter  a  atenção 
a  menos  que  um  certo  pudor  não 
a  desvie  de  alcançá-la.  Santos 
Dumont  d  um  '  dêsses  poucos 
grandes  homens  nos  quais  se 
aplica  a  expressão  de  Pucliklne: 

“o  homem  que  so'  párflu  em 
dois".  ’ 

Duas  partos  do  sua  vido  da 
Igual  duração,  e,  no  que  pareçe, 
dè  Intensidade  comparáveis,  es¬ 
tão  cheias,  unia  pélas  preocupa¬ 
ções,  c,  u  embriaguez  dps  desco¬ 
bertas,  outra  pela  perturbação, 
depois,  pola  angÚBtin,  quó  )hc  ins- 
plra  o,  sei»  uso  Para  fins  dc  dos- 
trntçãp.  Ele,  nue  le.yantara  os 
principais  troféus  de  esporte 
aeronáutico,  tem  'idéia  do  dar 
o.  prêmio  a  um  concurso  sôbre  i  sjasmo 
a  interdição  do  combato  e  do 
bombardeio  aéreo.'  Numa  linha 
quehradR  mus  não.  interrompida, 
o  taciturno  de  a  , Encantada” 
continua  o  triúnfador  do  Loncs- 
chamiu.  *  .' 

Sem  dúvida  sofria,  êlc,  então 
dç,  um  grande  desgoste  nervoso; 
isto  explica  o  excesso  de  sua  In¬ 
quietação,  a  desordem,  às  vêzes, 
de  suas  manifestações,  o  érro 
que  o  tornava  ém  censura  con¬ 
tra  êlc  mesmo.  Mas  n  sensibili¬ 
dade  mesmo  patológica  do  orga¬ 
nismo  moral  se  exerce  no  senti¬ 
do  de  suas  tendências  profundas. 

A  preocupação  de  preservar  tán- 
L  j  vidas  humanas  do  aniquila¬ 
mento,  não  era  digna  daquclo 
quo  nhririí  riovns  medidas  'aos 
homons  vivos.  Sua  largueza  de 
visão  profética  se  exercia  com 
tanta  segurança  quanto,  infeliz- 
mento  —  nós  bèm  O  sabemos  — 

»VnHmefraCl,F,'^àneia  \»  Três  Orelhax" 

llS1™™;  E  B"  0,1  hpqjctos  |  Minado  nn  mtmidpl"  de  Man; 

leudcnte.  a  assegurara  paz,  nem  li  a  ilha  nu  Kiiatlu  dc  lliu, 


que  fõsse  por  outros  meios  dr» 
que  um  prêraló  de  dés  mil  fran¬ 
cos,  são  gcrqlmento  qualificados 
de  quiméricos,  aquele  qup  con¬ 
cebia,  outrora  a  intenção  de  atra¬ 
vessar  o  Atlântico  á  borjJo/tlu, 
“Demoisollo",  nuo  terá,  dif  eito, 
n  alguma  licença  sôbre  à  dernai- 
cação  chtrc  o  sonho  •  a  réali’ 
dado?  ' 

Santos  Dumont,  os  remorsos 
que  acompanharam  a  nqbre  an¬ 
gústia  do  vossos  últimos  diaq 
eram  injustos.  Não  podlols.  re¬ 
cusar  vosso  destina.  Nõry  depen¬ 
dia  de  vós  que  os  hamttiK  usas¬ 
sem  mal  o  que  havles  forjada 
para  seu  bom  e  para  sua  glória» 

O  mal  não  pode  estar  nos  Obje* 
tos  e  nos  meios,  êle  habita 'ad 
consciências,  êle  não  é  talveíJ 
senão  a  sua  moléstia.  Só  o  tri¬ 
unfo  dq  humanismo,  quo  vósl 
cesseptieia  tão  profundamenle, 
podo  fazer  com  quo  a  obfa  'do 
vosso  heroismo  seja  sómento  be¬ 
néfica  e  para  sempre.  O.  respef-  J 
to  da  pessoa  humana  pcL  poder, 
assegura  a  paz  da  cidade;  e  sú 
n  submissão  comum  da  sobera¬ 
nia  dos  Estudos  a  essa  regru, 
constante  assegura  a  paz  inter¬ 
nacional,  porque  os  homens  quo 
reconhecem  igualmento  suá  dig¬ 
nidade  como  tnis,  não  podent 
desejar  sua  destruição  reciproca; 
As  concepções  humanislos  afn- 
da  estão  longo  de  triunfar  intét- 
ramente  e  em  tõ.da  a  parte  '  ’’ 
A.ohr.l  proxsogu iclapasso  à  ])n\- 
so,  ameaçudn  à  cada'  instphlç.  V« 
so.bçççHrregn  de  intensas  oBríjftj-' " 
ÇÕçs  novas.  A  esirada  da  dcino- 
cracin  «oUticn,  bulisath  desde 
1787  pcbts  grandes  cónsittuiçÓus 
das  naçur.s  Jivrcs,  se  abre  súhré 
as  conslnições  d«  democracia  so¬ 
cial.  A  crise  moral  do  meio  séculw 
sr  afirma  na  confusão  do,  honnirr 
diante  do  prodigioso  desenvolvi¬ 
mento  dos  meios  de  daminá.çã» 
do  que  dispõe,  a  massa  tcmivcl  dc 
toneladas  do  ótomos  que  pnetn 
ira  movimento,  o  gesto  simpllfiçe 
ao  extremo  o  comando  tomado  uj 
própria  vibração,  das  cordas  to¬ 
cais,  c  com  a  articulação  purn  cb 
pensamento.  É  preciso  tambéu 
proteger  o  homem  liberal  contra 
as  vertigens  da  solidão.  Seus 
olhos  deslumbrados  pensam  algu¬ 
mas  vezes  discernir,  além  tl-i 
grande  campo  desentulhado  priii 
destruição  des  bastilhas,  n  massa 
confusa  dc  algum  castelo  ba  fluiu - 
no  que  ns  romancistas  historiado¬ 
res  dà  seu  tempo  chamam  de  so¬ 
ciedade  técnica.  0  homem  dificil¬ 
mente  so  apaixona  pelo  abstrato; 
o  humanismo  universal  sc  iminui 
dn  sensibilidade  particular  dn- 
ruUtirus  que  n  nccilniu:  êla  sc  re¬ 
força  dc  lodo  csfòrço  que  as  alar¬ 
go  sem  ntingir  tt  confusão  geral  . 
onde  sc  aboliria  suç  irradiação 
afetiva.  A  fraternidade  dos  povos 
latinos,  em  suá  nova  tomada  dc 
consciência,  nbqrda  uma  missão 
grave  c  imcdiula.  Eia  tem,  setv 
dúvida,  menos  que  temer  dç  sçus 
inimigos  do  que  dc  seus  incrédu- 
los.  Que  nos  inspire  a  mçusagem 
dêsse  garoto  dc  vossa  terra,  eman¬ 
cipado  nos  dezoito  nnes  pqra  ít  1 
r.icm.dos  mares  realizar  os  sonhos 
do  visionário  de  quem  êle  folhea- ' 
vu,  A  sombra  dn  plantação,  os 
grandes  livro;,  ilustrados  dc  belas 
c  puras  eslumpns.  Que  nos  ilumi¬ 
ne  n  triunfo  dêsse  dia  exatamoPte 
antigo  de  cinquenta  nnos,  opdo 
Santos  Dumont  demonstrava  quo 
t  os  ares  também  o  liberdade  só 
se  mantém  sc  a  dirigimos,  mas 
que  n  paciência  e  'a  audácia  podem 
impor  o  raminho  à  nave  n  roale 
crraitlo.  Santos  Dumont,  não  sa¬ 
beriamos  conceber  para  nossa  cm- 
présa  um  melhor  patrocínio  do' 
que  n  vosso,  se  pensarmos  como 
Snlnt-Exupcry,  êsse  outro  heròí 
do  alma  latina,  que  a  liberdade 
do  liomem  é  a  liberdade  dá  asecn-' 
sáó  do  homem.  ,  '  ' 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 

Vai  represuütàr q  preslden- 
te  da República .-era  íp?- 
recida 

Seguirá  hoje  para  Aparecid». 
Estado  do  São  Paulo,  o  Sr. 
Afonso  Cesar,  oficial 'de  gabine¬ 
te  da  Prcsldênçià  do  República, 
a  flm  do  rcprósentar  o  prosldçn- 
tc  Gotúlio  Vargas  na  missa  vo¬ 
tiva  qüè  ali  sêrã 1  celebrada  pela 
feliçldade  pesosnt  o  êxito  dq  gò-' 
vêrno  de  J.  Exçta..  mandadij 
celebrar  pelos  operários  'de  Jülz 
do  Fóra  o  trabalhadores  do  Vá-' 
lc  db  Paraíba.  1 . 
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EXCUR SIONISMO 

Escalado  o  “Pipo  das 
3  Orelhas” 

fiada  dia  que  se  passa,  vimes 
com  sn|isfaçno  rcdpiunr  o  eritu- 
siasmo  dos  nossos  homens  de 
montanha,  cm  desbravar  nossas 
imensas  serras  paro  galgar 
scúá  picos,'  Ainda*  virgens  e 
«eirós . 

Do  Distrito  Federal,  onde  >; 
alp.i  n  i  s  ni  o  Vem  lendo  máir.i 
desenvolvimento,  dc  vez  em 
quando  saem  grupos  de  nfolço.i 
dos  deste  sporl  ulil  c  saltitar,  em 
.busca  dc  nota»  è  expressivas  vi 
tónns. 

K,  lutando,  qimsc  sempre»  con- 
Irn  fntòrcs  »ndvcrsos,  conscgmJjn 
mu  dia  regressar  vilòrjásos  v 
ufanos  pelo  resnUndo  dc  tbdò  áeu 
csfòrço  e  de  todn  stia  íiçSò* 

Desta  feiln,  coube  nd  Centro 
dos  Excursionistas  (cx-Coiitro 
Excursionista  Brasileiro),  o  “vê- 
yo',  pcln  yoiilnde  inquchratt 
do  Vnrlós  menihrns  de  srn 
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MO  VOTOU  CONTRA  0  BRA 
SILEIRO 


SOCIEDADE 


Fazem  nnos  boje: 

jovens: 

Norlvnl  Ccsnr  Machado,  funcio¬ 
nário  <la  A III. 

Adlice  Gomes  Gançnlve».  filho 
do  Sr.  Francisco  Gomos  Gonçal¬ 
ves  o  da  Sm.  Valdcmira  Gomes 
Gonçalves. 

Meninos: 

Angela  Mnrln,  filha  do  Sr.  Se- 
hnstlno  Nunes  c  notn  ilo  fiincln- 
nirio  da  Polida  do  CAIs  du 
Porto,  Tlinlcs  Mollnari. 

- O  menino  Cláudio  José,  fi¬ 
lho  do  Sr.  Ollvlo  de  Burros,  che¬ 
fe  do  Serviço  do  Pessoal  e  Co¬ 
municações  do  Instituto  dos  Co¬ 
me,  clárloB,  e  de  sua  esposa  D. 
Enaurn  Machado  dc  Burros. 
CASAMENTOS 


Os  benefícios  das  chuvas 
—  Informações  da  repar¬ 
tição  competente 

Xegimdn  Informações  que  colhe- 
rins  no  Departamento  de  Aguas 
e  Esgotos  da  Prefeitura,  as  chu¬ 
vas  desses  dois  dias  possibilitarão 
a  normalização  do  abastecimento 
tlégun  dn  cidade.  Os  mananciais 
esistenlcs  no  Estado  do  llio  e  nn 
Dislrito  Federal  conseguiram  res¬ 
tabelecer  as  suas  cargas  normais. 
Dessa  maneira,  dentro  de  24  ho¬ 
ras.  possivelmente,  a  distribuição 
será  quase  normal.  Sc  não  hou¬ 
ver  drsperrileios  com  s  reserva  de 
apua  nas  banheiras.  Ianques  e  ou¬ 
tros  pequenos  depósitos,  ficará 
eliminado  o  grande  suplicio  dn 
população  carioca  vivido  nestes 
úllimos  dias.  Adinntnu-nos  f  nos 
sn  informante  que  o  Dcpnrfnmen 
to  de  Agues  cm  quatro  dias  havia 
providenciado  o  restabelecimento 
du  captação  das  águas  do  rio 
Iguaçu,  com  ss  obras  de  uma  pe¬ 
quena  barragem  destruída  há  tem¬ 
pos  por  unia  enxurrada.  Essa 
caplKção  permitiria  um  refóren 
diário  de  AO  n  Ifl  milhões  de  li- 
Iros  dágua.  Devido  «s  chuvas  não 
mais  seria  necessária  a  utilização 
das  águas  do  rio  Igunru  As  chu¬ 
vas  in  Ilidas  ca  idas  anlennlem  r 
rnlctti,  na  opinião  dos  técnicos, 
são  consideradas  cs  mais  áleis  á 
formação  dos  mananciais  lí  que 
as  rliuvas  vlolenlns  c  eiirlns,  de 
enxurrada,  carregnin  intiitn  lema 
c  as  primeiras  águas  não  sãn 
r.piovelladns  para  n  n hastee iincn- 
lo  do  llio  dr  .Janeiro. 

O  Denarlnmcnln  de  Aguas  e  F,s- 
golos  leiii  rcceltliln  informações 
(k  que  cnnllminm  as  rliuvas  no 
Fslmto  do  Mio  r  na  zona  rir  lll- 
beirão  das  l.nirs,  Ncsla  lilllm.i 
represa  o  nível  dágua  suliiii  um 
pouco,  mas  n  norma liz.-.çáo  depen¬ 
derá  da  roiiliinmção  dr  gramlea 
chuvas  no  Kslndo  do  Mio. 

Para  se  avaliar  os  hciicficdns 
uns  rliuvas  caldas  nn  DislHln  Fe¬ 
deral  anU-imlem  e  iiiilem,  luislc 
rti/.er  cpie  o  Meservulúrio  dns  Ma¬ 
cacos.  na  Gávea,  c  que  abastece 
uma  parle  da  Zona  Sul.  eslava 
fornecendo  I  milhão  e  áOO  mil 
lilrns  dágua  por  dia  r  iá  vnllmi 
à  unrinnlldmlr  com  Ml  milhões  de 
lilrns  rs  la  nnile.  Sr  as  chuvas 
pararem  nn  Mio  dc  .liiuclrn.  iinlii- 
raliiieiitc  haverá  um  novo  "ricfi- 
cll "  desse  reservatório. 


Brasil,  pcdlndo-lhn  que 
sc  suus  impressões  n  icstêítln 
tiande  acontecimento  dos  nUVu' 
1-co-luUnos. 

O  ministro  João  Neves  da  J.v. 
tmirn  respondou-nos  cutn  *j  „! 
lavras  seguintes: 

"O  êxito  do  Congresso  escfd.,1 
o  melhor  da  minha  expwuuvi 
Foi  uma  grunde  parada  umi.i 
ria  do  espirito  latino,  e  suqj  deõ 
hernções,  resoluções  c  reconitiu 
dnçoes  vão  constitui  i  u  |.ilmcl:> 
rorpo  de  doutrina  da  União  a., 
Lutlnldudo.  O  segundo  (,'unsre 
so  está  fixado  paru  dentro  L 
dois  anos  na  cidade  de  Madrii] 
A  sede  do  Secretariado  Geral 
ra  cm  Paris,  tendo  o  Cangrci;,’, 
escolhido  por  aclamação  o  bis. 
slieiro  professor  Paulo  Cnrorlt', 
para  desempenhar  o  dlfíçil  tn 
cargo.  A  União  t.atlna  m  p„c‘. 
nas  um  sonho,  e  ngoru  c  unis'  r-, 
plcndidn  realidade , 

Declarações  do  delegado 
eleito  da  União  Latina 

Para  o  alto  posto  de  deieejij,, 
d»  União  Latina,  cneairigudo  <l« 
«ar  execução  ia  rejioluçéet  ,|. 
Congresso  aqui  realizado  i-  a, 
mcpnrnr  o  próximo  Cangam, 

I  ii ue  se  roe.l.znrã  em  MmIrÜ.  p!i 
eleito  o  Sr.  Paulo  Cüiit  -lrõ  i, 
picsentanle  do  Brasil  ;naiõ  x 
Uiiesco,  que  atualmente  é  a  po. 
hidentu  do  Conselho  deam  cntidv 
(to  internacional, 

Poueo  depois  dessa  ctvnlJui  i 
NOITE  solicitou  do  conhetWo 
cientista,  que  ontem  mesmo  ... 


riizi*  que  o  seu  voto  havia  suo 
lontrárlo  *o  candidato  brasilei¬ 
ro  no  Jurl  do  concurso  D 
Grande  Curuso”,  nestes  termos 
sintetizou  a  questão: 

—  Trata-se,  evidentcnunle,  de 
urna  noticia  apressada,  equivoca, 
carecendo  de  todo  fundamento. 
Absolutumcnle  nãu  estou  aqui 
Ule  defendendo,  porque,  se  o  fi¬ 
zesse,  eslaria  acusando  alguém, 
e  não  me  cabe  acusnr  nlngtiiin. 

'Sigilo  do  juri  e  ética 

Rn,  seguida,  aduziu  o  maestro 
l-lleazar  de  Carvalho,  prolongan¬ 
do  o  sen  desabafo  ao  Jornalista: 

_  Sou  um  sujeito  que  respeita 
iiidilo  o  sigilo  do  jurl  e  mi  leva 
muito  em  conta  essn  história  dc 
.■liga,  portanto  não  ma  fica  nem 
ileuunciar  quem  foi  nn  realidade 
,|up  vptçu  conlrn  João  Gibin,  o 
brasileiro  vitorioso. 

Disseram  que  fui  eu,  *  como 
você  iásiste  cm  s.iher  du  verdade, 
ii„4so  adiantar  em  nome  tamliêm 
,|J  verdade,  qur  mio  votei  contra 
i  nosso  patrício.  Mas  nao  lhe 
vou  dizer  quem  foi.  luinlieni.  h 
iA  í nu«  eslnmos  iralanilo  do  as¬ 
sunto,  devo  aereseeiilai'  que  uno 
der  o  meu  voto  no  jovem  pnuliuUl 
«penas  pelo  ralo  rle  ela  ser  hrn- 
Mleiro.  Votei  nele  porque  efe- 
l  ivamcillc  cie  mereceu  vencer. 
1'oesui  um  imilerlal  dc  voz  exce¬ 
lente.  tem  risiro.  tem  22  ano  , 
tvHi  tudo  paru  se  Inrnar  mu 
graude  cantor.  Cum  et  «  c,oi- 
rurso  alcançou  suas  littal idades. 
.1,00  Gibin  ê  um  diaiiumle  para 


■ -  licallzn-se,  hoje,  nn  Igre- 

jn  dc  San  Pedro  dc  Alcánlara,  o 
enlace  matrimonial  du  senhorita 
NIMn  Isabel  dc  Moura,  fllliii  do 
cnsnl  Sr.  Furlco  Pereira  Coelho 
c  D.  Marlana  du  Moura  Coelho, 
com  o  Sr.  Hclio  Silvestre  dn 
Silva,  filho  do  casal  Sr.  Manuel 
Silvcslrc  e  D.  Iziturn  Silvestre. 

Servirão  de  padrinhos,  dn  noi¬ 
va,  no  religioso,  o  casal  Aiitonio 
dn  Silvn  Couto  c  N.vrnpliu  dc  Mou¬ 
ra  Couto,  c.  r.o  civil,  o  cnsnl  Ed¬ 
mundo  Pereira  dn  Costa  *c  Jncyra 
I  Miinlz  dn  CosLn 


rival  Fontes  e  do  general  Ciro 
do  Espirito  Santo  Cardoso,  che 
fes,  rospectivamonte,  dos  gabi¬ 
netes  civil  e  militar  da  Presi¬ 
dência  da  República,  cõ  prefei¬ 
to  João  Carlos  Vital,  Roberto  Al¬ 
ves,  seu  secretário  particular, 
major  Hernani  Hilário  Fitlpoidi, 
ajudante  de  ordens  e  demais 


LEVOU  0MA  FACADA  —  A  fo¬ 
to  é  dc  Sebastião  Gonçalves. 
(Notícia  'na  segunda  página,  cm 
Policia") 


Do  noivo,  cm 
umlias  iis  cerimónias,  o  cnsnl  An- 
fredo  lirnsil  c  Martiniann  dr 


S.  PAULO.  '20  <Da  Sucursal 
de  A  NOITE  l  —  Prosseguindo 
nos  trabalhos  das  apurações  das 
eleições  municipais  cie  domingo 
passado,  nesta  capital,  ns  jun¬ 
tas  apuradoiiis  chegaram  a  es¬ 
tes  resultados  correspondentes  d 
1.867  urnas,  omboru  não  oficiais' 
rSP  84  456;  PTB  43.277;  UDN 
34.808;  PDC  33.658;  PSD 
27.614;  PTN  22.315;  PR  19.072; 
PST  18.224;  PRT  16.641:  PSB 
14.822;  PRP  13.925;  POT  11.122. 


Abriram  o  cofre  a  apare¬ 
lho  de  oxigênio  —  Joga¬ 
ram  no  rio,  quatro  mil  cru¬ 
zeiros  em  moedas 

PETRÔPOLIS.  20  (Dn  Sucur¬ 
sal  dc  A  NOITE)  —  Foi  comuni¬ 
cado  á  policia,  um  grándc  roubo 
na  Fábrica  de  Tecidos  Aurora. 
IV  uvaliado  em  300  mil  cruzeiros. 
Sito  denunckintcs  os  vigias  da  fá- 
brlcn  Angulo  Martins  do  Olivei- 
ru  e  Sebastião  dc  Oliveira.  Aque¬ 
le  presta ntlo  depoimento,  diz  que 
foi  surpreendido  por  quatro  in¬ 
divíduos,  sendo  um  preto,  baixo, 
fr.itc,  outro  moreno,  não  poden¬ 
do  rcconhccor  os  outros.  Dois  dos 
loilróes  o  imobilizaram  e  derair.- 
íht  ’  iimn  pancada  na  eaboçn,  Jo- 
gnndu-9  no  chão.  Em  seguida, 
u marrado  e  amordaçado,  foi  var¬ 
rí  íjado  pnm  próximo  do  escritó¬ 
rio.  onde  se  verificou  o  roubo. 
Os  .ladrões  são  eonheerdores  do 
funcionamento  da  fábrica.  Apa¬ 
nharam  o  aparelho  dc  oxigénio 
i-nni  o  bico  de  cortar  chapas,  o 
qual  transportaram  num  carri¬ 
nho .  Acenderam  o  maçarico  c 
rortncam  as  portas  dc  dois  co¬ 
fres.  nirromhando  as  gavetas  com 
um  Kiisra-pregns.  Roubaram  300 
mil  cruzeiros  em  notas  c  mais  f 
nnl  cruzeiros  cm  moeda,  que.  co- 
mu  erura  muito  pesudus  os  paco¬ 
tes,  foram  jogando  no  rio  que 
passa  cm  frente  a  fábrica.  Cei- 
ca  das  3  horas  da  manhã  o  vigio 
Augusto,  com  o  auxilio  dc  um 
uuiro  guarda,  que  Já  linha  che¬ 
gado  a  03sii  hora,  conseguiu  se 
livrar  da  mordaça,  Apareceram 
<lr  pois  outras  pessoas  ent  seu  au¬ 
xilio.  O  vigia  Augusto  foi  preso. 


Reymond  dn  Fonseca,  filha  do 
Sr.  Mário  da  Fonseca  c  da  | 
Srn.  Blanche  Rcymoiiál  da  Fon- 
i-oca,  e  o  Sr.  Múno  Cezar  de 
Miranda  Forte»,  redntor  da 
iAgcnse  Franne  Prcsso  e  aca¬ 
dêmico  de  Medicina,  filho  do 
Sr.  Jorge  Miranda  Fortes.  Já 
falecido,  c  dn  Sra.  Hilda  Ribei¬ 
ro  de  Miranda  Fortes. 

—  Terá  lugar,  hoje,  mi  ma¬ 
triz  ile  São  José.  na  Gnvcn,  o  eo- 
laec  miilriiiiniilal  <la  sriihorlln 
l.éii  dn  Silvn  Cnrvallin,  filliu  do 
casal  Sr.  Anlonio  CarvnHio  M«- 
listn  c  I).  Izahel  du  Sllvu  Carva- 
llio,  com  n  Sr.  Srlinsliáo  de  Oli¬ 
veira  Cintrn,  fillin  do  rasai  Fran¬ 
cisco  Augu.slo  de  Ulhôa  c  D.  Jun- 
na  Caiulidn  de  Oliveira.  Servi¬ 
rão  do  pudríiihns  do»  noivos,  «o 
religioso,  o  casaf  João  Baptlsln 
Grceo  e  Luís  llapliqta  (irero.  e  no 
civil  o  cnsnl  Aniinmlo  dn  Silva 
(larvnlba  e  Fraueiscu  Haidislii  de 
Carvalho. 

-  Terá  lugar  tmjc.  nis  17,45 

horas,  na  Igreja  de  Sáo  Paulo 
Apóstolo,  o  ato  religioso  ifc,  en¬ 
lace  matrimonial  do  Sr.  Thv 
mnz.  A  Ronuld  dc  Carvalho,  li- 
Iho  do  saudoso  escritor  e  dipio- 
mata.  Ronnld  dc  Cnrvnlhu.  com 
a  senhorita  Wilma  de  Fr.viit>s. 
filha  do  Sr.  João  Ferreira  dc 
1’rellas  c  «ua  Exma.  espiiüi, 
Sra.  Alice  Mottn  dc  Freitas. 

Os  nubentes  são  figuras  r.e 
relévo  nos  meios  sociais,  onde 
!  gozam  Uc  justa  c  merecida  <.*s- 
j,  tima. 

Os  noivos  receberão  os  rum 
l  prlmcntos  das  pessoas  dc  suas 
]  relações  no  templo  em  que  se 
realizará  a  cerimónia. 

axnzAOüS 


E  traziam  farto  material 
de  propaganda  soviético 
—  Detidos  pela  polícia 
pernambucana,  nada 
adiantaram  os  estudantes 
às  autoridades 

RECIFE.  20  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  A  bdrdo  do  na¬ 
vio  italiano  San  Giorgio,  a  poli¬ 
cia  pernambucana  prendeu,  nu 
momento  dn  atracação  ao  porto, 
os  estudantes  brasileiros  PcdiJ 
Tomar.  Pedreiras,  Boaneigcs  Al¬ 
ves  e  Marcos  Govangez,  partici¬ 
pantes  do  Congresso  da  Juventu¬ 
de  Comunista,  realizado  cm  Ber¬ 
lim.  Revistada  u  bagagem  dos 
estudantes,  a  policia  encontrou 
fiirlo  mntcrinl  dc  propaganda  so- 
vlúllca.  Pedro  Tomaz  Pedreiras 
destinava-se  a  Recife  e  os  dois 
oulros  companheiros  seguiam  pa- 
in  u  Rio,  viajando  cm  terceira 
classe  desde  Génova.  .Submetidos 
a  Interrogatório,  nada,  porém, 
adiantaram. 


Telefono  para  o  C A lllOCA 
KEPORTEH:  43-3349 


O  2’’  tenente  da  Aeronáutica, 
Manoel  de  Oliveira  Macedo,  de 
27  anos,  solteiro,  e  morador  na 
Praia  do  Russell  n.  724.  apnrtu- 
mento  804.  às  5  horas  e  30,  de 
hoje,  quando  se  encontrava  com 
amigi  :  no  "bar"  da  "boite" 
“Balalaika"  na  rua  Siqueira 
Campos,  sentiu-se  mal.  Dois 
companheiros  meteram-no  em 
um  automóvel,  levando-o  incon¬ 
tinente  ao  Hospital  Miguel  Cou¬ 
to.  Dez  minutos  apôs  a  chegada, 
quando  era  medicado,  o  tenente 
faleceu. 

O  médico  de  plantão  que  aten¬ 
deu  nn  oficial,  registrou  no  bole¬ 
tim  como  causa  do  óbito; 

—  "ângio-espnsmo  cerebral  t 
etllismo  agudo". 

O  comissário  oMacir  Novais, 
do  2*  distrito,  foi  cientificado  do 
caso  pelo  investigador  de  serviço 
naquele  hospital  e  fez  remover 
o  corpo  pnra  o  necrotério  do 


Oeste  ou  Noroeste  c  viccr-vcrsn, 
c  dn  ponto  dc  vista  de  segurança 
do  tráfego,  também  cm  valores 
absolutos,  o  número  de  atropela¬ 
mentos  mensais  baixou  em  rela¬ 
ção  a  outubro  dc  1949  dc  mais 
de  42%,  pois  naquele  inés  houve 
300  atropelamentos  e  o  pior  mês 


Tentou  há  dias  o  suicídio 

Faleceu  no  hospital  do  I.  A 
P.  E.  T.  C.,  na  Av.  Brasil,  on¬ 
de  havia  sido  recolhida,  Altni 
mira  Quinlanilha  D’Avila,  de  27 
anos.  casada  com  o  enfermeiro 
Aderito  Curvelo  D'Avlla,  mora¬ 
dor  na  rua  B,  300,  bloco  5,  cm 
Padre  Miguel. 

A  senhora  havia  tentado  con¬ 
tra  a  existência,  no  dia  10  do 
corrente,  por  motivos  Íntimos, 
ingerindo  uma  substância  cáus¬ 
tica. 

O  corpo  cia  suicida  foi  removi¬ 
do  para  o  necrotério  do  Instituto 
Médico  Lega),  de  onde  saiu  o  cn- 
térro,  para  o  cemitério  de  São 
João  Batista,  às  expensas  do 
viuvo. 


Mcceberi,  amanhã,  na  pia  ba¬ 
tismal,  o  nome  de  Celso  Ricardo, 
filhinho  do  casal  Oscar  Mascllí- 
Iracema  Maselli.  Servirão  dc  pa¬ 
drinhos  o  Dr.  SeJson  Ba  1(1 1  c  es¬ 
poja,  rcnllznndo-sr  a  cerimônia 
na  igreja  do  São  Sebastião. 
CENTRO  MINEIRO 


deste  ano  dc  1931  foi  o  de  feve¬ 
reiro  com  2ID  atropelamentos,  e 
o  número  de  choques  mensais 
íhalxou,  em  números  absolutos, 
■de  niais  dc  11%,  pois  enquanto 
fhouve  683  eJioqucs  no  més  de 
•outubro  dc  1949  n  pior  mês  dê»te 
iano,  nlê  agora,  foi  o  de  agosto. 


3.  PAULO.  20  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Na  noite  de 
ontem,  no  interior  do  prédio 
n»  1,  da  rua  Itamotinga,  traves¬ 
sa  do  quilómetro  18  da  estrada 
de  Osaeco,  por  questões  de  hon¬ 
ra.  um  empregado  da  Limpeza 
Póbllca  de  nomo  João  de  Melo, 
de  35  anos,  após  ncalornda  dis¬ 
cussão  com  a  espÔ5u,  Macia  Or- 
dega  de  Melo.  de  32  anos,  ten¬ 
tou  miiti'»-l.a  com  golpes  desferi¬ 
dos  com  um  pesado  cRcetc,  Em 
seguida,  também  tentou  elimi¬ 
nar  sua  sogra  Maria  MiirUns 


Proíundiunenie  comovedora 
a  situação  désse  pobre  hotntn. 
Alfredo  Chaves,  casnrio,  tuber 
cinco  filhos  um.: 
.  Wilson,  dc  15  une- 
MarUenc,  10:  ~  ' 
zette,  6  c  A  ri  st 
Sun 


para  a  "pega  dos  paraquedis¬ 
tas  sóbre  o  mar. 

20  horas  —  Festa  aquática  cm 
homenagem  ao  Cinquentenário 
da  Conquista  da  Dirigibilldadc 
Aérea  pelo  genial  brasileiro  Al¬ 
berto  Santos  Dumont,  na  pisci¬ 
na  dn  sede  social  do  S.  Club  Gi¬ 
nástico  Português,  nn  Avenida 
Graça  Aranlm,  187,  nesta  capital. 
Participará  dessa  festa  aquática 
o  “Ballet  Aquático  Carioca". 
Textos  roferentes  a  Santos  Du- 
niont  e  ã  dutu  comemorativa  se¬ 
rão  divulgndns  para  efeito  ade¬ 
quado  à  rclvivescéncia  dc  sua 
nobre  figura  de  imortal  patrício. 

21  horas  —  Grandioso  espetá¬ 
culo  no  Teatro  Municipal.  Será 
levada  ã  cena  a  Fantasia  Coreo- 
grá fica,  "Asas  da  Vitória",  dc 
autoria  do  rnpltão-tcnente  da 
Mnrlnhft,  Luiz  Felipe  Magalhães. 

Pnra  êssn  alo,  o  uniforme  de¬ 
terminado  pnra.  os  oficiRÍs  é  o  3’ 
B.  desarmado  (tónica,  branca  o 
calça  barateia)  c,  para  os  sar¬ 
gentos.  o  barateio. 

21.30  horas  —  A  estação  de 
radio  do  Ministério  dn  Educação 
levará  no  nr  a  peça  radiofônica 
Intitulada  "Santos  Dumont,  cria¬ 
dor  dn  Apronnutica",  original  de 
autoria  do  tenenle-rornnel  cio 


Devido  no  mau  tempo,  o  Cen- 
Iro  Mineiro  transferiu  a  sua 
anunciada  excursão  de  amanhã  ii 
Barra  da  Tljuca  c  “boite"  Corsá¬ 
rio. 

FESTIVAIS 


culoso,  com 
res  a  saber: 


Loôntdiis  8:  S.- 
.cu  dc  4  anos. 
mulher  Bcncdün  Lríu 
Chaves  também  está  tuborr/r- 
sa  c  vivendo  seus  últimos  d.u 
de  lenta  agonia. 

Ainda  para  agravat  o  diaiu 
doloroso  da  família  que  pn 
até  force,  estão  toduá  sob  i>iato- 
ra  de  dcijpejo.  até  o  dia  3!  d: 
corrente.  Moram  essas  inftte 
criaturas  num  infecto  bíimicL 
da  rua  Araçã,  n."  1.26!  i  fun¬ 
dos),  em  Uicurdo  de  Albuqun- 
que,  onde  esperam  pela  pivdnde 
tios  curações 


•piores  méscs  déste  ano  pura 
«xul»  um»  dessas  categorias  hou¬ 
ve  0,711  choques  e  0,24  ntropcl»- 
.mcnlos  por  igual  número  de  rai- 
<10 los  o  que  significa  uma  mclhn- 
Tin  tlc  27,7%  nus  atropelamentos. 

Como  é  (lo  conhecimento  de  V. 
TE.xein.,  cmhoni  estando  entre  ii-> 
çmnjorcs  que  .segundo  n  apuração 
l»la  Gomis  são  de  Promoções  du 
promovi¬ 
do  ncftrtl" 
er  si 
agre- 


Efcluar-se-n,  amanhã,  ás  17  hu- 
rns,  no  snlãn  paroquial  dn  mn- 
I clz  dc  Santana,  interessante  fes- 
I i vai  em  beneficio  das  Missões 
Católicas. 

Os  ingressos  poderão  ser  adqui¬ 
ridos  hoje  c  amanhã  à  poria  da 
matriz. 


A  prisão  em  flagrante  no 
Cinema  Olinda  e  um  es¬ 
clarecimento  prestado 
a  A  NOITE 

Do  Sr.  Amilcnrc  de  Caro  lis.  da 
Bollial  Publicidade,  recebemos 
unm  earln  cm  que  esclarece  não 
ser  gerente  de  nenhuma  filial  da 
Gasn  dn  Borracha  S.  A.  O  Sr. 
Wcliinglon  Câmara,  que,  liilur- 
mnrnni  nos  jornais,  fftrn  preso, 
em  flagrante,  no  Cinema  Olinda, 
no  dia  15  do  més  corrente. 


,  Kxérciln,  poderão  cs 
sins  por  merecimento, 
emn  a  lei  só  o  poderei 
•Uno  rslivrr  na  situação  dc 
gado”,  pnra  o  que  se  lorn.i  ne¬ 
cessário  n  minha  exoneração  dn 
cargo  cm  Comissão,  dc  diretor  do 
Serviço  dc  Tránsilo. 

Por  ésse  motivo  solicito  n  vos¬ 
sa  excelência  se  digne  providen¬ 
ciar  junto  a  S.  Excia  o  senhor 
presidente  dn  República,  o  emi¬ 
nente  Dr.  Getúliu  Dornelles  Var¬ 
gas.  a  minhn  exoneração,  reno¬ 
vando  mais  uma  vez  os  meus 
agradecimentos  pela  conflunça 
rnm  que  fui  distinguido  desde  o 
liilrin  déste  Governo. 

Deixando  nssim,  pela  segunda 
vez.  a  Direção  do  Serviço  de 
Trânsito  onde  não  existem,  pa¬ 
ra  mu  homem  de  bem,  compen¬ 
sações  de  ordem  material  e  onde 
raras  tém  sido  para  mim  ns  re¬ 
compensas  de  ordem  morn’,  não 
desejo,  prezado  chefe  e  amigo, 
retornar  a  êste  põslo  de  sacrifí¬ 
cio.  dc  onde  saio  com  a  consci¬ 
ência  tranquila  de  um  dever 
cumprido,  tendo  empregado  ao 
máximo  n  energlc  e  a  capacida¬ 
de  que  Deus  me  deu,  sem  olhar 
conveniências  subalternas  e  tão 
somente  o  sincero  desejo  de 
bem  servir  no  povo  dn  cnpltnl 
rir.  República  e  indlretamente  ao 
de  meu  pais. 

Reitero  os  protestos  da  mais 
elevada  estima  e  consideração. 
—  (a.)  Major  Geraldo  de  Mene¬ 
zes  Córtcs,  diretor  do  S.  T.’\ 


generosos. 


LEILÃO  DE  MOVEIS  E  OBJETOS 
DE  ARTE 


Galeria  dc  pinturas  de  mestres  nacionais  e  es¬ 
trangeiros,  Piano  Pleyel,  mobília  dourada  forrada 
de  tapeçaria  Aubisson,  tapetes,  prataria  trabalha¬ 
da,  raríssima  biblioteca,  lustres  dc  cristal,  porcela¬ 
nas,  jóias  antigas  c  modernas,  1  brilhante  puro 
com  15  quilates,  móveis  antigos  dc  jacarandá,  mó¬ 
veis  chineses,  dois  automóveis,  mobiliário  para  sala 
de  jantar,  dormitórios,  conjunto  para  escritório, 
etc.,  serão  vendidos  em  leilão,  a  começar  de  segun¬ 
da-feira,  22  de  outubro  de  1951,  às  20  horas,  na 
AVENIDA  0SLWAD0  CRUZ,  107,  pelo  leiloeiro 
BRiCIO.  üm  exposição  amanhã,  domingo,  das  14  às 
20  horas.  Catálogo  descriminado  no  “Jornal  do 
Comércio”  de  amanhã. 


aVJyC-o  N  j  i  mm  i;  \  i) 
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rea!izar  exercícios  acreci. 
com  balas  reais  e  os  ba¬ 
nhistas  correriam  perigo. 

Hoje,  pela  manhõ,  ouvi¬ 
mos  o  5r.  Amtidcs  Calk'- 
ro,  diretor  do  Serviço  dc  Sê" 
vamenlo,  que  nu»  d isse  o 
seguinle: 

—  "Fui  procurado  |Wf 
oficiais  da  Terceira  Zoru 
Aérea,  que  falaram  cru  i*- 
me  do  comandante,  into'" 
mando  que  nno  havia  maií 
necessidade  de  proibir 
banhos  de  mar  naquele) 
postos,  pois  os  exercidos  « 
dariam,  em  lugar  niais  dis¬ 
tante,  de  molde  a  não  de* 
rccerem  o  menor  perigo 
banhistas,  Diante  disto,  libe¬ 
rei  o  banho  de  mar  e  o  Sf'* 
viço  de  Salvamento,  dará  to* 
da  a  assistência  aos  banhe- 
tas,  desde  o  primeiro  lurou 
até  cr  último,  como  vc"' 
sempre  ocorrendo  Portanto. 


Donativos  para  a  menina 
Zilcla 

Tiiúmcras  pessoa.»  ntrndcrani  no 
npélo  que  u  mãe  ilri  menina  Hilda 
dc  Assis  Dins  fez  por  êste  jornal. 

As  Srns.  Yonc  Angelina  Gamara 
rte  Campos  e  Lia  Ferreira  dn  Cos¬ 
ia,  do  2“  Distrito  de  Aguas,  en¬ 
cheram  uma  lista  cm  lavor  daque¬ 
la  criancinha,  angariando  domill- 
vos  que  furam  entregues  à  sua 
mãe. 

Também  D.  Laurlnn  Lemos  de 
Lima,  residente  ú  rim  Gciólio, 
lll,  enviou  á  pcqucim  Zilda  al¬ 
guns  fortificai)  lei, 

A  tòdns  essns  generosns  pessoas 
a  nuic  dnquchi  ineninn  agradece, 
por  nosso  intermédio. 


Assembléia  Geral 

O  Sindicato  dos  Economistas 
do  Rio  do  Jnneiio  fará  realizar, 
depois  de  amanhã,  em  primeira 
convocação,  ou  nn  din  imediato 
env  segunda  e  última  convoca¬ 
ção,  às  18  homs,  uma  assem¬ 
bléia  geral  extraordinária,  que 
tem  por  fim  especial  nlegor  o  re¬ 
presentante  dn  Sindíaito  o  res¬ 
pectivo  suplente,  quq.  com  os 
demais  representantes  tas  enll- 
dndes  congéneres,  devseráo  ele¬ 
ger  oa  membros  do  Cnnsclhn  Fo- 
dcrnl  do  Economistas  Profissio¬ 
nais,  na  conformidade  do  artigo 
8.»  da  lei  n.  1.411,  dc  13-8-1951. 


Não  terá  mais  que  seis  ; 
anos  e  está  no  Pronto 
Socorro  —  Colhida  por 
um  ônibus  na  rua 
Conde  de  Bonfim,  na 
Tijuca 

Que  mistério  envolve  a  histó¬ 
ria  da  Infeliz  menina? 

Quem  será  ela?  Tão  pequeni¬ 
na  ainda  c  abandonada  no  seu 
leito  de  sofrimeutos.  Está  no 
Pronto  Socorro. 

Uma  ambulância  da  Assistên¬ 
cia  foi  buscá-la  em  plena  rua, 
em  frente  ao  Tijuca  Tênis  Club, 
na  rua  Conde  de  Bonfim,  Estava 
sem  fala,  tombada  no  passeio, 
para  onde  n  levaram  populares 
compadecidos.  Um  filete  dc  san¬ 
gue  corria  pelo  branco  rostinhn. 
manchando-lhe  o  vestido  dc  fa¬ 
zenda  pobre. 

—  Que  é  das  duas  senhoras? 
Interrogava  um  popular.  Fôru 
testemunha  eventual  do  ocorri¬ 
do.  Vira  quando  tentava  atra¬ 
vessar  a  rua  um  nuto-ônlbus 
uUrou-a  ã  distância,  num  esbar¬ 
ro  violento.  Duas  mulheres  es¬ 
tavam  com  ela.  Desapareceram 
rm  melo  á  confusão  do  momen¬ 
to.  Juntou  multa  gente  em  tor¬ 
no  do  rorplnho  quase  inani¬ 
mado. 

A  mcnliiR  terá  uns  seis  anos 
de  Idade.  Além  de  serinmenlo 
contundida,  sofreu  fratura  d,t 
bacia  e  do  crânio.  O  estado  é 
gravíssimo. 

As  autoridades  policiais  em¬ 
penham-se.  agora,  em  diligcncius 
para  IdenUflcà-la.  O  comissário 
Guilherme,  do  17.°  distrito  poli¬ 
cial,  conseguiu  saber  o  número 
do  ônibus  que  colheu  a  pobrezi¬ 
nha.  Trata-se  de  um  mito  da 
Viação  Nacional,  de  número 
8-16-90. 

Mns,  a  menina,  quem  será? 
Até  o  momento  em  que  escre¬ 
víamos  estas  Unhes,  era  absohi- 
lbn>r;;te  des:o;thccida  a  identi¬ 
dade 


N0V0  E  ATRAENTE  CON¬ 
CURSO  DA  REVISTA  SESINH0 


A  Diretoria,  o  Conselho  Deli¬ 
berativo  da  Associação  dns  An¬ 
tigos  Alunos  Mnristns,  dcBta  ca¬ 
pital.  c  bem  assim  a  Kcftoria  do 
Colégio  Sáo  José  —  Internato, 
estabeleceram  que  êste  nno  o 
"Din  do  Antigo  Aluno  Mnrisla" 
seria  comemorado,  nqul  no  Rio. 
nmnnhã,  com  o  seguinte  pro¬ 
grama:  Às  9,30  horas  —  missa: 
âs  10,30  horas,  assembléia  geral 
ordinária,  com  a  seguinte  ordem 
áo  dia:  u)  Leitura  e  aprovação 
da  alu  da  Assembléia  anterior; 
b)  Relatório  de  atividades  da 
Diretoria;  c)  Prestação  do  con¬ 
tas;  d)  Eleição  do  terço  do  Con- 
nelho  Dcllhnrativo.  As  12.00  bo¬ 
ros  —  alniiV}ii  de  confraterniza¬ 
ção:  às  14.00'  horas  —  cincmn. 

Haverá  um  "show”,  do  qunl 
participarão  vários  elementos, 
Uma  liandn  de  música  da  Policia 
Militar  tocará  duranlo  as  sole¬ 
nidades. 


No  Hospital-Isolamento 
“Francisco  de  Castro” 

Depois  de  nmnnliâ,  segunda- 
feira,  ás  9  horas,  será  inaugura¬ 
do,  no  anfiteatro  cio  nosocòmio 
que  tem  sou  nome,  o  retrato  do 
grande  mestre  Dr.  Francisco  de 
Castro,  que,  além  de  eminente 
clinico  foi  um  ilustre  escritor, 
diretor  do  Instituto  Sanitário 
que  corresponde  hoje  ao  Depar¬ 
tamento  de  Saúde  Pública,  com¬ 
petente  estudioso  das  moléstias 
Jnfcctunsa.s  no  pais,  Justifienn- 
do-sc,  assim,  a  homenugem  que 
■'e™  prestada  ã  sua  memóriR. 
Será  intérprete  dos  homcnngeíin- 
tes  o  Prof.  Dr.  Irlneu  Mala¬ 
gueta,  diretor  atual  do  Hospltnl- 
Isolnimento  Francisco  dc  Castro, 
à  run  Carlos  Scldl,  305.  (Caju- 
. j  ,  *'  Comparecerão  à  sole¬ 
nidade  o  professor  Dr.  Joree 


Foram  sepultadas  hoje  : 

_  Xo  Cemitério  de  São  Francisco 
Xavier  :  —  José  Gonçalves  Snn- 
litigo,  llospilnl  do  IAPIÍTC;  Ma¬ 
ria  Bciivindn  da  Silvn,  rua  S«- 
cndtirn  Gnhnil.  223;  Adriano  José, 
run  Cuhn.  466. 

No  Çemitérlo  São  João  tlnfista 
—  Snnla  Mnria  Souza,  Hospital 
Infantil. 


CONCORRA  AO  "CONCURSO  DAS  INDÚSTRIAS". 
CUJAS  BASES  ESTÃO  PUBLICADAS  NO  NÚMERO 
DÉSTE  MÊS  DA  CONHECIDA  REVISTA  DO  SESI 

O  número  déste  més  da  Revista  Sesinho,  edi¬ 
tada  pelo  Serviço  Social  da  Indústria,  está  primo¬ 
roso  em  feição  gráfica,  escolhida  matéria  redacional, 
selecionadas  histórias  ilustradas  a  policromia  e  préto 
e  capa  com  sugestivo  desenho. 

SESINHO  jó  conquistou  a  preferência  das  crian¬ 
ças  irfleligentes  e  essa  preferência  se  justifica,  gra¬ 
ças  ao  acertado  critério  com  que  é  feita  essa  útil 
e  instrutiva  Revista.  Além  de  lindas  póginas  com 
motivos  os  mais  diversos  de  entretenimento  para  os 
seus  numerosos  leitores,  a  conhecida  publicação  do 
SESI  acaba  de  lançar  mais  um  concurso;  o  "CON¬ 
CURSO  DAS  INDÚSTRIAS",  com  distribuição  de 
valiosos  prémios  aos  concorrentes.  As  bases  desse 
concurso,  que  terminará  no  dia  31  de  dezembro 
vindouro,  estão  publicadas  õ  página  38  do  número 
47  do  corrente  mês. 

SESINHO,  Revista  jó  vitoriosa  na  sua  fase  de 
apenas  quatro  anos  de  existência,  é  mais  uma  das 
numerosas  contribuições  do  SESI  visando  ao  con¬ 
forto  e  o  bem  estar  dos  filhos  dos  trabalhadores  na 


Um  navio-tanque  cia 
Marinha 

O  prefeito  de  Niterói,  Sr. 
Daniel  Pnz  de  Aliueldu.  recebeu 
viq  seu  gabinete,  intui  comissão 
ile  moradores  dn  llhn  dn  Concei¬ 
ção,-  que  fornni  soHdlur  no  chefe 
do  executivo  municipal,  provi¬ 
dências  no  sentido  de  ser  resol¬ 
vido  ò  prohlcinn  dn  iigun  nnque- 
lz i  íocnlidnde,  que  vliihn  ciTnudo 
sérias  dificuidiidcs  nos  seus  mo¬ 
radores,  pois  há  bastante  tempo, 
•meontra  vam-se  sem  o  precioso 
liquido.  O  Sr.  Daniel  Pnz  dc  Al¬ 
meida  tomou  as  necessárias  prn- 
s  ídéneins,  designando  o  Sa  Fcr- 
nqnrio  Plmcnlrl,  chefe  de  seu  ga¬ 
binete,  pnra  entcnder-sc  com  o 
ministro  da  Marinha,  nlmlrnnte 
Renato  Guilhobel,  no  sentido  do 
conseguir  a  sun  colaboração  pnra 
tão  grave  problema.  Foi  a  Pre¬ 
feitura  de  Niterói  atendida,  pois 
o  almirante  Renato  Guilhobel  or¬ 
denou  que  um  nnv)o-lnnV|uc  dn 
■  nssn  Armaria,  nlrarnsse  nnqiicl.i 

Ilha,  n  fim  >'  (('■  ••  . .  ”»  *  — 

moradores  do  '  tv.ijra  I! i. 


RECITAL  DE  PIANO 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


Será  realizado  hoje,  is  26,30  lis 
no  pairo  do  Tumoln  Acadêmico 
Gluh,  r  run  Ana  Néri,  1.1183,  mais 
unm  nprcscutnçnn  do  Grémio  Tea¬ 
tral  Gasláo  Mnchndo  —  Secção  do 
Distrito  Frdernl.  No  primeira  par¬ 
le  sern  levado  à  cena  o  dranm  em 
3  aios,  de  Carlos  Cavaco.  “Cego 
de  Amor”,  na  Interpretação  dc 
amadores,  nssim  distribuirias  os 
papeis:  Wnlter  —  João  Vieira; 
1'Torn  —  Clara  Inn  Vieira;  Hélio 

—  Castra  Tavares;  Mãe  de  Wal- 
ter  —  Ccllna  Machado;  Pedro,  o 
criado  —  Amnrino  Tavares;  con¬ 
tra-regra  —  Maria  Mnrhnrln:  pnn- 
ln  —  Francisco  \s»K  Alves;  ma 
quiuisln  —  José  Pinlu;  cusaiadei 

—  Lastro  lurares. 


P.  E.  N.  CLUBE 

Realizo-se  hoje,  às  16  horas, 
muls  uma  sessão  pública  da  As¬ 
sociação  Mundial  de  Escritores 
P.E.N.  Clube  cm  sua  sede,  à 
Avenida  Nilo  Pcçnnhn.  26,  Cons¬ 
tará  de  um  recital  de  poesias 
e  mqiio  tomarão  parte  diversos 
de  nossos  poetas,  com  ns  três 
canções  do  Olegãrio  Marlnno 
cnntadns  por  Florlta  Tolipan, 
ncompnnhumcnto  dc  Alfredo  de 
Medeiros,  c  n  representação  no 
palco  movei  dn  auditório  de  uma 
poça  cm  versos  du  musmu  poclu. 


VICENTE  AVILA 

(MISSA) 

Bo-ál»  de  Oliveira  * 
Id.i  a  lodos  n> 
wranlrs  á  assistir»'" 
ipir.  l«»i  alma  dr 
;UNTIÍ  VVII.A.  t»"";1, 

. ia  21  du  raii»'»'’. 

•■1,1.  ;is  7  lilT.'S.  ; 
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A  NOITE  —  Sábado,  20  de  outubro  de  1951 


Fort  Napoleon,  Quejido,  Ondíno,  Loretta  e 
Manguari  com  idênticas  possibilidades 


Crônica  de  turf 


PALPITES  PARA  AMAN»* 

Elega  1  —  Dew  Pcnrl  —  JI,  Linc.ij . 

Maetcr  —  Dingo  —  CntaguA. 

Horntlo  —  Parnuso  —  Kvoc. 

Tcvoro  —  Ernanl  —  V.  Dcurtli. 

Granados  —  líracleon  —  Po  min. 

Kurdo  —  Lovera  Moon  —  N.  Comer. 

Lord  Antibeu  —  F.  Xnpolcon  ~  Qucjid’’ 
Arari  —  Jequltonha  —  Mlngulnho. 


o  HANDICAP  ESPECIAL 


sorriu  a  Mjrlhéc,  n  exiraordiná- 
ria  mác  dc  Albulruz,  que  percor¬ 
reu  cm  "wolk  over"  os  3.8U0  me¬ 
tros  (In  prova,  distância  de  então, 
Já  cm  1933,  o  percurso  desceu 
l>orn  2.800  metros,  luurcniido-se 
CntineJ,  com  Itlcnrdo  Scpulvcria. 
lim  1 034,  o  fumoso  Relforl  foi  o 
Riiillmdrir.  rom  n  blusa  do  lem¬ 
brado  Rubem  Noronha,  e  sob  u 
iroiitn  dc  Humberto  Herrcni.  Em 
1085,  Luminar,  do  Sr,  Hicardo  Xa¬ 
vier  da  Silveira,  ganhou  com  Ge¬ 
raldo  Cosia.  Em  1(1.10.  o  vrucedor 
foi  Tiipnjós,  cm  memorável  duelo 
com  Sargento,  montado  por  Jullo 
Cnnaici,  Em  1037,  o  famoso  For- 
iiuinlenis,  bojo  considerado  um 
dos  mnlorcs  reprodutores  que  Já 
existiu  no  Brnill,  vencia  fècllmcn- 
tc  com  Luiz  Gonzaicz.  Em  1988,  o 
Uunli,  o  “gignnic  dourado”,  re¬ 
petiu  o  feito  dc  seu  companheiro 
dc  blu»n,  sob  n  direção  dc  Luiz 
l.eiton.  Em  1939.  Murltaln.  nbl 
linha  esplêndido  triunfo  com  Ar- 


mundo  Fioia.  Em  1940,  diiuiuuida 
n  distância  pnra  2.400  metros, 
conservada  até  boje,  Mnritniu  re¬ 
petia  o  feito,  já  agora  com  Wnl- 
dcmlro  de  Andrade.  Em  1941,  o 


do  o  nacional  Jabuti.  E,  finnl- 
mento,  em  1950,  voncla  Manguari, 
montado  por  Oswaldo  Ulloa,  com. 
Nimrod  c  1'unitnqui  o  seguir. 

Teremos  èste  ano  um  confron¬ 
to  sensacional,  talvez  o  melhor  da 
temporada  internacional,  depois 
do  " Brasil”.  Correrão  Fort  Nn- 


o  G.  P.  '‘Salgado  Filho"  c  uinti 
prova  bnstaule  antiga,'  porque 
nada  nuiis  fci  do  que  substituir 
o  tradicional  (i.  F.  "America  du 
Sul",  criado  cm  1 009 ■  No  Intuito, 
porém  de  hoiucaagcur  o  seu  pe¬ 
núltima  presidente,  falecido  cm 
clrcunslincJas  trágicas  no  ano 
passado,  resolveu  o  Jockey  Club 
Brasileiro  dar  ao  “America  do 
hui  o  nome  do  primeiro  minis¬ 
tro  da  Aeronáutica,  homenagem 
das  mais  merecidas. 

Como  dissemos,  o  "América  do 
bui  foi  Instituído  cm  191AI,  teudn 
sido  corrido  sem  interrupção  até 
1931,  quando  passou  a  fazer  par¬ 
le  dn  programação  do  Jockey  Club 
Brasileiro,  com  n  fusão  das  duns 
cntldudcs  lurfistus  existentes  nu 
capital  do  pais.  Em  sua  primeira 
disputa,  no  antigo  prndo  de  SSo 
Francisco  Xavier,  venceu  o  cavalo 
Adónis, 

JA  na  GAvco,  em  1932,  n  yjtõrln 


'  Mab  um  interessante  handicap  no  quilômetro  será  cor- 
tfdo  amanhã.  na  Gavoa.  reunindo  um  loto  dc  ospeclallstna  na 
dUtânclu.  Excluídos  Toui  HIJIs  o  Eagle  Paus,  o  primeiro 
jevidü  ao  l,n*°i  Ç  0  segundo  por  eatar  afastado  do  treinamento, 
Aremos  em  m;ao  ou  eaplíndioos  “ílyera"  Kurdo  c  Loverte 
lloon,  com  polindo  com  Luurlna,  New  Comer,  Prego,  Pulnn- 
u,  Lb  Cortina  o  buris  Koute,  tendo  desertado  Varsity  o  Bah- 

,IIUKimfo  e  Lover’8  Moon  são  as  íôrças  do  confronto.  O  nrl- 
,-clro  vem  de  óllmaa  "performances".  Secundou  Four  Hlllu 
numa  prova  de  quilómetroa,  em  C7  4/5;  não  se  colocou,  a 
«eguír  na  Wilba,  gnnha  pelo  Wlntor  Klng,  mas  na  qual  fi¬ 
tou  parado;  depois  ganhou  do  Eaglo  Pass  em  1.100  motroa, 
t  ceeundou  Torlblo  na  milhu,  cm  97  cravados.  Portanto  À 
„  filho  dc  Soventh  Wonder  n  indicação  lógica  do  retrospecto 
no  páreo,  ainda  mais  que  leva  um  peso  camarada:  65  quilo» 
1/jVer’fl  Moon  també'm  tem  corrido  com  regularidade  Foi 
nrcelro,  há  1'OUCÒ.  pnra  Four  Hllls  c  Kurdo;  ante»,  não  se 
rolocaru  para  Eaglo  Pass  e  Snnt  Routo,  mas  escoltara  Sln- 

l, «s  em  1.380  metros,  com  CO  quilos.  Com  60  quilos,  nestu 
oportunlduib  obrigará  Kurdo  a  correr  do  verdade,  para 
vencer. 

New  Comar  «•  Laurina  afio,  dos  outros,  os  únicos  capa- 

m,  dc  flguriir.  New  Comer  estreou  na  areia,  ganhando  de  Er- 
junl  c  El  Tigre,  em  tempo  record.  Depois  escoltou  Vnrslty, 
«grama,  em  1  300  metros,  em  carreira  bostanto  suspeita, 
jlcccammí  bnstnnte  essa  argentino,  que  pode  agora  desfazer 
t  má  imprcMlão  deixada  na  última  apresentação.  Laurino 
perdeu  para  Sinto**,  cm  1.800  metros,  num  ótimo  tempo,  ten¬ 
do  acionado  u  maior  parto  do  percurso  na  ponta..  Está  por¬ 
tanto,  aligeirada,  e  é  um  perigo  nessa  distância. 

Os  oUlroii  concorrentes  agradam  manos.  Prego  vem  do 
Sio  Paulo  com  boas  curridas,  mas  vai  pegar  logo  do  estréia 
Ima  turma  atrevido,  Pujanza  não  andn  bem,  embora  ecmpru 
Mpcradu.  Lu  Coruna  não  tem  velocidade  para  n  turma,  o 
também  vem  utuandn  mal.  E  Sons  P.oute  devo  perder  ao  mc- 
«s  poin  o  companheiro  Kurdo. 

Concluindo,  vamos  indicar  Kurdo,  com  Lover’e  Moon, 
Kew  ou  Lnuilna  nn  dupla, 

B  I  A  S. 


poleon,  Quejido,  Ondlno,  Loretta, 
Manguari  e  Lord  Anlibes,  com 
iguais  possibilidades,  esperando' 
no  umu  luta  sensacional  era  pis¬ 
ta  sêcn. 


Heduzino  dc  Freitas.  O  “gramá- 
Uco"  AlIbL  vencia  duas  vôzes  cm 
48  c  44,  com  Zuniga  u  Ulloa, 
respectivnmcntc.  E  íste  mesmo  jo¬ 
ckey  levava  no  vencedor,  em  1945, 
n  tordllhn  Monlrrreal,  eom  faci¬ 
lidade.  Já  em  415,  Zorro  ganhava 
rlc  ponta  n  pontn,  com  Francisco 
Irigoyc»,  depois  de  perder  e»j)«- 
tecutarmenle  o  “Brasil”.  Em  47, 
foi  Uoyo  o  vitorioso,  dando  6  crlu- 
«ão  nacional  um  trlanfn  que  tar¬ 
dava  desde  1041.  Em  1948,  e 
"crack”  Tirolesa  surpreendia  a 
cátedra  com  uiu  bom  triunfo.  Em 
1949,  cra  Nimrod  o  vitorioso,  com 
Luiz  lllgual,  entrando  em  seguu- 


MOMAKIAS  OFICIAIS 

I  1—1  Topásio,  J.  Mesquita  ..  84 
2  Aplnagé.  R.  Martins  .  AO 

1  2—3  Espadarte,  N.  O . '52 

4  Montcnegro.  M.  Rossano  5K 

3— 5  Pelotão,  L.  Rlgonl  ....  58 
C  Alvitre.  J.  Tlnoco  . ....  52 

4— 7  Luarltndrr,  N.  O.  . . . . .  52 

8  Contrabanda,  X.  Pinheiro  52 
**  Cracóvla,  U.  Cunha  '  62 

6. °  páreo  —  1.400  m et  roa  — 
Cr$  40.000,00  —  Ar>  18,10  horm> 

—  iBoitlng). 

Kg 

1— 1  RJ  vera,  L.  Rigmtl  ....  õrt 

2  Com  lesse,  A.  Portllho.  5fi 

2— 3  A.  Boloyn.  D.  Ferreira  59 

4  Caiacangn,  C.  Moreno  .  BC 

5  Mn.ud,  O.  UllòD. .  Afã 

3 —  6  Maeaúbu,  J.  Mesquiíl  .  65 
7  Kluiuit,  G.  Costa  ....  5l! 
"  Eluegl,  U.  Cunha  ....  56 

4— 8  Marinheira,  O.  Macedo.  56 

"  Gold  Drcam,  N.  C .  68 

7. "  páreo  —  1.400  metros 
Cr$  35.000.00  —  As  16,50  hora; 

—  (Bettlngj, 

1— 1  El  Campeador,  L.  Rigonl  S5 

"  Marshall,  x  x  .  53 

2— 2  Manlmbé,  O.  Macedo  .  Cl 

3  GuDinbl,  XI.  Cunha  ...  5* 

3— 4  Ocre.  D.  Moreira  . 00 

h  Origon,  J.  Tlnoco  ....  52 

6  R.  Novarro.  C.  Moreno.  5fl 
1—7  Inicio.  J.  Mesquita  ...  56 

K  Praclnha.  S.  Ferreira  .  54 

9  Algarve,  D.  Ferreira  ..  57 
K.°  páreo  —  1.500  metros  — 

CrS  30.000,00  —  AS  17,30  hora:- 

—  (Betllngj. 

K,t 

1— 1  Ronon.  J.  Mesquita  ...  52 
2  Cabo  Frio,  L.  Rlgoni  ..  53 

2— 3  Attackcr.  U.  Cunha  ..  62 

4  Egrégio us,  J.  Tlnoco  ..  54 

5  Jcruqul.  J.  Portllho  ..  62 

3— 6  S.  de  Ouro,  R.  Martins  60 

7  Don  Euvaldo,  J.  Araújo  64 

8  El  Matachln,  N.  0 .  54 

4— 9  Banjo,  G.  Costa  .  56 

10  Calha.  L.  Dlaz  .  83 

”  Ituano,  O.  Ullòa  .  80 


Elagal  d  a  tadlcaçdo  francit 
<fo  retrospecto  no  primeiro  pá¬ 
reo  da  domtnyuclra,  eom  Dcw 
l'earl  na  rinp/rj.  jjnoabal  ti  a 
"fertiiM". 


Sfaster,  que  perdeu  tnjiwifa- 
tornente  «a  illflma  carreiro,  d  a 
melhor  indicação  do  ecyundo  pá¬ 
reo.  Vingo,  m  dupla,  com  in¬ 
discreto  <i  espora  do  utn  /tacas- 
só  dos  favoritos. 

Entre  Parnaso,  Horatio  c  SI 
Gin  deve  sor  decidida  o  tercei¬ 
ra  carreiro.  Sa  areia,  Panwso, 
parecc-na#  ‘'barbada''. 


Amanhã, 


»  no  Guanabara 

Quarto  Concu 

O  calendário  da  aquática  me- 
opolltana  determina  i>ara  ama- 


.  as  provas  de  classificação  do 
rso  Aquático 

Esse  eortnmc  tam  o  patrocínio  o  1  corai  apareça  novamente  eom 
du  Santa  Teroaa  o  destlna-ee  à  lavorlto  absoluto,  credenciado 
elaxse  infanto-juvenis.  manter  a  llduranço  que  ostent 

jU  provuu  ellminatói  iaí  serio  aa  aquática  Infanto  Juvantl. 

Lnra^nmmnt  P‘idru*.  do  Guana-  CONCORRERÃO  0  CLUES 
Lrua,  enquanto  no  domingo  du  , 

pióxtma  semana  terão  lugar  .u.  Insorevorom-ae  para  essa  con 

I  rovas  finais,  no  tanuuc  natatò-  u  t=luI)3  eom  o  segulnt 

no  dc  Santa  Teresa.  numero  de  nadadores:  —  Icatv 

Relnn  espectatlva  itnlmodova  —,45  eloUvQ®  c  7  raecrvua  -  Fh 
cm  torno  desse  certame,  cm  quo  !*  no  0  ~  ^an611  - 


O  estreante  Tevere  i  quase 
"barbada”,  na  quarta  carreira, 
pois  possui  exercidos  convincen¬ 
tes.  Ylctary  Dearth  n  St  Tigre 
edo  «a  adversários. 


Granados  pode  repetir  seu  úl¬ 
timo  triunfo,  pole  a  turma  d 
pouco  melhor.  Na  areia,  poréni, 
terá  que  se  havur  com  Cor • 
régio,  Vigorosa  •  Panlu.  Na  gra¬ 
ma.  Elov I  e  Luxuosa  s&a  os  ad- 
vercdrlos. 


11  Nlco,  I.  Souzn  .  52 

J2  Gran  Clmco.  J.  Portllho  52 
■l.°  páreo  —  "Doutorandos  de 
>26”  —  1,600  metros  —  CrS 
1.000.00  —  As  15  horns. 

Kg 


nnhnra 


3— 5  Varslty,  Jí-  C .  64 

0  Prego,  E.  Casttllo  .  56 

7  Pujanza,  S.  Cornara  ..  48 

4 —  8  La  Coruna,  J.  Mesquita  52 

9  Kurdo,  L.  Rigonl  _  55 

”  Sans  Koute,  C.  Moreno  52 

7. »  páreo  —  Grnndc  Prêmio 
-Salgado  Filho  —  2.400  metros  — 
Cr$  200.000.00  —  As  10,50  horas 
—  “Bctting”. 

Kg 

1— 1  Quejido.  D.  Moreira  ..  58 
2  Torpedo,  O.  Macedo  ..  53 

2— 3  Loretta,  D.  Ferreira  .  61 
4  Manguari,  C.  Moreno  ..  63 

3— 5  Fort  Napoleon,  O.  Ulloa  58 
6  Pardalllan,  J.  Tinoco  .  57 

4— 7  Lord  Antlbes,  L.  Rlgonl  58 

”  Ondlno,  E.  CnstiUo  ..  52 
"  La  Fontalne,  x  x  .  56 

8. °  páreo  —  Aéreo  Club  do  Bra¬ 
sil  —  1.500  metros  —  CrS  _ 

30.000,00  —  As  17,30  horas  — 


O  que  poderão  apresentar  as  dua 
quer  classe”  de  domingo 

Domingo,  n 


Kurdo  a  Lovcr‘e  Moon  são  as 
forças  do  hantUcnp  tspcclal  no 
quilómetro,  cm  qualquer  rala. 
Prego  0  New  Comer  stlo  os  mo- 
ihoros  asares. 


1— 1  Duo  D’Anjou,  L.  Rigoní  55 
"  Palmer,  D.  Moreira  ..  51 

2— 2  Natighly  Boy,  C.  Moreno  55 
3  Fair  Prince,  J.  Mesquita  56 

3— 4  El  Garboso.  J.  Tlnoco  .  55 
”  Eònlo,  J.  Portllho  ....  55 

.4-5  Bogó,  E.  Castilho  ....  55 
”  Fnlr  Baby,  S.  Ferreira.  53 
5.®  páreo  —  1.500  -ne'ros  — 
Cr$  30,000,00  —  As  15,35  horas. 


tarde,  no  Flumi¬ 
nense,  teremos  a  penúltima  com¬ 
petição  oficial  do  calendário  dn 
F.  M.  A.  Um  verdodclro  “aperi¬ 
tivo”  pnra  o  Campeonato  quo  se¬ 
rá  realizado  nos  primeiros  dins 
dc  novembro  próximo,  pnrquc 
apresentará,  nn  pnrle  masculina, 
principaltncnle,  todos  os  grandes 
valores  da  cidade,  em  oito  espe¬ 
cialidades. 

O  saldo  técnico  dessa  interes¬ 
sante  competição,  a  cronologia 
das  classificações,  já  servirá  pa¬ 
ra  estudos  mais  apurados  aos 
técnicos  e  observadores,  pode 
“pintar”  prováveis  campeões  pa¬ 
ra  1951. 

Certo  que  o  Botafogo  possui 
n  equipo  mais  homogénea,  mais 
cnpoz  de  repelir  o  quo  tem  feito 
ultimnmentc.  Os  nlvi-negrns  do¬ 
minam  quase  quo  tnlegralntentc 
nn  salto  cm  ultura,  nn  vara  e  no 
triplo  e  se  encaixa  bem  no  salto 
cm  extensão.  Nos  quatro  arre¬ 
messos  ainda  existo  predominlo 
botnfoguense,  assim  como  nas 
provas  de  melo  fundo  c  fundo. 
Hcllo  Coullnbo  domina  as  provas 


eurtas  de  pista  e  quosi  garante 
o  rcvcsnincnto  dc  4  x  100. 

K  ainda  existe  o  decatlo. 

Vasco  e  Flumlncosu  dividem, 
quase  que  em  parles  Iguais,  o  seu 
poderio  na  dança  dos  numeros 
da  contagem.  (Js  vasrninos  tem 
um  Wilson  Nogueira,  "dono”  das 
duas  provas  dc  barreiras  c  coopc- 
rador  em  oulrns  provas  de  peque¬ 
na  e  meia  disl, Anela,  dois  saltado¬ 
res  eméritos  de  nlturn  e  vara  c 
um  Slclling,  para  o  lançamento 


Um  grande  prova,  no 
México 

O  embaixador  Villalobos,  do  Mé¬ 
xico,  acolm  de  endereçar  aos  vo¬ 
lantes  brasileiros,  através  de  car¬ 
ta  a  Manuel  de  Tcffé,  um  convite 
para  quo  participem  dn  “2.«  Pro¬ 
va  México",  umn  grande  corrida, 
de  3.130  quilômetros,  dividida  em 
cinco  etapas,  de  um  dia  cada  uma, 
para  carros  dc  turismo,  dc  carro- 
ceria  fechada. 

A  prova  terá  lugar  de  20  a  25 
de  novembro  próximo  e  desenvol- 
'vor-se-A  da  fronteira  do  México 
com  a  Guatemala,  até  k  fronteira 
mexicana-esUdunldcnse. 

Os  prémios  sio  valiosos  e  o  pri¬ 
meiro  contemplado  receberá  200 
mil  pesos  mexicanos,  havendo 
prémios  até  o  10/  colocado. 

Os  Interessados  poderão  enten¬ 
der-se  com  Manuel  de  Teffé. 


Fort  Napoleon  t  o  favorito  rio 
•kalgaio  Ftlho'',  encontrando 
em  Quejido,  Ondlno  o  Iwrelta  os 
concorrentes  mal»  perigosos. 
Chovendo,  Torpedo,  Lord  Antl¬ 
bes  e  Manguari  entram  no  brin¬ 
quedo. 

Arari  o  Jequitinhonha  se  des¬ 
tacam  no  páreo  de  encerromett- 
to,  em  qualquer  rala.  Intrtpido, 
na  grama,  e  Maco,  na  areia,  são 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATfi  SEM  AÇÚCAR 


os  adversários. 


eno  ....  55 
Coutinho  55 

ivo  .  55 

j  .  55 


1."  Páreo  —  1.300  metros 

Irak  —  Ê  força.  Tem  óliino  tm- 
bnlho,  devendo  gnnhnr. 

Dnrlfng  —  Serve  para  um 
plr.cô. 

Harcm  —  Volta  tinindo.  Bom 
azar. 

Night  Club  —  Baleado.  Não 
cremos,  mas  há  fé. 

Olympus  —  Andn  mal.  Nadn 
fará. 

Polidor  —  Correu  bem  c  melho¬ 
rou.  Cuidado! 

I.imln  Dona  —  Tiuindo.  Serve 
pnra  ume  dupla. 

Popnvu  —  Ligeira,  mas  baleada. 
Não  agradu. 

Onze  —  Ruim.  Não  está  no 
pnreu , 

V  Páreo  —  1 .600  metros 

'Marroquino  -  Continua  ótimo. 
Sério  adversaria. 

El  Gaúcho  —  Bem,  sendo  pe¬ 
rigoso, 

Phílidor  —  Gosta  da  rnia  posa¬ 
da  Só  como  aznr,  porém 

Ramo»  Novarro  —  Multa  chan¬ 
ce,  tendo  bom  trabalho. 

Madrigal  —  Tinindo.  Capaz  de 
repelir. 

Accnrdcon  —  Ganhou  dispara¬ 
do.  Sc  uáo  hover,  repetirá. 

Algarve  —  Reforça  bastante. 

3.°  Páreo  —  1 .300  metros 

Holáo  —  Correrá  bem,  podendo 
ganhar. 

Iglno  —  Tem  corrido  pouco.  Di- 


Monetário  -  Mclborou.  Se 
fôr. . . 

Alpino  —  Não  está  uo  pareô. 
Nlco  —  Nadn  Cará.  Ruíra. 

Gran  Chico  —  Outro  que  nad» 
fará. 

4. °  Páreo  —  1.600  metros 

Duc  D’Anjou  —  Confirmando  u 
uiliinn,  ganhará. 

Palmer  —  Ótimo  reforço. 

Naught  Boy  —  Achamos  difícil. 
Mas  está  bem. 

Fuir  1'rincc  —  Náo  está  no  pa¬ 
lco. 

El  Garboso  —  Ótimas  condi- . 
rões,  devendo  aparecer. 

Eônfo  —  Nno  gostamos. 

Bogó  -  Reaparece  otlmo.  Sério 
ndvcrsnrio.  ,  •  , 

Fnir  Ilaby  —  Parco  duro.  Nr.  d  a 
fará. 

5. ”  Páreo  —  1 .500  metros 

Topasin  —  Tinindo.  Vale'  umas 
“r-oules”. 

Apinagó  —  N.Ao  está  no  parco. 
Espudartc  —  Tem  trabalho  para 
ganhar. 

Montenrgro  —  É  ruim.  Não  cre¬ 
mos. 

Pelotão  —  Baleado,  meo  cm 
turma  fraca. 

Alvitre  —  Nno  está  no  pareô. 
Luurlinda  —  Outra  que  nada 
fnrã. 

Contrabanndo  —  Preparando 
um  "tiro”.  Cuidado! 

Cracovia  —  Vem  do  “forfcRs". 
Perigosa. 

6. °  Páreo  —  1 .400  metros 

Rivera  —  Melhorou,  sendo  pe- 
ligosa.  ; 

Comtcsso  —  Não  está  no  pareo. 
Anne  Roleyn  —  Reaparece  ti¬ 
nindo.  Muita  chance. 

Caincnnga  —  Náo  está  no  parto. 
Mnnd  —  Tinindo.  Adversaria 
perigosa. 

Mr.caúhn  —  Pode  ganhar,  poj» 
::mla  ótima. 

Elaiiut  —  Aparecerá  no  final. 
OI  imo  rslado. 

Eluegl  —  Bem,  mas  não  está  nn 
pí.reo. 

Marinheira  —  Tinindo,  mas  6 
duro  o  pareo. 

Giselle  —  Trabalhou  bem,  sen¬ 
do  a  força. 

Golde  Orçam  —  Pouco  reforçr. 

7:  Páreo  —  1.400  metros 

E!  Campeador  —  Mclborou,  mos 
é  ilifiril  rrpelir. 

•Marshall  —  Ganhou  liem.  Pode 
bisar, 

Mnrimhé  —  Mu 
mais  duro  ugora. 

Gunmbj  —  Não  i 
Ocre  —  Nu  pis 

vencedor. 

Origon  —  Vni  I 
az;;r. 

n.Dmii)  Novarro 
nqnl 

Inicio  —  Sério  adversário.  Ti¬ 
nindo. 

Prnriuhn  —  Anda  correndo  mul¬ 
to.  Mas  é  duro. 

Algarve  —  Reaparece  bem  s 


4—9  Mnco,  U.  Cunha  . 

10  Intrépido,  E,  Castlllo 

11  Toruman,  O.  Macedo 


CARIOCA  pertenço  ao» 
“ fan «”  do  cinema  o  do 
rádio 


Kg 

M Tévere,  L.  Rigonl  ....  54 
IMítanudo,  C.  Moreno.  54 
M  Vlct.  Dearth,  E.  Castillo  58 
(0  Tigre,  D.  Moreira  .  54 
Wla  Tann,  U.  Cunha  ..  52 

6  Silício,  O.  Ulloa  .  54 

WLsrue,  J.  Tinoco  .  52 

íEmanl,  S.  Ferreira  ..  51 
"  MarAer  Bob,  J.  Mesquita  53 

V  páren  —  Barlholomcu  de 
OiiEnio  —  Mini)  metrôs  —  CrS 
Õ,{M,S0  —  As  15,35  horas. 

Kg 

1-1  Granados,  L.  Rigonl  .  65 
I  Açude,  J,  Mesquita  ..  55 
1-3  Correglo,  L.  Mezaroa  ...  56 
IVlsorosu,  J.  Portllho  .  53 
1-5 Paudn  C  Moreno  ....  53 
SEracIeon,  I.  Plnlielro  ..  55 
1  Laxuosn.  D.  Moreira  . .  63 

MEIcvI.  S.  Ferreira  .  55 

9 Crosby,  U.  Cunha  ....  55 
ItEvoé,  N,  C . .  51 

"  Tnil  XT  i~i  c» 


PALPITES  PARA  AMANHÃ 

Irak  —  Polidor  —  Harém. 

Marroquino  —  Eu  gaúcho  —  Madrigal. 
Brlstol  —  Charão  —  I-Iolào. 

Duc  c/Anjou  —  Bogó  —  Palmer 
Espadarte  —  Pelotão  —  Toposto.5 
A.  Boloyn  —  Giselle  —  Mnud. 

Origon  — Inicio  —  Ocre. 

Califa  —  Ror.on  —  S.  Ouro. 


Será  reduzida  a  taxa  de 
inscrição,  em  São  Paulo 

Tiveram  os  proprietários  do 
turf  paulistano  noticia  olviçnrci- 
ra  com  a  proposta  da  diminui¬ 
ção  dn  taxa  de  inscrição,  feita 
pelo  nrgão  técnico  A  diretoria 
dn  entidade.  Esta  apreciará  c 
Julgará  o  caso,  mas  é  quase  ecrlo 
que  o  fará  de  modo  favorável, 
tendo  para  isso  de  modlflcnr  o 
código. 

A  solução  definitiva  será  dada 
o  público  em  breves  dias. 


Nn  parte  feminina,  nnda  se  po¬ 
derá  aferir  eom  o  certame  de  do¬ 
mingo. 

O  Fluminense,  eom  n  sun  pode¬ 
rosa  equipe,  elernn  rnmnen.  terá 
apenas  a  rcprescnlnçôn  do  Vasco, 
formado  por  futurosns  estrean¬ 
tes. 

Perderão  u  graça  as  quatro 
nrovn»  narn  damas,  merrí  da  au¬ 
sência  incxpliravel  do  Botafogo  e 
do  Flamengo,  este  com  menor 
carga  de  censura. 


Enfim,  semnre  se  poderá  vôr 
muiln  rolsa  de  Interessante  nesse 
certame,  que  antecede  ao  Cam¬ 
peonato  dn  Cidndc. 


íelefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


Eraclcon  —  Forçando  a  tur¬ 
ma.  Não  acreditamos. 

Luxuosa  —  Apenas  regular.  Po¬ 
de  6c  colocar. 

Elevl  —  Um  dos  prováveis  ga¬ 
nhadores  do  páreo.  Rcapareée 
ótimo . 

Crosby  —  Não  acreditamos  em 
seu  triunfo. 

Evoé  —  ’  Nesta  turma  é  difícil. 

Egcl  —  Não  está  no  páreo. 

6. °  Páreo  —  1 .000  metros 

Lovcr*»  Moon  —  Ligeiro  o  vol¬ 
ta  hem  exercitado. 

Laurina  —  A  turma  não  lho 
egrada.  Tem  melhores. 

New  Cowçr  —  Deve  atuar  a 
contento  mesmo  na  grama.  Me¬ 
lhorou. 

Bahranell  —  Não  correrá. 

Varslty  —  Pegou  estado.  Sério 
competidor  na  rala  normal. 

Progo  —  Vom  de  SSo  Paulo 
com  ótima  campanha.  Ligcirão. 

Pujanza  —  Não  cromos  em  seu 
triunfo. 

La  Coruna  —  8ò  como  asnr, 
poin  tem  se  colocado. 

Kurdo  —  Ligeiro  e  vai  dnr 
trabalho  no  final. 

Sana  Routo  —  Bóa  ajuda  pnra 
Kurdo. 

7. °  Páreo  —  2.400  metros 

Quejido  —  Um  dos  prováveis 
ganhadores  desta  prova. 

Torpedo  —  Na  grama  n&o 
acreditamos. 

Loretta  —  Sempre  perigosa. 
Vai  chegar  oom  os  primeiros. 

Manguari  —  Dependo  da  rala, 
mas  nada  tem  feito. 

Fort  Napoleon  —  Custando  n 
conseguir  a  primeira. 

Pardalllan  —  O  melhor  asar  dn 
carreira.  Pode  ganhar. 

Lord  Antlbes  —  Seu  trabalho 
6  excelente.  Kérlo  rival. 

Ondlno  —  Forma  com  Lord 
Antlbes  umn  parelha  do  respeito, 

La  Fonlaino  —  Cromos  que  não 
correrá. 

8. "  Páreo  —  1.500  metros 

Arari  —  Bom  no  páreo  e  A  a 
forçn. 

LucITer  —  Difícil  seu  triunfo. 

Jequitinhonha  —  Na  grama  i 
sempre  competidora. 

Sol  Bonito  —  Nfio  está  no  pá¬ 
reo. 

Cancioneiro  —  Não  correrá. 

Mlngulnho  —  Um  dos  prová¬ 
veis  ganhadores  do  pároo. 

Luetzow  —  Não  tom  confirma¬ 
do  acus  bons  trnhalhos. 

Hnrnmun  —  E’  gramático  e 
pode  surpreender. 

Mnco  —  Venceu  bem  o  repeiln 
do  dá  bôa  pouln.  Difícil,  porém, 

Intrépido  —  Tem  atuado  bem. 
nn  turma  do  cima.  Competidor. 

Tarttmnn  —  Só  sc  passar  para 
a  arda.  I 


1. "  Páreo  —  1.5C 

Elegal  —  E’  a  forç 
Deve  ganhar. 

Dew  Pcarl  —  ôtim! 
cia. 

Eacabal  —  Apresem 
melhoras. 

Morena  Linda  —  Ni 
mos  em  seu  triunfo 

2. °  Páreo  —  1 .3C 

Mastor  —  E’  a  forçi 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO 

AVISO  N."  255 

OPERAÇÕES  VINCULADAS 

A  CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO  DO  BAN¬ 
CO  DO  BRASIL  S.  A.,  torna  público  qua,  a  ptrtlr  de  trinta  dias  a 
contar  da  data  da  publicação  déste  Aviso  no  "Diário  Oficial",  não 
permitirá,  nas  operações  vinculadas  em  vigor,  quaisquer  altera¬ 
ções  que  Impliquem  mudança  de  produtos  ou  de  firmas. 

Outrosslm,  comunica  aos  Interessados  que,  doravante,  as  li- 


Ur.  Annibal  Ue  Msllus  Filho 

Paria,  frequentou  o  Curso  Supe¬ 
rior  de  Patologia  Digestiva,  quo 
se  realizou  sob  os  auspícios  da 
Sociedade  Nacional  Francfsa  de 
Gastrocntcrologia,  tendo,  cra  Lis¬ 
boa,  estagiado  no  laslituto  Por¬ 
tuguês  de  Oucologla. 

O  Dr.  Annibal  dc  Mattos  Filho, 
que  A  chcfu  do  Departamento  Mé¬ 
dico  do  Esporte  Clube  Restaura¬ 
dores,  srrá  homenageado  pelos 
seus  colegas  c  umigos. 


í  pertence  ao» 
>  cinema  e  do 
rádio 


Cataquá  —  Ligeiro  e  está  bem 
na  distância. 

_  Pirilampo  —  Não  acreditamos. 
Indiscreto  —  Corre  menos  na 
grama.  Não  gostamos. 

Gladio  —  Só  como  surpresa. 

•  3."  Páreo  —  1 .500  metros 

Parnaso  —  E'  o  retrospecto  do 
")  uéreo  e  podo  ganhar. 

I  Coramy  —  Não  está  no  pãreo. 
i  El  Gin  —  Vul  atuar  melhor.  So- 
j  Treu  contratempo. 

1  Aguai  —  Não  acreditamos  cm 

•  :eu  triunfo. 

•  Horatio  —  Tcra  ótimo  trabalho, 

•  podendo  ganhar. 

Ianti  —  Sua  estréia  não  agra¬ 
dou.  Ainda  é  cedo. 

I  Amarantc  —  Nada  vem  fazon- 

3  do.  Dificil. 

;  Evoé  —  Nesta  turma  pode  ga- 
!  nhur. 

'  |  Egll  —  Regula  cora  seu  compa- 
j,  uholro  Evoé. 

4. "  Páreo  —  1 .600  metros 

!  |  Tororó  —  Tem  trabalho  para 
i  vencer. 

j  Me  canudo  —  A  turma  é  abor- 
•  rcldn. 

Vlctory  Death  —  Vem  dc  óti- 

4  ma  atuação.  Há  fé. 

El  Sigre  —  Coma  asar  uno  è 
|  mau  jogado. 

1  La  Tana  —  Descansou  multo 
-  o  volLa  bem  exercitada.  Pifl- 
^  cll,  porém. 

i  Silício  —  Não  tardará  a  ganhar, 
i  mas  iiindn  é  cedo. 

Larno  —  Não  acreditamos  em 
I  «mi  triunfo. 

Ernnnl  —  Na  grama  corre  me- 
£  nos.  Melhor  na  areia. 

Mnstcr  Bob  —  Inferior  ao  seu 
,  companheiro  Ernnnl. 

5. "  Páreo  — 1.000  metros 

Granados  —  Venceu  bem  e  de¬ 
ve  repetir. 

Açude  —  Na  grnma  rende  mais. 
Um  bom  azar. 

Corregos  —  Também  ô  grama- 
tiro  mas  está  forçando  u  tur¬ 
ma. 

Vigorosa  —  Venceu  bem  mna 
a  rnrrclra  foi  na  areia. 

Panda  —  Tem  bom  trabalho. 
Podo  ganhar.  Ligeira, 


ccnças  de  exportação  e  de  importação  cujos  pedidos  tenham  sido 
entregues  con)  oportunidade,  serão  emitidas  slmultâneamente,  cora 
o  prazo  de  150  dlos,  logo  após  a  apresentação  das  cartas  de  cré¬ 
dito  Irrevogáveis  referentes  ás  exportações,  ficando,  porém,  con¬ 
dicionada  a  validade  das  de  Importação,  da  acôrdo  com  cláusula 
qne  nestas  passará  o  ser  aposta,  ao  “visto"  da  Fiscalização  Ban¬ 
cária  comprobalòrio  da  utilização,  em  tempo  hábil,  das  licenças 
de  exportação  dc  contrapartida. 

O  prazo  das  licenças  fornecidas  não  será  prorrogado,  ainda 
que  com  o  cámblo  fechado,  salvo  casos  excepcionais,  a  juízo  da 
Carteiro. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  outubro  de  1951. 

LUIZ  SIMÕES  LOPES  —  Diretor 
LEOPOLDO  SALDANHA  MUBGEL  —  Gerente 


ATENÇAO,  JUIZES ! 


Araújo,  Fernando  Bastos  Crua  c 
Marcos  Faria. 

ARREMESSOS 

Diretor,  Alberto  Moutlnho; 
juizes.  Nostor  Martlnho,  Ublra- 
jara  Goulart  e  Nildo  Bell.  Comis¬ 
sários,  Luiz  Deslderatt  c  Ema¬ 
nuel  Amaral.  Inspetores.  Paulo 
Tumaimlg,  José  Leite  Ccsarino, 
Nildo  dos  Santos  Costa,  Hugo 
Jorge  Simões  e  Moaeyr  Xavier 
dr  Araújo. 


A  diretoria  da  F.  JI.  A.  no¬ 
meou  oh  seguintes  juixeu  para  as 
competições  de  qualquer  classu, 
amanhã,  no  Fluminenec  F.  C.: 

Diretor  geral.  Comandante  Abel 
Campbell  dc  liar  roa;  árbitro  ge¬ 
mi.  Carlos  Alberto  F.  Sllvn;  di¬ 
retor  médico,  Mnuricio  Dourado 
l.opes;  anunciador,  Murilo  Car¬ 
valho  Bilva;  anotadores,  José 
Luix  Tavares  Ferreira  c  Carlos 
Alberto  S.  Pinheiro. 

CORRIDAS 

Juiz  dc  Partida,  Aluizio  Ca- 
vulcuntl  Caminha;  verificador, 
José  Augusto  B  Vllhonn,  diretor 
dfc  chegada,  Oscar  de  Andrade 
Adler;  juizes  de  chegada,  1.»  lu¬ 
gar  Cello  N.  de  Br-rros;  2,"  lu¬ 
gar,  José  Xavier  do  Almeida;  8.» 
lugar,  Acloly  Mncedn;  é.'  lugar 
Jorge  Corrêa  Rlchurd;  5.“  lugar, 
Eloyglo  Ferreira  Lima;  dlrator 
de  cronometristas,  Joaquim  M. 
Campos  Amaral;  cronometristas. 
1."  lugar  Sebastião  dc  Brito,  Ray- 
mundo  Nonato  c  Albino  Borozo- 
wski;  2."  lugiu,  I.ulz  Fernando 
Oulchurd,  Francisco  de  Assis 
Melo  e  Luiz  Alfredo  C,  B&rros; 
3.0  lugar,  Orczlmbo  do  A.  Rego. 
.Clpvcland  Dunhan  o  Comte.  Ha- 
roldo  de  Almeida  Rego, 

SALTOS 

Diretor,  Milton  Bolívar  do 
Araújo;  juizes,  Renato  Magno  de 


Mal*  dificil 


Ouça,  pelo  sistema  duplo  de  irradiações,  mais 
uma  sensacional  reportagem  esportiva  pela 

RÊDE  NACIONAL  -  CRUZEIRO  DO  SOL 

RÁDIO  NACIONAL,  em  ondas  curtas 
RÁDIO  CRUZEIRO  D0  SUL,  em  ondas  medias 
PATROCÍNIO  DE 


Clássico  “América” 

Como  provi)  bóelro  do  progra- 
inn  dr  domingo  em  Cldnde  Jar¬ 
dim,  será  disputado  o  seguinte 
clássico  : 

7.°  Páreo  —  Clássico  "Amé¬ 
rica"  —  Crí  10n.000.0ll  —  1 .800 
metros  —  ,\s  16,30  horns. 

Ks. 

I  Ncru  . . .  M 

”  Ninho  .  95 


8*°  Páreo  —  1.500  metros 

Knnmt  —  Correu  bem  há  dias. 
l’i  rixoso. 

Cabo  Frtn  —  Ligeiro.  Sc  fngl)’ 
n;i  imitin... 

Altackcr  —  N3o  está  nn  |>ereo, 

l-.greglous  —  Reni,  mas  é  dlfic.it, 

Jcnupit  —  Maitlmsão.  Sô  como 
ii /ar. 

Sonho  de  Ouro  —  \’a|  |fvc  o 
leni  chance, 

Don  KiivhIHo  -  Azar  bem  ten- 
hiiio  riniiicln. 

J.l  Míilaehin  —  Xflo  correrá. 

Ranjo  —  Prepara  mio  "algo". 
Ciilnaqo! 

Califa  -  Vem  dc  bom  segunda. 
E  ume  rins  forças. 

Ilinnm  —  l!efej«t  áMioutc  a 


OTIMISTA! 


(  2  Coll  . 

(  8  l.ord  China 
(  4  Groom  .... 


lonto  •■»*., 
<«««•* 


(  S  Edimburgo  . 

3(6  Navegante  ...... 

(  7  Lord  Slarson  ... 

(  8  Astral  . . 

4  (  9  Aprisco  . 

(10  Enrico  Di  Savoia 


A  CERVEJA  PURA,  SABOROSA  E  AROMÁTICA 
Amplo  noticiário  de  todas  as  atividades 
desportivas  em  todo  o  Brasil 


% 


mmm 


MiSt 


O  mais  ti iitlgo  clássico  rio  football  metropolitano,  marca  o  encerramento  do 
turno  rio  Campeonato  de  51.  A  torcida  do  Fluminense  terá  oportunidade  de 
acompanhar  mais  uma  ves  no  Maracanã  o  se»  quadro  cuja  campanha  ?to  pre¬ 
sente  oertn.nc  tem  sido  das  mais  surpreendentes  c  sensacionais.  Desta  /cita  o 
tricolor  lerá  pela  /rente  o  sen  rival  de  tradição  o  Botafogo.  O  alui-negro  que 
começou  o  campeonato  derrubando  o  Flamengo  veio  depois  a  baquear  frento 
ao  America,  para  empatar  a  seguir  com  o  Vusco  o  perder  novamente  para  o 


Banyi',.  Uma  campanha  portanto  sem  a  regularidade  esperada  pelo  dedicado 
presidenta  Carlito  Bocha  o  homem  da  /6  qr>rc  move  montunhas  c  das  convicções 
Iwnsbordantcs  do  entusiasmo. 

Todavia,  a  oportunidade  de  encerrar  o  turno  com  um  feito  sensacional  u( 
estd:  vencendo  o  Fluminense  poderá  o  Botafogo  firmar-se  dafinitivamente  nu 
tabela  do  certame  entrando  no  returno  com  possibilidades  de  uma  ampla  c  bem 
succrf/rííi  reação. 


mmm 


Kimura  está  treinando  em  São  Paulo 

para  o  sensacional  combate  da  noite  de  23 


Tflda  n  cidade  esportiva  e  mes¬ 
mo  fora  do  ambiente  do  esporte, 
uliserva-se  ansiosa  expectativa 
em  torno  do  próximo  combate 
entre  Hélio  Grncio  e  Kimura. 

Essa  expectativa  se  justifica, 
plenomcnte,  pelas  circunstâncias 
<iue  envolvem  a  luta  que  se  pre¬ 
vê  sensacional. 

Kimura,  campeão  mundial  ab¬ 
soluto  de  jiu-jitsu  não  se  con- 
iormou  com  a  denota  imposta 
pelo  campeão  brasileiro  ao  seu 


patrício  e  companheiro  de  ex¬ 
cursão  Kato  e  o  desafiou  a  fa¬ 
zer  com  ele  o  mesmo  que  ele 
lizera  com  aquele  lutador. 

As  declarações  de  Kimura  cau¬ 
saram  sensação  pelo  otimismo  de¬ 
monstrado  não  convencendo,  po¬ 
rém,  aos  milhares  de  ndeptos  de 
Hello  Grnefe. 

Este,  porém,  sabe  perfeitamen¬ 
te  o  quilate  do  adversário  que 
terá  pela  frente  no  próximo  dia 
23  c,  por  isso.  intensificou  seu 


tiT/lnamento  para  render  o  má¬ 
ximo  durante  a  luta  que,  sabe, 
será  a  mais  difícil  de  sua  glo¬ 
riosa  carreira. 

Kimura  é,  retilmentc,  um  ho¬ 
mem  cxcepoional,  desmentindo, 
até,  o  tipo  racial  de  seu  povo. 

Pesa  quase  cem  quilos  para¬ 
mente  de  músculo  e  sua  estatura 
I  não  tem  nada  do  parecido  com 
o  comum  dos  japoneses. 

Seu  peso  e  sua  força  serão  os 
mais  perigosos  obstáculos  para 
o  nosso  camijcão  pois  por  mais 
aprimorada  que  seja  sua  técni¬ 
ca  eia  não  deve  apresentar  mui¬ 
ta  superioridade  sòbre  os  co¬ 
nhecimentos  de  Hello  Gracie,  de¬ 
monstrados  por  mais  de  uma 
vez  e  alicerçados  com  a  espeta¬ 
cular  vitória  sòbre  Kato. 

Kimurú,  no  contrário  das  de¬ 
clarações  feitas  á  imprensa,  es¬ 
ta  treinando  intensamente  cm 
São  Paulo. 

Por  tudo  isso  não  hã  como 
dolxar  de  reconhecer  as  grandes 
«noções  que  serão  oferecidas  a 
ç.uantos  assistirem  no  combate 
<do  próximo  dia  23  no  estádio 
do  Maracanã. 


DE  SEGUNDA  A  SABADO 


'I  Théo  Dtjimmoitd 


r\  prato  saboroso  da  semana 

^  fní  n  nrff.çiíft  /In  ‘trurln.  oin 


TVIMURA,  outro  japonês  que 
enfrentará  o  nosso  formidá¬ 
vel  Hclio  Gracie,  disse  que  o 
campeão  brasileiro  não  durará 
um  minuto  cm  suas  mãos.  Kato 
também.  dizia  a  mesma  coisa  e 
foi  por  élo  enforcado  como  um 
anjinho... 

*!' 

DERACIO  volta  a  jogar ,  no- 
1  Domente,  pelo  Canto  do  Rio. 
Devia  reaparecer  contra  o  Ola¬ 
ria,  para  mostrar  quanto  vale  o 
seu  famoso  "tijolo  quente”.,. 

-1- 

' VENTARAM  subornar  o  01 n- 
*  vo,  que,  além  do  jogador  ác 
football  6  policia  municipal.  Co¬ 
mo  policiai  ele  "mancou”  não 
arranjando  testemunhas  parn  o 
flagrante,  c  como  hdlf  fracas- 
«ou,  porque  não  marcou  o  su- 
Vornador,  deisando-o  fugir  <ts 
penas  da  lei. 

jjt 

nO/S  clássicos,  hoje  o  ama- 
nhd.  Vasco,  América y  Flu¬ 
minense  o  Botafogo  —  esfAo 
"tinindo”.  Nenhum  quer  perder 
os  dois  pontinhos  preciosos.  Vn- 
mos  torcer  pelo  empate,  paru 
evitar  o  choro  t 


v  foi  a  evasão  tio  renda  no 
Fla-FlK. 

No  ('frigir  dos  ou os”,  estalou, 
muita  banha,  "quclmando-sc”  o 
presidente  da.  A.D.E.M.  com  os 
comentários  da  imprensa.  Só 
faltou  ele  dizer  que  os  cronistas 
foram  os  culpados  dc  tudo, 


Os  dois  ataques  para  o  sensacional  volejo  dc  u manhã,  no  Maracanã.  Entre  os  iricolorm,  Vito. 
labos  substituirá  CaritlU).  qiio,  como  se  sabe,  eucontrn-so  contundido.  Da  parle  dor  iniin/a- 
gttenscs,  Olávio  será  submetido  esta  tarde,  a  iniiii  "prova  de  campo".  Aprovando,  jogará.  Ca¬ 
so  contrário,  isto  (,  sentindo  a  contusão,  será  substituído  por  Zcziuhn 


A  NOITE 
20/10/51 


•  Sábado, 
N.  13.924 


(A  novela  Gama  Malchcr  x 
‘  Vasco  da  Gama  ainda,  «do 
terminou,  Continua  bem,  muito 
obrigado. 


ESTA  TARDE,  NO  MARACANÃ,.  A  LUTA  ENTRE 


_ VASCO  DA  GAMA  E  AMERICA  -  CARTADA  IMPOR 

IAN  ríSSIMA  PARA  OS  DOIS  ADVERSÁRIOS  QUE  NECESSITAM  DE  REABILITAÇÃO 


O  clássico  Vasco  x  America, 
quo  inaugura  hojo  a  últimn  ro¬ 
dada  do  turno  do  Campeonato 
Carioca,  tom  uma  tradição  fir¬ 
mada  no  football  da  cidade.  Ve¬ 
lhos  c  aguerridos  rivais,  cruz- 
maltlnos  c  americanos  têm  pro¬ 
porcionado  duelos  memoráveis, 
que  entraram  para  o  rol  daa  ba¬ 
talhas  de  maior  sensação  dns 
nossos  campos.  Dal  a  curiosi¬ 
dade  com  quo  o  público  aguar¬ 
da  tôda  peleja  que  reune  os 


quadros  désses  dois  prestigiosos 
clubs. 

Ainda  por  ocasião  da  pneifi 
cação  esportiva,  cm  1937,  foram 
o  Vasco  e  o  America  os  lideres 
das  duas  corrontcs,  sendo  então 
instituída  a  denominação  de 
"clássico  dn  paz”  para  a  luta 
entro  rubros  e  vascainos.  Como 
no  Fla-Flu,  nos  jogos  entre  os 
adversários  de  hojo  prodomlna 
sempre  o  cavalheirismo  e  a  dis¬ 


ciplina,  emprestando  com  Isso 
maior  beleza  ao  espetáculo. 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico, 
a  partida  de  hoje,  ã  tarde,  no 
Maracanã,  multo  promete,  em 
razão  do  próprio  poderio  dos 
dola  conjuntos.  Estão  ambos 
multo  bem  preparados  e  dispos¬ 
tos  a  lutar  com  tòdus  a»  ener¬ 
gias  para  lograr  a  vitória  túo  ne¬ 
cessária  . 

Por  outro  lado,  é  Inegável  quo 
ésse  cotejo  se  antecipa  impor¬ 
tantíssimo  parn  os  dois  compe¬ 


tidores.  Se  para  o  Vasco  devuá 
constituir  passo  de  vulto  na  cm* 
Molldação  do  suas  aspirações,  pv 
ra  o  América  então  a  rua  imp- 1- 
tâncla.  é  mais  acentuada, 

Sc  fór  derrotado,  o  Araéi  :i 
dirá  adeus  ao  campeonato,  6- 
íinltivamcnte,  já  quo  a  sua  si. 
tuação  ficará  comprometida  l> 
talmcnte. 

Assim,  a  luta  será  durissLni-, 
sabendo-se  que  os  22  adversi- 
rios  lançarão  tõdns  as  cncrçht 
ua  refrega  sensacional. 


Multo  búii  essa  CARIOCA  1 


O  antigo  campeão  amador  do 
Botafogo  F.  R,,  Jair  Tovar  que 
6  hoje  médico  com  curso  de  me¬ 
dicina  desportiva  foi  contratado 
pelo  América  F.  C.,  onde  exerce¬ 
rá  as  funções  de  assistente  do 
Dr.  Waldemar  Arcno. 


Antecipação  da  linha  da  chegada  como  prova  de  bons  ventos 
O  Vendaval”  conquistou  a  “mala  do  correio”,  como  primei 

foi  o  vencedor,  pelo  tempo  e  “handicaj 


A  discussão  da  dívida  dos 
5  milhões  —  0  Sr.  Luiz 
Aranha  notificou  a  C.B.D. 

Como  vicc-prcsldento  do  Comi¬ 
té  Executivo  da  F.  I.  !•',  A.,  o 
Sr.  Luiz  Arnnlm  conseguiu  o  ndin- 
iiiciilo  da  discussão  du  divida  dc 
3  milhões  dc  cruzeiros.  Trata-se, 
como  se  snbc,  da  quolu  refereule 
ns  cadeiras  cativas  c  que  a  Pre¬ 
feitura  terá  quu  entregar  ã  CliD 
paru  que  rnleio  entre  os  concor¬ 
rentes  h  última  “Copa  doMuudo”. 

K  onlcm,  o  Sr.  Luiz  Aranha  le¬ 
vou  ao  presidente  Rivudávia,  a 
comunicação  oficial  dc  que  houve 
npcunsum  adiamento  da  questão. 
Mus,  não  liã  possibilidade  da  CUD 
eximir- so  dn  dlvldn.  E  se  tiâo  a 
satisfizer  sofrerá  o  vexame  de 
ser  punida. 


Os  ventos  fortes  da  tarde  do  ontem,  seguidos  das  chuvas  que 
felizmente  caíram  sóbre  a  cidade  como  prenúncio  de  dias  mais 
abundantes  de  agua,  nesta  cldado  que  Já  se  chamou  cidade  mara¬ 
vilhosa,  concorreram  para  a  grande  surpresa  do  dia  no  campo  des¬ 
portivo,  com  a  antecipação  da  chegada  dos  concorrentes  á  regata 
rle  oceano  Santos-Rio,  certame  do  ensaio  entre  os  velojudores  bra¬ 
sileiros  para  a  próxima  prova  Sucnos  Alrcs-Rio. 


Espcravam-se  os  barcos  depois  das  oito  horas  da  noite,  pri':- 
são  alcançada  com  certo  otimismo,  havendo  entre  os  dcsportutif 
da  cidade  muiLos  que  previam  n  chegada  pela  madrugada  de  hor. 
levando  em  conta  os  tempos  até  agora  registados  polos  fcitrgqw 
realizaram  o  percurso  dc  220  milhas  entrn  Santos  c  Rio  de  Junclri:. 
AS  DEZESSETE  HORAS  O  "VENDAVA!/'  DOBRAVA  A  BARR > 
Um  rádio  anunciou  cêrcn  das  quatro  horas  que  »  "Ví iulsv.il'1 
sn  aproximava  n  todo  puno  da  Guanabara.  Nán  era  possível.  (Ib- 
scram  os  que  se  encontravam  na  sede  dn  Ia  lo  Clube  dn  Rio  dc/" 
nelro,  onde  se  fez  o  controln  da  prova.  Menos  dc  vjnti  •  quatro  bu¬ 
ías?  —  Só  mesmo  um  transatlântico...  Mas,  cerra  it-i.-  ilçzfssei" 
horas,_  sob  forte  chuva,  o  bolina  uberta  o  famoso  “Vendaval"  sou 
o  timão  do  Fernando  Pimentel  Duarte,  confirmando  suus  (no  rir-' 
tradições  no  iatismo  nacional  dobrava  a  barra  dirigindo-se  lego  pata 
o  ancoradouro  frento  á  sede  do  club  da  Avenida  Pastcur, 

Houve  alvoroço,  surpresa  o  emoção.  Coniu  cia  poísivíl  um  o- 
sultado  daqueles  o  logo  as  lanchas  singraram  rumo  dn  nisgnifli" 
veleiro  que  é  hoje  uma  legenda  i,o  desporto  «ul-amw icaim. 

TODOS  OS  VELEIROS  APROVEITARAM  O  ROM  TEMPO 
Cfrca  das  vinte  horas,  jã  se  aproximaram  ria  htin  dr  ibi.mal» 
ra  outros  barcos,  primeiro  a  silhueta  elegante  c  grncio.  u  tio  “Slir- 


Dlmus  reaparecerá  no  comando  da  ofensiva  do  Américo  na 
sensacional  /uirlidcl  desta  tarde,  no  Estádio  do  Maracanã.  Mos¬ 
tra  a  gravura  o  comandante  rubro  tentando  vencer  a  Eli,  quan¬ 
do  rtr»  peleja  decisiva  do  «uo  passado 


enti  etanto,  asseguram  que  vencerão  bem  a  peleja 
bicho  ’  dos  olarienses,  em  caso  de  vitór 

1  bastante  discutido.  Venceu  dc 
maneira  fácil  no  Canto  do  Rio, 
por  5x1,  quando  o  qiiudro  can- 
torriense  vinha  de  unm  lulu  di¬ 
fícil  com  o  Flamengo.  Os  ban- 
guenses  sabem  que  o  compromis¬ 
so  é  dns  mais  difíceis,  mesmo 
porque  o  cnconlro  soro  disputado 
no  granindo  da  rim  llnrlrl,  o  qur 
rcprcsenln  um  Imtu  "handicap” 
para  os  locais.  Diante  disso,  c. 


—  ó  mil  cruzeiros,  o 

atingirmos  n  ultima  rodada-  do 
turno.  0'  grémio  lmngucnsr.  rn- 
frcnlará  o  quadro  do  Olnrie.. 
que,  na  presente  temporada,  com 
exceção  do  “match"  frcnlc  nu 
Mmnlncnsc.  vem  impressionando 
favoravelmente.  Empatou  com  o 
Flamengo,  npós  um  cotejo  em¬ 
polgante.  Depois,  leve  pela  fren- 
lc,  o  conjunto  do  Vnsco.  Perdeu 
por  um  lento  a  zero,  mas,  o  gor.l 
assinalado  por  Tesourinliit  ’  foi 


presa  drsngrndnvci,  preparnu-se 
rigorosamente  durante  a  semana, 
O  técnico  OmJino  Viera  cliegou  a 
antecipar  n  concentração  dc  seus 
pupilos,  c  cm  vez  dc  quintn-fei- 
ra,  as  profissionais  alci-rubros, 
depois  dn  primeiro  coletivo  e'c- 
lundo  tia  tnrdc  de  .terça-feira, 
seguiram  para  a  Vila  Hípica,  dei¬ 
xando  aquele  local,  pnrn  o  trei¬ 
no  coletivo. 

O  OI.ARIA  VENCERA’  —  ASSE¬ 
GURAM  OS  JOGADORES 

Os  olarienses  prepararam-se 
com  entusiasmo  para  o  cnmhnlo 
com  os  linngurnscs.  Os  jogadores 
mostram-se  confiantes  c  nssrgn- 
rani  que  levarão  a  melhor  sôiiro 
o  vice-lldcr.  Também  «i  téenleu 
Picnltcu  está  animado  c  acredita 
que  n  quadro  cumprira  grande 
«tuação  e  poderá  pcrfeilõmcntc 
cnnseguir  cxpiesslrã  vllórln. 

A  direção  do  Olm-ia  jã  fez  sen¬ 
tir  aos  seus  defensores,  que  cm 
caso  de  vitória,  cada  jogador  re- 
(CONTINUA  NA  10.*  PAOIXa) 


DEPOIS  DE  EMPATAR 
COM  O  VASCO 


O  Bonsucesso  irá  ao  estádio  “Caio  Martins” 
a  fim  de  enfrentar  o  Canto  do  Rio  —  Qua¬ 
dros  prováveis 

No  estádio  «Calo  Martins»,  o  favorito  na  contenda  com  or» 
Canto  cio  Rio  receberá  a  visita  enbtorrien/iCfi.  Qs  da  vb/inhn  na¬ 
do  Bon.succs.so.  A  principal  atra-  pitai,  cntruUnto,  não  acreditam 
çüo  deata.  peleju,  nem  dúvida,  ó  ni**Sí:e  favoritismo»  e,  vão  dispôs- 

°e,®“T  '7T  Martins  mos- 

cl  sua  excelente  atuação  do  do-  tvu-re  continnte,  e  assegura  quo 

Mingo  passado,  quando  empatou  o  quadro  do  Canto  do  Rio  con- 
O/m  o  \  usco  da  Gumn,  cm  pctc-  tegulrá  expressiva  vitória,  ras- 
„  i  acnsiiclomí].  Par  c:a.usa  destu  gnndo  assún,  o  ospotaculRi*  «enr- 
empatc.  c  que  o  grémio  de  «Tel-  tnz.»  cnnse-uldo  pelos  rubro-anis 
xelia  do  Castro*  surgira  como  domingo  pnssndo. 


O  “CASO”  OLAVO,  NA  PALAVRA  DO 
PATRONO  DO  BANGU 


Km  tnrno  dos  aconlcciincnlns 
csraudalosoN  cm  que  sc  envolve¬ 
ram  uni  CN-nssoclndo  dn  llangu 
e  o  jogador  Olavo,  du  Olaria,  c 
que  fni  ncabnr  numa  delegacia 
policial,  sem  que  a  poliria  cnnsc- 
gulssc  apurar  o  ocorrido,  a  fim 
de  ser  dovidamcnlc  punido  o  rrs- 
poilsuvel  ou  responsavais  por 
lio  lamentáveis  episódios,  pro¬ 
curamos  ouvir  o  pnlrmio  do» 
banguenscs.  Visivelmente  ahor- 
rcrido  com  o  sucedido,  n  indiis- 
Irlfll  Oiiiltirniir  da  Silveira  Filho 
prcsloii  a  seguinte  declaração: 

—  Vamos  acnlinr  dcflnltivn- 
nienic  com  esses  boatos  sucessi¬ 
vos,  que  visam  desmoralizar  n 
meu  cluli.  Onlcm  cra  o  jogo  do 
Fluminense:  fomos  acusados  dc 
subornndnres  e  acabamos  perden¬ 
do  cspcLaculnrincnlc.  Ilnjc,  às 
vésperas  do  jogo  com  o  Olaria, 
iniciam  essa  ingénua  onda,  que 
me  parccc  ler  surgido  dos  adep¬ 
tos  desse  dislinln  cn- Irmão,  para 
c.xpcririicillhr  seus  próprios  atle¬ 
tas.  Asstni  já  é'  demais.  Kntrc- 
taiilo,  n  Unngu  resistirá  c  vence¬ 


rá  essn  infame  eainpanha  que  lhe 
c  movida  pur  seus  inimigos  gra- 
tiiilns. 


Gare  lo,  um  dos  esteios  du 
ile  defesa  rubro-uegru. 


QUADROS  E  JUIZES 

DOS  JOGOS  DA  RODADA 


JOGOS  —  América  x  Vasco  —  Fluminense  x  Botafogo  —  Olaria 
x  Bangu  —  Madureira  x  Flamengo  —  C.  do  Rio  x  Bonsucnsso. 

QUADROS  —  AMÉRICA  —  Osni;  Joel  e  Osmar;  Rubens,  Os- 
ivnldlnho  e  Godofrcdo;  Natalino,  Mancco,  Dlmas,  Ranulfo  c  Jorgt- 
nho.  VASCO  —  Barbosa;  Augusto  e  Ciarei;  Eli,  Danilo  e  Jorge; 

Tcsourinhft,  Edmur,  Ademir,  Ipujuean  e  Frlaça,  - 

—  Osivaldo;  Gerson  c  Santos;  Aiut,,  Ruurinno  c  juvci 
gualo,  Gcninho,  Plrllo,  Otávio  (ou  Zczinho)  c  Braguinha. 

NENSE  -  C— ~  ^ _ 7‘  '  ' 

Telè,  Dldi,  Vllalobos,  Orlando  o  Joel,  OLARIA 


Perspectivas  de  uma  boa  pelcj  a  —  As  equipes  - 
juiz  Carlos  de  Oliveira  Monteiro 

Em  dos  prélios  mais  interessan¬ 
tes,  da  úlliimi  rodada  dn  campeo¬ 
nato  carioca  da  Divisão  Extra  de 
Profissionais,  c  o  que  será  tra¬ 
vado,  domingo,  à  Inrdc,  nn  gra¬ 
mado. dn  rua  Conselheiro  (iiilváo. 
catre  a  equipe  ito  Madureira  e  a 
do .  Flamengo,  o  mais  querido  do 
llrnsii.  (.  liem  verdade  que  n  illfe- 
reqçn  cn I rc  n  constituição  das 
duas  equipes  iiulnrlza-nos  a  upon 
lar  a  maior  hicrariiniii  técnica 
do  conjunto  orleiilniln  por  F|u 
vio  Cosia,  porém,  o  Madureira, 
quando  sc  npnnlin  cm  seus  pró¬ 
prios  domínios,  e  cnfrcntii-os, 
sempre  sc  agigantou  e  torna  o 
match  dificílimo  c  penoso.  Néss.x 
circuhslãnein  resido  o  grande  mo¬ 
tivo  de  interesse  que  n  prélio  cs. 

M  Uespcrtamln  ctilie  »s  hftcln- 


_  ,1,  —  BOTAFOGO 

Aruti,  Ruarlnho  c  Juvenal;  Para- 

.  - - _ flumi- 

Cnstilha;  Pmdaro  c  Pinheiro;  Vitor,  EdlHon  e  Jalminho; 

_  .Ti-t,  — ' - -  —  Itagoré;  Oswal- 

do  o  Job;  Jair,  Olavo  c  Anunlos;  Cldlnho,  Tanzl,  Maxwell,  Lima  c 
Murillnho.  BANGU  —  Oswalclo;  Rafaneli  o  Meadonça;  Alaina,  Mi¬ 
rim  o  DJalmu;  Menezes.  Zizlnho,  Joel,  Moaclr  Bueno  e  Nivio.  MA¬ 
DUREIRA  —  Espanhol;  Bitum  u  Weber;  Agnelo,  Herminio  o  Wal- 
ter;  Betlnho,  Silvinho,  Alfrcdinho,  Ocimur  o  Tampinha,  FLAMEN¬ 
GO  —  Garcia;  Blguá  e  Pavão;  Brfa,  Boquinha  e  Bigode;  Joel,  Her¬ 
mes,  índio,  Rubens  o  Esquerdlnlm.  CANTO  DO  RIO  —  Joci;  Wug- 
ner  e  Cosme;  Vlcentinl,  Edésio  e  Serafim;  Blnlm,  Limoelrlnlto  Rai¬ 
mundo,  Perãclo  o  Almlr.  BONSUCESSO  —  Maiujo;  Woldlr  o  Te- 
traldo;  Urubntão,  Gllborto  e  Lusitano;  Lupcrcto,  Saladuro,  Simões, 
Nanlnho  o  Súca. 

JUÍZES  —  América  x  Vasco  —  Mario  Viunu.  Fluminense  x  Bota 
fogo  -  Glmoncz  Molina.  Olarin  x  Bangu  —  Ediclt  Westmun.  Mu- 
durcira  x  Flamengo  —  Carlos  do  Oliveira  Monteiro.  Conto  do  Rio 
x  Bonsucesso  —  Alberto  da  Gama  Malchcr. 

OUTROS  DETALHES  —  Favoritos  da  última  rodada  do  turno: 
Vasco,  fluminense,  Bangu.  Flumengu  e  Bonsucesso.  O  jogo  Flu¬ 
minense  x  Botafogo  deverá  upresentur  u  maior  crtxzadacão  c  a 
menor  o  prélio  Canto  do  Rio  x  Bonsucesso 


Joaquim  Belém,  comandante  do  “Ondlna",  vnindui  " 
zantos-Rlo,  rodeado  da  tripulação  qnr  o  ucum/Kiiiàm. 

«ucloiial  competição. 

CO”,  c,  mau  atras,  o  iate  da  clnuse  "Bi-bsíI”  o  “Ondlmi". 
do  por  Joaquim  Belcm,  velejava  um  boa  mareliii,  t.mtani 
tiir  a  rola  dado  que  suas  condlcóes  de  tonelagem  •  pana  i 


su,  que,  alias,  não  lho  fez  justi¬ 
ça,  credencia  ni-sc  os  rubro-negros 
como  possuidores  dc  uma  dns 
melhores  equipes  cariocas.  Por 
isso  6  o  Flamengo  o  favorito  da 
cátedra  para  ésse  jogo. 

Jó  a  situação  du  qundrn  orien¬ 
tado  por  Plácido  c  diferente. 
Afora  Irés  ou  quatro  valores  in¬ 
dividuais  apenas  razoáveis,  os 
tricolores  suburbanos  não  apre¬ 
sentam  nnlros  predicados  senáo 
n  da  habilidade  desses  mesmos 
Jogadores  e  o  extraordinário  es¬ 
pirito  dc  luta  com  que  sc  aliraiii 
aos  cotejos  em  que  intervenham 
Em  seu  campo,  sculindn  o  calor 
dc  sua  entusiástica  torcida,  o 
Madureira  coslumn-sc  tornar  pe¬ 
rigoso  c  Infindo,  Deverá  ser  um 
adversário  hriosu  c  lutador. 


Ficarão  em  Paris 

PARIS,  2(1  (AFP) 


Sou-hc-sc 
que  a  Federação  Brasileira  de  Té¬ 
nis  anulou  o  torneio  organizado 
cm  intenção  n  Paul  Rcmy  c  Nelly 
Adamsoo,  que  deviam  pnrllci|mr 
do  ramiieuuuio  i:ií .‘1‘uacionai  do 
brasil. 


